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VIRA O (ICLOTRON E SERÃO CONSTRUÍDAS AS INSTALAÇÕES PARA O CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FÍSICAS
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CONTRARIO 0 MINISTRO DA GUERRA A APROVAÇÃO
00 CREDITO PARA AQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS

Declarou no Senado o Gal. Eatillac Leal que o Brasil já pode fabricar
o material que se pretende comprar * |i . ¦'. «¦¦'«  .(Texto na página 12, coluna 8), »¦•¦'¦ ¦ ¦¦»¦¦ t «i^iéii| |. >¦!¦».
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, REUNE-SE HOJE A COMISSÃO MISTA
DE DISCIPUNAÇÃO DO ORÇAMENTO

Terá como principal tarefa o equilíbrio da Lei de Meios
»» ' ¦ ¦¦  ,(Texto na página 12, coluna S*. t i ......... r. t . .......fj
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LADAPELÁC.C.P. A VENDADO
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Cem mil sacos do
produto para o Rio
—— Os atacadistas
comprometeram-se

a distribuí-lo pelo
preço que for tabe-
lado — Dois cruzei-
ros e cinqüenta, no
máximo, o preço do
quilo — Verdadeira
frota de navios mer.
cantes estará à dis-
posição do comer-
cio, dentro de mais

| alguns dias — Ad
| vertência aos sone-.
| gadores de artigos j
| de l.a necessidade!
| (Texto na página 3, coluna S) \
~t i»-> ¦ »"»'•'¦.-.'.•¦¦«¦ «;,»_».¦»..+

ãmTaçã
10 milhões de homens em
armas, na Rússia, e seus

satélites
LONDRES, 11 (VIctor Ka1-

man, da ü, P.) —. O estudo
do poderio militar comunista
indica que a Rússia e neus '
satélites têm aproximadamen-
te dez milhões de homens dc<¦ ¦ armas, concentrados estráte-
gicaitioate, numa superfície
correspondente a cerca dc me-
tade do mundo. Em caso de

Conctue na página 12, coluna ¦**).!
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Ainda não
| cessaram

os efeitos
da estiagem |

f (ToClo na
j página 12)

PARA JULGAMENTO DAS C
VENÇÕES E PEQUENOS DE .;

O flagelado 4 cuidadosamente vacinado pelas enfermeiras

MANDEM
TECIDOS

PARA
0 NORDESTE!
Apelo ao., industriais — Os
flagelados são andrajos am-
bulantes e precisam do seu
auxilio — So houver dinheiro,
não laltarão trabalho o as-
sistência ao homem do cam-
po — Grande necessidade de
vivores — Visão aérea da
soca — O trabalho da Dhrl-
são de Organização Sanitária
do D. N. S. — São Gonçalo,

Souza e Patos

(Reportagem ds ÁLVARO
GONÇALVES - Fotos do

/DOMINGOS PEREIRA)
Texto na página 11, coluna 1

A DESTITUIÇÃO DE MAC ARTHUR
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ANO XXXIX RIO DE JANEIRO — Quartí-f-lra, 11 d« abril de 1951 N. 13.761

WASHINGTON — O ministro da Relações Exteriores do Brasil, JoãoNeves da Fontoura, no ato da assinar a resolução final em que a Con-
jerência dos Chanceleres Americanos manifestou a forte decisão deoreitó países no sentido de fortalecer o hemisfério contra a agressão.

— (Foto UP-ACME, Via aérea)

M^Làr.L* DITE
Diretor : ANDRÉ CARRAZZONI
Rcdator-Chefe: CARVALHO NETTO tWrnEoA A NOITE Gerente : A L M É R 1 O R AM 0 S

Número Avulso Cr$ 1,0

NÃO FORAM OBJETO DE DES-
PACHO AS TABELAS ÚNICAS

Importantes assuntos no
düspacho de hoje, na Pasta

do Traballio
No despacho de hoje o

ministro Danton Coelho
com o presidente da Repú-
Mica, deverão ser submeti-
dos ao chefe da nação im-

portantes atos administrai!»
vos, entre os quais uma ex-

posição propondo a modi-
ficação dos dispositivos que
regulamentam o ingresso e
admissão de trabalhadores
nos diversos serviços por-
tuárieis, como os quais o de
estiva c de conferência, bem
como a reforma e reestru-
turação dos órgãos atual-
mente mantidos pelo im-

posto sindical.

"*"""**' * "~" ~ 
T

^0 que informa o diretor
geral do DASP sobre sua
ida ao Palácio Rio Negro

O relatório apresentado
pelo DASP acerca daa Ta-
belas Únicas continua om
íoco. Tondo o Sr. Arizio de
Viana, diretor geral dôsso
Departamento, ido ao Pala-
cio Hio Negro despachar com
o presidenta Vargas, ialou-se •

(Conclue na página 13, coluna 1)

UIÍÈVIVERES PARA
OS FLAGELA-

DOS DA SECA
JOÃO PESSOA, (Pa-

raiba do Norte), 11 (Ser-
viço especial de A
NOITE) — O vapor "Ro-

drigues Alves" está re»
cebendo no porto de Ga-
bedelo grande quantida-
de dc gêneros que são
transportados do 

"Lloyd1"

América", n o total d e
15.900 volumes. Essas
mercadorias foram adqui-
ridas pelo governo fede-
ral e se destinam aos fia-

gelados do Rio Grande
do Norte.

s por promessas faiozes
Mais retirantes do Nordeste chegam ao Rio -
Caminhões retidos nas barreiras — Uma frota
de duzentos, superlotados de emigrantes, a

caminho desta capital e de São Paulo
W

.
<?A sugestão do um promotor na!

reunião realizada no gabinete!
do chefe ds Polícia — Apoio do
ministro da Justiça — As dilw
cuidados que so apresentam —>
Em torno dos pedidos de infor-1
mações nos casos de, "haboasi
oorpus" — Amplo entendimento
entro a Justiça o a Polícia -.
Como ialou a A NOITE o de.
sembargador Guilherme Estolila
(Texto na página 11, coluna 6)

, —j

ria do Socorro, a
caçulinha da Rádio 3

. Nacional 7

Alguns dos retirantes, chegados Iioje, na porta da delegacia ao
16'-' D.I*. lexto na página 13, coluna 1

Douglas Mac Arthur, em desenho do Mendcz (Amplo noticiário
na 12» pagina)

PREÇOS REDUZIDOS
PARA SULFAS, PENICILI-

NAS E CASEMIRAS
Em virtude de cota, de cooperação, estabele-
cidau ,„ pela C.C.P. - (Texto na página 12)
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Maria do Socorro
(Texto na página 13, coluna Sfi i
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Amparo govername
às pesquisas de física no 1
As medidas a respeito assentadas pelo presidente da República — IS milhões de cruzeiros i
para instalações o aparelhamento — Será adquirido um cicloíron — Construção dos pré. ?.
dios necessários d instalação desao aparelho Ai gerador de cascata já adquirido polo Cen. t'
tro Brasileiro do Pesquisas Físicas, em articulação com o Conselho Nacional de Pesquisas — t"O decidido apoio moral e ma terial quo nos prometeu o pre sidente Getúlio Varga3 o a sim- t
palia real quo demonstrou pelo nosso trabalho — declarou a A NOITE o proiessor Cssar Latte3 ?'
— constitui um incentivo, e estou certo do quo assinala uma iaso do encaminhamento eletivo}

o decisivo para o desenvolvimento da Ciência no Brasil" I I
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Pacífico espera sentado...

(«eneral Mattliew Ridgway, qae
acaba de ser designado por Tra-
man para substituir Mac Arthur

no Q. G. dc Tóquio

CJ* Wl(^ 0&> t% mmêüWmimí
Alto Foi-ft

Novas perspectivas se abrem
agora ao desenvolvimento das
pesquisas de fisica em nosso
meio, com as medidas que decl-

diu adotar o presidente da Repú-
blica, que a respeito, manteve
longa palestra com o professor
(Conclue na página 13, coluna .)

Politica C

Noticias na 13*
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TAPETES e
PASSADEIRAS
Scrtímentos,
qualidade c preços
INCOMPARAVÉIS

U. RUA OA CARIOCA
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°* relevantes Prcb!€mas que serão tratados na reunião de

Uw bS1AllLtLtlntus 
omanhâ do Conselho Econômico e Social Inter-Americano —;
Memor*a de n've» econômico geral dos repúblicas americanas
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COMÉRCSO E FINANÇAS
Importação brasileira de trigo

n~ -O Brasil, apesar dos resultados que vem apresentando a sualavoura de trigo, ainda está longe de libertar-se definitivamente
.....da..importação disse cercai. As necessidades para o consuma dt
,,.,nosso mercado interno sobem a quase 1 milhão e 700 mil tone-

lados; o que nos obriga a uma evasão de divisas superior a 2
(vM|bões e melo de cruzeiros anuais.

'¦"'¦" Segundo os planos para o abastecimento do país, 3C0 mil to-
roladas do referido cereal, provêm doa Estados Unidos, Uruguai,

I Ijrança e Canadá, 800 mil são fornecidas pela Argentina, onquan-
;,, ;tt> que cerca do 500 mil são facilitadas pela produção 

'nacional.
Como vimos, a nossa importação de trigo ainda é superior

a 1 milhão e 100 mil toneladas, divididas em farinha e ürSõn e
, provenientes na sua maior parte dos nossos vizinhos do Prata.-A produção brasileira, nos últimos cinco anos, passou de 212

mil • 800 toneladas, para 519 mil e 2C0, sendo quo somente o
acréscimo entre 1949 o 1950 foi de 82 mil.

A área de cultivo subiu de 380 mil 673 hectares, no mesmo
período, enquanto que o seu aumento, relativamente a 1919, não
passou do 51 mil hectares.

Confrontando-se os dados estatísticos das nossas compras
no exterior, verifica-se uma redução das importações de. trigo
noa últimos anos, fato provocado pelo desenvolvimento da nossa
tritlcultura. Entretanto, o consumo interno tende a aumentar,
enquanto que a produção nacional chegou a um ponto em quo
o seu progrosso passará a ser observado com maior lentidão liai
.-.9 'perspectivas de serem mantidas por muitos anos ainda a im-
iifixíáçâo brasileira desse cereal.

;3R;pafé em Nova York
*""nÒVA YORK, 11 (ti. P.) — j
O' eàfé Santos "S" a termo fe- I
chõu em baixa de 3 a 15 pon-
tos; 'Ontem. Foram vendidos 67
è'0-ritratos. O Santos "V fechou
inativo e de sem alteração a 10
pontos de baixa.
-NS mercado para entrega os

¦ cafés colombianos subiram 1/2
xent de dólar por libra-péso. O• Santos 4 permaneceu inalterado

• e foi cotado a 54 1/2 cents de
dólar a libra-pêso.

í^« ¦"¦•¦¦._ Cacau
NOVA YORK, 11 (U P.) -

O preço médio do cacau parn
entrega imediata permaneceu

..'inalterado em 38 cents de dólar
.,'• :i ,lipra-pcso. .O Bahia Superior~e~0'Accra Fali- Fermented per-maneceram também inalterados
-cm 38 c 38,37 1/2 cents a libra-

/'•peso, respectivamente.
Câmbio

1 O'Banco do Brasil afixou, hoje,
iis seguintes tabelas de taxas, á1 vista:

VENDAS
. l-ibra  52,41(10

. Tiólar  18,72
Tranco suiço  4,3633
Peso uruguaio  9,0554

Voltam a parar em

ímbariê os expressos

petropolitanos
Atendendo a determinação dl-

reta do presidente da República
e devido a intervonção do gover-
nador do Estado do Rio, ob trens
expressos de Petrópolis voltaram
a parar um minuto na estação
do ímbariê, situada na baixada
fluminense entre o Rio e a clda-
do das horténsias.

A resolução do Sr. Getulio Var-
gas veio encher de júbilo a po-
pulação da próspera vila, que es-
fava a. braços com.uma terrível
crise.de transportes, de vez que
os seis trens diários do Pequeno
Percurso, não mais davam vasão
ao crescente número de passa-
gelros, que já atinge a quase um
milhão, anualmente.

Uma comissão de moradores
jubilosos com a volta dos trens
procurou a A NOITE para pedir
transmitíssemos os seus agrade-
cimentos ao presidente da Repú-
blica e ao comandante Amaral
Peixoto.
—éé ¦ mmm*q0F^^ltmmimm* . ¦¦"' í,._
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Comprou um automóvel e duas motocicletas
e reformou o guarda-roupa — O resto, largou

nas farras — O cobrador que se fez ladrão
A policia do 5." distrito cscla-

receu o roubo ocorrido no dia 30
de outubro do ano passado, no

Meias elásticas —
Acabamos de receber as afama-
madas meias BAUER & BLACK.
Em todos os tamanhos, com pée perna e com pé e meia perna.Anatômicas, elásticas em todas
as direções, indeformáveis e re-
conhecidamente as de maior re-
sistência. Visitem as Casas Her.
manny. Rua Gonçalves Dias, 50,
Av. N. S. Copacabana, 602 e
Senador Dantas, 14 — loja.

-_"£*N_3t*'-

É o maravilhoso
sortimento de

I'eso argentino 1,3362
Vescta l,70!)li
Peso boliviarlo 0,íll2il

•Ksititío .. . '.: 0,6672
Soles (Peru) 1,20 i

.Franco francês 0 05,15
Franco belga 0.377S

Triroa sUéca 3,6209
Clóróa dinamarquesa .. 2,755:!
Oiroo tcheca 0 3744'Florim 

Ó121
COMPRAS¦Mm-» 51,464(1

Dólar 18,38
Finnco suiço 4,2492•1'eso Uruguaio 8,7100
l'esó argentino 13091
Snlts ' _

'Fvícüdo 0,5234
Frartcd francês . ..... 0,0525
Krinco belga 0,3612¦ Peso boliviano 
Ooróa sueca 3.51151
Córôa dinamarquesa ... 2,6368
vCoróa tcheca 0 3576
Posei»'. ' _
Florim.. 4 822!)

OURO FINO
O"Banco do Brasil comprava,

boje, à grnmn ddüi.nuro fim
1.000(1.000 a Cr? 20.8176.
-» Acucar

CôfÀÇAO POIi 60 QUILOS'' Mercado firme.
Branco cristal 198.011
Cristal amarelo ........ 177,00
Mascaro 161 00
Masf iviiiho . 173/)n••'• Mercado firme.
-._!f: Algodão

CftTÀÇAÒ. Pf)R 10 QUILOS
. .FJ6RA LONGA

SEIUÔÔ:

Pera homem
dai melhoras
marcas

Para senhora
14 lipos diforanles

Para creanca
grande variedads
de tipos

Rua Ouvidor, 167

Será controlada pela CCP.
a venda do feijão

(Tilulos principais na 1.4 pag.)
Dentro de três ou quatro dias,

serão desembarcado?, n0 Rio, cem
mil sacos de feijão, que será ven-
dido ao preço de 2 cruzeiros e 30
o quilo ou, no máximo, a 2 cru-
zciros c 50 centavos.

A " providência da Comissão j
Central de Preços, em combina-
ção com a Comissão de Finan-
ciíinurilo da Produção, representa
a pronta reação do governo cou-
tra os sonegadores do produto,
que começava a escnssear.

Ontem, à noite, 0 Sr. Benjamim
Soares Cabcllo reuniu os repre-
sentaiiles dos atacadistas, cm seu
próprio sindicato, a exemplo do
iiue já fizera anle-ontem com os
vnrojisfns. O comércio grossista,
pela maioria dos, seus elementos',
assumiu formalmente o compro-
IiiJüSO da distribuição do feijão
ciuimbinho, no preço que fôr ta-
bel.ido. Aliás, ern essa a garantia
que faltava ao fiovèrno para agir
pelos meios normais, c que agora
Il'c foi dada, diante da dmnons-
tração de anrrço do comércio, de
pronta colaboração.

Advertência da CCP.
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ro 16, naquele local, Segundo
queixa apresentada, os ladrões
haviam penetrado de madrugada
no estabelecimento comercial e
carregado a importância de 90.000
cruzeiros, depositada no cofre.
Entrando em diligência, n policia
verificou que o cofre não havia
sido violentado, e sim aberto
normalmente com a chave, fo
informação a informação, passou-
se, finalmente, a suspeitar scri.i-
mente do cobrador Ilermann To-
janev, de 1S anos, solteiro, rcii-
dente na rua Gustavo Sampaio
n." 82, cnsii 3, que eslivern fa-
zendo cobrança no estabeleci-
menlo. Delido, Ilermann acabou
confessando a autoria do roubo.
Declarou que se apossara dn cha-
ve do cofre, quando eslivera no
local, de dia, em serviço, e que
voltara à noite, galgando o por-
tão do Mercado que dá para o
mar e, cm seguida, após entrar
nn cisa comercial, abrira o cofre,
carregando o seu conteúdo.

Sobre a importância roubada,
Ilermann declarou que a gastara
totalmente', Compram um auto-
móvel de mnrea "Itenaul" de se-
Blinda mão, duns motocicletas
usadas, o o restante empregara
em várias farras, bem assim' e.i-
mo na reforma de seu guarda-
roupa. Esgotado o dinheiro, vol-
tnra à profissão de cobrador.
Após terem sido tomadas nor
lèrmo suas declarações, o ladrão

I foi recolhido no xadrez.

Hcrmann Tojnner, qun roubou
os 90 mil crnzclros

Merendo Municipal, no estabele-
cimento de Felinlo Pompeu, resi-
dente na run Newton Prado n," 70,
e estabelecido na rua XVI tiúmc-

Dr, Llclnlo.
Santos

Clínica Medica
em Geral

Fígado - Estômago
- Intestinos

Edifício de A NOITE — Sala 613
Fone 23-0975
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DE TODOS OS ESTIÉOS1'
É DELICADO GOSTO ; ¦'

PEDRO TEIXEIRA
Cirurgião c urologlsla. R. S. José,
85-l.»-15 horas. Telefone 42-0139

_r\_» u—

Vípo.A
TlliO i 

. ÍIBríA MEDIA
SERTÕES:

Tipo 3

345,00 a 347,00
338,00 n .'140,00

330,00 a 332.00
Tipo 5  322,00 a 324,00

CEARA:
TjPo 3.  328,00 á 830,00'Tipo 

.5  nominal
EIBRAS CURTAS:
Matas:

W& 3  320,00 a 322,00
Tipo. 8  nominal

PAULISTA:
Tipo J  nominnl
Tipo.;,»  308,00 a 310.00

Reabertura do restaurante
da A. B. I.

^'Regunda-fcira próxima, ha 11
i'$ras, será reaberto aos nssocin-
dos .e io^ publico o restaurante dn
Associação Brasileira de Impren-
^^ qne filneionn no 12." nndnr dn
Casa do Jornalista.

Atos do superintendente da
Fundação da Casa Popular

O superintendente da Fundação
da Casa Popular assinou porta-rias tomando as seguintes 

"deli-

héraèões: exonerando o capitão
Tácito Caminha das funções de
seu assistente e nomeando-o oa-
ra o cargo de diretor do Depar-
tamento de Finanças; dispensan-
do Raymundo Rodrigues de Sou-
za dessas últimas funções e de-
s'gnando-0 para exercer o cargo
d- contador gerai: exonerando, a
pedido, Álvaro de Cantanhcda
Filho, das funções de diretor do
Departamento de Engenharia e
nomeando para o mesmo o enge-
nheiro Armando de Moura Arau-
io; e designando para diretor do
Departamento de Compras e Ma-
teria], o capitão João Nun •»
Garcia.

_rs_»
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QUEM PERDEU?
Acham-se a disposição de seus

donos, na Seção de Informações
de A NOITE, os seguintes doeti-
mentos: carteira profissional —
de Natalino Pedro Lopes do Car-
mo: carteira de identidade — de
Walter da Silva Ferreira, e di-
versos documentos — de Manoel
Cascaes.

_»v<^
Tudo para o seu me-
lhor amigo G~s;«jgg
rais, Pratos para comida e água.
Camas e Medicamentos. Visitem
as Casas Hermanny — Rua Gonç.
Dias, 50, Av. N. S. Copacabana,
602 e Senador Dantas, 14 - loja.

^JPN_$* _-_____.

ieieione pa:a o CARIOCA
REPÓRTER: 43-334?

mmfflmW?&U\ W, tíAB!NETÉ DO CiW.FK I)E VOÍACIA -
í V> 8$' <íom a Pr«"«'nÇn dn chefe d;. Policia, (toneriil Ovín

dS-hSÍS* _.ttl"_ :onf7èn«la j I'"1' çon.pareceram o ministroda J«s«ía, gr, Fernando Negrão de lima. delgados de policia
mun* ae ttabalho para » repressão ao 6r riiti fncllitund,, destalornia um melhor entondiménto entre a justióa.Uiatrito Federal. Compareceram os rlelegaUdS.P.opular, Sr. Fernando Schwab;
VoisOes; Sr. Zildn .losé

a Policia do
da EoíitiomU

delegado de Contornes e Dl-GeorKe, delogado de Vigilância; SrBr^ndílo niho, delcgarjo da Ordem Política o Social; major Hti-Ri Botlem. o corregedor da Polícia do I). F. S. P Sf Demo-iní« de Almeida, al^m do outros. Nd cllnln". um aspecto dn reu-nlflo <Fní0 Ag<";ic:a Naoiunr.1)

Presidindo a reunião, o vice-
presidente da (1 C. P., depois de
solicitar a ajuda do Comercio no
Irnbrilho de paz social que ns au-
toridades estão empenhadas cm
rcnüznr, através do barateamen-
to do custo da vida, fez enórgi-
cns ndvertfincins nos sonegndores
do feijão, que era o produto quo,
serviria, imediatamente depois da-
carne, pnra entravar os propósi-
tos do governo quanto aos preços^

Disse o Sr. Benjamim Soares;
Cnbello que a C. C. P. já es-
(uva de posse dos nomes dos ata-;
tr.distas, varejistas e represen-'
tuntes responsáveis pela mano-
bra^ Ç para dar um exemplo con-;;
creto do que as autoridades res-
ponsáveis pelo abastecimento es-;;
tãc realizando, citou fatos: com-i:
pias de feijão, a São Paulo, que
foram suspensas inexplicável-
mente.
Debates amistosos entre
Comerciantes e a C.Ç.P.

Comerciantes atacadistas _e-
elnraram, então, que não vêm
lecebendo o produto com regu-
Iaritíade e em quantidade sufi»
ciente para o abastecimento da
cidade, porque alguns represen-
tintes, que acumulam a função
de atacadistas, preferem, êlcs
ptóprios,'' fazer a distribuição e
usufruir, por êsse meio, maio-
les lucros, sem qualquer vanta-
gem para o governo e para o con •
sumidor.

Esclareceu o vice-presidentb
du" C. C. P.. que tudo isso se
resolveria: na reunião de hoje,
tom os representantes, e de ama-
nhã, com as três classes, isto
c, represontantes, atacadistas c
varejistas. Acrescentou ainda ^o
Sr. Benjamim Cabello que tô-
das essas providências eram tran-
:-!fórias, pois dentro de poucos
dias, uma verdadeira frota de na-
vios mercantes estaria desembar-
rando no Distrito Federal, todos
os gêneros de primeira necessi-
cinde que, atualmente, aguardam
praça nos navios c embarques
nas ferrovias. ¦

A CCP. controlará a
venda do feijão

Já está igualmente estabeleci-
do que a Comissão Central de
Preços, enquanto perdurar a cri-
se do feijão, controlará, a sua
venda para, assim, reprimir a ação
nefasta dos sonegadores. Pa.ra
isso, todos, atacadistas c repre-
sentantes, deverão; dentro de 3
dias, enviar relação dé estoques,
como já o fazem com a banha.

Concluiu o vice-oresidente da
C. C. P. o seu anêlo aos comer-
cinntes, dizendo que, pelas me-
didas de ordem geral que já fo-
ram tomadas, dentro de .vinte
dias, no máximo» o abastecimen-
fo do Rio estará completamente
iiormalizado.

BòfóspÉÉÉ relativas
ao Ensiíii

Ò suplemento aó "Diário Off-
ciai" n. 72, de 6 dõ corrente, mi-
blica a Circular n. 1, de 15 do
niarço último, em que a Direto-
ria do Ensino Secundário exped"
novas "Instruções de Serviço"
para execução dn Lei Orgânica
do Ensino Sodundário, em virtu-
de de haver sido revogada a por-
t-rin 193, que regulava a mate-
rih.

MGMfet^
Ç^SAS PINTO

R. Buenos Aires,'224 e 226 • R. Sete de Setembro, 166

0 QUE FIZERAM OS VE- CHOQUE OE VEÍCULOS
pCKnnpCC Chocaram-se ontem ii noite, na
ri-HuUflLO i tia lida, esquina dn avenida lira-

iil, o auto particular 4.4110, dirigi-
i'o pelo tenente do Exercito Ós-
vnldo de Souza Bezerra, residen-
le na rua Industria 18, cm São
Cristóvão, e o caminhão chap.i
6(1-08-97,

Do desastre sniram feridos o
p.'otoristn do auto particular c
sua esposa, flosnlinn Souzn Bczcr-
rn, de 40 nnos, que sofreu fratura
dn clnvicula esquerda. As vitimas
foram medicndns no Posto Central
de Assistência. A policia do lfi."
distrito tomou conhecimento do
fato.

Ü fifi » w J» ;§ 8®|í

Suspenso o ãuxfflo Mar-
slsall è Bélgica

WASIIINCTON', 11 fÀFP) — A
Administração do ECA confirma
a derisãn de suspender o nuxilio
Marshall n Bcluica, eiKpianló n
(livcmcilcin rclntivn n apreensão
(los haveres Rrefios destinados ao
piiárírrleritrl do fornecimento de
material ferrovinrlo, no qundrndn Pinho Marshall, não tiver sido
resolviiín |

Apenas 2 projetos apro-
vados — Agitação no fi-
nal da sessão, provocada

por um vereador
comunista

Apenas dois projetos foiam dis-
cutldos e aprovados, em primei-
ra discussão, na sessão da Cà-
mara do Distrito Federal, de on-
tem. O primeiro, n.° 165, do ano
passado, de autoria do Sr. João
Machado, criando a Clinica Ci-
rúrgica da Prefeitura. O outro.
n.° 185, do ex-vereador Ari Bar-
roso, instituindo no Distrito Fe-
deral, a Temporada de Festas e
Danças Típicas, com finalidades
artísticas e turísticas.

No final da sessão travou-sn
renhido torneio entre os Srs. Eli-
zeu Alves, comunista e Mário.
Martins; da TJDN, quando o pri-
meiro tentou explorar a reunião
dos Chanceleres Americnnos pa-
ra atacar o governo brasileiro c
os Estados Unidos.

SOLIDARIEDADE — Os ve.
readores aprovaram voto de pe-
sar, apresentado pelo Sr. Carlos
Frias, por motivo do lamentável
acidento ocorrido no Hospital
Migrjel Couto. Atendendo um en-
férSgeb, Dr. Augusto Faulino
Filfiòvfoi.vjtima ds gra\és quei-
maduras-perr ter quebrado o apa-
relho flOfeis X.

SAL&Bjò mínimo dos jor-
NALISTAS — Propôs o verea-
dor Joàrjuim Couto de Souza vo-
to . Cie; lpti^or ao deputado Dariò
de Barros' por haver apresarita-
do projeto, estabelecendo novo sa-
lário íTÍÍriirho para os profissio-
nais da imprensa.

SEGURANÇA PARA OS PE-
DESTRES — Apresentou reque-
rimento o vereador Castro Me-
nezes com muitas sugestões an
diretor do Tráfego visando ã
segurança dos pedestres e moto-
ristas. Solicita providências pa-ra que .«jairi protegidos os co-
leglais, com guardas nas pro:ii-mldadcs das escolas: também re-
comenda atenção dos motoristas
perto dos hospitais e outras pro-vidências da Inspetoria do Trá-
fego, tais como a obrigatorleda-
de dos ôílibüs e micro-ónibus
encostarem às calçadas para re-
ceber os paságeifos, o uso de se-
tas, a retirada do tráfego dos
ônibus que abusam da fumaça,
dos carros sem' pára-choques,etc.

QUER O HESTABELECIMEN-
TO DO JOGO — Na ordem dodia esteve em discussão um pro-jeto sobre turismo e nessa opor-tunidade o vereador Frederico
Trota, do PR, opinou favorável-
mente ao restabelecimento do
jogo nas estações termais e nou-tros centros.

MENORES DESVAL1DOS —
p vereador Edgard de Carvalho
falou sobre o problema dos me-noreu desvalidos, encarecendo
providenciei. Estranhou que oJuiz de Menores' estivei.se preo-cupndo com o ingresso de meno-res nos cinemas, depois das 20noras, mesmo em companhia dos
pais, quando há importantes me-didas a serem adotadas em fa-vor dos rapazes abandonados.

GINÁSIOS NOTURNOS - Emlongo discurso o Vereador-Mou-
rao. Filho, que leciona hà 20anos, sugere a criação de giná-slos noturnos para suprir as de-flclenclas " da educação ho' Dis-tnto Federal, opina também pé-Ia criação do Conselho Munici-
pai de Educação.

REESTRUTURAÇÕES — So-hcitou a vereadora Ligia Less.tBastos.informações ao prefeitodo Distrito Federal sobre o casodas reestruturações dos módicos
engenheiros, agrônomos, arouite-tos, professores ds Educação fi-slca, projetos mantidos pelo Se-nado e que não foram, ainda
postos em execução.

SOBRE CALÇAMENTO DERUAS - Solicitou ,o vereadorLevi Neves aos seus colegas quenao apresentassem requeiimcn-
tos no sentido da exeouciio decalçamentos de ruas a não serquando houver verbas no orça-minto. Sao inúteis tais provi-

Vibrosan — Apare-
lhos para Massagens
— Acabamos de receber estesaí amados- aparelhos. Secadores
SOLIS, ar frio e quente. Liqui-dificadores. Visitem as CasasHermanny — Rua Gonç. Dias,
50, Av. N. S. Copacabana, 602e Senador Dantas, 14 — loja.
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Representará o M. T, junto
ao SESI o Sr, Walt Nie-

moyer
O ministro Dnnton Coelho, ns-

sinou portaria designando o se-
nhor Wnldyr Niémcyer, paia rc-
presentnnte dn Ministério do Tra-
balho Indústria e Cotríárclõ, .iuii-to no Conselho Nacional dò SESI.

O anterior representanter, era
o Sr. .Marcial Dias Pequeno, ex-
diretor geral do Departamento
Nacional de Indústria c Comércio
c que respondeu pelo expediente
da pasta do Trabalho, como mi-
nistro interino no último período
do govòno Dutra

NA HISTORIA

José Teixeira de Oliveira
11-4-171;) — Assinatura do Tra-

lado de Utrecht (primeiro deste
nome), entre Portugal' c França.

Instalada nn Guiana, a Franja'vinha mostrando, desde fins do
século XVII, pretensões de eslcu-
der seu domínio sobre o região
que hoje constitui o Território
do Ainnpá.

Coube no governador do Eslndo
do Maranhão, Antônio de Albn-
querque Coelho de Carvalho, ex-
pulsar os franceses dn Forlnlczn
do Cabo dn Norte, dctendo-lbe os
arroubos de expansão. Foi êsse
mais um dos grandes serviços
prestados pelo famoso cabo de
guerra e administrador, consida-
rado pou Dioüo de Vasconcelos "o
vullo máximo do governo colo-
ni.nl".

Claro que essas invasões inde-
vidas provocaram providências
da còrle portuguesa junto ao
governo francês c ns consequon-
tes discussões em torno i dn ns-
sunto encontraram ambiente fa-
voravel para um feliz desfecho,
pois eram cordialissinins, no mo-
mento, as relações entre os dois
paises.

Em meio tis negociações, pn-
rim, surgiu a Guerra de Succcs-
são da Espanha, que separou as
duas nações.

Suspensos ns entendimentos,
Portugal voltou à carga — com
grande oportunidade — quando
dns ajustes do Tratado de
Ütrccht.

A nação peninsular tinha nn-
qucle conclave (que "marca uinh
divisão bem nitlda nn história".
pois que "definiu complctnrhen-
te a carta dn Europa'"!, dois rc-
prcsenlanles sagazes e hábeis: o
cnnde de Tarouca e D. Luís da
Cunha. Pedro Cnlnion, nnrccinn-
dn a atuação de ambos, disse mie
eles "ganharam com a sun habí-
lidado o que, por fnrçn das ar-
mns, custaria um preçn inenleula-
vel".

E prossegue o historiador pn-
trieio: "Gnnhnrnm duplamente
— assim a demarcação que prn-
puseram, como a preliminar, dn
principio de direito que a justifi-
cava. Esse principio era da posse
efetiva c pacifica anterior fi
guerra, que deveria prevalecer so-
bre a conquista, sobre n usurpa-
çnn o a violência".

E assim o Brasil delimitou ns
suas fronteiras: agora rechnçnn-
do intrusos de armas nn mão,
mais tarde, defendendo seus di-
reitns nas mesas das conferências
intcrnncionnis.

Jogou-se
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HORÓSCOPO PARA HOJl
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QUARTA-FEIRA — 11 de ABRIL — Os nascidos nem»
dia são excepcionalmente leais. Uma vez que oferecem sua ami-
zado é para sempre. Ninguém poderá fazer-lhcs mal. Estão sen;.
pre seguros, quando fazem uma coisa, e nunca trocam de láiw,
Não poderão suportar quo sejam chamados à atenção por .mus
jallas e defenderão sempre suas opiniões e decisões contra toda,
oposição. Não permitem que isto se converta em obstinação, mas
e possivel que todo o mundo se equivoque.

Suas intuições são agudas, e algumas vezes serão imputei*
vos em seus atos. Regra geral, não obstante, a menos que atuem
sob um determinado desgosto, as suas decisões serão correto')
e bem orientadas. Suas primeiras impressões são geralmento
acertadas.

Orgulhosos, homens e mulheres, sendo que estas têm um
critério formado, próprio. Sabem vestir-se muito bem e deixam,
cem quantos as conhecem, uma boa impressão. Devem ter cm-
dado com as extravagâncias, pois a fraqueza pelo luxo e pelai
jóias, pode. chegar a torná-las infelizes. Têm muito talento ar-
tistico e devem aprender a expressar o seu amor pelo belo a por
alga utll e construtivo.

São muito eloqüentes, por natureza, e devem ter cuidado em.
não falar demasiado. Devem ter cuidado, também, com a seu,
temperamento emotivo. Muito impulsivos, ás vezes, se prejual-
cam. Parece que não se conhecem a si mesmos. As mulheres
receberão multas proptstas matrimoniais. Mas devem issegu-
rar-se de aceitar o que realmente convenha.

INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANHÃ
Aries — 21 de março a 20 de abril — Sc está considerando o

caso de uma companheira, tome todos os pontos em conta, antes
de tomar uma decisão final.

Tauro — 21 de abril a 21 de maio — Seja otimista. Esta e uma
elas formas mais seguras para fazer amizades e influenciar as p*s-
soas. Procure ser alegre.

Gêmeos — 22 de maio a 21 de junhe- — Os assuntos de ncjó-
cios, especialmente os relacionados com seguros, devem ser sabi*,
presentemente.

Câncer — 22 de junho a 23 de julho — Nao comece nada, ate
haver terminado algum trabalho anterior. Seja metódico e atue
conscientemente.

Leão — 24 de julho a 23 de agosto — Divida bem o seu tem-
po. Não desperdice horas valiosas. Hoje Isso tem uma enorme im-
portâncla,

Virgo — 24 de agosto a 23 de setembro — As ativmdes so-
ciais estão a esperá-lo, esta noite. Não se deve IrabalBUr indeil-
nidamente.

Libra — 21 de setembro a 23 de outubro — Cuide dos assim-
tos pessoais. Não se descuide dos detalhes importantes, em assun-
tos de negócios.

Escorpião — 24 de outubro a 22 de novembro — Prepare tn-
tlcs os seus planos para uma noite agradável. Como anfitrião ou
anfitriã, pode proporcionar alegria aos demais.

Saitário — 23 de novembro a 22 de dezembro — O exemplo de
uma amiga inteligente pode ser de grande valor para você. Aceite
conselhos.

Capricórnio — 23 de dezembro a 20 de janeiro — Tenha tato
c terá de pronto a recompensa do seu trabalho.

Aquário — 21 de janeiro a 19 de fevereiro — Ag diversões
custarão mais caro do que espera. Esteja prevenido.

Pisces — 20 de fevereiro a 20 de março — Há um romance
para você. Aproxime-se de quem muito queira. Há felicidades &
sua espera.

PRÍSO 0 MOTORISTA ACUSADO
Suas declarações no distrito — Atacou o guai>
da porque êle fizera menção de sacar o revól-
ver — E não bateu com "box inglês", sendo
os ferimentos causados pela queda no meio-fio

do 6° andar
Envergonhado por ter sido

condenado por falência
fraudulenta

SAO PAULO, 11 (D_ Su-
cursai do A NOITE) — O
sírio Farid Nagib Atalaia,
com 42 anos, morador na
rua Melo Alves, 427, ioi pro.
cessado, juntamento com o
seu sócio, Miguel Nassif, por
ialência fraudulenta e con-
denado a dszeíto mssos dè
prisão. E com o desíccho da-
do pslo juiz, 03 dois laudos
tivoram do oomparecsr ao
3e:cío andar do Departamon-
to do Investigações, a iim de
sor inquiridos pola auiovida-
do policial. Farid, em dado
momento, envergonhado pela
situação, galgou o perapeito
da janela e atirou-se do
sexto andar, morrendo ins-
tantaneamonte.

Procedente de Ponte Nova, Es-
tado de Minas, onde foi preso,
chegou ontem a esta cidade, sen-
do apresentado ao delegado Mi-
licial, o motorista profissional
rabeau Uchoa, do 13' distrito po-
Mario Martins de Freitas, que,

¦* i__n_wi '¦¦¦-'.'' 
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ANIVEBSARIO DA A.B.I. — Transcorreu, no sábado último, o 43."
aniversário da Associação Brasileira de Imprensa. Como naquele
dia se encerra mais cedo o expediente da Casa do Jornalista, a sua
diretoria transferiu para ante-ontem as comemorações da data, fa-
zrndd realizar, As 17 horas, uma solenidade cm sua Secretaria, du-runte a qual foi prestada uma homenagem ao funcionário senhorFernando dos Santos que completou 26 anos de serviço àquela ins-
tituição. Antes desta reunião, a A.B.I. ofereceu a seus sócios e ire-
quentadores um coquetel, no salão de estar de seu edificio-sede. N'o
clichê acima vemos o Sr. Kerbert Mosca entregando uma meda-lha alusiva aos serviços prestados ao Sr. Fernando dos Santos —

(Foto A. N.)

Mário Martins de Freitas, o mo-
torisia

cerca de 22 horas de quinta-feira
última, agrediu o guarda da
Trânsito 1884, José Ferreira Bas-
tos, que trabalhava na Ponte dos
Marinheiros. Após cometer uma
infração saltou do veículo e, ar-
mado de um "soco inglês", ao
que afirma a policia, agrediu o
policial, prostrando-o desacorda-
do e evadindo-so em seguida.
Apesar do nlarma, conseguiu fu-
Kir para Minas utilizando-se da
barreira de Vigário Geral, sendo
detido em Ponte J/ova, de onde.
a pedido da policia carioca, foi
recambiado.

Confessou a agressão
Mario Martins do Freitas con-

fossou a agressão do que é acusa-
do. Declarou quo, apesar dé os
fatos se terem passado confor-
mo apurou a policia, o guarda
não foi agredido ã traição. Pê-Jo
na iminíncia de ser alvejado a
tiros, pois, tendo discutido com
Ferreira Bastos, este fizera men-
ção de sacar de uma arma. De-
clarou ainda que fora destrata-
do pelo guarda, que o recebera
com palavras de baixo calão. Sô-
bre o "soco inglês", que teria
usado para agredir o policial.
Mario Martins de Freitas contes-
ta que tenha utilizado tal arma,

Laboratórios de Peecruiãas
Clínicas

Dr. Lauro Studart
Exames de urina, escarro, pus, etr.
Soro diagnóstico da sífilis. Exa-
mes de sangue pára esclarecimcn-
tos de focos. Diagnóstico precoceda gravldês. Tubagem duodcnál.

Metabolismo bassl.
Laboratórios: Largo da Carioca

n.o 13-2.0 _ Salas 4,le 12.
ABERTO DAS 8 AS 19 HORAS

FONE: 42-3037

Os ferimentos apresentados pelo
1884 foram reecbidos na queda
contra o meio-fio.

Cassada a carteira de«
motorista

Como ontem divulgamos, o ma-
jor Geraldo Cortes, diretor dei
Trânsito, logo que soube do ocor-
rido, determinou que a carteira
do motorista Mario Martins d»
Freitas fosse cassada,

Voltou ao local
Mario Martins de Freitas; o

motorista, que também atende
pelo vulgo de "Mlneirinho", fa-
zia "ponto" na Cinclândia. Após
ri delito, passou por aquele lòcàl
o consultou vário3 colegas sobre
o que deveria fazer. Setes o
aconselharam desaparecer da ci-
dade. "Mineirinho", entretanto,
não se conteve, e, tendo tirado
o paletó, voltou à Ponte dos Ma-
rinheiros. O guarda J4 havia si-
do transportado para a Assistiu-
cia e íle nada ali encontrou. Pro •
curou saber alguma coisa, porém
as informações foram parcas,
Voltando à cidade pediu a seus
colegas que fossem ao Pronto
Socorro saber do estado da vitl-
ma. Ao lhe comunicarem que él»
estava à morte partiu para Ml-
nas, saindo por Vigário Geral,
rumo à Ponte Nova, Onde resid»
sua mãe.

Mario Martins Ferreira, após
processado na delegacia dô 5*
distrito policial, foi removido pa-ra a Seção dé Cápturaã, é daí
para o Presídio, visto estar con-
denado a três meses de prisão
como incurso no artigo 129, do
Código Penal, processado no V
distrito policial por agressão, fa-
to ocorrido em 7 de Junho de
1949.

Ainda em estado grave o
guarda

O guarda José Ferreira Báí-
tos, número 1884, ainda se ên-
contra em estado grave. Kêmo-
vido para a Enfermaria Felinto
Muller, não voltou a si.

Assim, impedido de prestar di-
clarações, aguardam as autóri-
dades do 13» distrito que o 188+
apresente melhoras a fim de ds-
rem curs.o ao processo.

ciências.
O MORRO DE SANTO ANTO-NIO — Somente no pró::imo dia13 deverão comparecer ã Cômarn

Marlene Dieiricíi processa
o "France Diraclie"

PARÍS, 11 — (AFP) — Mar-
Iene Dietrich iniciou uma ação
judiciária, contra o semanário
«France Dimartché», quo om de-
zeinbro do ano passado publicou
uma «auto-biografia» da conhe-
cida artista cinemntográfica.
Marleno docUm. quo não autori-
zôu ninguém a publicar «suas
memórias», que escreverá «quan-
do achni' chegado o momento».
Exige uma indenização de RO.000
dólares pelos prejuízos causados.

cíí^im~nTXYT
ftenlizafSs ho.ie n habitual ses-

m"io cinematográfica que a finsit
do Jornalista dedica seiniiiialiiien-
le' aos seUs associados ó Suas fa-
iiiilias. Será e::iÍiido, com inicio
;'is 17,30 horas, um filme de Iong.i
hiólrngcfn, precedido de uni com-
t-lemeiilo nacional. O jngres.spfnr-se-á com :i apresentação da
r.irteira social.

do Distrito os secretários de Via-
ção e Finanças para prestarem
esclarecimentos sobre o contrato
da demolição do morro de San-
to Anlônln.

_

ITIli DE PENICILIM

Blenorragia

.©OEWÇAS SEXUAIS DO
Moléstias de iSeiaSioras

Cistites — Prostatites. Tratamento rápido e positivo da IMPOTÊN-
CIA S_JE_AL (casos indicados)

Tratamento da SlFILIS em 10 diss por processos adotados nas maiores clinicas
dos ESTADOS UNIDOS com oxame de laboratório para comprovação da cura.

Tratamento da BUONQÜITE - AMÍDA11T_ — FAR1NGITE — ROUQUIDÃO
CATARUO CKONI-O *•*• S1NU81TE — TOSSE — ASMA - CO.QUELUt.HE por
ÍNJEÇOE.i — PULVERIZAÇÕES — INHALAÇOEB e NEBULIZAÇOES de
PENICILINAí ou ESTJtEPTOMTOiKA ou AUKEOMICINA ou CLCROMICETINA

ou TSiíBAMÒÍNA ou BACITRACINA.
Foram instalados moüernissimos apa-elhos di OZONO e LÂMPADA AERO-KRO-
MSlrR p .ra tratamento rápido e radical de: MOLÉSTIAS DA PELE — ULCEEA8
REUMATISMO - MEVitALGIAS — ClATICAS a cargo de médicos especializados.

*. Ta.^WTT^W^ Com viagem de estudos à EUROPA, ESTADOS UNI-
Io. JMiJr^iJj DOS, AHGENTINA E URUGUAI

(Diretor)
CONSULTAS CB.® 5©,©»

Dss 9 fts 11 e da3 14 às 19 horas (aos sábados só até às 11 horas)
Raa do Carm?, 6 (E:q. São José) - Salas 808 a 812 - 8.° andar • Tel: 32-7688
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M AO deixa de ser estupefaciente a reação provocada pelo1 N último discurso do chefe da Nação em alguns círculos
políticos e jornalísticos. Poderiam os críticos discordar, e
isso seria muito natural, do teor das medidas com que oGoverno so apresta, de um lado, a reorganizar a caó-tica situação em que se debate o país, e, de outro lado, a
fizer oaixar o custo de vida. Na sua longa e minuciosa
oração, o presidente Vargas focalizou 03 momentosos pro-btemas e indicou a orientação que os diversos órgãos da
administração federal estão seguindo para alcançar to-
dos os objetivos. A critica — crítica negativa —'deixou
à margem a verdadeira substância do discurso presiden-ciai de sábado para se limitar apenas à tentativa de
criar uma atmosfera de confusão artificial. Parece in-
crível que os libelistas ousassem, como o fizeram, conde-
nar o presidente da República pela sua firme atitude em
defesa do povo ! Enquanto o Sr. Getúlio Vargas verbe-
ra os «xploradores das classes desajustadas da fortuna e
que são as maiores vítimas das atuais manobras altistas,
ciisponclo-se a combatê-los sem tréguas, uma pequena
minoria privilegiada procura intrigá-lo com a opinião
pública, exatamente porque o chefe do Estado não con-
descende com as negras figuras do "tubaronato" men-
cionado ontem pelo general Góes Monteiro, no seu opor-
luno e delicioso neologismo. E de que maneira é teci-
da a intriga pueril, tão pueril que chega a perder a ma-
licia do seu alvo'? Sob a alegação, também irrisória, de
que o Sr. Getúlio Vargas deseja a suoversão da ordem,
para atentar contra os princípios fundamentais do re-
gime. A deturpação do pensamento do Sr. Getúlio Var-
gas e dos próprios fatos, na sua fria objetividade, serviu
até para conclamações patéticas, em salvaguarda das
instituições democráticas ! Haveria em tudo isso maciça
djse de ridículo simplesmente, se não se ocultassem ou-
tros propósitos na insólita reação dos anjos e arcanjos
da nossa democracia, os quais se apresentam, perante o
público, também com uma cara nova: a de advogados da
ganância. . .

AS LEIS COMPLEMENTARES a rcalinar, poderão concluir om
pouco tempo as indispensáveis

C9m o término da legiSlalura jeis oomplcmentaroa.
expirou o mandato da Comissão

FERRARA, 11 (U. P.) —
üs deputados Valdo Mag-
nani e Aldo Cucchi, que rom-
peram com o Partido Comu.
nisto em janeiro e lançaram
um movimento titoista na
Itália, ioram agredidos a so-
cos por um grupo de indivi-
duos que se acredita serem
membro do Partido Comunis.
ta. Magnani soireu lesões/
importantes e ioi hospitali-
«ido, assim dovendo perma.
necer por dez dias, pelo me-
nos. As lesões soiridas por
Cucchi ioram leves.

PARA ESCOAMENTO; M"» ;
DA SAFRA 0E TRIGO
O governador Ernesto Dornelles faz um apelo ao minis-
tro da Guerra — Mandadas instruções ao comandante
da 3.a Região Militar para prestar todo o auxílio pos-

sivel no transporte da produção

PERFÍJMAIUAS
CASA BAZIN

A». Blo Branco. 134 • Tel. 22-2938

Mista do Leis Complementares.
Será ela reconstituída? Nada Be
ouviu até agora a ês3e respeito.
.Tmla-se evidentomenlo do um
órgão necoesáris para promover
d complemcníaçüo dos textos
constitucionais, obra ainda in-
tomplela,, com fundos c lamon-
laveis lacunas, quo não so com-
proende odeiam nesta altura.
porio do cinco transcorridos da
promulgação da Carta Magna.
Easla ver quo não foi regulado
o direito de greve, matéria da
mais alta relevância pelos inle.

A INDÚSTRIA PESADA
BRASIL

NO

fi Companhia Siderúrgica Na-
cional organizou uma somana
de festividades para comemo-
rar o primeiro decênio de sua
iundação. Estas comemorações
tiveram inicio cm Volta Redon-
da c. naturalmente, que terão
repercussão em todo o Brasil.

Na realidade, ioi a 9 de abril
de 1941 quo> se constituiu a
grande companhia, sonho que.

Homenagem à memória de
Roosevelt

•NOVA YORK, 11 (U. l\) —
A delegação especial, desis-
nada pela Conferência dos
Chanceleres recentemente rca-
lizada cm Washington, rende-
rá uma homenagem à meinó-
ria de Franklin Delano Roose-
velt hoje, quando depositará
uma coroa de flores na tum-
ba do cx-]ireBid;.inte, no jnr-
dim de sua histórica resitlên-
cia em Hyde Park.

Farão parte da delegação:
Pedro Arco, ministro do Ex-
terior da Bolívia, Neftali Pon-
cc, ministro do Exterior do
Equador, Roberto C/inessa, mi-
nist.ro do Exterior do Salva-
dor, João Cai-los Munir., cm-
haixador do Brasil ante a
ONU, representando o minis-
tro do Exterior de -seu pais,
João Neves da Fontoura, e
Ltiis Machado, embaixador de
Cuba em Washington.

Depois da cerimó.iia, os in-
tegrantes da delegação almo-
carão com a Sra. Roosevelt.
regressando a Nova York às
15,80 horas.

resses que envolve, de ordem. ap6s 8éculos de ansiosa espera,
político, social o econômica. Mas
há outros, vários outros pontos
muito importantes da Constitui-

transformava em realidade,
graças aos eslorços do presi-
dente . Getúlio Vargas. O em-

çào roclamands diplomas regu- preondimento ioi iundado om ba
Icjòoros que o Legislativo tem
deixado no esquecimento, ape,-
nar de provocado em certos ca-
-oi: por mensagens e ante-pro-
jelo» governamentais.

Em mais de dois anos de ati-
vidaàc, a extinta comissão, a
que n?s reiorimos, não icz mui-
Io, maa Ia. alguma coisa.» Teria
feito mais ss não fosse um ór-

ses sólidas, tanto assim que,
cinco anos apenas mais tardo
-— c ainda no governo Vargas
— a construção da Usina se
achava inteiramente concluída,
marcando, com a sua atividade
e os seus trabalhos, um momen-
to novo para a história do país.

Assim, dez anos depois da
fundação da Companhia Sida-

gáo tão numoroso, com trinta Turgica Nacional e cinco anos
o sote mcmbiOB iuncionendo co- precisamente do inicio dos tra.
mo um Parlamento denlro do j,alhoB do sua Usina, já se po-
Parlamento, dendo margem. ao ao jaiari com a cabeça ergui.
excesso ds verbiagem, às ex- da, sem subterfúgios de qual-
Iiansões Iribunicias, ao acade- qUCr eBpécie, em indústria pe-
miífflO, as exibições erudiHvas 3aaa no Brasil. Os mecanismos,
òj questiúnculas protelalóriao todos modemissimos, da Usina
que sempre afloram o entravam de Volta Redonda, estão cm ati-
o ação construtiva nas aE3em- vidade continua, na produção
bléias dessa natureza. do aço, de que tanto necessita

Que seja reorganizada a Ce- o nosso pais, como, de resto,
mi3são o quanto antes. Será, ropo- todas as nações do mundo. 

'
limos, de grande utilidade, entre As comemorações, pois, do pri-
oulros motivos, por não convidar meiro decênio da Iundação da
que na lareia em apreço fique- Companhia Siderúrgica Nacional
mos esperando as iniciativas in- não podem deixar de ter uma
dividuais isolcdas, sujeitas a de. grande significação para a vida
longa3, submetidas a estudo brasileira. Elas vêm relembrar
juntamente com inúmeros outros aos distraídos uma das maiores
!raba!ho3 da legislação. E' acon- obras do presidente Vargas, ao
oclhável, poróm, que se reduza tempo que revigorarão as nos-
o número dos seus componentes, sas esperanças no sentido de
selecionando-ss ehtre as legíti- que Volta Redonda soja, real-
mas capacidades, fora do cri- mente, em dias próximos o mar-
lírio político ou regional. Pou- co da própria independência
cos e bons elementos, decididos econômica do Brasil.
'*o-c*Js-*í>e*f*ítí-e*ct*s*******^í-***fi****^*í'*f^*eí-**^*t^*e***^.

Resolvida a crise do P.S.D.
PORTO ALEGRE, 11 — íSer-

viço especial de A NOITE) —
Está resolvida a crise surgida
na Executiva do Partido Social
Democrático com a fórmula da
renúncia da mesa diretora que
será reeleita, apenas com a subs-
tituição de Walter Perachi por
Gaston Englert.

TU ME 0UV1RÁS
O livro do dia. Poemas de

Mauro Carmo. Ed. Pongetti. Nas
livrarias: Royal, nu Cinelândia;
Freitas Bastos. Avenida, Francis-
co Alves, Civilização Brasileira,
Livro dc Portugal, José Olímpio,
Livraria Acadêmica e outras.

.«.-t-a..»..»..«..«..«..».. »..f«"»<

t.
A falsa «iria

O governador Ernesto Dor
neles, do Rio Grande do Sul
felegrafou ao ministro Es-
tilac Leal, solicitando a coo-
peração do Exército para o
escoamento da safra de tri-
go de Cruz Alta, Carazi-
nho e Passo Fundo, amea-
cada de ficar inutilizada
em conseqüência da falta

Atinge o seu primeiro bi-
Ihão este ano a renda arre-
cadada na Recebedoria do

Distrito Federal
Cr$ 1.017.479.941,30,
recolhidos de 2 de janei-
ro até ontem - Mais Cr$
229.980.750,50 do que
em igual período do

. ano passado
A Seção do Controle e Esta-

tistica da Recebedoria do
Distrito Federal do Jlinislé-
rio da Fazenda assinala em
seu último boletim, datado da
ontem, que a renda arrecada-
da esto uno ultrapassa a casa
do primeiro bilhão de cruzei-
ros.

Do 2 do ,ji"i":>'o a "i '"^
abril foi recolhida renda na
Importância total do 
1.017.497.941,30, quo ultrapus-
sa a cifra consignada pura
igual período do ano passado
em Cr$ 229.499.190.750,00.
^r-^éf

de transportes. O chefe do
Exército imediatamente'te-
legrafou ao comandante da
Terceira Região Militar,
dando instruções para que
atendesse com a mais rá-
pida presteza possível a so-
licitação do governador Et-
nes to Dorncles.

Reiniciadas as atividades
do S. R. 0,

, Marcando o reinicio das ativi-
cades do Serviço de Recreação
Operária, realizou-se uma ex»
cursão à ilha das Flores, ofere-
cida aos trabalhadores, com
frande afluência de operários e
suas famílias. Transportou-os o"Mocanguê", -e a viagem trans-
correu sob grande alegria, ani-
madas danças pelo regional da
Radio Mauá. Foram realizadas
na ilha inúmeras competições en-
rrc trabalhadores com distribui-
cão de prêmios, um grande"show" com artistas amadores,
profissionais e uma hora de ca-
leuros, também com prêmios aos
melhores.

Com a presença do represen-
tante do ministro do Trabalho, Sr.
Uuy Baldack, e de autoridades e
membros da família do saudoso
ministro Salgado Filho, foi ba-
tizada a "Lancha Salgado Fi-
lho", pertencente ao Departa-
monto de Imigração.

O T«,»*»TJ*0
Máxima, 27,8 — Mínima, 19,3

Serviço de Meteorologia — 1'revi-
são para o período das 14 bnrna

dc hoje, até ,ib 14 horas de
amanhã

Tempo — Bom, com ncbulosi-
dade.

Temperatura — Em elevação.
Ventos —De sueste a nordeste,

frescos.

Julgado outro recurso do
pleito do Distrito

O Tribunal Superior Eleitoral,
ontem, apreciou o recurso do Sr.
Rcverino Alves Moreira, do Par-
lido Social Democrático, contra a
•iplomaçáo dos vereadores di-
domados pelo Tribunal Regional
to Distrito Federal.

Eleições municipais em
São Paulo

Servirão os títulos anti-
fios até a sua substituição

Xo próximo dia 6, cm S. Paulo,
deverão ser realizadas eleições
municipais, em pontos do Esta-
do cu.jos mandatos não ficaram
encerrados em 31 de janeiro.Em vista disto, o Tribunal
Regional daquela circunscrição
ronsultou o T. S. E. sobre a va-
liriade dor. titules, que estão com
sua capacidade esgotada.

0 Tribunal Superior Elci-
loral resolveu que devem ser
utilizados os mesmos títulos,
tomando providências para queno próximo ano sejam trocadosfrn iodo o território nacional.

Giída em duas penas,.,
A Colômbia não abre mão

da suspensão
HOLLYWOOD, 11 (UP) -

-•ivibora a maioria dos estúdios
fie Hollywood estejam dispostos
e ansiosos por contratar Rita
nf.yworth, para qualquer filme
eppr qualquer preço, a "Colum-
fia' mantém-se irredutível em
•¦J-n atitutie contra a famosa
,'Ciilda". não lhe perdoando o
riaver rompido seu contrato pa-f? ir casar-se com o príncipe Ali
Knan.
(i Harry Conn, presidente da'Colurnbia", 

avisou todos os seus
ruxlliares imediatos que a sus-
pensão imposta a Rita está dc oe
6 que a artista deve ser tratada'•orno tal, como se fosse qual-
luer outra que fizesse o mesmo.

Colocação de imigrantes
no Paraná

Virão para aquele Estado
cerca de 600 fam[lias

européias
Regressou do Paraná o se-

nhor Costa Miranda, diretor
geral do Departamento Na-
cional dc Imigração, que ali
foi, acompanhado do Sr. R.
Y. Rodie, chefe-adiunto _ de
Representação da Organiza-
ção Internacional dc Refugia-
dos, para estudar a colocação
dc parte das levns emigrató-
rias c deslocados europeus
naquele Estado.

Media nte entendimentos
diretos com o governador
Munhoz da Rocha, c também,
com o secretario da Agricul-
tura, Sr. . Lacerda YVcrneck,
ficou acertado que o Estado
do Paraná deverá acolher de
500 a 600 chefes dc famílias,
ou 1.500 a 2.000 pessoas, no
conjunto.

A Escola Rural de Ponta
Grossa será posta à disposi-
ção do governo da União, sem
quaisquer ônus, a fim de ser-
vir de ponto de concentração
e distribuição desses emigran-
tes.

O Paraná deverá pagar um
terço das despesas locais de
alimentação, custeando ain-
da. Integralmente, ns dc alo-
jamciito.

Para executar as medida»
acertadas nesses enl.enolmtn-
tua, o srovernador Munhoz da
Kncli.-i designou o Sr. Carlos
Werhetlin, diretor do Serviço
dc Coopcratlvismo daquele
Estado, o qual, juntamente
com o delegado regional rio
MTIC e o presidente da Fe-
dernção das Industrias do
Peraná, se encarregará de
colorar os emigrante»!.

Bastos Tigre
Não é a girla uma deturpação

ão idioma, conforme posúu, a¦muitos parecer. E', antes, um
apêndice auxiliar que acampa-
r,ha a língua de classe, forneceu-
do-lhe matizes de expressão, ver-
betes oportunos e pitorescos,
que arejam e dão vlvacidade a
linguagem erudita, escrita ou
falada.

Como o bam vernáculo c u
idioma coloquial, tem a gíria
palavras e expressões que nas-
ctm, vivem, alcançam o seu
fastigio, penetram nos meios
mais cultos, para, depois, decai-
rem e morrerem. Há uma gíria
obsoleta. A ela pertencem "ara-
ra", "coió", "urucubaca", "ga-
binV, "almofadinha", "pra bur-
:o", "tiririca", para citar apenas
alguns.

E há, também, gírias que só
o sãu na aparência, pois se cn-
centravam, registradas n.s di-
cionüríos, velhas c esquecidas, c
deles saíram, com- ares dv no-
vas, com modos brejeiros e cn-
nalhas, escandalizando os ilesa-
percebidos vernaculistas. Veja-
se, por exemplo, a palavra "chu-
to". Lá está ela nos diclanib-ior.
tiide Cândido de Figueiredo),
com a sua significação figurada
dc importuno, maçador. Vai,
agora, entrando na linguagem
familiar, não como "peneira,''
plebeu, mas com todos os direi-
tos lexicográflcos.

Outra expressão me acode, ti-
da e havida por gíria car'oca a
que 6, contudo, da mais anciã
velhice. E francesa. E clássica.
Viveu «ra França de Luiz XIV,

e andava nos lábios da Montes-
pan, da Maintenon e, até, no
bico da pena de pato de Afino.
de Scvignê. Falo da expressão"do outro mundo", cíiiw irupsr-
lativo de beleza, elegância, es-
plendor.

Em uma de suas maravilhosas
cartas a Mme. de Grlgnan. sua
filha, a Sevígné, mestre supre-
¦mo do estilo epistolar, fala-lhe
r.vui /eminiZniente da nova moda
de vestidos surgida nos saiões
de Paris: "les transparents".
Refere-se a eles com grandes
gaios, e, antes de descrevê-los,
cm seus detalhes de rendas e
missangas, anuncia à filha, que
lhe vál dar uma noticia "drr ou-
tro mundo": "uno nouvelle de
Vautre monde".

Al está uma gíria da mais pu-
ra nobreza espiritual — abona-
da por Mme. dc Sevígné — com
ua suas fontes na "langue d'oc"
e não, como presumir sa possa
nc "langue (VOquê" (O. K.) fa-
lada, em. Copacabana.

E não me digam os dioioJittris-
tas da Academia (estão ainda
em "abacate"-) que não fiz uma
descoberta "do outro mundo".
*t***4****4,

Espancamentos no interior
BENEDITINOS (Piauí), 11 (Ser-

viço especial dc A NOITE) — Fo-
íuiii espancados neste município
ns Srs. Leoucio Rodrigues c Cl-
cero Matos, atribuindo-se o fato
a atividades políticas, estando,
por isso, a população sobressai-
tida.

Restabelecido o tráfego na
Lintta do Centro

Ontem, às 15,40 horas, Ioi in-
tegralmciite restabelecido o trá-
fego na Linha do Centro, lendo
o trem especial do diretor da Ccn-
Irai sido a primeira composição
que transpôs o aterro refeito.

Nestes -1 dias de interrupção da
Linha do Centro, dadas as provi-
dèncias' tomadas pela administra-
ção (!a Estrada, manteve-se o ser-
viço dc baldeação mais eficiente
possível, a ponto de terem sido
baldcadas mais dc 4.0(10 cabeças'ic gado v todas as mercadorias
nccesffirirs ao 

'riljiislccmicntò 
da

capital federal, t,',i'i como: leite,
ovos, verduras etc. Os trens de
piistageiros esião foh correndo
normalmente desde boje.

O prefeito do Distrito Federal,
comunicou ao Diretor da Central
'1UP, diante das providencias' to-
madas pcüsofihiH-ntc- pelo mesmo,
o abastecimento da cidade não
sofreu preterição, r.izão por <(ue
se congratulava com o Cel. Eunco
d.- Souza Gomes,

*t**e**f*t*»****nc**t**4t*t**t*****t**t*r*****+****»i'tnnv+*

^M^mM*
:LUIZ
IgONZAGA

CONVIDA VOCÊ
para. ouvi-lo, hoje,
de 8 às 9 da noite I

|Você está convidado! Ouça o programa... sex!

puder, compareça. Uma hora inteira de musica j
e alegria, com Luiz Gonzaga! Novos baiõesL
Ligue para Mayrink às 8 horas em ponto.]

Gentileza do

NOVO (BÍmm

Um pouco de tudo
PARIS, abril (De Louis Wi-¦nitzer, pela SAS) — A verdade

sabre a morte de Goering acaba
de ser descoberta. Sabe-se que
o marechal Goering, na véspera
de. ser fuzilado, recebeu na pri-

- são, de um desconhecido, vnnc-
| «o em boa quantidade o sitiei-

dou-se, evitando, aSsim, a morte
vergonhosa. Até hoje, os inqué-
ritos não obtiveram sucessi. Po-
rém, ditíem-, o ex-general da S.
S., Erlch von dem Bach-Zole-
itiski, confessou haver forneci-
do ao marechal Goering a gar-' rafinha contendo o domoio. Afie-

i mou êsse general alemão que,
i na época, êle ocupava a cola vi-

.•víwlia fi de Goering, o, <i podido
deste, lhe deu a garraflnha ocul-
ia num sabonote, enquanto ê,ks

| passeavam num comedor dá prir
são. Ela obtinha o veneno eom
muita facilidade e também for-¦rteeeu, uma garraflnha ao gene-
ral Shimala, que se suicUion no
dia 16 do setembro de lulfX. Para
êle mesmo, guardava uma ler-
ceira' garra finha.

Um, policial que estava de
plantão na porta do "Palais Ri-
se", teatro da conferência dos
quatro suplentes, chegou, ontem,
à casa, com, atraso, e declarou
A mulher: "Foi por causa, dessa
conferência dos "suplementos"...

O embaixador Souza Dantas
está gravemente doente, depois
de uma quedei. Está de cama-,
?io Hotel Rita, cercado pelos
amigos, e espera-se que o seu
estado ynelhote dentro em bre-
ve. Os meios sociais, literários
e diplomáticos de Paris, inte-
¦ressados vivamente pela- sua,
saúde, mandam-lhe inúmeras
cartas e votos de melhoras.

O ator francês Gerará Philip-
pe esteve, ontem, numa "boite''
oom seus amigos. Havia, uma,
moça sentada, quase à fr<:ntc
dele, que o olhava sem cessar.
Afinal, Gerará Phitippe /cj um'
ligeiro sorriso] e a moca, então. í
disse para todo mundo: "Como'
è engraçado; eu vi Gerará Phi-
lippe em tantos filmes, que ago-
ra êle me conhece"...

*
Ultimamente, os grandes caba-

rets de Paris, o Cassino, ns Fo-
lies, o Mayal apresentam pwcas
exibições dc ¦mulheres nuas. Nos
"shotos" do "Gau Paris" e de
numerosos cabarets as girls são
apresentadas com trajes de ba-
nho. O diretor duma boite me
deu o motivo disso: "Ha, na
França uma crise de nu".

Ainda não
Ao\ completar cem anos,

um escocês foi entrevistado
pelos jornalistas, que lhe
perguntaram:

Joga o "orickel":
Ainda não... — respen-

deu o centenário.

TOME CAFÉ] MAS.:^SÍÕ,

SUPERIORA melhor

CARAVANA
P. B. ¦¦"';H

i
A Inglaterra, devido ao racio-|

nnmento de luz, Importa mensal-
mente dos Estados Unidos cercis
de oito milhões do pilhas para.
lanternas portáteis,'.»

Já se viu um albatroz acompa-
ithar e seguir um navio durahte
dois meses consecutivos svm des-,
cansar um só momento. Por is- i
sn, afirma-se que aquela ave dor-
me repousando sobre as asas.
mas sempre em pleno vôo.

Ü na Europa e na America qu«
a mulher goza de maior prestigio*'
Xcásca dois pontos, o valor femi»
nino c muito alto, até mesmo sob)
o ponto de vista estritamente co-«
mercinl... Já não se dá o mesmo-,
por exemplo, na Uganda, onde
uma esposa vale três touros; nn
Kurdistão vale apenas um porco.;
entre os cafres obtem-se uma mu«i
Iher cm troca dc oito vacas; os:
tarlnros a compram com um».
I.orção dc manteiga; os esqui»
maus vendem as filhas ou'"ar esV
posas por um pacote do fumòl...-!

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL S. A.Í
tó« DESCONTA A 6 — 7 — 8 e 9%
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l A SURRA
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Sm Cheternham, (Inglaterra),
no seio de uma comunidade aue-
terá, certa senhora, cavada e
maior de cinqüenta anos, pre-
conizou, que, "no matrtmânío,
umas palmadas, na esposa, são
muito convenientes". Assim fa-
lou, a 8rà. P. E. Pelly — v 'pela
sua boca parece ter" falado a sa-
bedoria dos séculos... Quando
o povo dis que "pancada dc amor
não dói" evoca, sem dúvidi. as
que Um marido afetuoso aplica
«a wmIJier amada... O m-uio;*
sintoma da, vitalidade de um,
amor o o sela — me se mani-
festa, não raro, em brigas ini-
dosas o pancadas sonorax...
Quando um- cônjuge não se lhe
dd de saber onde anda, o nutro
— é que o estima pouco, ou col-
sa nenhuma... O desapego fi
Atual de indiferença e esta, da
morte da antigo e vivo senti-

ENTREGOU CREDENCIAIS O MINISTRO 1>A REPUBLICA'
DO SALVADOR — Em audiência solene, o presidente da Rcpu-'1
blloa recebeu no Palácio Elo Negro, em Petrópolis, o Sr. Ra-I
mon Lopez Jimenos, ministro da Republica do Salvador, qui»líez entrega a S. Excia. da Carta que o acredita como envladul
extraordinário o ministro plenlpotenoiário' junto ao Governo I
brasileiro. A guarda do honra foi dada pelo III-8" R. I., quo exe-i

cutou os hinos da Republica do Salvador e do Brasil I

QUASE IL E QUINHENTOS LEITOS
PARA TUBERCULOSOS EM JACAREPAGUÁ;
O que é o Conjunto Saitatoréri de Curicica -*;
Construído numa área de vinte e seis mil me-!
tros quadrados — Aparelhagem completa —
Centro avançado para estágio de médicos ei!

enfermeiros |
culose e catedrático da Ünivor-,
sidade dc São Paulo. ,1

Tudo foi previsto

O Serviço Nacional de Tuber- culose e catedrático da
culose, através da Campanha Na-
cional Contra a Tuberculose,
construiu no quilômetro 11, da
estrada dos Bandeirantes, em
Jacarepaguá, o Conjunto Sanato-
rial de Curicica. Com capacida-
de para 1.423 leitos, a obra vem
ecupar destacado lugar na luta
contra a tuberculose empreendi-
da pelo governo federal. O pre-
sidente Getúlio Vargas, na menjnento de posse. E' sabido que ...

mo geral as mulheres amam os i sapem lida por ocasião da mau-
brutos e detestam os que as tra-! guraçao dos trabalhos legislati-
tam com excessivas amabiltda-1 vos do corrente período, anunciou
des e cortesanias. A razão c' p^e a campanha contra a peste
«impíes: o bruto, com o ser, \ branca nao teria solução de con-
mostra-se capaz de surrála on- íinuiüade. Assim,.caberá às au-
de e quando se fizer mister ..itçndades responsáveis pelo Ser-
Maridos sumamente amáveis, ca- \ vço Nacional de Tuberculose,
valheirescos a diplomáticos, não Que é um dos orgaos mais produ-
ido todas as mulheres que os tivos do Ministério da Educação
amam ou toleram... Isto. que, e. Saúde, a terefa de providen-
podo ser contrário ao bom sen-1 ciar para que selam postos em
so d regra colhida na nor, dite- "so os mil e quinhentos Jeitos
za dos tempos e dos '¦ acontccl-11"e se construiu num admirável
mentos. E' claro quo ninguém 

'recanto de Jacarepaguá.
ccoitseíJto oitíreiu a quebrar I r^grJa fjg lUXUOSO e SU-
costelas A sua cara metade va
zar-lho um olho ou, arrancar-lhe
uma orelha. Pancadas comugaís
devem dar-se em lugares pró-
prios, e que não danifiquem o
essencial da esposa. Por exe.n-
pio: a Senhora Pelly aconselha
as palmadas, como medicina útil
para mulheres nervosas e im-
pertinentes, e lá sabe por que
o diz... a região em que inci- ,
dem as palmadas é a mais bem to, disperso era uma área de 2b
forrada do carpo humano Dai mil. metros quadrados., apresen7

pérfluo
Numa rápida visita às obras,

o jornalista pôde observar qua
não há, naquelas construções, o
luxo supérfluo e oneroso. Tudo
muito simples, demonstrando efi-
ciência e facilidade de manejo.
Apenas dois prédios possuem
dois andares, sendo que o res-

o ser utilizada para dois fins
importantes: surras e injetes
vitra-musculares... O m*.dlco, \
aplicando ali as suas droga3,l
segue um caminfio que a Naiu-
reza lhes indica: na região, há
muito músculo e nenhum vaso
importante... Por mais ufolen-
tas que sejam, palmadas nun- \
ca cliegam, a causar dano ur.a-.
tómico aos que as recebem... A\

ta-se em construção de um so
andar com belo e inédito aspec-
to. A disposição do telhado, por
txemplo, obedece a um tipo ori-
ginal, idealizado pelo engenhei-
rc-arquiteto Sérgio Bernardes,
que foi o autor do projeto. Na
verdade o telhado foge às con
cepções clássicas. Nos projetos
mais recentes da Campanha, co-
mo os de Curicica e os do Con-
junto Sanatorial do Sancho, emSenhira Pelly, mãe de quatro., idènticn aliás ao aue foi«Zlios, parece ter experimentado' «ecite, laentico, auas, ao que ioi

o sistema e gostado dele Não !jfonstruido em Jacarepamia, o te-
se entende, de outro modo, que ^"^A^-i^TSnrt
o recomende no seio de unia so-,.% ">w t»do. Aatwa do p re-
ciedade sisuda como â o Con-; fe»™ £"?",, per5te'a;,™ ffi™l
selho Guia Matrimonial, de Che- ?™J' Pwece bem maior do que

rTs S TZsellir^aaZ ^«.««t^ «ata amplo, ac
britânica. Entre nós, o tempo-I lnves de ve-lo limitado.
ramento tropical pode levarmos

'11(^5?: 
TIPO. ESPECIAL;

I,
a excessos que ameacem a inte
gr'dade óssea das esposas Su-l

I 
",'"> VV""'  -¦¦--•'•¦ -W.V-. - .->»*» .,.,„..,....

Apenas 14 meses de
construção

íaifos de maus bofes, deslomba-i &s 0],raS( <(uc tiveram inicio
riam, sem maior pena, a mu- ein fjns (ie 104;), a\ní\a não eslão
Iher legitima, fiados no úv.cm- totalmente concluídas, mas já
pio que vem, de uma nação ilus- vã0 bastante adiantadas. Além
t"è e milenar. Retifique-se, pois, (]jssr)i segundo os cálculos dos
o direito do surrara mulher com técnicos da Campanha, o leito
o dever de lhe presservar os ór- Sílju a trjnfa c três mil cruzei-
gOos vitais. Há várias maneiras roSi muito mais barato do que
de dar uma surra — desde a que os do Hospital dos Servidores do
se aplica, aos meninos de tenra Estado.
idade até a que se emprega para De um modo geral, os 1.423
Zodrões e ctflceíeiros de má in- leitos do Conjunto Sanntori.il tlc
riole... A. surra conjugai há de Curicica, estão assim divididos:
se rdiscreta e regrada, c só apli- 1.117 para doentes tuberculosos
c.-ida de tempos a tempos, para e 315 para residência do pessoal,
iittlo criar a monotonia e onbn-o.... compreendendo todos os tipos
Amãa que, gostando, do prpôes- de assistência médico-cirurgica
so, a mulher reclame, e provo- a homens e mulheres dentro do
que novas brigas, contenhasa mais avançado padrão dn mo-
marido, e não lhe dê palmadas dicina.
a toda hora. Isto tem, com» os
remédios, seu momento próprio.
As doses excessivas, matam —
oit se ioniaíii inócuas t; vicio-
sat...

Berilo Neves

Concreto pré-moldado

110 Süiiadn, o general Eatlllae Leal,
os r.-ipresentantes federais, sobre

jw SiJNADO O MINISTRO DA GUBBKA — íllstové, ontem
que forneceu, pessoalmente, algumas informações, aos va
um projeto de lei referente ã sua pasta. No fia Rninte, colhido momentos s-ntes da reunião, apa-
rocem, além do visitante, o Sr. Café Filho, pro sidente ("aquela Cr.03 do Congresso, o Sr. AtílioVlvacqun, senndor esplrito-santense, e o Sr, Alberto Aratijo, diretor da Divisão de Informa-

ções da Agência Nacional. (Foto A. N.)

O tipo de construção, dc con-
creto pré-moldado, por sua vez,
também disno tlc sei- regislra-
do, uma vez que é a primeira vez
que se usa o mesmo cm obras

.,,„.„„ ,,,„.*- ... . de tal envergadura ria América
CIDADE DO PANAMÁ, 11 (tini- d0 Sul inteira'. O cálculo do con-

ted Press) - Por três votos con- creto esteve a cargo do enfie-
tra dois, o Supremo Tribunal de- nbeiro Júlio Coacv Pereira
clarou constitucional a lei anti- atual chefe do Setor de Engenha
comunista, promulgada por decre-
to do Poder Executivo. A Corte
decidiu, no entanto, que é incons-
titucional o artigo 2." da referida
lei, o qual proíbe que comunistas
ocupem cargos públicos.

-uo.1 iuuojD«N iii|ui:(ltmi'j i:p ut.j
tra a Tuberculose, c ò projeto
funcional coube no professor lia-
phuel de Paula Souza, um dos
maiores técnicos do pais, diretor
do Serviço Nacional de Tuber-

U
Tudo foi cuidadosamente pre-

visto. O abastecimento dágua e
r. energia elétrica não faltarão,
estando capacitados a atender
mais do triplo da lotação comple.
ta do conjunto dc Curicica. A pos-
leação, feita pela I.igbt c cuslea-
da pela Campanha, ac estendo
desde o largo da Taquara até o
interior da obra, com mais de
quinze quilômetros de fios c ccn-
tenns dc postes dc cimento ar-
m.-ttlo. Cada pavilhão do conjun-
to é servido de água fria, queute,
vapor, Juz, força e telefone. A
cozinha tem capacidade para for-
necer '2.000 refeições, duas vezes
por dia, ao passo que a lavando-
ria poderá dispor de 4.200 quilos
de vapor por dia. E assim são
as demais dependências do con-
junto, uma obra inédita em nosso
pais, onde somente são estran-
gsiras as instalações e o equipa-
mento radiologico. O resto é na-
cional. tB.i1

0 programa prosseguirá
Dc acordo com o programa do

governo, de combate à tuberculo-
se, o Conjunto Sanatorial do
Curicica deverá em breve ser en-
t-egue ao publico, minorando em
grau acentuado a crise de leito,
hospitalares para internação o
tratamento adequado dos tuber-
culosos. Além do mais, é de se
rcenluar que o aludido conjunto
constituirá um centro avanjado
rara o estagio c o preparo dc me-
(íicos, enfermeiras e demais pes-
soai auxiliar necessano aos de-
mais hospitais da Campanha
construídos através do território
nacional.

ilW^B Br%tJ r%

00

Este é o momento excep-
cional p3ra você comprar
a sua roupa Tran-Chan —
a famosa roupa feita d'A.^
Esplanada! '^»f

Vacê nem imagina a que.
preços baratissimos effjjr
sendo vendidas as cxeelén-
tes roupas Tran-Cba > naS!
Kêmarcaçõea de Verão «As
Espianaía!

Vá ver e nãs deixe pas
sar esta excepcional ocasião!"A Esplanada", como"to-
dos sabem, f ca na Rua Mc-
xico, esqu na da Avenida
Nilo Fcçunha. :.!;

EÉega rie platinas'" no
Corpo ile Fuzileiros Navais

As 10 horas tle hoje, 110 qtiac-tcl do Corpo de 1'iiziloiros Na-
vais, realizou-se a cerimônia da
entrega de platinas aos oficiais
rccentemehte promovidos. i'rc-
siiliii á solenidade o Almirante/Silvio dc Camargo, comandante.¦
geral daquela forca da Marinha'
de (morra. ¦ ' _¦
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PÁGINA 4- A NOITE — Quarta-feira, 11 de Abril de 1951 -

Am^lSAIilUS ¦ ¦•.

7;a?cni anos bojo: :
-SèWioréí;-:' ¦'•'
Adornar dc 1'aría, advogado c

lur.tiiiiui.... ,...r, . .
Amadeu dc Carvalho, comercia-

riu.
'¦BdKnrVr Bandeira Fraga dc Cas-

tíJrrçWploroata.. •
vMatiocl- Veloso; ,ex-senador fc-

ebnílf. ...-:. ,. ¦• ¦ -
CASAMENTOS

"Ha.-, igre.ia da Candelária, rea-
Ii2.ai':sc-:V'imianhã. às 17 horas,
o ijíasanjajltQ do Sr. Ari Walker
corna senlinrila Alvila, fi|hn do
Sj. ^lVfíró" .Marques Sarnliaii'!,! c
dã" Sra. Kalrnitli de Carvalho Su-
ilíblíflda. O noivo é filho dn Sr.
Pedro Walker e da Sra. Dulce
dewFnria Lemos Walker.

Os eumprimcnlos serão apn-
sentados no templo. .
444*4444*44*44*4*444444444444

Carlos F. de Abreu
MÒLÍ8TÍÂB DAS CRIANÇAS

towmbléia, 73, 2." Tcl. 22-75Ü3
'«"ÜWrtSiis.era diante, [tes. ;i7-60'>"
Wj% <fr | 

'-¦ -rir^e*

Ipjfeiiiência e a vice do
gp ilo Conselho Nacional
gêr-. de Pesquisas
'3S3hD.jiprcsidentc 

da Reiuiblica as-
siliou decreto nomeando o aimi-

íVVWfrtii'. .Álvaro Alberto dn Mota c
Silva, para exercer a função dc
presidente do Concelho Delibera-
livo, do Conselho Nacional dc
Pesquisas; o coronel Armando
Duliois Ferreira, para exercer as
funções dc vice-prciiMtnle do
mesmo Conselho. '

Cinema ? Leia CARIOCA

1.490.000.000 DE LIBRAS PARA 0 PROGRAMA REARMAMENTISTA BWíAiCO
— Realiza-se amanhã, dia Í2,

às 17 horas, na Igreja da Cânde-
lária, o enlace matrimonial do
Sr. Ary Walker, auxiliar de Des-
pachante Aduaneiro, filho do Sr.
Podro Walker, funcionário dà
Repartição de Águas' e de D,
Dulce Walker, com a Srta. Alvl-
ta Sarabanda, filha do Sr. Alva-f
ro Sarabanda. funcionário da;
Sul América Capitalização e de[
D. Noemla Sarabanda. Servião'
do padrinhos, do noivo, no ato.'
civil, o Cel. João Kosauro de Al-1
meida e D. Rita Alves de Faria
Lemos; no religioso, seus pais,
Serão paraninfos da noiva, no cl-
vil, seus tios — Joaquim Mar-
quês Sarabanada e Maria de Lour»
des Guardiã de Carvalho e no
religioso, o casal Augusto Ni-
klaus Jr.
HOMENAGENS

Foi transferido para o dia 16
do corrente, o jantar <m homena-
Bem ao Sr. Alceu Barbcdo, por
motivo dc sua efetivação no car-
go de sub-procurador da Rcpü-
blica.

O ngape será no Jockcy ClubBrasileiro.
As listas dc adesão se encon-

Iram no local do banquete, nn
Secretaria da ARI e nas porlnrias
do "Jornal do Comércio" c "Cor-
rcio da Noile".
SESSÃO DE CINEMA

NOTICIAS RELIGIOSAS
Sociedade de São Vicente

de Paulo .
Presentes numerosos confrades

vicentinos, realizou-se, no Santuá-
rio Nacional do Coração Eucurls-
tico dc Jesus (.Matriz de Santana),
a festa regulamentar do domingo
do Bom Pastor.

Ao 8 horas, no altar-mór, foi
celebrada missa ;Çe 

"Comunhão 
ue-

ral, com acompanhamento dc cttn-
ticos. Sesuiu-KC,"apôs o café, a
asscmbléllVíios confrades,, nu sar.
ião paroquial, sob a presidência
de honra do padre Francisco Go-
dinho, C. M., provincial dos laza-
ristas, ladeado pelos Srs. profes-;
sor C. A, Barbosa dc Oliveira, Sr.
Henrique Tanner de Abreu, res-
pectivamente, presidente e vice-
presidente do Conselho Superior
do Brasil; professor Alfredo Bftl-
tazar da Silveira, Olímpio dc Sou-
za Viana, Otávio dc Almeida Ma-
ttalhães, Roberto Cortines, Porfi-
rio José Soares Neto, qac secreta-
riou u sessão: Antônio Fortunnlo
Osso. dc São Paulo; c Abcnor 1,1-
mu, dc Manaus,

O Sr. Antônio Cordeiro dc Fa-
rh fez a leitura espiritual c o se-
cretúrio n dn ala, que foi aprova-
da. O professor Barbosa dc Oil-
vclra couniuicoii n próxima ren.'

1 ização W*W«rgtti3 str': dc -Leigo*
Católicos, cm Roma: o adianta-
nieiiio ila construção (In Casa dc
S. Vicente e o jubileu dc prata da
Adoração Perpétua Brasileira ao
Santíssimo Sacramento. O Sr.
Otávio de Almeida Magalhães fez
a chlnada dos novos confrade»,
que foram saudados pçJo' Sr. Mu-
rio Viihena. O professor Barbosa
dc Oliveira proferiu, a seguir, in-
tercssanle. palestra c saudou o
provincial dos l.-vzaristas, agrade.»
rendo a sua presença", O padre(lodinbo, por último, agradeceu,
em expressiva ajocução, dando a
sua benção aos viccntihoS.

Calendário litúrgico
Hoje — Patrocínio de. São Jo-

té. Santos: Leão Magno, Kustói*
sio. Isanc, Antipas c Rninério.

Amanhã — 2.° dia da oitava
fie São José, scmidnplo, branco,
Missa da festa, 2.' "Concede",,3,'
pela igreja ou pelo Papa, credo,
prefácio dc São José.

Procissão de jubileu
Presidida pelos Srs. cardeal ar-

cebispo e núncio apostólico, «o
efetuará scxla-fcira, 13 do correu-
te, às 15 horas, a primeira pro-rissão rio jubileu dc extensão do
Ano Santo nesta arquidiocese. A
procissão visitará, nesta ordem, os
seguintes templos: S. Francisco
de. Paula, Candelária, Santa Cruz
dos Militares c Catedral.Curso para catequistas

O Curso de Catequistas, quo o
Departamento Arquidiocesano doEnsino ric Beligiáo mantém parans professoras, reiniciará suas
atividades no próximo dia 10, as
14 horas. As aulas serão na pr:)><M 15 de Novembro, 101, 2.» au
dar, às quintas-feiras, de 14 às lli
horas, com lições dr doutrina t,didática, soli a',,-:direção do padre'Álvaro Xcgronirinte.
Hora Santa ¦ das profes-

sqras
Xa ultima reunião das Superin-

tendentes do Eâsino Religioso fl-
rou deliberado fazer mensahncn-
te a Hora Santa das Professoras,
ua Matriz de Sjjliln Ana. A deste
mes será no (lia 'Jli, ás 15 horas,
pregando o padre Ncgronlonte,
Páscoa dasi professoras

Promovida pelo Departamento
Arquidiocesano do Ensino dc Re-llglão, realizar-sc-á este ano aTáscoa diis Professoras Primárias,
com missa c comunhão das nossaseducadoras católicas c compareci-
mcnlo de quantiís desejarem pa'--tlclpnr desta confraternização dnclasse. .;::

Para maior facilidade, teudo-r,ccm vista o grandjc número dc pro-fessoras, liaverá.rduas solenidade
cm dias e locais, diferentes. Paraa Zona Norte, a-.üomtiiilião será nodia 3 de maio, iç 8 horas, na Má-triz dc S. Sebajttiáo, dos PP. Ca-
puchinhos. Parla Zona Sul, seráno dia 24 de màWás^boras, riaCapela do Colégio da Imaculada
Conceição (praia dc Botafogo.
Matriz de N. S. da Glória

Realiza-sc hoje, quarta-fei-ra, às 8 horas, a solenidade daInauguração do Ambulatório dassenhoras de Caridade, destinadoj atender os pobres da paróquiaae N. S. da Glória. A solenidade
icrá precedida de missa a ser
ielebrada naquela Matriz. Am-)os os atos terão a presença de?ua Eminência o Cardeal D.'aime de Barros Câmara. Parádes são convidados todos os pa-•oquianos e amigos da Matriz
ie N. S. da Glória pelo respecti-
ío vipário, cór.cgo Antônio Bou-
Jher PiiVo.

Hoje, no auditório da ABI,
realiza-sc mais uma sessão dc ei-
nema dedicada aos sócios c suas
famílias.
.1. B. E.

Segunda-feira próxima, às 17.30
horas, rcunir-sc-á o Conselho Di-
retor dn Associação Brasileira de
Educação, para dar posse aos no-
vos diretores c tratar de assuntos
administrativos.

COMEMORAÇÕES' ' 
,-,':¦ -••-;• ,-.

Para comemorar o 10.° ariiver-
sário de sua formatura, as pro-
fessoras dc 1940 reunir-se-âo
amanhã cm um "Iunch".
EM AÇÃO DE GRAÇAS

Os amigos c colegas do Sr. Ai-
frerio Alvcs.da Silva, alto fuodo-
nário público e i-ntigo prc;iilentc
do Club dos Democritlcor, man-
(.mão celebrar amanhã, às ii ho-
ras. missa cm ação dc graças, pelo
seu restabelecimento, na Igreja rít
Santo Antônio dos Pobres na rua
dos Inválidos.

. GENTIL CLIENTE, Vore

TAMBÉM COMPARTILHA

DESTA DATA FELIZ

COMO FATOR PREPONDERANTE

DO NOSSO PROGRESSO...

•A-VOCÊ-DEDICAMOS ESTA FESTA

DE TECIDOS E DE PREÇOS

OFERECENDO O MAIOR

ESTOQUE DE SEDAS.

LÃS, ALGODÕES,

CAMA E MESA

A PREÇOS:CjUE

DOMINAM A CIDADE

LONDRES, 11 — (ü. V.)
— O governo trabalhista bri-
tônico apresentou à Câmara
dos Comuns, ontem, o maior
orçamento de tempo do paz
de que se tem memória na
história da Grã-Bretanha, o
qual prevê gastos no total de
1.490.000.000 de libras estéril-
nas para o programa rear-
mamentlsta.

O orçamento para a defesa
representa um aumento do
160.000.000 de libras estéril-
nas sobre o calculado num
Informe econômico do govêr-
no e dado a conhecer na kc-
mana passada. Os gastos to-
tais são calculados em ...
4.190.921.000 libras e as ren-
das da nação em 4.238.400.000
libras.

Ao apresentar o ante-projo-
to de orçamento íi Câmara
dos Comuns, o ministro da
Fazenda, Hugh Gaitskell, ad-
vertlu quo o povo britânico
terá que pagar mais pelos
produtos, disporá de menos
produtos o terá que reduzir
seu nível de vida e aceitar o
restabelecimento de várias
medidas de controle que es-
tiveram cm vigor durante a
guerra.
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|0CÉREBRO E OS NERVOS FRACOS
Requerem o uso do fortificante

VANA
1'ORQUE OCASIONAM:

Depressão nervosa, insõnla, fra-
quezn, magreza, cansaço, deaânlino
e mal-estar. VANADIOL cu.atc.ii
elementOH de ação nronta c eficaz
nos cimo» de fraqueza e ncurnbte-
nia-i, aenrio sua l'ó-mula licenciada
pela Saudc 1'úljliea c conhecida

dos médicos mais (lustres.

TOME V A N A D I 0 L, o
fortificante que fortifica

***44444*444444444444**4444444444444444***4*4*+*******+***t*

íSçÁ-oXAMBÜ
CAQClOS fiRANCOS OU GRISALHOS
VOLTAM A 5UA CÒfí NATUH4L
IUMIWA ACASfA t/ITO OAHANTIOO

DISC
Cr$ 10,00-12,00-15,00

Preços pennanentes
Sambas, Fox, Boleros, Tangos. Choros, ctf.

GRANDE VENDA — PREÇOS DE ARRASAR
Variado sorlimento de disro* Clássicos

Rua São José, 67 - Tel. 42-2577

DrMilton de Almeida
OUVID0S-NARIZ-GARGANTA

13" 5" SÁBADOS-15 ás 19 HORAS
IlARGO CARIOCA. 5-1'cnd.-SAIR 101

TEL. 22-0707

tó

ENDEREÇOS:
L. da Carioca, 1 e 3 • L. da Carioca, 17

'Lado do Convento Santo Antônio)

Av. Passos, 22 — Luiz de Camões, 44

Uniffuaian», 39

Ouvidor, esq. Largo de Sâo Francisco

(UMA CASA Só DE RETALHOS)

Estrada Marechal Rangel, 23 i

(Madureira)

25
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DOENÇAS DA PELE E JCABELOS ,.£ÍS dePSH .^Tt Cinema? Leia CARIOCA
Tratamento <ln« rravnn. «ninhni. •.«»«¦• R*»r«r,1n ,l»flnlflv, „ Ciedade das Damas de Ação So- —^V^»

CONSERTOS DE
MEIAS NYLON
RÁPIDOS E GARANTIDOS

Depósito CARBAR
Rua Gonçalves Dias, 71-sob,
(Entre Ouvidor c Rosário)

ISRAEL ACUSA A SÍRIA
TEL-AVIV, 11 ífnitecl Press)

— O exército dc Israel distribuiu
um comunicado ontem, á noite,
acusando as forças sirias dc to-
reni estado fazendo fogo, durante
lodo o dia, contra uma patrulha
dc nove policiais israelitas.

Por outro lado, uma mensagem
telefônica do correspondente da
United Press cm Tilicriadcs di-
ria mie o ataque sirio à colônia
de Airígey, no extreino-norte do
pais, prosseguia durante a noite
passada, sem diminuir de inlcn-
sidade.
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PARA INFORMAÇÕES í RESERVAS
AG. JOHNSON LTD. . . 23-0418
AG. MAR. INTER.MARES 23-4883
CHARGEURS REUNIS . 43.9477
COMP. COM. MARÍTIMA 23-21)30
L. FIGUEIREDO (Rio) S.A. 23-1701'As Companhias e Agências participai}
a SAÍDA dos seguintes NA VIOS:

PARA A EUROPA

LLOYD BRASILEIRO . 53-3758
MAURA V COLL .... 42-3841
AG. MAR. LAURITS

LACHMANN 43.4991
AG. MAR. RAUL OZENDA 23-2923
WILSON SONS & C." Ltd. 23-5988

Sanaferidas pfra feridna erf"
VUMHIVIIUHll n|cag c rc(.cnte8

Tratamento dos cravos, espinhas.e.cczernas. Extração definitiva e
sem marca dog pélus <lo rosto é vcrrngas. — Quedas do cabelo.
T^y "PlVdt -^rítii hosp, Berlim; Paris,' Viena, Nova York
UJ. . STIIGO ){Ij-A MÉXICO, 3M5.0. Tcl, 22-0425. Dc 3 às «
•444***44* *********4444444444

ciedade das Damas de Ação So
ciai fará instalar dentro em
pouco, cm vário* pontos da
cidade, parques infantis, com
divertimentos e esportes.

Prof Rego Lopes
Oculista *•»& 7 horas

Bomba ro Palácio Viminal
ROMA, 11 [V. V.) - Uma bom-

lia explodiu ontem ú noite no pil-
tio do Palácio Viminal, residen-
cia do .pre:'dente da República <•
oiiila timibéui tem seus escrita-
rios r. .Ministério do Interior.

A csplosão foi ouvida em toda
parto ciiueicial dc Hoina, pi -

Setembro, 9» 1 reni não -auiot, vitimas.,_..„.. ».......-„.„„„„.„. ...,^.v....^..v«^ v. »>rv>>u,  ji. 1 ucBeicmoro, :•» irem nau ^aumti vitimas.

AG. ÍOHNSON LTD.
17/ 4 VENEZUELA - Antuér-

pia, Hamburgo e Gothem-
burgo

9/ 5 SUÉCIA — Saida de San-
tos, Antuérpia, Hamburgo
e Gothemburgo

CHARGEURS REUNIS
18/ 4 FORMOSE — Dakar, Vi-

go, Bordeaux c Le Havre
30/ 4 LAVOISIER — Las Pai-

mas, Lisboa e Le Havre
26/ 5 KERGUELEN — Dakar,

Vigo e Bordeaux
COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA

Wf^f%^S^—^ ,iér f' Vry^^^SS^L w sorte, merez: w* •*%+*• m^n 
| -.//^ P150| II I II I r^r^^Cj | SORTE TRMBEM PflCT O SEU IWO!

AMOR, I 5 £&• WMüÊJfèS, [ '*£¦*£'*• X CfíMfíRfí IP/ VBvt, Se \*J CfiLE-SB/h^^Úi—. &BSÉÈÊà I 20/ 4

SANGUE! j &a\&&;\$0Jz&*: ^^y^^f /S» \ T

I ILUSTRADA j 
'^|„ . ¦ *r | fí/|P!WB};.:.;* íi
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20/ 4 SERPA PINTO - Reei-
fe, São Vicente, Funchal
e Lisboa

29/ 4 MOUZINHO — 8. Vicen-
te, Funchal e Lisboa ¦

30/4 PROVENCE — Dakar e
Marselha
SERPA PINTO - Recíía,.
São Vicente, Funchal! .e"Lisboa
FLORIDA — Dukiir h
Marselha

PARA O RIO
: AG. JOHNSON LTD.
-BOWRIO . Santos, Mdn-
.tovldéu e Buenos Aires
SUÉCIA — Montevidéu e
Buenos Aires
BOWGRAM - SailÉoSi

. Montevidéu e Buenos Ai-1 res ' -¦
LA PLATA -- Santos,

, Montevidéu e Buenos Ai-
res

CHARGEURS REUNIS
LAVOISIER - Santos.
Montevidéu c Buenos Ai-
res
KERGUELEN — Santos,.
Montevidéu e Buenos Ai-
res
CLAUDE BERNARD -
Santos, Montevidéu e Bue-'nos Aires

I COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
11/ 4 PROVENCE - Santos,

Montevidéu e Buenos Ai-
res
FLORIDA - Santos, Mon-
teviriéu o B. Aires

LLOYD BRASILEIRO
17/ 4 (x) LOIDE-PANAMA' --

Salvador, Cabedelo, Reci-
íe, Fortaleza, Tenerife,
e Gênova

17/ 4 LOIDE HAITI — Vitória
B. Ilhéus, Salvador, Foi-
taleaa, Tenerife, Liverpooi,
Havre, Anvers e Ham-
burgo
MAURA Y COLL

16/ 4 ANDRÉA GRITTI — Da-
kar. Gênova e Nápoles

20/ 4 SESTRIERE - Las Pai-
mas. Gênova e Nápoles

15/ 5 SISES - Las Palmas, Ge-
nova e Nápoles

AG. MAR. RAUL OZENDA
8/ 5 ANDRÉA C - Bahia, Las'., 

„ Palmas, Cannes e Gênova
5/ b ANNA C - Bahia, LasPalmas, Lisboa, Cannes eGênova

,r3/.7;. ANDRÉA C — .Bahia,
S5SÍ'5íS*£às Palmas, Cannes c

Gênova
WILSON, SONS & C: Ltd.

23/ 4 AURORA — Finlândia
DA PRATA

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
10/ 4 RIO JACHAL — Santos.

• -Montevidéu e Buenos 'Al-
res.

30/ 4 RIO DE LA PLATA -
Santos, Montevidéu o••' • Buenos Aires.

MAURA Y COLL
27/4. SISES - Santos, Monte-' vldé-i e Buenos- Aiies
27/ 5 ANDRÉA GRITTI ; -

í Santos, Montevidéu e Buc-
nos Aires..

5/ 6 SESTRIERE — Santos,
Montevidéu e Buenos Al-
res <u

AG. MAR."'RAUL OZENDA
23/ 4 ANDRÉA - Santos.

Montevidéu Buenos Ai.
res

WILSON SONS & Ci« Ltd.
12/ 4 . ST. ESSYLT - 'Buenos

Aires
22/ 4 MERCATOR - BuenosAires

2/ 5 BORE IX -- Bilcnòa 
"Aires

PARA OS ESTADOS UNIDOS
AG. MAR. INTERMAEES
4 AGNETE — Nova York.

Boston, Phlladejfla, Nor-
íolk e Baltimore
LLOYD BRASILEIRO
(X) LOIDE HONDURAS— Santos, B. Ilhéus, Sal-
yadôr, Trinidad e Nova
York

PARA O SUL

15/ 4 (x) LOIDE.CU3A — Vi-
tória. Cabedelo, Recife.
Fortaleza, Trinidad e Nu-
va York

AG. MAR. LAURITS LACHMANN
Trini-

20/
26/

29/ 4
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29/ 4

LLOYD BRASILEIRO
(X) SYCAMORE HILL -
Santos
IX) JOAZEIRO -- Fio-
rlanopoüs e Imbituba
(x) LOIDE-BRASIL —
Santos
(XI LOIDE-URUGUAY -Santos
i.\) UÇA - ítala!
RAUL SOARES — San-
tos
fx) RIO OUAiBA - San-
tos, Paranaguá, Antonina
c Itajai

PARA O NORTE
LLOYD CHASILEIRO
(X) RIO DOCE - Vitória,
Salvador, Recife, Natal,
Fortaleza, Tutoia, S. Luiz
o Belém.'.U/Vi, 
CUIABÁ' - Salvador,
Maceió, Recife e Fortaleza
CTE. RIPER _ Salvador.
Recife, Cabedelo e Natal
'xi FARRAPO - Vitória
(x) RIO OIAPOQUE -
Recife, Cabedelo, Natal,
Fortaleza, Belém, Santa-
rem, Óbidos, Parintiiis,
Itacoatiarp e Manaus
(x) ASCANIO COELHO.
Salvador, Recife e Forta-
leza
PARA' — S..lvador, Re-
Cife. Cnherloln n N"1-»!

5/ 5 RIO JACHAL -
dad e New York.

18/ 5 RIO DE LA PLATA -
Trinidad e Nova York '

(Brasil)
4 CANTUARIA — Santos
4 (xi LOIDE-URUGUAY --

Santos
(x) LOIDE BOLÍVIA •-
SatUos;

SANTARÉM —. San-

15/4
15/ 4

20/ 4

22/ 4

29' 4
20/4

2;' 5

4/ 5

26/ 4

19.' 4

1/ 5

1/ 5

5/ 5

IX)
tos
(X) TAUBATE' — Santos
(X) RIO GURUPI —
Santos c Rio Grande
A. ALEXANDRINO —
Santos
(X) LOIDE NICARÁGUA
Santos

(Brasil)
'x) RIO TOCANTINS -
Vitória. Salvador, Recife,
Natal, Tutoia, São Luiz c
Bcicm
W) ALEGRETE — Vltó-
ria,. Salvador. Maceió. Re-
cife. Cabedelo c Natal •
RAUL SOARES — Vltó-

.ria, Salvador, Maceió. Re-
cife, Fortaleza, S. Luiz c
Belém
RODS. ALVES — Salva-
dor, Recife, Cabedelo c
Natal
CANTUARIA — Vitória.
Salvador, Maceió, Recife.
Fortaleza, Bolem, Santa-
rem, Óbidos, Parintins,
itnnnn.MflVa e Me.naus

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTKKAVAU
OS NAVIOS ASSINALADOS COM UM <xi NAO TEM AOUMO'D AÇÕES PARA PASSAGEIROS



NO PALÁCIO
DA JUSTIÇA
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GESTO
Morreu, há dias, em Peirópo-

lis, uma figura de grands pro-
jeção social, embora sua vida
houvesse sido sempre modesta
o simples. Era um velho servi-
dor do Estado, que, depois do
longos anos de trabalho, teve o
justo prêmio -da aposentadoria.
Nascido em Barreiras, em Sãe.
Paulo, Oscar da Silva Perciri
era portador de um nome de
tradição na sua terra. Sua mor-
ti ocorreu em Petrópolis ande
teve o conforto carinhoso dos
parentes, entre eles o seu irinâo.
desembargador Cesárla da Silva
Pereira. Nunca se casou. Seus
herdeiros são os parentes

Os<:ar da Silva Pereira deixou,
porém, um testamento, <jwi foi
aberto perante o juiz da Segiin-
da Vara do órfãos e "Sucessões
Fntre os legados que fez, um
uvulta pela significação pi.odo-
sa. Testando de próprio punho,
quis o pranteado morto que, do
setts bens, quinhentos mil cru-
t-e,iros fossem entregues ao juiz
de Menores, para serem aplica-
aos em obras de caridade e am-
paro â criança desialida, ao me-
nor abandonado, a essa c ihor-
te de infelizes que povoam a
cidade, mendigando, semi-nus,
num quase completo abanaono.
A cláusula testamcntárla, ai se"
lida, causou, viva emoção er.ire
os ejue presenciaram a solcrlda-
de da abertura do testamento.
Singelamente, como se estivesse
o cumprir um dever o não pra-
tlcando um ato de mayivi ex-
pressão, o testador, sènlindi
avizinhar-se a morte, êle, que
runca teve JllhiK, lembrou-se
dos pequeninos entes ejue vivem
¦na miséria, pelas sargetas -l
margem da vida, famintos, à
beira da tuberculose, vizinhos
do crime. Com sua letra já tré-
mula, quis, ejue parte io quo
guardou, do que economizou,
coubesse a essa legião de des-
venturadas crianças que vivem
ao desamparo.

Um gesto!
ALVARENGA NETTO.

Um curso do professor
Harmon no Rio

A NOITE — Quarta-feira, 11 de Abril de 1951 - PÁGINA 5 —iS

A convite do Hospital de
Servidores do Estado —
Quem é o ilustre cientista

A direção do Hospital dos Ser»
vidores do Estado vem de con-
vldnr o Dr. Paul Harmon, orto-
pcdisla de Oakland, Califórnia,
para realizar, naquele nosocómio,
um curso dc dois meses, compre-
endendo palestras & noite, confe-
réncias clinicas com,discussão dc
casos, e sessões cirúrgicas pela
manhã.

O Dr. Paul Harmon foi Interno
de John*s Hopkins Hospital, de
Baltlmore, da Clinica Ortopòdlca
da Universidade de Chicago. Foz,
ainda, numerosas pesquisas silbrc
a paralisia' Infantil e a cirurgia
traumática. Seus trabalhos sobre
fixação Interna dc fraturas, cons-
tituem valiosa contribuição ao de-
senvolvirnento da técnica dc re-
construção articular.

POLVILHOíê
ANTISSÉPTJCO

^ Suores A^-

MESSIAS
Verde tinto • Verde branco

Clareie • Branco seco
Murtelas, branco doce

Era o único sobrevivente
da revolução de 93

PELOTAS, 11 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Foram
concorridissimos os funerais do
Sr. José Gome3 Fernandes, co»
rone! da extinta guarda nacio-
nal e único oficial sobrevivente
nesta cidade da revolução do
:iS93.
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 Cozinheira para casa de
pequena familia. Rua Frederico
Piimplonn, 7. Tel. 27-1817 — Co-
pacabana.Empregada para trabalhar,

1 or horas, cm casa de casal. Tra-
tar à Av. Copacabana, 1.202 apto.'.06.

 Menino com bons costu-
rnes, para casa de familia. Rua
tins Palmeiras, 67. Botafogo.

 Ama-sêca para criança de
dois anos. Exigem-se referências.
Ordenado CrS 500,00. Avenida Li
neu de Paula Machado, 299 apto..m.

 Empregada para cozinhar
o trivial e uma mocinha para ar-
rumar e copcirar, que durmam
no aluguel. Ordenado: CrS 350,00
e 300,00. Rua Dr. Jobim, 121 —
Eng. Novo. Fone 29-4617.

 Empregada para todo ser-
viço em casa de duas pessoas de
tratamento. Exigcm-se refcrèn-
cias. Rua Barata Ribeiro, 638.
Tel. 27-2529.

—— Cozinheira do trivial, que
durma no cinprôgo. Tratar à rua
Ben.iamln Constant, 84 — Fone
42-2605 - Glória.

 Empregada para todo ser-
viço, menos lavar roupa grande,
em casa de casal. Prefere-se por-
fuguesa ou alemã. Paga-se bem.
Tratar, pelo telefone 27-6764, ave-
nida Rainha Elizabeth, 220, apar-
tamento 802.

—— Empregada para cozinhar
e fazer serviços leves. Exigem-
se que cozinhe bem o trivial e
apresente referências. Dorme no
aluguel. Rua General Polidoro
n." 48, apart.. 302. Botafogo.

—- Empregada de' mela idade,
para lavar e cozinhar. Paga-se
bem e exigem-se referências. Tra-
tar das 0 às 12 horas, a rua Al-
fredo Pinto, 41, apart. 201. Ti-
jucá.

Um casal de portugueses,
para trabalhar em um pequenositio. Telefone: 26-3913.

 Empresada para cozi-
nhar e lavar. Rua Barão de Ja-
guaribe, 98. Ipanema. , Emprcuáda para todo o
serviço. Tel. 22-5564.

 Empregada para casa de
familia. que entenda de cozinha.
Rua Ibituruna, 91.

OFERECEM-SE
—— Senhora para todo o ser-

viço de casa dú casal ou para Ia-
var e passar cm casa dc família
maior. Tratar com Matilde, à rua
Inharé. 297. flascadura, ou cartas
para esta seção.

Senhora nortista, de nteira
confiança, para casa de pessoa
só ou casal modesto, fazendo to
do o serviço. Tem em sua com-
panhia um neto aue freqüenta
escola. Tel. 25-6626.

A NOITE coopera com as
donas de casa

Dona de casa: Se precisa
de empregada doméstica —

cozinheira, copeira, lavader
ra, ama-sêca — valha-se do
espaço mie A NOITE lhe
oferece. O seu anúncio é

publicado gratuitamente.•Pede.se aos Anunciantes desta
seção que se comuniquem com
o Serviço de Informações de
Al NOITE - Telefone 23-1556. ;

&>"•<! ? Leia CARIOCA
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0 PRECEITO DO DIA
DOENÇAS QUE A ÁGUA

TRANSMITE
Os ovos de parasitas pre-sentes na água são retidos

pela filtração Mas isto só so
verifica quando o filtro está
perfeito e é lavado frequun-
temente, o que nem sempre
acontece. A fervura ó me-
dida mais eficiente, pois des-
trói os germes causadores de¦doenças, ejue podem sa' vei-
culadas pela água. — Beba
sempre água filtrada, mas, se
quiser ter maior segurança,
prefira água previamente fer-vida. — SNES.

Discos usados
PERFEITOS
VENDO E COMPRO

Clássicos e Populares
ATENDO CHAMADOS

A DOMICILIO

Rua São José, 67
. TEL. 42-2577

Estação de Cavalcanti
LEILÃO DE 3 PRÉDIOS

RESIDENCIAIS
R. ZEFERINO COSTA, 24, 34 o 44

PAULA AFFONSO venderá cm
leilão AMANHA, quinta-feira, 12
dc Abril de 1051, às 16,30 horas
cm frente aos mesmos. Mais Inf.
pelo tel. 32-S0S7.

%''

BÊLLAPD i GIN • VEPMOUTH • CONHAQUE
W-ã.

*******«************************+**^****t********************

MOACYR Q. CID - Cirurgião Dentista
Dentaduras anatômicas — Pontes móveis e fixas

AV. COPACABANA, 687, apt. 203 — 2as., I.iip c 6"-fciras

"BONDE" PERIGOSO
Vários desastres registra-
dos — Uma senhora de-

capitada
SANTOS DUMONT, Minas Ge-

rals, 11 (Serviço' especial do A
NOITE) — A Central do Brasil
mantém nesta cidade uma linha
para condução de operários para
as oficinas do Quarto Depósito
partindo da estação. Uma má-
quina, com um carro, ao qual
dão o nome de "bonde". Vários
tèin sido os desastres ocasionados
nessa linha, que ladeia a da Es-
trada. É de fácil acesso e sem
nenhuma vigilância. Do último
acidente, fatal, e que impressio-
nou profundamente a população,
foi vitima uma senhora, viuva,
operária, quando se encaminha-
va para a fábrica cm que traba-
lha. A cabeça ficou separada do
corpo.

A população espera que sejam
tomadas providência a respeito.

BRILHANTES—
Compradosem nosfacasa são
utqa garantia parao seu Fuluro

dOALHERIA ÚNICA
ü casa dos dons Brilhantes

54 - R. 7 SETEMBRO - 54

Escola de Música Grajaú
Ensina-se: Teoria-solfejo, can-

to, piano, violão prático e por
música. Ensina-se cantar, acom-
panhando-se ao violão, diversos
gêneros, cm 1 meses. — Rua
Marechal Jofre, 139. Tel. 38-2851.

O APARECIMENTO DA

A VOZ TRABALHISTA
O aparecimento de "A VOZ TRABALHISTA", estava

programado para o próximo dia 12 do corrente, con»
lormo ampla publicidade feita em muitos jornais desta
capital e do outros Estados e municípios, .

A crise generalizada do papel importado, qu»
atinge a toda a imprensa, no momento, agravada
agora com o atraso na chegada de alguns navios qu«
transportam esse produto, levou a firma importadora
que havia assumido um compromisso conosco, a comu»
nicar a impossibilidade de um iornecimento imediato,
regular e seguido.

Nestas condições, por esta única raião, graças
a gentileza da S. A. M. A. B., a "A VOZ TRABALHISTA"
vS-se na contingência de adiar o seu aparecimento»
para o dia 17 do corrente, terça-Ieira próxima, agrade,
cendo as manifestações de carinho e apreço que vera
recebendo de tâdas as classes sociais, ao mesmo (empo
que reafirma o seu propósito de nunca desmerecer a
confiança que, desde agora, pelas suas espontâneas
manifestações, lhe tributa o povo carioca.

****************r***************************»*********f****ti

Derrame de notas adulte-
radas em Arroio Grande

PELOTAS, 11 (Serviço espe-
ciai de A NOITE — Noticia-se
que houve um derrame de cédu-
las adulteradas em Arroio Gran-
de. Eram de 10 e foram trans-
formadas em notas de 100 cru-
zeiros. Estão presos os falsa-
ries, João Romão Borba, natu-
ral de Sorocaba, em São Paulo,
e Edy Furtado,, desta cidade.

DESENHISTAS
ESTpJòS DE DESENHO —
PAPEI; VEGETAL — PAPEL

,...:¦, CANSÒN — TELAS

MEIRAS. A.
QUITANDA, 65-iv

****************************************'' *~***r*s*mi&*£aaaâGS*s&&**** t*************************t****t*»**t*********t************t******t***tt***************t**t*i

Quando V. compra
, ;. um litro '.
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.V. além de estar contribuindo para
as mais variadas obras e atividades
•wíèfjco*...,
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ou quando V. compra
im litro de
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ou ÓLEO COMBUSTÍVEL

...que lhe permite viajar n

por boas estradas..,
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...contribui também para a pavimenta*
ção e manutenção dessas estradas em
condições de tráfego e ainda para abrir
novas estradas* ^

ou LUBRIFICANTES INDUSTRIAIS

mJ^
A... ,

...ou qualquer outro produto de petróleo
necessário às suas atividades... '

Isto porque, de cada crusseiro que aT
Organização Esso recebe pelos produtos
que vende, 26 centavos são destinados
a Impostos.

I' -,:<¦

f'*: !tí'.>

/Atividade geradora de riquezas cara o pais — servindo industrias, la-

youras, os transportes e o comercio em eeral — a industria petrolífera traz

ainda uma vasta sementeira de proveitos e realizações Dara a Nação, atra*

vés dos impostos pagos, dos salários a seus milhares de funcionários e

das amplas aquisições locais de material de toda espec^ Os impostos

canalizados para os cofres públicos, através das diferentes etapas do co-

mercio de produtos petrolíferos, atingem uma soma tão importante que,

conforme vemos pelo ouadro ao lado, representam 26 centavos de cada

cruzeiro que recebemos-

I $? I
I Custo de produção e i
1 ., transporte até o porto -.  j 1
1 1 brasileiro de desembarque.. .39 centavos $ 1

§ e Impostos........,,..... 26' I

&. Transportes fi
,|| compras no país.",'.....- .15 "( |l
I Salários e despesas I;
%| de manutenção '- I
M e depreciação... 11 " 1

lucro ,4 .-;. v*;-.. .7777... ° 1,

§ Cr$ 1,00 ' 1
ene' K<

ftssw ©TAMBAEB ©IL COMPANY 
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4LDÂ GARRBDO OFERECE UMA DAS SESSÕES DO DIA 17 A FUNDAÇÃO LAUREANO
(SI  . 

¦ ¦ ... ¦—.

Canibalismo entre os camponeses famintos da China do Sul
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' ;.' OUTRA COMPANHIA QUE COOPERA — A compa- j
«Aja .cio Derci Gonçalves foi a primeira a cooperar com a R
Fundação Laureano, oferecendo uma das sua3 sessões à cam- J
panha de fundos dessa instituição. AgorOj é Alda Garrido fj
é o seu elenco que oferecerão uma das sessões do dia 17, uma "

terça-feira, com o mesmo objetivo filantrópico. O teatro, I
jjo Àio e em todo o Brasil, é um campo de luta permanen- J
te, oiiííé os lucros são. escassos e as dificuldades financeiras J
lima preocupação do todo o dia. Dal essa colaboração es- f
pontânca do teatro nacional merecer acentuado registro. ê

; O PROJETO MUNICIPAL DE PRÊMIOS PARA 0 TEA- J
TRO — Demos ontem, em primeira mão, o projeto apre- A
sentado à Gamara do Distrito pelo vereador R. Magalhães f
Juáior, visando premiar os que trabalham no teatro nacio- k
nal. Os prêmios, em número de dez, alcançariam autoras, ?
diretores, cenógrafos, atores e atrizes nas gêneros cômico o k

,, dramático. Após a espesifír f
cação dos dez prêmios, pro- h
põe o representante do PSB, f
no art. 3.' — Não será levado i
em conta para o efeito do |
concessão destes prêmios o i
«teiío de bilheteria ou o in- I
sucesso financeiro de quuir i
quer dos espetáculos." Do |
jnry que so reunirá anual- l
mento para o julgamento de- |verão fazer parte: um repre- »
setiffíitío dn Secretario Geral I
de Educação e Cultura: um i
representante do Serviçr Na- I
cio ito! de Teatro; um repre- i
sentante da SBAT; um da I
Academia Brasileira de Le- I
trás; um da ABCT, e um da I
Casa dos Artistas. Propõe, !
ainda' o projeto quo ninguém 1
poderá receber, cm dinheiro, Jmais áo um prêmio wntM-ioipiií 9
por ano. No caso de ser a k
mesma pessoa distingulda f
com dois ou mais, o prêmio A
o ii prêmios que excederem ao \
primeiro, serão simploòmonto i
honoríficos. Na sua justifi- \
cação, R. Magalhães Júnior i
apresenta uma serie da argu- \

»f mentos, 

mostrando a obriga- i
ção da Municipalidade em amparar diretamente o estimit- |

Ílar 

os diversos setores do teatro nacional. i
A HISTORIA SE REPETE — Com "As mãos de,Euri- \

ãice" aconteceu a mesma coisa. Após ser dada numa tem- i
¦ porada do segundas-feiras, o seu êxito ascendente permitiu I

Í" 
qite Rodolfo Muyer a apresentasse diariamente no palco do ,
'Teatro Regina. E a peça, que tinha agüentado sele meses, I
em apresentações do segundas-feiras, permaneceu ainda )

Imais 

dois, cm espetáculos diários. Agora, a história se rc- I
petc com outra peça do Pedro Bloch, "Os inimigos não man- ]dam flores", que vai ser dada diariamente, no T.catro Regi- l
fia, a partir do dia 10. Olga Navarro termina no dia ia, do- j

tírttitíío, 
sua breve temporada naquele teatro onde vem'apre- |

sentando o interessante drama de Sohoenherr, "A eurfeiuò- J

)nlada". 
E já na próxima semana deveremos ter em sossõos I

diárias, às SO e 22 horas, o conflito psicológico de Bloch tão J

Í 
fielmente vivido por Samaritana Santos e Flávio Cordeiro. I

MARIO SALABERRY E LUCY LAMOUR NUM "SHOW 1

ÍDÉ 
BOITE — Mario Salaberry e' Lucy Lamour estão se pre- t

parando para uma excursão ao Norte, que deverá s'( íni- J

) 
ciada dciiíro de trinta ou quarenta dias. Até lá, os dois j
artistas estarão trabalhando no novo "show" do "Nigh; and f

)Day" 

"Bolhas de Sabão", escrito por De Chocolat, que os k
contratou. Mais dois elementos verdadeiramente de teatro, f

Í 
conquistados pelos novos "shoios" de "boltes". Ã

FIRMA-SE 0 ÊXITO DE "A DOCE INIMIGA" — En- f

tirou 
em sexta semana de representação a deliciosa sátira A

do André Paul Antoine, "A doce inimiga", que a Companhia f

(Duícina 
e Odilon está levando no Regina. Peça curiosíssima, i

usando no seu desenrolar o método retrospectivo, firma-se f

)como 
um. dos êxitos da temporada. O elenco é todo êlc -:oto- i

posto de grandes atores: Dulcina da Morais, Odilon Azovc- I

*do, 
Manuel Pera, Dlnorah Marzullo, Jorge Dinix e Nario À

Lanza, único elemento novo 110 palco, habilmente dirigido j1 por Dulcina, 1

f************************************************************

ílinürnli Marzullo tem um'pequeno 
papel em "A doce

inimiga", inris que lhe hasta
paia mostrar a excelento

atriz que é

plififi
V HONGKONG, 11 (U.P.) -

Noticias independentes da
China do Sul diuei» que
camponeses famintos estão
apelando para o canibalismo
e que as autoridades comu-
nlstas tem prendido e fuzila-
do gente por esse motivo.
Enumeram-se três pessoas
fuziladas por canibalismo.
Acrcscenta-so que as faini-
lias trocavam os filhos para
não ter que matar seus pró-
prios rebentos. Acrescenta-
se oue cm certo distrito mais
de cem camponeses vitimas
da fome se revoltaram, mas
os vermelhos os prenderam.
As autoridades convocaram
uma conferência a 26 de
março, onde funcionários in-
formaram que ocorreram
multas mortes, como resul-
tado da fome. Informou-se
que camponeses comiam er-
vas silvestres, multas vezes
resultando na morte.

***************************,

0 Inquérito no 1, A, P. C.
A propósito de noticias apura-

das pela imprensa, nos círculos
ligados ao IAPC, sobre o inqué-
rito ali instaurado, a comissão
especial de Investigações do IAPC
comunica:

"A comissão especial de inves-
tigações, criada para apurar irre-
gularidades na administração an-
terior do IAPC, torna publico que
as noticias veiculadas por vários
jornais desta capital, a respeito
de irregularidades apuradas em
operações imobiliárias, realiza-
das por aquela autarquia, com a
citação de nomes de possíveis
responsáveis, não foram colhidas
na referida Comissão, cujos tra-
balhos obedecem aO critério de
absoluto sigilo, até conclusão dos
mesmos. A comissão só se res-
ponsabillza por seus comunicados
oficiais",

^j^^^^BBB^s^BwSic-^sBSBK^^f^s^s^F.-: ' jq h^P^vI LL. ^^B^^bN^ '?'%&-
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Muito higiênica, dispensando o colchão, macia
e confortável, a Cama Metálica Dohrável Drago
pode ser guardada em qualquer vão e não ocupa
espaço de dial Em casa, para o quarto de em-
pregada, ou ainda para colégios, casas de saúde,
etc. a Cama Metálica Dobrável Drago é in-
Bubstitufvel, porque, além de higiênica e con-
fortável é 100% prática!

Dois modelos á escolha;

NA PRAÇA 11 APRESENTA
LAMB AND YOCUM - e o seu
elenco dos maiores patinadores do mun-
do no ESPETÁCULO QUE ESTÁ

DESLUMBRANDO O RIO

HOJE, ÀS 21 HORAS
AMANHÃ - ÀS 16 HORAS

PRIMEIRA VESPERAL
DAS MOÇAS

A PREÇOS REDUZIDOS ! ! !

SEXTA-FEIRA - ÀS 21 HORAS -
Espetáculo dedicado à Delegação Uru-
guaia do Penarol e ao Vasco da Gama,
com 50 % de redução aos sócios e

suas famílias.

INDUSTRIAS REUNIDAS

Sofá-Cama
A venda nas

PRINCIPAIS

CASAS DE MOVEIS B NAS

r^S^í

^f^^y

UMA VALIOSA DOAÇÃO AO SERVIÇO DE RECREAÇÃO OPE-
KARIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO — Realizou-se no gabl-iate cio ministro do Trabalho, a solenidade da entrega de um apa-
relho de projeção c televisão "Emerson", ao Serviço de Recreação
Operaria que está sob a direção do Dr. Arnaldo Sussekind. O re-
ferido aparelho importado e adaptado pela firma Max Wolfson
Importação - Exportação S. A., distribuidora exclusiva da fabrica"Emerson" é único no gênero na América do Sul. Foi construído
especialmente para grandes auditórios, projetando as imagens nu-
ma tela cinematográfica de 2 x 3 metros, facilitando assim perfel-ta visão a milhares de espectadores até 60 metros de distância. A
oferta deste aparelho ao Serviço de Recreação Operaria, visa pos-Blüliitar aos que trabalham, gozar deste magnífico engenho que *
a televisão c contribuir de forma modesta para a grande obra do
eminente presidente Getulio Vargas, cuja preocupação constante
c c bem estar das classes trabalhadoras. A foto acima mostra um
flagrante da solenidade, vendo-se o diretor do Serviço de Itecrea-
ção Operaria, os dirigentes da firma Max Wolfson Importação-

Exportação S. A., e outras pessoas presentes ao ato
********r********************4***********t***»r»*»****^**4n,

Acapulco
AV. N\ & DE COPACABANA, 128 — TeU 27-3282

RENATA FRON2I e CÉSAR UDEIRA apresentam:"CAF£ CONCERTO N.° 4"
S.*mr?ihír 

"?*!&" d» série! Com MARA RUBIA, WALTERDAVILA, WELLINGTON BOTELHO, SARITA ANTONE?Iracema Corrêa, Magall, Dora Lopes, Norbert c as GlatnoroÍM

SUQ

Carlos Gomes
HFI tf\ gK/CiTi-RADENTES 

- TEL.: íi-7181HÉLIO RIBEIRO opresenta BIBI FERREIRA na
mais luxuosa revista"ESCÂNDALOS 1951"

Venham ver Mara Rubia, Silva Filho, Luis Cataldo, Olcn Salas I

(

I
(
( PRAÇA FLORIANO
\ JAIME COSTA

Gloria
Tei. te-9H,a

ÀS 20 E 22 HORAS
) "A SORTE VEM DE CIMA"
| 

3 atos de EDUARDO DI FILIPO (o mesmo autor de "Filomena
[ 

qual e o meu?"). ARISTÓTELES PENA reaparece nesta"8 
 UM SUCESSO DE GARGALHADAS

Jardel
ri^m?^' %1> esq- R- BoUmr ~ F»ne 27-8712)ESTRÉIA DIA 13 — SEXTA-FEIRA - AS 20 E 22 HORAS"...O'DE PENACHO"...

A N°Vi™VIS^ CÔMICA DE RENATA E CÉSARHOJE - ÀS 20 E 22 HORAS - HOJE"Z ÜMIZÜM !"
ÚLTIMOS DIAS! VESPERAL DOMINGO AS lfi HORAS!

?

ATÉ CR$ 3.500,00
Compramos máquinas SINGER, PFAFF, MINERVA, ALFA, màqui-nas de AJOUR, Esquerda e outras. Pagamos até CrS 3.50O,UU,segundo o valor de cada uma, não faz mal se estiverem bichadas,defeituosas ou empenhadas. Atendemos cm qualquer distancia,

mesmo em NITERúI
RUY MAFRA & IRMÃO — RUA ARISTIDES LOBO, 134

Telefone 28-7517
t*****************************M***tt**^t**tt**t**********4

CURSOS DE ESPERANTO

LTDA.

LOJAS DRAGO

».

50 niil sacos (Se aguçar
para o sul

O presidente da República re-
cebeu do diretor da Companhia
Armadora Brasileira de Navega-
çào c Comercio Sergipe-Paran^
o se.iuinte telegrama;"Tenho o prazer de informar
a V. Excia. que d navio "Pe-
trus", da • Companhia Armadora
Brasileira, acaba de sair do pôr-
to do Recife, viajando para o
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
fcie, carregando 50 mil sacos de
açúcar, vindo, portanto, ao en-
contro dos esforços de V. Excia.
na precisa e clara orientação de
dar primazia aos transportes de
íícneros de primeira necessidade.
Outrossim, quatro barcos da Na-
vegação Comercio Ser^ine-Para-
ná S. A. foram desviados para
a linha Porto Alegre-Rlo de Ja-
neiro nn propósito de auxiliar o
escoamento das safras gaúchas.
Cordiais saudações, (a) Humber-
to Andrade Amado, diretor'*

a publicação do

t***************************************>******^*************

DR. MOISÉS FBSCH
CMNICA ESPECIALIZADA — VIAS URINÁRIAS — DOENÇAS
DE SENHORAS - CIRURGIA - ESTERILIDADE - ONDAS

CURTAS - ASSEMBLÉIA. 08 - 7» - Tei. 22-1540
^*t^**4*4*********4**C-******f*****4******4********4*********

W -
Executamos, com perfeição e rapidez,

Clichês para revistas, Doubleis — Tricromias
e Trabalhos Comerciais.

Encomenda* na Seção de Orçamento, no
Edifício de A NOITE. 4.° andar, sala 409 ¦—
Tei. 23-1910 — Ramal 36.

fW*ív-'Vftfr*'vVrWKV.íV»-*#»W*»»»l,vkVwv*v»v.»v. .- . „ w „ „ w V -T «r*»****TC#|

MÁQUINAS "ALFA"
A firma RUI MAFRA & IRMÃO comunica à sua distinta

freguesia que dispõe de máquinas de costura ALFA para prontaentrega c a seu alcance pelos planos dè venda:
Entrada — 300,00 e 300,00 Mensais
Entrada — 700,00 b 200,00 Mensais

RUA ARISTIDES LOBO, 134:-^ Tei.: 28.7547
»**********************************************^
Querem aumentar o preço

do pão, em Petrópolis
PETROPOLIS, 11 (Da Su=nr-

sal de A NOITE) — Os panifi-
cadores de Petrópolis, desejando
aumentar o preço do pão, envia-
ram um memorial ao prefeito
Cordolino Ambrósio, que, embo-
ro manifestando-se contrário ao
jedldo, encaminhou-o ao presi-
dente da. República, ao governa-
dor do Estado e ao presidente
da C. C. P.

Pedem-nos
seguinte:

«Na sedo da Liga Brasileira
de | Esperanto, Praça da Repu-
blica 54, 1» (Tei. 42-4357),
acham-so abertas as inscrições
para 3 novos cursos da língua
auxiliar internacional Esperan-
to, que funcionarão aos sábados,
a partir de 14 do corrente.

O eurço elementar (16 H..-17
h.) promovido pelo Brazila Klu-
bo Esperanto, estará a cargo
do professor Henrik Kocher.

Haverá dois cursos de aper-
feiçoamento (15 h.-16h. e lôh.-
171}..)j ministrados pelos pro-
fessores Porto Carreiro Neto e
Carlos Domingues. membros da
Academia do Esperanto.

Os interessados poderão ob-
ter informações na sede da LI-
ga, diariamente, das 13 às 18.

Para os cursos de aperfeiçoa-
mento a Liga dirigiu circular a
todas as associações filiadas
desta capital». ,

ano
RUA MARQUÊS DE S. VICENTE, 200 -

/(
TEL.: 47-0644

Monte
. — w<i umwtuÊS DE S. Vj
1 CARLOS MACHADO — apresenta

J 
"A LENDA DO TAPETE MÁGICO"

«I

Um sliow-revista diferente: Música, Dança - Modelos! ComarARrAR1ÍntI.fr,mU-h,erCS d° BraS"! C°m a a^°:,AMELITA
[ARCAS, 

'El ciclún de Cuba". As 24.30 e 1,30 horas

0 PRECEITO DO DIA
"DESAJUSTADOS SOCIAIS''

As pessoas vingativas, .os
criminosos, os egoístas são
desajustados sociais, isto é,
membros da sociedade, (jlie
vivem fora dela e que a ela
não se adaptaram. Hoje, a
medicina tem meios para evl-
tar tais males: as reoras de
higiene Tueitíal que, desde ce-
do, os pais devem pôr em
prática para beneficio dos
filhos. — Evite que seu filho
88 tome um desajustado so-
ciai, criando-o de acordo con
os preceitos da higiene men-
tal. — 8NES.

Instalação da primeira dl-
retorla efetiva do Sidloato
dos Farmacêuticos do Rio

de Janeiro

DAS

APOLICfS SORTEAVÍIS DA PRüFCITURA DE NITERÓI
REALIZADO A 10 DO CORRENTE, NA SEDE DA CAIXA

ECONÔMICA DO DISTRITO FEDERAL.

Pd/ác/o Encantado
(AV. PRES. VARGAS - PRAÇA ONZE)
LAMB AND YOCUM apresentam"PARADA DO GELO 1951"

Deslumbrante! Monumental! Inédito! Os malore, »». *„ .gelo do mundo! Espetáculos às ?Á^ horas. VcsSs às oZtaí Ésábados c domingos. Bilhetes na local e à Av Atlântlil l^ft !(azaria Luigi); Av. 13 de Maio, 47 (Sapatark "Â R^olU") \

Regina !
(TEATRO DULCINA-ODILON) J

ALCWDO GUANABARA, 17 - Ur refrigerado) - Tei. 32-5817 4
Quer rir muito? Assista a DULCINA «ODILON OM T"A DOCE INIMIGA"

r. ntS.>SrA TRIUNFAL SEMANA)Com MANOEL PERA - Imp. 18 anos
A seguir: NINOTCHKA

Rival
/^«.»«. RTJA ÁLVARO ALVIM — TEL.: 88-Í72Í(COMPLETAMENTE REMODELADO. MÁXIMO CONFORTO)

ALDA GARRIDO EM "CHIRUCA"

com DELORGES CAMINHA, Cora Costa e um grande elenco.ALDA GARRIDO NUMA CAIPIRA ENGRAÇADISSIMA

j 
Vesperais às 5as„ sábados, domingos e feriados às 16 horas

Serrador
SENADOR DANTAS. 1S - TEL.: l,S-64ii

OLGA NAVARRO na CINELANDIA"A ENDEMONIADA"

i

Valiosa oferta dos Laoo-
ratórios Silva Araújo

Roussell S. A.
Dentro em breve será insta-

lada a primeira diretoria efe-
Uva do Sindicato dos Farma-
cêutlcos do Rio de Janeiro, qustom atualmente como seu pre-sidentp .provisório o consolida-
doj do referido órgão de classe
Sr. João Vieira dos Santos.

Esse ato reveetir-se-á de
grande solenidade. Para maior
brilho dessa cerimônia os Labo-
ratórios Silva Araújo Roussell
S. A. ofereceram àquele Sin-dlcato apreciável impertancia,
associando-se assim àqucl» «is-
picioso acontecimento.

1 PRÊMIO DE CR$ 300.000,00  97.987
" DE CR$ 50.000,00  53.520

PRÊMIOS DE CR$ 10.000,00  84.969 - 84.122
10 PRÊMIOS DE CR$ 2.000,00

1.617 - 79.770 - 83.438 - 54.177 - 1.016
38.279 - 9.S46 - 73.757 - 93.217 - 46.911

50 PRÊMIOS DE CR$ 1.000.00
98.610 27.718 4.927 95.504 92.038
25.648 105.985 5.462 105.619 34.829
75,770 608 26.389 44.091 53.179
11.239 56.890 91.108 3.727 14.881
90.727- 63.815- 22.918- 3.417- 59.480
83.493 15.821 14.948 36.069 23.268
81.920 98.499 72.287 88.377 26.878
41.141 98.456 99.781 50.367 18.142
76.701 4.417 64.077 10.560 39.370
71.920 15.848 3.918 55.953 94.474

APÓLICES SORTEAVEiS DA PREEEiTURA Df NITERÓI
INFORMAÇÕES E VENDAS:

Banco Andrade Arnaud S. A. — Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro
í' *i- -~_Banco Oliveira Roxo S. A. — Banco do Comércio S. A. — Banco deCredito Real de Minas Gerais — Banco Central Brasileiro S. A. -— Banco

Econômico Nacicnal S. A.
E ainda nos escritórios do todos oi corretores da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

WÊmmmÊaammmÊammmm..

A. ULTIMA SEMANA

i Ui, SUCESSO EM S. PAULO. Espetáculo completo às 21 hs.
? Vesperais: Qumtas, sábados e domingos, às 16 horas

Serrador
j 

SOMENTE ÀS SEGUNDAS-FEIRAS — AS 21 HORAS"Os Inimigos Não Mandam Flores!"
novo original de PEDRO BLOCH, 0 autor de "As Mãosde Eurídice". Sucesso espetacular, com

SAMARITANA SANTOS e FLÁVIO CORDEIROD'rDa?cv eFvnnSfode 
TGRAÇA MEL°- CenàrÍ° « moveis d8Darcy Evangelista. Ingressos a partir das 11 horas

Teatro de Bolso
ZAQUIA^RGE0™- -BI° 

~ ^ M
"A INIMIGA DOS HOMENS"

nnn™°iSLrfaa>;x,£?od- J* Ribeiro com FERNANDO VIÍ!>AR. ?HORTENSIA SANTOS, Isa Rodrigues, João Martins, ££ j
bíi,„ i Io *?e Car.valh0- Dir- Francisco Moreno !Sábados e domingos, as 20 e 22 lis. Vesperal aos domingos, 16 hs. }

INSTITUTO H£LCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
CLINICA ESPECIALIZADA COM 30 ANOS DE PRATICA

CORAÇÃO E VASOS
ELETROCArlDIÔGRAFO

PERNAS ECZEMAS
ÜLCERAS
VARIZES

Edemas, Infiltrações duras, Erisipcla
e Flebite das pernas. Trata sem
operação, sem repouso e srm dor

RAIO X
EXAME VITAL DO CORAÇÃO
FAÇA ESSE EXAME E VIVA

DESPREOCUPADO
Corwt.! 9 às 12 e 14 às 18 h».

Menos sextas e sábados
TEL.: 52-4881

RUA. DO CARMO, W AND
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BgS88888S8S88Sg8SÇ('ALGEMAS DE CRISTAL" —
Classe "B", no Palácio, Roxy, etc,
QUALQUER PEÇA DE TENNE38EE WILLIAMS traz

consigo uma mensagem. A atual "The Glass Menaiorlà'
premiada em 1Ü1,1, pela Academia Americana de Letras ê
Artes, embora inferior a "O anjo de pedra" e "Uma lua
ohamc.da desejo" — a (jue assistimos no palco — tem belo
Conteúdo. Há um atraente estudo psicológico do quatro per-sonagens. Amanda, uma viúva, vivia envolta no passado em
outro ambiento e época. Egoísta, ãespótlca, confusa o om-
bora a rudeza do princípios, queria multo ao seu, casal do
filhos,, adultos. Jim, um desajustado, e Laura, vitima do um
complexo de inferioridade. A filha, que possuía um deleito
físico, vivia em estranho mundo, consolando a sua des-
dita com pequenos adornos de cristal. Jim, um rcvdtado
contra as intempéries da vida, almejava apenas uma liberta-
ção à, existêjiola que levava. Os três expressam as adversi-

j dades e recalques tdo comuns às criaturas humanas.
\ E Tom, que. certa noite foi convidado para jintar 

'
) cam aquela familia, simboliza um halo de esperanda, dc bon- 

'

J dade, de otimismo. Extremamente compreensivo, o com for-i te tendência para um estudo prático da alma, transformou ¦
)'por algumas horas, as sombras do denso mundo de Laura.
[ E surgem, então, os mais lindos trechos da peça do gran-â* teatrólogo. E também ficou a poesia nostálgica, envolta cm,' 

pessimismo, tão característica do autor. ''
NÍVEL PURAMENTE TEATRAL. O próprio Tennessee,

em parceria com Peter Berneis, foi o autor do roteiro con-
servando o sentido dialogado da própria rlbalta. N.'ío há
dúvida alguma de que isto representa um inegável defeito
do filme. Muito maior beleza existiria so fosse conjugado à
força psicológica da peça, com linguagem de cinema, con-
forme ocorreu em "Hamlot". No atual trabalho, tudo è
propositadamente teatral. Assim, o riímc sofro com isto e,
por vezes, há inevitável lentidão. Porém, particularmente
para os que conhecem o grande Williams, subsiste 

"senigie 
o

interesse temático, a profundeza de observação dos diálogos,
retirada de fatos simples. Na, direção, Irving Rappcr não
procurou modificar a estrutura. Consequentemente, o celu-
lòide somente poderá agradar a determinado. púb'lico, quo
possa aceitar cinema em função de ótimo teatro. Em. um
caso desses, os atores decidem a sorlo do conjunto. Se vão
há apoio em cinema, penico adiantaria a força do comendo,
se os intérpretes não estivessem à altura. E,, feli~mcr.lo, nos-
te particular, cabem somente altos elogios.

)v| Jane Wyman c Kirl; Douglas cm um dos bons trechos da
peça filmada dc Tennessee Williams

NOTÁVEIS OS DESEMPENHOS, principalmente Jane
Wyman o Klrli Douglas. A magnífica atriz de "Bellnda"
reaparece com muito-talento, transmitindo, mais uma vez,
com o, poder do se.u. olhar, as maiores emoções interiores
3 as cenas que julgamos mais lindas são as que irradiam,
finalmente, a compreensão com Tom ou também as que de-
fende, por exemplo, ó Irmão dos ataques da mãe. Kirlc Dou-
glas, depois de "Êxito fugaz",_ "O infenciueí" e também pelo
atual...Uqbalho, ppdç figurar, entre os grandes atores du ei-
««ma. cortfewVporditeo. Gertrúão Lawrence — famosa atriz
da Broadval'— reuiue 710 cinema, com excelente pcrsvnali-
dais, o mesmo e mereddo êxito do palco. Arthur Kcnncdy
completa mdgnificamente um notável quarteto de desempe-
nhos. Embora o estigma proposital do teatro, é alguma, coisa
de notável a interpretação desta película. Música de Max
Steiner, nos seus -moldes clássicos, tornando os acordes mais
acessíveis. Fòtoorafia, com, adequada iluminação, de auto-
ria de Robert Berks. Titulo original: "The Glass Menage-
ri*". Warners

CONCLUSÃO — Compensando) o aspecto acentuad"mente
teatraVâo filme, hd o valor da peça c quatro extraordinários

W desempenhos.
J O K A L D. *

OS FILMES Dl HOJE
•SSO' LUIZ, VITÓRIA, MAN e

CARIOCA — "Redenção Sangren-
ta", com John Garfield c Patrícia
Neal. _ As 14 - 16 - 18 - ?0
ei22 horas.

PALÁCIO e ROXY — "Algemas
de Cristal" com Jane Wyman e
Kirk Douglas. -.Às 1.1,20 — 15,30

17,40 — 1ü;õO e 22,20 horas.
OUEON c AMÉRICA — "Um

Punhado dc Bravos", com Errol
ilynn. — Às 14 —..16,30 — 190 e'.'1,30 horas.. ...

PATHÉ - 2' Semana — "Con-
flitós de Amor", com Daniellc
Darric.ux, -Anton Walhrook e Si-
roone Simon. — Às 14 — 16 —
18 -».-20l e 22 horas. .

METRO PASSEIO — "Romance
de Uma' Esposa", coro Greer
Garson e- Walter Pidgcon. — Às
11,40 - 13,45 — 15,50 - 17,55 —
2(1 c 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO CO-
PAGABANA --. "Romance de
Uma Esposa", com Grecr Gar-
sbn e Walter Pidgeon. — As 13,45

15,50 - 17,55- 20 e 22 ho-
•PIÍAZÁ; ASTORIA, OLINDA,

RITZ, STAR, COLONIAL, PRI-
MOR e MASCOTE — "Paraíso
Proibido", com Joseph Cotten e
Joan Fontáine — As 14 — 16 —
1S — 20 e 22 horas.

PARISIENSE — 5.' semana —
*'A Gala liorralheira", em tecni-
color, de Wall Disney, falada e
cantada cm português — Xs .12

M _ 16 — 18 — 20 c 22 horas.
ART-PALAC.TO e RTVOU -

"Trí« Dias dc Amor", com -Icon
Gabin e Isa Miranda — As 14 —
15,40 -' 17,20 - 19 — 20,40 e 22
hons.

IMPÉRIO — "Estranha Passa-
ffeira", com Bcíte Davis. — Às
13,20 - 15,30 — 17,40 — 19,50
e 22,20 horas.

REX - "Delegado dc Saias",
com Rov Rogers e "ódio Satàni-
co" com William Elliott. — A
partir das 14 horas.

CAPITÓLIO - "Sessões Passa-
tempo". — A partir das 10 hora*.

CINEAC TRIANON - "Sessões
Passatempo". — A partir das 10
horni.

PRESIDENTE e PARA TODOS
-- Hipócrita", com Letlcia I>!»1-
ma. — Às 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

SAO JOSÉ* — "Trôs Dias" de
Amor", com Jean Gabin e Isa
Miranda. - Às 12 - 14 — 16

16 — 18 - 20 c 22 horas
IPANEMA e ÍRIS — "Um Pu-

nhado de Bravos", com Errol

Flynn. - Às 14 - 16,30 - 19 e
21,30 horas.

PIRAJA — "Estranha Passarei-
ra", com Bctle Davis. — Às 13,20

15,30 — 17,40 — 19,50 e 22,20
horas.

ALVORADA — 2.a Semana —
"Conflitos dc Amor", com Da-
niclle Darrieux e Anton Wall-
brooU. — Às 14 — 16 — 18 — 'Jü

e 22 horas.
IDEAL — "Redenção Sangren-

ta", com John Garfield. — As 14
_ 15 — 18 — 20 e 22 horas

MARACANÃ — "Redenção San-
grenta", com John Garfield e l'a-
Ir cia Neal. — Ás 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

MADUREIRA —"Redenção San-
grenta", com John Garfield e
Patrícia Neal. — às 14 — 16 —
18 e 22 horas.

MONTE CASTELO — "Algemas
de Cristal" com Jane Wyman —
Às 13.20 - 15,30 — 17,40 — 19,50
22,20 horas.

FLUMINENSE — "O Signo dc
Aries" e "O Terror na Frontei-
ra". — A partir das 14 horas.

EM PETRÕPOLIS
PETROPOLIS — "Algemas de

Cristal" — A partir das 15,30
horas.

CAPITÓLIO — "Um Punhado
dc Bravos", com Errol Flynn —
Às 14 — 16,30 — 19 e 21,30 ho-
ras. .

D. PEDRO — "Eram Cinco Ir-
mãos" — A partir das 14 horas.

EM NITERÓI
ICARAÍ —"Algemas dc Cristal",

com Jane Wyman e Kirl» Dou-
glas.- Às 13,20 - 15,30 — 17,40

1!),50 e 22 20 horas.
PALACE — "Um Punhado de

Bravos", com Errol Flynn. — As
14 30 — Í'J c 21,30 horas.

IMPASSE NA CONFERÊNCIA DOS DELEGADOS DOS QUATRO GRANDE^

C MUSICA, ROMANCE, l^S^>>^S^/y
fl AVENTURAS... E «Qf JêCfj^C^^11

**********************ee******w**********************tt*****i

Dr. Brandino Corrêa Viaa urinárias
RUA DO CARMO
n.o 49-1.0 . Das 14

às 18 horas

***********************************************************¥*

OS DESAPARECIDOS
A Sra. Norma Ferreira Tolen-

tino, residente na rua Voluntários
da Pátria, 66, Botafogo, em car-
ta endereçada à redação de A
NOITE, solicitou ao Carioca-Re-
pórter a localização do seu irmão
Anadir dos Santos Ferreira, fi-
lho de João dos Santos Ferreira,
e naturalde Itacoatiara, no Ama-
zonas.

Em 1927, o Sr. Anadir deixou
Manaus, a fim de prestar servi-
po militar no Rio.

Qualquer informação sobre o
r-eu paradeiro, pode ser dada pa-
ra o endereço acima, ou pelo te-
léfone 26-2336, ou ainda, para a
rua Alexandre Amorim, 558, Ma-
naus, Amazonas.

m 11 ESTRÉIAS0 1
II NUM ESPETÁCULO A '(ò
IN GRANDIOSO ! f-ty^)

WÊÈ

1 XC:.:y. <.-^<v-x2Sffw.m*:. w K?y^3*MyMj-ty

VIRGÍNIA LUQUE, a encanta-
dora estrela-cantora do "HIS-
TÓRIA DO TANGO" que a S.
Miguel Filmes Irá apresentar nos
cines Presidente, Coliseu, Para-
todos e Leme, no dia 16 do

corrente

PARIS, 11 — (U. P.) —
Parece que não há esperança
de quo os delegados dos
Chanceleres dos «Quatro
Grandes» consigam cheirar a
um acordo em suas delibera-
ções sobre o temário da pro.
jetada conferência das qua-
tro grandes nações. .

Ontem, pela sexta noite
consecutiva, • um porta-voz
aliado teve que declarar quo
«nao Ee chegou a acordo ai-'
gum. Nao foi conseguida pro-
gresso algum».

Tal «Impasse» se deve ao
fato de insistir a União S>-
viética em seu ponto de vis-
ta para que seja efetuada a
redução dos armamentos das
quatro grandes potências co-
mo primeiro passo para aca-
bar com a tcnião na Europa,
enquanto que os aliados ocl-
dentais desejam que so pro-
ceda a um estudo da situa-
ção geral dos armamentos na
Europa.

O delegado soviético, An»
drel Gromyko, declarou, na
sessão do ontem, que a Rús-
sla não voltará atrás cm seu
pedido. . .

Qonaririno Aborta a influcn?aaanagnpe c re8friados

DOENÇAS DA PELE
SIFILIS — ELETROTERAPIA
DR. AGOSTINHO DA CUNHA

Assembléia, 73 — Telefono 32-2265

'MAX OPHU19 <*<«¦&

IMPROP. I8ANPÍ* COMP.WACrONAL

Nomeado o presidente
da C. L P.

CAMPOS (Estado do Rio), 11
(Serviço especial de A NOITE)
— O prefeito Alves de Azevedo,
falando a um jornal local sobre
a 'Comissão dc Preços, afirmou
confiar nos seus trabalhos, achan-
do que muito poderá fazer cm
beneficio, do povo.

A fim de que o presidente da
Comissão, Sr. Alfredo Carvalho,
possa ficar inteiramente à dispo-
posição da Comissão, nomeon-o
funcionário extranumerário da
Prefeitura, com os vencimentos
de dois mil cruzeiros.

***************************************C**i***»******4******i
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Prédios rísifeiciais e terrenos

,, Jffi)ttrFortünaía \\
RUA PA CARIOCA. 6

[ffOÍfljl
¦4» AMD. I

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedado

dc SexoloRia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
R. do Rosário, 98 - Dc 13 às 18 hs.

r*******s***********^*****************+™********+^^
VIAS URINÁRIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

| GINECOLOGIÍ
OTERO E

. OVARIOSII A. ACK
BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO

DISTÚRBIOS SEXUAIS
Aparelhagem completa para diagnose e tratamento das. doenças
dos órg£os gênito.uilnários. Exames no laboratório para controle
de cura. Traia pelos processos empregados nas clinicas de Berlim,

Viena, Paris e New York

Das 13 às 10 hou>, - RUA URUGUAIANA, 24 - Tel.: 22-244?

RUA NICJUIA6IM, 492 - 498,504, casas
II: IV - VI - VEil - X e Terreno à Rus Nica-
rapa 504, entre os prédios de Ns. IV e VI

AFFONSO NUNES, autorisado
por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da 3.a Vara de Órfãos e Sucessões,
Cartório do 2.° Ofício, venderá em
leilão, AMANHÃ, quinta-feira, ]L2 de
abril de 1951, às 16,00 e 16,30 horas, em
frente aos mesmos, magníficos prédios
residenciais e terreno, medindo 6,00 x
12,00, pertencentes ao espólio de Anto-
nio.Dias da Costa. Vide anúncios deta-
lhados no "Jornal do Comércio". Mais
inf. tel. 22-3111.

^"v*-

,-. T

^^VENIOA PASSOS, 36 TttS^J* ^80 ^SàJ;:

O programa "Honra ao Mérito",
criação da Standard OU Compa-
ny of Brazil e nue vai ao ar as
quartas-feiras, às 21,35, através
da Rádio Nacional, focalizará,
na sua audiçiio do ho.ic, a figu-
ra do jovem herói Moacir Costa,
que salvou 2S pessoas vithnas do
naufrágio de uma harea no rio
Araguaia, no território para-

er.so

CS RÁDIOS VENDIDOS ?tl» NOS»
MS* TEM DIREITO * UM* REFORMA
ítRUl NO FINAL ti PÍ5AWN10

********************************************************************************************
.indicação de um candidato TENHA J UIZ O

para a I, A, P, I,
Uma comissão dc- trabalhado- f 

"',.iftr,n,ttBI 
I TEM SÍF1LIS ^U ÜEU"res de industrias desta capital, ^>NiOfí(,ftl»0.'.. ¦ ¦"'" **HH BB-»«* **** VVK

portadora de um memorial com ?'-.', i,"} f*»«-rf"

fierindpá nomeação do deputado yjSÍl^SV fa^i . M« I B»SiíiT<y? A S?ÍE.^íVbA
Romeu José Fiori, para a presi-
dência do IAPI, esteve ontem, a'arde, na Câmara dos Deputados
fazendo a entrega daquele do-
aumento ao "leader" Brochado
ia Rocha, a fim do encaminhá-lo
0» presidente da Republica.

Dr. Pedro de Albuquerque
Doenças sexuais e urinárias

R. Rosário, 93 • De 13 às 18 hs.
r^j|F'»Vtj,***«** i ¦'¦ m

0 PRECEITO DO DIA
FELICIDADE D08 FILHVS

Para a formação da perso-
nalidade, os primeiros anos de
vida são os mais importantes.
Então é que os pais, conscien-
te ou inconscientemente, con-
tribuem para que a criança se
transforme num adulto men-
talmente sadic ou num infeliz
e mal humorado. Só pratican-do as rearas da hvjiene men-
tal poderão os paia ter filhos
felizes e contentes com a vida.— contiiftim para a felicidadede seus filhos, pondo em prártica os ensinamentos da hl-gieno mental. — SNES.

A efetivação do Sr, Alceu
Baròêdo na Sub-Procura-
doria Geral da República
Dentre as várias manifestações

de simpatia recebidas pelo 
"Sr.

Aleeu Barbedo, a propósito desua recente efetivação no cargo
do Sub-Procurador Geral da Re-
pública, figura um voto de con-
gratulações do Conselho Peniten-
ciário do Rio Grande do Sul, on-
do S. S. serviu durante longos
enos.

Divulgamos incluso o telegra-
ma que o presidente daquele ór-
gão dirigiu ao Sr. Alceu Barbe-
do:"O Conselho Penitenciário do
Rio Grande do Sul, recordando
saudoso a sua brilhante atuação
na qualidade de membro conspi-
cuo dos respectivos trabalhos,
por proposta minha, congratula-
se com o ilustre amigo, por mo-
tivo de sua efetivação no cargo
de Sub-Procurador Geral da Re-
pública em quo certamente con-
tinuará prestando os mais re!o-
vantes serviços à causa da Justi-
ça";

Abraços.
Desembargador José Bernardo

Medeiros Júnior.
Presidente do Conselho Peni-

tonciário do Rio Grande du Sul".

O macarrão, alimento muitocomum entre nós,. possui, emn.édia, quando cru, 69 por conto
do hidratos de carbono, 14,10
por cento de proteinas, 9,94 porcento do gorduras; quando cozi-
do, contém 19.40, de hidratos de
carbono, 3,70 por cento de. pro-teinas,' 0,40 por cento de gorduras e pequenas cotas de :aloio
fósforo e ferro. Vê-se qua sua
percentagem de proteinas é bai-
xa. Mas essa deficiência é em
parte compensada pela adição
de queijo ralado e molho ile car-
:ie e porque o macarrão é sem-
pre ingerido com carne'. O mò-
lho de tomate, com pimentão ce-
bola, etc, vai também mprlr
sua deficiência em sais minerais
e vitaminas.

O macarrão feito em casa.
com farinha e ovos exclusiva-
mente, claro é que terá naior
liqueza proteica, devido à T.iior
percentagem de proteinas le ai-
to valor biológico fornecidas pp-
los ovos.

E' praticamente impossível
que o macarrão comprado feito,
por preço relativamente baixo,
seja preparado somente com fa-
nnha e ovos, pois sabemos o
alto \custo desses elementos tão
indispensáveis à arte culinária.

Assim, se desejarmos um ma-
carrão mais saboroso e de mais
alto valor nutritivo, devemes fa-
zer a m,assa em casa, tarefa,
aliás, agradável e fácil. (Serviço
fornecido pelo SAPS).

FAÇA 0 QUE Irií APRAZ E
YIVA MAIS

Voce come coisas que detes»
ta? Toma duchas geladas, qua
o aterram e af :tam seus ner-
vosí Faz aquilo que lhe de-
sagrada stmplssmentjpor jul-
gar quo pode tirar p.oveito
futuro? O Dr. Thu.man Rica
explica em SELEÇÕES do
abril como pode complicar
nossa vida o mau hábito da
fugir do tudo que envolv» o
mais leve risco... Em SELE-
çOes de abril você encon-
trará ainda as melhores ema-
(3:s e as mal; diversas expe-
rlêneias da vida, em £3 outros
artigos de palpitante Inte-
rêsse e atualidade, bem como
a cond3nsação do livro de
Ralph Moody, "Toqulnho
de Calças". Leia SELEÇÕES
de abril, à venda em todas '
es bancas de Jornais.

DR. SPIN0SA R0TH1ER
Doenças sexuais e urinárias, la-
vagens endoscópicas da vesícula,
tratamento dos tumores da prós»
I Q " «fá% por cletro-rcscçüo

trans-urctral.
RUA SENADOR DANTAS, 45-B,

ap. 902 — Das 13 às 19 horas
Telefone 22-33G7

f *******************************

ialti 'SkhltlM

\ -"Medicação auxiliar no tratamento da sifilis'"-
VALIOSAS OPINIÕES i.

Resultado falisfatôrio mo tem
dado o ELIXIR 914 no tratamen-
to da sifilis, razão por que nà.i
ponho dúvida em recomendá-lo.

a.) Dr. ALVINO AGUIAR.

Atesto quo tenho empregado
com bons resultados i EL1X1P 1)14,
principalmente Das moléstias da
fundo sifllitico. '.';, ."'.'

a.) Dr. ALCIDES GARCIA..¦'¦}
*********************************** *r**************f *******.

o "Monitor Campista" comentiin
o fato de o Departamento loci.1
do SAPS não pagar as coqtas
aos estabelecimentos comeroiali?,
chamando a atenção do diretor
geral, afirmando que vários dos
seus débitos já montam em vul-
tosa soma. . .'

0 SAPS local não paga
as contas

CAMPOS (Estado do Rio), 11
(Serviço especial de A NOITE)
— A "Folha do Comércio", ór-
gão da Associação Comercial, c

*******
OCULISTA. Doenças e operações dos olhos,'

cm diante — Diariamente
:. URÜGTJAIANA, 143 — Io and. Tel. 43-0500

í\fl rrnm oculista. d
II n SlHrA Das u horas
l/H. ÜLlll ri r. URÜGUAIÜ

'PROTEJA OS SEUS PULMÕES!...'

¦ ¦¦ ¦ .v.f!í:.i:í3-.'>-.. . j ,?.\ -i"; "¦JT .
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"AURORA 88"
I «1 Plil IISII1II1 [IIPESH A í

A Casa Marzullo Canetas Tinteiro tem a satisfação

de comunicar a seus clientes e amigos que já rece-

beu a primeira partida das famosas canetas automa-

ticas "AURORA 88", de sua distribuição exclusiva

para todo o Brasil. Verdadeira obra prinia da indus-

tria especializada européia, "AURORA 88" é muito

justamente proclamada pelos técnicos a caneta tintei-

ro perfeita sob todos os pontos de vista. Venha

examinar "AURORA 88", a caneta-tinteiro que por

certo conquistará a sua preferencia.

ífi.K.J i

; frr-rr.:"+JI>**i*tè

^ p"iV(j(KTí,,l

Ia

If si- li

CANETAS HívJTEERO
J-argo da Carioca, Esq. S. José - Rio

PAMi
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RENATO MURCE, VICE-PRESIDENTE
A Associação Brasileira de Rádio, conforme tem sido am-

piamente noticiado, reunirá amanhã à tarde seu Conselho De-
Uberatlvo, para tratar de vários assuntos, inclusive eleger o

, 
"plçc-presidento o diretor do Conselho Deliberativo, vaga dei-

lixada por Mario Neíva, que renunciou ao cargo, o o 1." secreta-
¦'rio, lacuna aberta com o afastamento de Elano D. Paula, que,'p'gr ter se afastado desta capital em caráter definitivo, viu-se
forçado, igualmente, a renunciar.

Assim sendo, tivemos informação de fonte fidedigna que
acaba do ser indicado fiara a verga deixada por Mario Noiva
>M' diretoria da A. B. R. e é dos candidatos mais apoiados, essa
figura simpática e amiga de radialista, velho batalhador do
microfone, a quem o rádio eleve soma incalculável de bons ser-
viços prestados, que é Renato Murce.

Quem conhece ão perto o criador de "Papel Carbono", saha
ulto bem o valor dessa indicação. Renato não 6 Homem do

apenas dizer-se dono do um cargo numa diretoria. E, sim, ho-
mem de ocupar um cargo. Quando aceita uma incumbência |desse jaez, leva-n para diante, custe o que custar. 23, por todas

¦ essas razões, ató já tínhamos estranhado que Renato Muróo
não estivesse figurando já num quadro de dirigentes de v.ma
entidade como a A. B; R., que pugna pelos interesses de uma
classe quo muito prcc:sa deia e'sempre espera que homens do
fibra e entusiasmo estejam à sua frente.

Se, por um lado, temos a lamentar aue elementos dinâml-
cos c valorosos como Mario Neiva e Elano D. Paula não te-

.vha,m podido, por motivos superiores e justos, lutar pelo ores-
cimento da jd vitoriosa entidade do classe dos rad'aT.stas, por

.outro lado vamos soltar foguetes se um Renato Murce assu- *
m'.r a vice-presidência áa casa. pois, sem dúvida alguma, o'Veterano homem do rádio corresponderá cem por conto d es-
péctativa gera1

NESTOR DE HOLANDA'NOTAS 
_.

Carlos Brasil assvmiu ontem, às 15 horas, a superintendeu-
cia da Rádio Guanabara. ¦' ""—"¦ "- "" "" "" '"
numero de radialistas
ral da Rádio Nacional,

Cópia da dentadura do
coronel Fawceíl.

m_A.C ONTINUAÇAO///// r DA ULTIMA PAGINA
Mnckie remeteu a seguinte car-
ia: Esta dentadura pertence ao
coronel P. H. Fawcett é parecefcer uma perfeita duplicata da quefoi encontrada na época do seu
ccsaoarecimento em Mato Gros-t-o (Campo do Cavalo Morto) —
Maio de 1925.

Deve ser uma prova definiti-
va de sua identidade. Por essarazão entrenuei-a ao Sr. W. A.Ram Mackie, membro do Banco
Kcal do Canadá, que viaja para'i>ao Paulo.

Dina A. Fawcett.
Outubro — 24 de 19.33".

, . Comoarecen, à sua posso grande
destacando-se Vitor Costa, diretor-ge-
Manuel íiaroelos, presidente da Asso-

Cação Brasileira de Rádio, Guilhermn Manes, diretor da Rã-
dio Mauá, Anselmo Domingos, preèlderte da Associvão dos
Cronistas Radiofônicos, Ivo Pecr.nha, diretor da Rádio Chtb

" do Brasil, jornalistas, grande número de funcionários e artis-
tas da PRÕ-8.

s
Fernando Tv.de di Souza foi convidado nor Carlos Brasil

para assumir a direção de broadeasting da Rádio Guanabara.
o

Estiveram em entendimento* com a Rádio Mayrink Vel-
¦ ga os Quitunãínlias Serenaders. Tudo indica, porém, que o co-
' .'nhecido conjunto vocal não finalizou, negócios com a PRA-0.
.; o

J. Rui. produtor da Rádio Tupi. terminará esta semana
seu contreto com anucla emissora. Fomos informados de quo
o conhecido escritor humorístico recebeu duas vantajosas pro-
postas de outras estações, e indo indica, portanto, que muda-
rá da prefixo.

o
José Vasconcelos eslá em negociações com a Rádio May-

rln/; Veiga, scvtlo prov&vol seu ingresso na PRA-9.

Vallow contribuição dos
funcionários dá Imprensa

Nacional â Fundação
• Laureano

m_^. CONTINUAÇÃO''<" 
% DA ÚLTIMA PAGINA

Laureano. Essa importância foiarrecadada, através de subscri-
çao, em todas as dependências
daquele organismo oficial e cor-respondente à contribuição de to-da a sua operosa coletividade a
humanitária campanha contra 6câncer, que, no momento, inspi-rada pelo estoicismo e supremo
sacrifício do Dr. Napoleão Lau-
reano, empolga a todos os bra-sileiros. Dizendo da significa-
çao daquele gesto, que teve a
participação espontânea e gene-rosa de operários, chefes e dire-tores da Imprensa Nacional, fa.leram, na ocasião, os Srs. PaulaAchilles e Souza Gomes, e, emtesposta, agradecendo, usou d.\
palavra o Sr. Victor Costa. Foi"ma solenidade de alto sentido
espiritual e humano, cuio regis-
tro aoui fazemos, interpretando a
íir.itidão do todos aqueles quaconfiam no sucesso dessa cruzai
da contra um dos mais terríveis
flagclos da humanidade.

Àfe WMBmWmmi
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"Ofsis" representarPara as mhdrúwãci paulistas
Podiam as outras "boites" anunciar

:eus astr<ni famosos, mHp-iaÁs
oonseaniam abalar o bom "Oásis"

de noite era comero deFim

entrada nos
onde um "harman" itisfrl-

Nn mão do seu sigundo
o grande "Oásis" o a boi-

muitas vezes, ia ver de perto
como a de um dragão

a

va o nosso "Vogue"
seus "show.i" de riquezas
ou estrangeiros, mie não
aue tinha seu público certo. ».„,. .... ..„..„ — --.
"Oásis", assim diziam os paulistas. Era aquela bâca sempre
acisa, nos levando escada abaixo c, logo na
entregando um balcão enorme,
buia uísques a preços razoáveis,
dono éle morreu. Virou deserto
mia de São Paulo, triste,
grande boca da entrada, apagada, 
morto. Mas, cm São Paulo, há itm homem que não garfo da
coisas mortas, e esse homem chama-se Raul GuastinX. Mis-
tura de pirata e santo, esse agitado e misterioso indivíduo,
atirou seus sais na fogueira morta e, outra vez,- o "Oasls"
va\ dar água ao viajante sedento Só, que a água é csticè-ia
c gelada a temperatura ambiente. Neste momento, o conde
Gúastlni está mais debruçado ainda, naquela cama quo tem
duzentos anos, com três telefones à cabeceira; grita para o
Norte e para o Sul providências para que a sua "boite" seja
um sucesso. E vai ser mesmo, porque, se esse homem tem
inimigos opulentos, è amiga de todo o mundo e tomou- a
benção ao Papa. Está marcada a abertura da nora nasa
paulista vo próximo dia 2 e já uma caravana, de boêmios ca-
riocas vai sc unir A boêmia paulista nesta noite, onde 'ilnuiis
amigos reverão velhas amizades. E' festa a primeira noite,
e noite nora para Raul Guastlnl, que
gar, pela primeira ve.v vai receber, c
todo mundo.

*
O "show" que a nova direção do "Oásis" idealizou wra

a reabertura traz dois astros famosos: um da canção fran-
cêsa, que ó Charles Trenet, c outro, da nossa casa, quo ó
Dorival Caymmi. Alem dos dois nomes famosos, o bom ao
gosta do público do São Paulo, teremos pernas, r, pernas
da um bom "can-can" francês, que nõo fa,? mal à vista do
ninguém.

Fernando LOBO.

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

MENTOS
B->c

tão acorítnmado a pi-
receber com lucro, dú
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Elvira Vargas, 73. Tendo sofri-cio fratura ca clavicula esquer-
da, foi medicada no Posto Cen-
trai de Assistência, e, em semi-
da. internada no H. p; S." O\c:culo atropelador evadiu-se.

Vítima de atropelamento peloatlto n.° 3-68-S4, na rua Bento
Ribeiro, próximo ao túnel JoãoRicardo, foi medicado, ontem, á
noite, no Posto Central de As-sistência, e, em seguida, inter-
nado no H. P. S., o menor Luiz,
de 15 anos, filho de Luzia Fer-
reira Barros, residente na ruaAna Lima, 269. O ferido sofreu
fratura de crânio. Tomou conhe-
cimento do fato a polícia do 11.°
d;strito.

Um caminhão do Exército atro-
pelou, ontem, à noite, na rua
Alegria, em frente ao prédio n.°
1.577, o funcionário municipal
Agrilialdo Ribeiro, de..Í5L anos,
solteiro, residente na ruà FI, ca-
sa 2, em São Cristóvão.' Tendo
sofrido fratura da bacia, após
os curativos,-foi internado no H.
do Pronto Socorro.
"MM™*+4***************0*******

Osvaldo Kosalino da Silva, vulgo"China", o assassino

Matou o biscateiro
: a facadas

Foi prêsó ontem, levado
ao distrito e posto em li-

berdade
Foi preso e autuado na dele-

gacia do 5» distrito policial, r.i-
tem, à tarde, o matador de um
biscateiro chamado Moacir do
tal, crime ocorrido na noite de
21 de fovereiro passado nas ime-
diaçõe3 do Mercado Municipal,
na rua Clapp, om frente ao nú-
moro 11. O morto apresentava
diversos ferimentos produ-idos
por faca e o criminoso ovadira-
so. Ontem, o sargento Enclldos
o o cabo Rodrigues, da Policia
Militar, quo go encontravam do
sorviço no Palácio da Justiça, fo-
ram abordados por um indivíduo,
que, apontando um hòmorr que
psrambulava próximo, declarou
que so tratava do matador do
Moacir. Os aoldado3 efetuaram
a prisão o o criminoso foi con-
dur.Ido para a dslorracla do 3»
distrito policial. O acusado, Oa-
waldo Rosáliao da Silva, de 30
anos, solteiro, sem profissão, co-
nhecido pelo vulgo de "China"
residento 110 Morro Santo Anto-
nio, barracão c/n, confessou ocrime declarando que a vitima
há tempos o agredira a faca e
quo cie apenas so vingara.

Após dovidamonto processado,foi posto om liberdade.
•*?**&* ¦

Apertou 10 mil mios!
\\\\\ iCOKTINIJACiO
W? "> DA ÚLTIMA PAGINA
trbs. Viu as cerejeiras em flor, em
Washington, cumprimentou um
prefeito, um almirante, um arco-
bispo, um general e uma mentni-
ilha. Viu o sol brilhar sobre To-
ror.to, a chuva inundar Annapo-
lis, a neve pratear o monumen-
to de Champlain, em Quebec.Avistou-se com um presidente,um governador geral, cinco pre-faitos, três governadores, um ar-
cebispo, vinte e dois ministros deAssuntos Estrangeiros, oitenta etrês embaixadores ou ministros,
'A1?tn,en,a cnafes de delegação naONU. Assistiu a quarcnTa e três
banquetes n a seta recepções. On-
via três hinos nacionais. Ouvia
tiivirenla e três vezes a "Mar-
selhesa'', executada por um sd
pianista, nor uma of/ntésfrii ei,-
gana, paio jazz, pelo Coro de No-
va York. pelas bandas da Mari-
nha e da Aviação, por um cõr:>
de meninas, pôr um coro mista
de. estudantes de universidade c,
ainda, gravado am discos. Ouviu-
a executada em órgão etetrian
num grande, banáurte em Nova
York e cantada, finalmente,espon-
taneamenie, pela multidão, quatrovezes.

Usou jaquetão, terno comum,
temo preto de cerimônia, smo-
king, palató-saco e, por duas v«-
zes.foga. A Sra. Auriol usou três,
vestidos de tarde, dois costumes,
quatro vestidos da noite e auatro
chapéus. O presidente visitou oi-
Io academias ou escolas milita-
res -ou nadais, quatro parlamen-tos federais da província. Foi
protegido por dois policiais fede-reis. sais policiais da província ou
da Estado, e por seu prónrio ser-
viço da segurança pessoal. Rc-
cebeu, como presentes, um ca-
nico para pesca, cinco bonecas
canadenses, uma escultura em
madeira representando uma cana
familiar canadense, um aupãro
a óleo, que deixará na provínciada Iulcon. Em compensação leva

I»..« »¦ |. !»!¦¦¦«< •¦?ll|'l«"| » C-'*"»"«"*"»— • »'.É »¦»<
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COLÉGIO ANGLO AMERICANO — t.a Séris Ginosial — Turma "C"

(Classificação feita de acordo com as provas finais de 1950)

CÉSAR AUGUSTO TEIXEIRA — francês e latim — e DAVID SPOCENKOST — canto
•***44*04*44****044400**44*44**00*+4*â+***+**+*++++**:...;*,:++*J,M**-,M*-*fr**rrrttttttt-i'

rá consigo dois milhões de uni
dades de pcniciíina que lhe fo-
rum administradas peto Dr. Gi-
guer. A Sra. Auriol recebeu da
rresente um bracelete, que lhe
foi oferecido pela Sra. Tmman,
e um belo trabalho de "brado*
rie"

Todos os discursos do presi-
dente serão reunidos numa bro-
chura e figurarão nas bibliota-
cas de todas as escolas dos Es-
tados Unidos. Oitoccntos fornolistas, representando três 

'mil 
ior-

nais e postos de rádio tentaram

entrevistá-lo ou, pelo menos, vê-
lo. Duzentos e cinquentn fotógra-,
fos, cineastas, operadoris de te-\
levisão bateram mais de dez mil I
chapas, tendo-o como "leit-mo-1
üi<". Trinta e três jornalistas o
acompanharam, do princípio ao
fim áa viagem.— r—  — „„,a c jjUtIUA uli ruulo lamuran, t jim aa viagem.
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mês aue O CRUZEIRO dedkou 00 #ovo
i<pwo>.

Cinema ? Leia CARIOCA

Conferência rotariana em
Serra Negra

SEMU NEGRA, (Sao Paulo),11 (Serviço espacial de A NOITE)— Realizou-se a conferência se-cionul dos distritos 121 e 11!) doRotary Club Internacional, noGrnndo Hotel, com u presença de068 rotnri.inos.
A "Arvora dn umizadc" regada

com água do lago Michigan, doCanadá, foi planlndn na praça
publica, tendo-se realizado várias
fcsias inclmivi ;l promovida peloRadio Serra Negr.i. >

>+*++*********4*******tlt

ABRIL. •

GRANDE VENDA DO
2l.° ANIVERSÁRIO

'.m VTT^B/f W V/\.

H O
13.00 — Crônica

Gessy
13.05 — Novela •

J E
dn cidade

df>

%CANTINA CÉSAR DE ALENCAR %'> Rua Duvivier, 49-C -
FINAS —

ZBAIÂIAIKÃ

I. SI ROÇO BAR

ABERTA A NOITE TODA — BEBIDAS
ESPECIALIDADES DE COZINHA

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 69 - ?
...,-,, i ,.. , Te!- 3J"'742 ~ O mais moderno *
? "'? l1"0 ub da ci<ladc- Famosa orquestra. Excelente cozinha. X
<. GRANDE VARIEDADE DE BEBIDAS. SHOWS AS 24,30 e 2,00 HS t.' .;,

AV. ATLÂNTICA, csq. de Prado'?
-.. , Júnior. O melhor whisky do Rio %<. — A melhor musica com BANK, o mago do piano com ôsolo-vox. Todas as noites a partir das 22,30 horas ?

tACAPULCO & i°fâ2ABAANA*,cs?i<• íel. 27.2ZR2. A mais Incom a
melhor

Belf. Roxo.
...o linda "boite"

mais linda revista. "CAFÉ CONCERTO N.° 4", Oda série. Walter D'Ávila, Mara Rubia c Wcllington

NIGHT AND DA Y ^SERVAS - Telefones:
Ã nir« eiIsa . ~ 42-7110 e 32-9863. -v OLGA SALAS e as 8 notáveis "Cubanelas". E os astros:

"«"go trrecn, Marco Antônio c Dannq-Darson. Ar condicionado

IBAMBU BAR.BOITE $• «*:
NAS - BOA PISTA DE DANÇAS, MÚSICA. Os preços mais

baratos da cidade. Ar oondicionado

*AQUA RêUM-BARllQmtD DE carvalho, 59. %
„TC,* Ambiente original c agradável X- PISTA DE DANÇAS - PREÇOS ACESSÍVEIS *

UESCA TE - AV. ATLÂNTICA, 3056-B -
*> ^» FRANCÊS - Ambiente típico -
.;. flAiur. Aberto até 3 horas da manhã — Música

HL. r i mm.»

BAR
Cote

suave

Chegará, hoje, ao Rio, o
transatlântico "Proveoce"

Viajarão, nesse navio, os
excursionistas do Touring

Club do Brasil
Realizando sua viagem inau-

gural à América dn Sul, chega-
rá hoje, ao porto desta capital,
procedente de Marselha, o novo
s. Itvxuoso transatlântico fritn-ces fprovenee». da Soeietó Ue-
néràle do Transports Marítimos
ã Vapeur. O «Provcnce», (pie
desloca 18.COO toneladas c foiconstruído nos estaleiros £j\vuhHunter. em Newoastle, esíá
provido dos tnaiu moderno:;
equipamentos de segurança, A
seu bordo, viajarão, a 30 do cor-rente, os excursionistas do Toti-
fing' Club do Brasil r|uc v,'io íiEuropa pnr motivo rt0 bi-mllfi-
»(o da cidade do Pavis.

fae*. 
Ouça Hojo

na
Radio Nacional

ás 21,35

Um programa dá
STANDA11D OU. CO. OF BRAZn,

Homenageado de hojo

SR. JOSÉ MÒACYR
AMAZONENSE

COSTA

%, jgr%íL
"*¦

O direito
Palmolive

de

Stan-

- Em busca
ouro — Antisardina

13.33 — Surpresas Minerva —
(Almanaque Bom Ho-
mor) — Sabão Minerva

14.03 — Runs de Paris
j'1.30 — Coleção de ritmos
-5.00 — Suplemento Todamerica
16.00 — Amigos do Jazz
lti.30 —- Os discos do momento
17.00 — A NOITE informa — 2.'

edição
17.15 — Notas e informações
17.30 — Novela A Família Bra-

Rn — Jolinton t Johnson
17.45 — Alô, alô, dona Histó'ia

Lisoforme primo
18.00 — Novela religiosa — O ca-

minho da bondade — Sa-
hão Regador

18.25 — Ninguém rasga — Sid-
ney Ross

18.30 — No mundo da bola —
Sidncy Ross

18.45 — Novela — Minha vidr,,
meu amor — Sidney
Ro-s

19.00 — Lojas de musica R.CA.
R. C. A.

I?. 15 — Novela — Aventuras do
«Anjo» — Sidney Ross

19.30 — Noticiário da Agência
Nacional

29.00 — Novela —
nascer —
Colgate

20.25 — Repórter Esso
dard OU Co.

20.30 — Ciranda da vida — Vi-
nho Reconst. S. Arauio

20.35 — Festivais G. E. — Gene-
ral EIctric

21.00 — Ouvindo e aprendendo —
Gessy

21.05 — Novela — Almns predes-
tinadas — Creme Sani-
tário

21.30 — Coitado do Policarpo —
Sidney Ross

21.35 — Honra ao mérito — Stan-
dard Oil Co.

22.00 — Resenha da programarão22.05 — Pontos de vista
22.10 — Canta o scresteiro —

Bellard
22.35 — Chorando as máguas
22.55 — Repórter Esso — Stan-

dard OU Co.
23.00 — Informativo da Rádio Na-

cional
23.30 — Ritmos da Panair no ArPanair do Ri-asil
«0.15 — Museu de cera
01 00 — Informativo da Rádio Na-

cional
01.10 — Encerramento

AMANHA
00.00 — Abertura — Boletim da

O.N.U.
Ofi. 15 — Despertador Musical07.00 — «A Manhã» informa
Oi.30 — Música de casara
08.00 — Repórter E;so — Stan-

dar] O:! Co.
08.05 — O que ouvimos no ei-

nema
08.30 — As grandes vozes hu-• manas
08.55 — Café da manhã09.00 — Nosso Programa — Gra-

vações — Fly Tox
09.30 — Nosso Programa — Gra-

vações — Gordura de
Coco Carioca

'09.45 — Nosso Programa — Gra-
vações

IOíOO — A NOITE informa - 1.'
edição

10.15 — Club do disco — Sidney
Ross

10.30. — Novela — Um homem
que não c deste mundo
Eucalol

10.55 — Show E 8 Ou 80 — He-
patina Nossa Senhora da
Penha

11.15 — Rádio Oportunidade —
Casa Nono

11.40 — Enquanto o mundo giraAntártica Paulista
12.05 — Que boa que a vida é —

Q. Boa
12.30 — Sua Majestade se dlver-

te — Sidney Ross
12.55 — Repórter Esso — Stan-

dard OU Co.
13.00 — Crônica da cidade —

Gessy
13.05 — Novela — Apenas um

coração solitário — Sin-
ger

13.35 — Os Quindins de Yayá --
Composto Yayá

14.05 — Ruas de Paris
14.30 —• Coleção de ritmos
15.00 — Raiiaódia brasileira
16.00 •— Amigos do Jazz
16.30 — Os discos do momento
17.00 — A NOITE informa — 2.'

edição
17.15 — Notas o informações
17.30 — Novela A Fainí'ia Bra-

ga — Johnson e Johnson
17.45 — Alô, alô, dona HistóriaLisoforme primo
18.00 — Novela religiosa — O ca-

minho da bondade — Sa-
bão Rcjjador

18.25 — Ninguém rasga — Sid-
niy Ross

18.30 — No mundo da bola —
Sidncy Ross

18.45 — Novela — Minha vida,
meu amor — Sidney
Ross

19.00 — Histórias do vovô cama-
rada — Príncipe

19.13 — Novela — Aventuras do
«Anjo» — Sidney Ross

19.30 — Noticiário da Agência
Nacional

20.00 — Viva a Marinha — Ser-
viço Social da Armada

20.23 — Repórter Esso — Stan-
dard OU Co,

20.30 — Ciranda da vida — Vi-
nho Reconst. 3. Araújo,

20.35 — Orquestra melódica —
Coty

21,00 — Ouvindo e aprendendo —
Gessy

21.05 — Alma do Sertão — Vale
quanto pesa.

21.30 — Coitado do Policarpo •—
Sidncy Ross

21.35 — Um fio de melodia —
Biscoitos Buchen

0 — Resenha da programação
5 — Pontos de vista

?

CAMISA branca em boa
cambraera, colarinho
pegado. - Manga com-
prida de 54,00 por
44.80 - Meia mame*49'00 •? $3950

A

de

4

CAMISA em superior
mousseline Regente, -
bom artigo para o dia-
rio. Manga comprida
de 105,00 por 89,50 •
Meia manga -»A-~
c!e 39,00 por $7£S0

CUECA em bôa cam
braeta, corte america>
no. - 3 por Cr$ 39,00 •
Uma de 16,00
por acenas $1380

{ í »* r--J

4

CUECA em finíssima
cambraeta, fundo cha-
to, todos os tamanhos.
- 3 por Cr$ 48,00 -
Uma de 20,00
por somente cjjfiBA

CAMISA em magnífica
tricoline Nova Améri-
ca, grande oportunida-
de. Manga comprida;
de 94,00 por 84,50 -
Meia manga ^mh:m'm'mde 85.00 por $74^

PIJAMA em ótimo teci-
do de cores lisas com de*
brun combinado, artigo
de grande resistência,
preço de presente: de
108,00 por

j|~~ £o'o"" 
""vIII

CUECA em superior cre-
tone, artigo resistente,
corta americano. « 3
por 54,00 —
l por somente

*8850 i

PIJAMA em finíssimo
tecido lavrado, cores li-
sas, todos os tamanhos,
grande oferta, de 115-00
por apenas

JSLACK" com mangí
comprida cm ótimo gra
nité, 6 diferentes corei
lisas, só nos ESCAN-
DALOS, de85,00 w $S950

gíilr-

o*

m%

A

"SLACK" com mangt
comprida em finíssimr
artex, lindas cores lisas
verdadeiro presente, dt
120,00 por L.-M**$9480

4 __w»; ^

SLACK" com menga
comprida, em finíssima
cambraia, artigo leve e
resistente, cores moder-
nas, de,35'00p" s!08<m>

22.00
22.05
22.10
22.35
22.55

Nadir de Melo Couto
Turma do Sereno
Repórter Esso — Stan-
dard 011 Co.

23.00 — Informativo da Rádio
Nacional

23.30 — Ritmos da Panair no Ar— Panair do Brasil
00.15 — Museu de cera
01.00 — Informativo da Rádio

Nacional
ii, 01.10 — Encerramento

4MH\vtNLmP/I ysMl
«^9» ÀW Jm. >^tx^Àj-xNN,

?UAMA ce
:rico!ine, cores lisas, 2
Rodeios diferentes, art.
¦¦e qualidade por preçode presente, ^a—*,*De 125,00 por $10g5Ô

3RANDE VARIEDADE DE
.ENÇOS, CINTOS, SUS-

PENSÓRIOS E GRAVATAS
A PREÇOS VERDADEIRA-
MENTE ESCANDALOSOS

NOS "ESCÂNDALOS
DE ABRIL"

^amttamêehr / T̂r

RUA DA ASSEMBLÉIA, 50,54 a 60
Esq. de Quitanda

AVENIDA COPACABANA, 557
Esq. Siqueira Campos
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rSã^klS^iiSSP^ Pereira'goyemador da Bahia, à Assembléia Legislativa do Estado, no inicio dos trabalho, de sua; :
™ári! C f 

e-1S° da 81tnaçá0 poKK-^W-aiéto-atha do Estado e o programa de realizações, que será posto em
pratica para solução urgente dos grandes problemas que afligem o nobre povo baiano
irientação i, conveniente _ü>r« n ÜAi** ,i„ „„. *'¦". •' ' .r

Foi a seguinte a mensagem
apresentada pelo Dr, Luis Regis
Pacheco Pereira, governador daUahla, à Assembléia Legislativa,
quando da Instalação da nova
legislatura do Estado e inicio
dos trabalhos dc sua reunião or-
dinárla:

.Senhores Membros da Assem-
bléla Legislativa:

C.uando se instalam, solene-
mente, hoje, os labores da nova
legislatura do Estado, a segun-
d& no presente capitulo da His-
tóilá republicana, e assim tam-
bém so assinala o inicio dos vos-
sos trabalhos do reunião ordiná-
ria, cumpro, é bem de ver, com
real e compreensível satisfação,
o dover constitucional, inscrito
no inciso IV, artigo 36, da nossa
Le; magna, enviando-vos a pre-sente Mensagem, oue pretendeter, e terá, a finalidade de nâo
só esboçar-vos em linha<- gerais,com zelo o sobriedade, o panora-má exato e preciso da situação
politlco-administratlva do Esta*
do, tal como a encontrei, quan-ao lhe assumi o governo, como.
cinda, do traçar-vos, em cores,
tinto quanto possível, as mais
definitivas, o programa de reali-
íajoes ou de medidas, que have-
rei de pôr ém prática, para a ro-
lução urgente doa grandes pro-Mornas, que de há multo afligem,
e continuam, cada vez mais a
afligir o bem estar, o Animo, em
uma palavra, a vida do nosso po-vo.

Candidato do uma Coligação da
partidos, reunindo ou condensan-
do fortes correntes da opinião
pública, à sum-ema magistratura
jo Estado, não pudo, é evidente,
ns decorrer dos dias finais da
[•reparação para o pleito de 3 de
ouiubro, — o maior talvez da
nossa história política, — em
nu-io à natural intensidade do
debate ardoroso, na arregimen-
taqâo dn todas aa parcelas do
eleitorado, estudar e compor uma
plataforma de governo, leal o ho-
nesta, que fosse, a um tempo, a
inspiração e a diretriz de nm pia-no futuro Ae obras e de exe-
ações. &

0e modtf que é esta, na verda*
de, a primeira vez que do mim
parte um planejamento de atlvl-
dade administrativa, justamente
quando posso fazê-lo sem levian-
dade, com a autoridade de quem
já vem exercendo o poder há 67
dias, necessariamente ambienta-
lo, pela observação e pelo exa-
r.ic, com as reais condições, pos-aibilidades e recursos do Esta-

política fiscal, cuja orientação »,sem dúvida, atualmente, de rees-truturação, no sentido de que oimposto ou o tributo, em geral, re-caia e incida sempre sôbre as ca-inadas economicamente fortes, li-berados e isentos de qualquer es-peçíe de contribuição os mais hu-rnildes, e sendô-lhes, ainda, poroutro lado, entregue, através dasmais variadas obras e melhora-mentos, o que daqueles se haia,na verdade, tiradp.
Havemos, então, assim, de ai-c.-.nçar a aspiração finálistica doLstado moderno, não somente

preocupado com o sistema re-presentativo das classes' sociais,com a sua efetiva participaçãona vida política, ou com a for-ma da atividade Constitucional,condensada na tripartição dos po-deres coexistentes. harmônicos cdehberadamente limitados, mas,também, igualmente, com o for-falecimento e ampliação da es-terá de sua interferência, na vi-da econômica, para a melhoriaurgente das condições sociais dopovo, para a distribuição domaior bem ao maior número"e conseqüente harmonia da feli-cidade de todos com a de cadaum, individualmente.

Normas basilares

Conquanto, todavia, não mehouvesse a exlguidade do tempo
l-frmltldo a articulação, na faseeleitoral, de um programa de ad-lulnlstração, no detalhe da for-aa e do feltio, os propósitos, en-iretanto, que trazia, e trouxe,
para o governo, os objetivos nor-i-iadotes, as preocupações funda-mentais, qUe hoje são de todai'ora e de todo instante, já81'íW, não tenho dúvida, do¦ onheclmento e da cer-tfsa de muitos de vós outros, re-

l-reseütantes do povo, nesta Ca-«t da lei, das correntes partida-• ias I das grandes forças de opl-iiiio que foram o esteio da ml-"hs candidatura política, e so-i-fetudo, dos meus concidadãosem geral, que me honraram comi preferência dos seus sufrágios,
Píra conduzir-me, no exeroiolo ._ „do mandato popular, à chefia dos ?,;,__''aeus destinos. tuira0acerto em conjunto e do conjun-

nu;»*:.. , ., to cumprimento do dever a queUDjetIVOS e prOpOSltOS estamos todos obrigados, para
fCim <t Rflh.a *> eiio n*>n*A

Preocupação, objetivos e pro-ositos, todos em última análise,on seqüências da minha própria'•'Ida, da formação mesma da mi-una Individualidade política, ins-
i'-iada na sensibilidade humana,
4ue a clinica diuturna desenvol-v6 e amplia e da concepção quecriei, e conservo do governo d«-Moçrático, amplo e extenso nosdesígnios a. que se propõe, de ri-
Rorosa moralidade no cumpri-mento dos deveres; de absoluta
consistência legal; altivo, mas in-tejwante a todas aa formas deviolência: simples, atento e de-meado aos problemas do povo,especialmente aqueles que oprl-
mem os menos afortunados, e
Jiue são a esmagadora maioria;interessando e lutando por ten-tar o melhor equilíbrio social,através de uma eficiente ação
Vie possibilite a todos Idênticaoportunidade e, a cada um, me-nos desnível de condição.

Ao fim das audiências públicasa que venho procedendo, sema-nalmente. para ouvir de perto ede viva voz os reclamos do povo,assim como sentir e auscultar-
me as necessidades, senão mes-r«o as angustias, que constituemo rosário permanente dos seuscias, tenho me convencido e vou,ft cada passo, me convencendoftiais, com o coração e alma con-frangidos. que o governo, apesarde sua relativa importância ante
a complexidade desse estado de
Çtísa.-**, carece de ser, na prática«o seu exercício, um elementodecisivo o fundamental, para queso consiga, o mais breve, atenuarcertos extremo*! de desconfortoe miséria, em favor da harmonia
geral e do bom credito da demo-cracla, como orientação de pen-kamenlo e como sistema políticoda sociedade atua).

A falta de habitação, do sim-
Wes teto para abrigo, do pão diá-ri». o espetáculo da i infânciaabandonada, tão humilhante nosnossos brios de comunidade ci-vlii.ada, quo compõem o panora-ma inalterável das audiências po-Pularefij na exteriorização das
jjtieixa. e solicitações, são pm-
piemas que só me parece ternol.m.cio de solução, quando um mo-Viiftontü conjunto dos governos e"* sociedade iniciar a fâ.« de uma
política mais humana, mais ob-
letiva e mais cristã.

Acreditarei, então, que, gra-
JMJva.mef.te, Iremos superando asruínas hâturíl. do nosso métodoif atividade Pública, suprimindo'•'suns dns seus defeitos t lhe¦•¦çrt-scendo o número ias admi-laveis virtudes,

multa coisa, aliás, já se tem

Estas são, em síntese, as nor-mas basilares e direi mesmo con-cutoras, que Inspirarão, por to-cm hora, os atos da minha admi-nistraçao, iniciada há pouco, pa-ra o quatriênio que estamosatravessando, e que desejo, comodesciam os meus auxiiiares maisImediatos, membros do Secreta-rindo e titulares dós órgãos dl-ngentes, todos cm tão feliz mo-mento, por mim escolhidos, nosvários setores, partidários com-
ponentes da Coligação Democráti-ca, que me tenho preocupado emprestigiar lealmente — seja um
quatriênio de paz, de trabalho sa-aio e fecundo, de fortalecimento
de nossa vocação democrática, esobretudo de consciente planeja-mento de atividade, dirigida nosentido da extinção gradativa dosmales responsáveis pela afliçãodas grandes massas sub-nutri-das, sub-aliníentadas e em cons-tante e dolorosa ve.getação devida.

_ Bem sei que as dificuldadessno muitas, os óbices variados eos embaraços de natureza diver-sa. Mas havemos de vencê-los eruperá-los a todos, especialmen-
te aos de ordem financeira, cmaior e de envergadura a maisdifícil de quantos se nos opõe,
porque o destino dos homens deboa vontade, de dedicação i-ces-tente e de. labor sem fadiga, nuserviço da causa pública, virtu-de que nos presamos de ter, cconservar, na sentença bíblica, éo destino dos que triunfam e ven-cem em busca dos seus desígnios,
cujos objetivos são menos deles,
do que. realmente, da coletivi-
dade inteira.

Para a consecução de tais fins,
saliento-vos, aqui, necessitamos
e haveremos de necessitar, sem-
pre, de recorrer a essa Egrégia
Câmara, de cuja receptividade às
solicitações para o bem geral nãoduvido um instante, tanto estou
certo do que nos haverá de dat
cm leis e reformas, por nós su-
geridas ou por iniciativa própria,o. recursos çi meios que consti--------- a possibilidade do nosso

conveniente para o cacau, do mes-
S^iül0do.iP0.í que íô<'a adotuc-amedida idêntica no concernenteao café brasileiro. Nada mais doque uma paridade dc tratamento,entre produto» tão essenciais àM<Ja econômica do puís.De outro lado, uo cotejo da ba-lança de importação e exportação¦.onlinuanios a obter suldo de di-visas, o que assinala apreciável si-
permite defender como, do modoveemente, acabamos dc fazê-lo, oponto de vista dc que as divisasadquiridas no exterior, com _,<••nossas vendas, devem ser re.er-vadas à economia baiana, quandompossivel no seu total, pelo me-nos, enlão, no correspondente anecessidade dos- nossos negócioscom. o exterior. O que seria ln-Justo seria admitir-se que o co-mérclo da Bahia continuasse asofrer lesões dc uma política me-nos avisada, na persistência dapresença de intermediários entreas nossas relações com o mercadoInternacional.

Recursos orçamentários

com a Bahia e sua gente...
A mensagem que vos aprôsen-

to e agora vo9 leio, da tribuna
desta Assembléia, para, por seu
augusto intermédio, comunicar-
mo inclusive com o povo da mi-nha terra, não se reveste da for-
ma. estrutura ou conteúdo das
mensagens comuns, com o caráter
natural de relatório ou de pres-ração de fatos e de contas.

Nada tenho ainda a dizer-vos
em matéria de realização, porque
mal vou acabando de assumir o
poder e tomar contacto com os
grandes problemas a equacio-
nar-se.

A situação financeira
A situação do Estado, em ge-

ral, sobretudo do ponto de vista
financeiro, ninguém dirá que é
boa, conquanto me não sinta for-
çado a asseverar-vos que é dema-
sicriamente má.

Com o governo que me antece-
deu, pura hon,ra minha, do emi-
nente baiano Dr Octavio Manga-
beira, de grandes e excelentes rea-
lizações, nos vários setores admi-
nistrativos, na verdade it.ician-
do uma nova era de progresso e
do prosperidade para o Estado,
através dc empreendimentos- os
mais indispensáveis, um governo,
assim, que todos sabemos e acre-
ditamos tenha sido de renovação,
só poderia resultar de grandes
gaftos e despesas para o Tesouro,
até porque tudo custa dinheiro c
dc tudo o dinheiro, materialmen-
te, é o agente,

De modo que não encontramos,
naturalmente, sob este aspecto,
situação lisonjdirn, que nos pos-
slbilité horas e dias de pacifica
tranqüilidade. A posição que nos
cumpre adotar e vamos adotando
ê de prudência, vigilância c tra-
balho sereno, porque, no fim,
tudo Indica, venceremos os es-
cólhos.

Os produtos fundamentais da
economia baiana desfrutam con-
diçío razoável, nutorizando-nos a
admitir bons prognósticos se, por-
vcnlura, acaso, eventos imprevisi-
veis não surgirem.

O eacan, manancial maior das
rendas do Estado, acenando com
ótima safra para o ano presen-
te d promissora receptividade no
mercado internacional, contribui-
rá. dccisivamenle, para a restau-
ríi.áo das finanças públicas. Nes-
te particular, devo ainda adiantar-
vos que já foram tomadas sérias
providências jnulo ao Ministério
dn Fazenda, poi- intermédio do
conhecido e aplaudido economista
patrício Sr. Inácio Tosta Filho,
comissionado pelo governo para" fim, no sentido de que piei, ; ¦-.«¦._, tuioit, uilrtb, J« «¦': i^'-" í"*1 11J'" "•' _¦-¦¦¦¦••• ¦¦¦¦¦" -!*•¦•¦ (••*"

«if> e outras ainda há por fa- toasse c obtivesse a manutenção
•ôr-se, SObrétÚdô no campo da da segurança de um preço teto

O orçamento decretado em 1050,
para o exercício corrente, esti-mou e,previu a roceita num totalde Cr* 800.134.361,80, fixando adespesa na mesma importância.

Consignou, porém, a titulo doreceita, como "operação de cre-dito', a quantia de Crí
50.000.000,00. Todavia a operação
que so destinava ai equilíbrio or-
çamentário do presente exercício,realizou-se com o Banco do Bra-sil. em janeiro último, na impor-tancia de Cr? 40.000.000,00, sem
que fosse, no entanto, como pre-Visto, aplicação na execução duLei de .Meios vigente, mas, ao con-trario, para pagamentos de ges-tao anterior.

No tocante, ainda, à receita doexercício do 1951, devo ressaltar
que, durante o mês de janeiro,

i ri<-rrScadnda pela Recebedoria
Üe. ,?ída.? da caPltal a soma de
Çr$ 33.039.378,00, que não encon-trou, inclusive, aplicação no cum-
primento do orçamento atual.Sendo ainda do acrescentar,
além das cifras- aludidas, fl im-
portancla do Cr* 40^24.839,30, sa-cada a vários bancos, como ante-
clpação de receita e por conta dorecolhimento das coletorlas do
interior, de cujo total há, apenas,
a abater-.se o pagamento efetua-
do do parte do funcionalismo do
mês dc janeiro transato, uo va-
lor de Crí 12.900.872 20.

Fica, assim, pois, demonstrado,
como se vê, na parte exclusiva da
receita, que sofreu a execução or-
çamentáriu dc 1951 a influência,
para menos, de todas essas cifras,
num total de Cr$ 98.081.308,90:

Operação de crédito com o
Banco do Brasil, abatidos os pri-meiros juros c amortização ....
Crí 36.717.963,80.

Arrecadação de jaueiro de 1951
Crí 33.939.378,00.

Retiradas nos Bancos 
Cr? 27.423.067,10.

A despesa, por outro lado, na
sua fixação, omitiu Í20.000.000,00
dos juros da divida pública, con-
signando, apenas, no orçamento,
a quantia do Í16.241.760,00, quan-
do devera, realmente, ter lançado
136.241.780,00. A importância oi-
vidada destinava-se, como so des-
tina, k manutenção e vida das
Fundações Hospitalares Octavio
Mangíbcira, Gonçalo Muniz, Anti-
tuberculosa Santa Tercsinha e Ins-
tiluto Brasileiro de Investigação
à Tuberculose.

Cresce, assim, consequentemen-
te, o "déficit" orçamentário de
1951, para $118.081.308,90.

Os compromissos bancários do
Estado, quando assumimos o Go-
vérno, e que constituem a divida
flutuante, representavam
$194.392.234,90, que nos obrigam
a dispeqder, no exercido atual, a
Importância dc $36.285.760,40
sob o título de resgate, amçrtlza-
Ção e juros.

Para satisfação desses compro-
mlssos está o Governo, por injun-
ção de ordem contratual, obriga-
do a recolher aos referidos Ban-
cos, 70% da receita diária arreca-
dada na Capital.

A divida de "Restos a Pagar"
« quo pesará, também, sôbre a
responsabilidade nossa, porque fl-
gura no "passivo" do Estado e
representa contas empenhadas c
não pagas, ascende, a 
$68.750.061,50 do exercício dc
1950, os quais, somados 
$10.01X1.000,00 dos exercícios até
1049 perfazem um total dc
$87.750.061,50.

Não incluímos, aqui, o abono
concedido e devido ao funciona-
lismo estadual, que será, logo nos
permitam as circunstâncias, pago
integralmente c que se estima
num montante dc $30.000.000,00.

Para compensar tal estado de
coisas, tendo à frente, como te-
mos, tantos e tão inadiáveis pro-
blerrtas, cada qual, de si, a nos
parecer fundamental, nn Capital
como no Interior, não encontra-
mos outra solução, senão aquela
da maior sobriedade nos gastos,
restringlndo-os ao que há dc mais
urgente e Imperioso.

Adotaremos, assim, no campo
financeiro, uma política dc absn-
luto equilíbrio orçamentário; de
ausénoia, tanto quanto possível,
de abertura de créditos especiais
d suplcmcntação dc verbas, exce-
to om casos estritamente neces-
sárlos; da não emissão de novas
Apólices dn dívida pública, para
restaurar-lhes o conceito Integral
no mercado, inclusive pagando, ri-
gorosamente cm dia, os seus prê-
mios e juros; c, por outro lado,
intensificando, no máximo das
possibilidades, a arrecadação das
rendas públicas.

Com estas providências, que a
Intuição e o bom senso nos di-
tam. acredito nue, muito breve,
cm dias que o tempo logo passara.teremos ultrapassado tais con.iun-
furas, rom o restabelecimento per-feito rias finanças do Estado.

cinco anos. E faremos questãoíç* de construir, ou concluir, sem
1 demora, a rede dc estradas na
i chamada Bacia Leiteira, insta-
1 lando cm derredor pequenas usi-
|| nas de refrigeração do leite c Nu-
j| cleos Coloniais leiteiros, nas pro-
I ximidades da linha férrea, possi-s> velmcnte com imigrantes espe-

cializados, holandeses ou Italiu-
nos, como, ainda, afinal, faremos
instalar, cm arca de terreno já
adquirido, nesta cidade o Entre-
posto Central do Leite.

A carne e o peixe
A carne e o peixe da nossa co-

gitação não saíram, de tal sorte
pelo barateamento o fartura de
ambos nos empenhamos. O fa-
tor que determinava o enca-
rocimento do custo do pescado —
a ida de barcos para o Rio, para
aquisição de material c isca —
desapareceu com as providências
recentemente adotadas, possibili-
tando considerável aumento no
volume das pescarias e sensível
economia nas despesas gerais.

Além dos entendimentos que
mantemos e vimos mantendo com

ios abatedores, forçando a íixação
de um perco razoável para o qui-
lo da carne, a fim dc que ela não
falte ã mesa de todos os nossos
concidadãos, estamos articulando
providências de ordem mais pro-
funda, com o sentido dc estlmu-
lar a formação dc novos núcleos
do reprodutores, destinados ao
melhoramento do fiado do corte,
sobretudo da raça Indubrasil, que
.será o cuidado absorvente da Fa-
zenda Blo Pardo, do listado, e,
também, faremos construir, como
medida que reputo essencial, um
Matadouro frigorífico, cm lneal
próprio, amplo e capaz, para a
matança do fiado e aproveita-
mento dc todos os seus sub-pro-
dulos.

leste e a conclusão da oeste, comcapacidade para 25.000 pessoas:as instalações convenientes pa-ra jogadores, juizes e público; e.finalmente, a construção dosacessos e vedações inclíspensá-
,vels ao funcionamento do Está-dio. Empregaremos, para exc-cução desse problema, .<
$15.000.000,00, abrangidos os sal-dos e despesas a pagar.* O Fórum Ruy Barbosa, mo-numento admirável com que aBahia resgatou velha divida, pa-ra com o maior dos seus filhos,está cm vias de conclusão, nc-
çessitando, para o seu término,inclusive instalações, mobiliárioo decoração, dc Sil.000.000,00.

O Hotel de Itaparica, em fasefinal, na pitoresca ilha que li-.ecedeu o nome, e que tem as vir-tales de estação hldrc-mlneral.
ja custou ao Estado quaseS9.000.000,00, sendo necessáriosainda cerca de $4.000.000,00.De modo que, mesmo no sÍ3-tema que achamos por bem acto-tar, precisaremos do ..
560.000.000,00, para a realizaçãodo planejado; e, no entanto, noorçamento atual, encontramos,
simplesmente, a cifra dr-

ne a estudar o problema dl.
Energia, promovendo os meioi
do incentivar-lhe o desenvolvi
monto, hoje, fundamental a<
progresso econômico do Estado
e da Nação.

Polícia :,. i
Para a normalização'; direi.me-'.

Hor, paru a boa marcha do sçr-i
vicos de policia, como os entende-
mos e cremos devem ser, numa,
sociedade organizada, um conjun-;
lo de medidas e providencias* a;
serom, logo, postas em cnccucío,
aqui teria de nnunciiir-vos, solicii
Inndo-vos, a vós, outro tanto dc-
les, se, porventura, não depon-
dessem todas, essencialmente, do
diploma legal que as coordene, e.
harmonize, no sistema do inU-r-
dependência requerido pela nalii-
reza mesma da sua fui !ção. .

Ile modo que, antes de ressat-'
tar-vos as carências, tão extensas?
o gerais, em que se debate a Poli-
cia, Civil e Militar, pedir-vos-ci O
melhor 'da vossa atenção, pnra oJ
projeto da I.ei Orgânica da Secrc-
laria da Segurança Publica, ora
aguardando fl sabedoria e n pru-o**«£/i-e3_ucJ,Hc, a CHI a QQ .r-;uuru;iMM> ;i &uui_uur_u u n jji u

93,000.000,00, destinada a iima tlencin do vosso exame.
tao só, das obras em apreço — ri 1'orque, de tudo, canse, em ma
Estádio da Fonte Nova. feriai, necessita a Policia, para -

Npnhiim nKí,v,i«^« i eficiência desejada, no desempenhoiiennum piooiema, asseruro- , . - .. ,i<i on iri.-m,..; ~,„:,, . .."- da missão do garantir a ordem pi

Or. Luiz Regis Pacheco Pereiro, governador da Bahia
Problema dc comulexldadc rc-

conhecida, envolvendo causas as
reais variadas, só êle, em si, vale
por um programa de administra-
ção.

Quero, realmente, empenhar-mo
no combate aos seus efeitos, tão
gerais c tão desastrosos, de tal
modo, que a preocupação no Go-
vêrno, na sua constância, assuma
o significado de uni profundo apê-
lo a todos quantos, direta e indi-
retamente, possam contribuir com
uma parecia de esforço, para a so-
lução almejada.

Comecei, antes que medidas ou-
trns dc caráter econômico venham
oferecer os frutos esperados, porreorganizar a Comissão Estadual
de Preços, órgão procedente da
legislação federal, c que se des-
tlnn a evitar a elevação in.justifi-
cada do custo das utilidades ne-
cessárias à subsistência, como
ainda nele influir pelo amparo ás
facilidades de regular abasteci-
mento, bom transporte c distri-
buição direta dc gêneros e merca-
dorias.

Bem sei que a medida atento,
apenas, no aspecto formal da
questão, sem buscar-lhe a origem
ou corrigir-lhe as causas, até por-
quo a Comissão do Preços, real-
mente, goza conceito, na opinião
pública, dc pouco c bem reduzido
crédito.

Todavia, procurei recompor-lhc
a estrutura, ortorgando-lbe mnis

energia elétrica, água encanadn e
nçudes suficientes, na zona da
seca, e toretnos, por todo o sem-
pre, fixado o homem ii terra.

Mas, para a produção imediata,
atendendo à necessidade atual dn
presento crise, a fim dc propor-cionar no povo alimentação mais
barata c abundante, adotamos mn
plano, com recursos orçamenta-
rios específicos, dc produção in-
tcnslva dc cereais, frutas c horta-
Ijças, nos núcleos coloniais de Rio
Seco, Batéia, Jagunquara c Boa-
União.

Iniciamos, também, a venda desemente, pelo custo, aos hortelãos
da zona do recôncavo c sua distri-
buição às hortas domésticas e ásdas baixadas da Capital; intcnsl-
ficaremos a produção dc milho cfeijão na zona do baixo «ordestee no sudoeste entre Itirussú Ja-
guaquara, Poções o Conquista,
alem da produção da Fazenda da
Malhada Grande, cm Irará o Feira
de Santana, e da Estação dc Cc-reais cm Serrinha.

Com este planejamento, produ-zindo c distribuindo, a preço cô-
modo, logo sejam rcaparclhadas
as Esloções dc Fruticultura "de
Alagoinhas e Santo Antônio dcJesus, enxertos e mudas de fru-teiras da zona tropical; impor-
tando, sem doroma, enxertos deespécies da zona temperada, paracultivo nos núcleos do Estado c

Açudagem

a t-juumui, in uirj;..nuu-inc innis »u,mtu "us maueus ao nstaaô evasta amplitude de ação e me as- intensificando a propaganda da
KrmiPtinrln Ar\ «11 n hi.nDimil,! . __!_.] CUltllP.1 f\n l\*n*nn 11*.. im».1.Isegurando da sua presumida c i-
ciência, com a participação, nos
seus destinos, além de órgãos ou-
tros' e governamentais, de repre-
sentantes dos consumidores e dos
Sindicatos de classe.

Com isto, ressalto, menos espe-
rando resultados definitivos, que-ro evitar, valcndo-me da colabo-
ração dos que lhe compõem o to-
do. numa demonstração de inte-
résse público c renúncia pessoal,
que se agravem os desmandos do
lucro excessivo e incscrupuloso.

Produção

0 custo da vida
Dos assuntos que me têm nreva-

lecido na atenção, absorvendo o
espirito cm meditação contínua,
sobreleva-sc o do custo da vida,
ou melhor definido, da carestia
da vida.

Mas, o fundamental do proble-
ma menão sai dos cuidados — só
produção, e produção cm grande
escala, com transporto pronto e
barato, organizada racionalmente,
cm função das diferentes necessi-
dedes, oferecerá solução, exlin-
guindo as conseqüências do inflo-
cionismo e rcanimando o poderaquisitivo da moeda.

E' matéria de larga enveraadura
que, mesmo dentro no âmbito es-
tndual. importa em recorrermos
no auxilio do Governo dn Repú-
blie.-i. Intensificando as obras de
nonstnicão do plano de transporte
nacional, e nos assistindo, com
o seu amparo, para que, dc nos-
sa parte, trabalhemos no mesmo
sentido e reformemos, ademais, os
moldes arcaicos da agricultura
baiana, sem mobilidade e moc-i-
nlzação, nuase retratando condi-
ções de trabalho do Idade Médin

O êxodo terrível do cenipo nara
as cidades, um dos motivos desse
estado dc apreensão, originando
a ausência de braços no interior,
há que constituir permanente
preocupação minha, porque, sei
n conseqüência dn comntexídadí
rio problema, íio aspecto do escue-
cimento a que se votou o sertão,
por longo tempo, desprovido do
toda espécie de conforto c níio
apresentando sedução alguma no
homem que c. habitava.

p trabalho nn cidade, na indús-
tria_ bom remunerada cin compn-
ração com o salário rural, passoun constituir o sonho dourado do
jovem sertanejo, ávido, inclusive,
de melhores condições de vida.

Creio que devemos voltar-nos,
de corpo o alma. à essência do as-
«uiHo. suprimindo-llie os motivos,
através de constante assistência
«ns problemas do interior, de
onde tudo emana e vem.

Sou, por isso. um admirador
sincero da orientação constitu-
rional de 46. niunicipalista nos
seus intuitos, de proporcionar, às
células administrativas do orga-
nismo nacional, melhores possfbi-lidndes de nuto-suficiência cconó-
mieo-financeiri,, sem a dispensa
ris ajuda técnica c, em determina-
das circunstâncias, material, d.i
rinião c do Estado.

Demos, aos centros populacio-nais do Interior, transporte fácil,

cultura da banana nos munici-
pios do Recôncavo, esperamos ob-ter, dentro cm breve, excelentes
resultados, além dc, ainda esteano, acreditarmos produzir oito-contas tonoladas de batatinhas,
tao constantes h nossa mesa, ètrinta e cinco toneladas de horta-liças.

Imigração
Pretendemos, mais, lucremen-

tar a política imigratória que, emboa hora, adotou-se e se vem ado-tando no Estado, Inclusive cri-
ando mais dois Núcleos Colo-
niais de produção vegetal, emConquista e Ilhéus; estimulando
a intensiva plantação do fumo,
através da concessão de créditofácil ao pequeno agricultor, piei-tcada junto à Carteira Agrícola
do Banco do Brasil: e reincentir
vando, com a distribuição de se-
mentes, nas zonas de bom culti-
vo, especialmente na chamada'zona baixa", o amor pela cul-tura do algodão dc magnífica es-
tabilidade econômica e de futu-
ro promissor, cuja produção se-rá beneficiada na usina de Feira
dc Santana, para fabricação dc
torla para o gado leiteiro e ob-
tenção de óleo destinado às fá-
bricas dc sabão.

Avicultura
Xo setor, propriamente, animal,

na luta contra a carestia da vida!
planejamos prosseguir no fonien-
to á produção avicola. através da
Estação de Feira, da Colônia Mis-
Ia dc Ilhéus e das Colônias Avi-
colas de Santo Antônio de Jesus,
Alagoinlias e Queimadas, todas!
no entanto, carecendo de maior
amplitude. Haveremos, assim, de
conseguir, com a cooperação dos
colonos, devida e (ccnicanienl-c
assistidos, produção apreciável de
frangos para o corte c de ovos
para o consumo.

0 leite
O problema do leite persiste,ninda. em situação deplorável, so,

breludo no que concerne ao abas-
Iccinienlo da capital. Pratica-
mente, em virtude- dos preçosastronômicos, só uma reduzida
parcela da população adquire rtInestimável alimento. E. todavia
f-le é substancial à vida do
homem| tanto, que sociólogos há
que estabelecem, ou medem, o
grau de civilização das eoinuni-
dades, pela perccntngem "per ca-
pita" do leite distribuído on
nccessivel ao consumo.

Importaremos, já, duzentos
novilhas de raça holandesa, pararevenda, a proprietários dc esta-
bulos, çm boa condição higiênica,
na capital e clrcunvizinhançás, a
preço dc custo c urazo médio de

O plano dc açudagem, cada vez
ninls haveremos de intensificá-lo,
tanto nos inquietamos, logo após
assumir o governo, com a angus-
tiosn .situação da sêea, atingindo
cruelmente o nordeste brasileiro
e extensa faixa do nosso territó-
rio. Construiremos, instnntemcn-
te, açudes nas zonas mais dura-
mente atingidas, preparando-as
para novos rigores, mas, no mes-
mo tempo, oferecendo trabalho
ás populações desamparadas, que
haverão de esperar, longos me-
ses, a ocasião oportuna para vol-
tar ao cultivo do solo c o zelo dos
prados.

Com disponibilidade orçamen-
tárift, custearemos o término de
76 açudes e daremos inicio à
construção de mais 28, cujos es-
tudos estão por concluir-se.

Outros empreendimentos
Das obras e empreendimentos

que a clarlvldência do Dr. Octa-
vlo Mangabelra iniciou, nesta
cidade, destacamos, aqui, as que
dependem e ainda carecem de
atenção do Governo, para o seu
termo integral, ou para o apro-
veitamento parcial, em benefi-
cio da utilização mais rápida.

Porque, a não ser possível a
perfeita conclusão Imediata de
todas elas, na extensão do seu
plano, nem por tóso haverá des-
continuidade administrativa, tan-
to nos esforçaremos por conti-
nuá-las, dentro, é certo, das
possibilidades e recursos dispo-
níveis.

A nova Penitenciária do Esta-
do que se está construindo, e
que irá substituir o velho esta-
belecimento do Engenho da Con-
ceíção, em lamentável situação
de afronta à cultura jurídica da
Bahia, e, sob todos os aspectos
aviltante, merecendo, se possl-vel nos 'fora, interdição imediata,
pela falta de condições hlglêni-
cas e por dever mesmo de hu-
manidade — está, ainda, em fa-
se inicial, tendo-se, nas obras,
gasto, apenas, o preço da cessão
feita à União dos terrenos ondeo antigo presidio se edíflca —
cerca de $10.000.000,00.

Todavia, o preço global do seu
custo deverá exceder de 
$80.000.000,00, importância ab-
solutamente impossível de ser
dispendida ern nosso Governo,
por isso que adotamos um pro-
grama e nele, na sua execução,
haveremos de empenhar-nos, de
todo modo, com o objetivo de
d e s e n v olver, preferentemente.através de obras, as fontes de
produção do Interior.

Cogitamos, assim, de dividir a
execução de tais obras em eta-
pas, de sorte que, concluída a
primeira delas, possam ser uti-
llzadas no destino a que se pro-
põem. Dentro desse critério,
pensamos que, com o dispêndio
de mais $13.000.000,00, inclusl-
ve o saldo a pagar de trabalhos
efetuados, estaremos em condi-
ções de proceder à transferência
do atual presidio para a sua no-va sede.

O Teatro Castro Alves, sem
dúvida, necessidade incontestável
da cultura artística da Baniu
que. nesse setor, vem de algumtempo, em decadência continua,
por lhe ter faltado o amparo doestimulo oficial, constitui-se doTeatro ao ar livre e do Teatro
propriamente, cujas obras se en-contram com as fundações porconclulr-se e erguidas algumasformas da estrutura do corpoNeles, em ambos, já foram con-sumidos $13.000.000,00. A estima-
ílv-a„i5° cust0 integrai alcança
$35.000.000,00 e, como primeiraetapa, na sua construção e Ins-talação, pagas as contas devidas,iremos dispender $25.000.000,00.O Estádio da Fonte Nova, quoé a aspiração natural dos des-nortistas baianos, cujos ideais oGoverno tem, hoje. a obrigaçãode proteger, já custou, em ser-viços ao Estado, $22.000.000,00,e a sua execução, perfeita, orça-ria em $70.000.000,00.

Segundo a orientação já tra-
cada, solucionaremos o assunto,
concluindo a arena em todos os
seus detalhes; dois trechos de

vos, se imporá mais a preocupa-
çao do govêi-no que o do trans-
porte em geral. As vias de co-municaçao, do toda natureza,sao o sustentáeulo e a tranqul-lidade de vida dc uma comuni-dade. Outra fosso a situaçãofinanceira do Estado e. entãoa esta altura, estaria com omapa do seu território ii frente,
para cortar-lhe de artérias deligação.

Mas, a conjuntura é bem di-versa, forçando-nos a concen-
trar os recursos disponíveis àconstrução de um menor nume-
ro de estradas, as mais essen-
ciais, e preferencialmente ata-cados os melhoramentos de ou-
trás tantas, báásicas, e onde aintensidade do tráfego exige
cuidados especiais.

No concernente ii estrada cen-
trai Bahia-Felra, tendo em vis-ta as exíguas disponibilidades
dos órgãos rodoviários estadual
e federal, reflexo da situação da
União e do Estado, há quo subs-
tituir-se, intoiramente, as solu-
ções alvitradas, por outras mais
técnicas e mais realistas.

Ser-nos-á absolutamente im-
possível prosseguir nessa cons-
trução, com a amplitude inicial
e com o plano de pavimentaçãode duas pistas, porque, então,
as despesas excederiam de 
$500.000.000,00. Dentro do cri-
tério do preços correntes na Ba-
hia, para concluir a referida ro-
dovla, com uma só pista pavi-mentada de Salvador a Feira,
de largura útil de 7,30 metros,
precisaremos dispor de recur-
sos que atingem ,$230.000.000,00.

A Estrada de Ferro de Naza
ré. a Viação Bahiana do São
Francisco e a Navegação Ba-
hlana, que constituem Serviços
Industriais do Estado, com um
«déficit» global previsto, parao presente exercício, de perto de
.50.000.000,00, não podem ser
objeto de nossa maior indaga-
ção, por enquanto.

Até a solução que o Governo
Federal achar por bem dar no
problema da aquisição do pri-meiro deles, sabido, como é, quena Câmara dos Deputados exls-
te um projeto, para a sua trans-
ferencia à União, já se tendo
pronunciado o Estado em lei,
autorizando a alienação; que so
pronuncio, inclusive, no tocan-
t.e à possibilidade do ser incor-
porado o segundo a uma gran-de Empresa a criar-se, com re-
cursos próprios da Comissão do
Vale do São Francisco; e, do
referência ao terceiro, ante a
probabilidade do procoder-se à
venda dos navios «José Marce-
lino» e «Bahia-.*, reconhecida-
monta deficitários e inadequa-
dos à finalidade da empresa,
cujo produto iria servir para o
seu projeto de reequipamento
— até lá à definição e esclare-
cimento de tais propósitos, áe-
ria desaconselhável e, até, creio,
mesmo, imprudente a articula-
ção de qualquer plano de me-
lhoramento ou reforma.

Águas e esgotos
No concernente ao problema

de Águas e Esgotos, pensa o
governo em reestruturar-lhes os
serviços, unificando, num De-
partamento, que poderá cha-
mar-se de Emergência Sanitá-
rio, o Serviço de Águas e Esgô-
tos (S. A. E.) e a Comissão de

Águas e Esgotos da cidade do
Salvador (C. A. E. C. S.), fi-
cando esse novo órgão com o
dever de prestar assistência a
tais serviços, em todos os mu-
nicipios, assumindo, por assim
dizer, um caráter e âmbito ni-
tidamente estadunii;.

Traçar-lhe-emos, na forma do
esboço já planejado, um pro-
grama minimo de trabalho, pa-
ra quatro anos, a fim do solvor,
de vez, as Inadiáveis necessida-
des higiênicas desse setor, com

blica c .1 segurança pessoal dos
cidadãos: com n sua Delegacia de
Jogos c Costumes, de finalidade
prcclpuir mas desconhecendo, real-
mente, até a extensão ou o cara-
ter dns próprias atribuições: n
falta absoluta de veículos, iiidis-
pensaveis no trabalho: uma Guar-
da Civil merecedora, por todos os
liiulos, de melhor tratamento e
do melhor sorte, e uni Instituto
de Investigação Criminal "Al'r!-
llio Peixoto" não digno, por nlvi-
Ire sensato, do nome do emérito
b.iinno, tal o estado do seu desa-
l'01'ollmmento e das péssimas con-
dições dc ordem técnica.

No tocante à valorosa Policia
Militar, de já tno gloriosas Iradi-
ções, hei de, também, no governo
dar tudo por que se restaure o
velho prestigio, inclusive, como
recessario, na assistência mate-
rial condigna.

Penso cm aumentar-lhe o efcll-
\o, logo permitam as clrcunstau-
cias, à vista das necessidades pre-
s.mtes, com o crescimento do in-
t'iee demográfico do Estado o i>
aparecimento de novos centros
populacionais: assim como, inei
ll.or cuidar div saúde dos seus lio-
r*'ens, dotando-a de um hospital
aparelhado, cm substituição ao jã
imprestável estabelecimento dos
Barris e estudando a possibilid.-i-
de (le acatar-lhe, cm parte, a su-
gestão de aquisição do Sanntoru
(iarnajbn, em região de excelen-
les condições, para o tratamento
especifico da tuberculose, a que
:e prestarão servidores militares,
ou civis, do Estado, acometidos do
a'udido mal,

Educação e Saúde t

Seguramente o primeiro ato
legislativo do meu governo foi a '
smção c promulgação da lei- nue. 

',
desdobrou, em dois órgãos dis-
tintos, n antiga Secretaria dc Edu- .
tnção c Saúde.

Nem era possível que conti-
nunssem, por mais tempo, tais
aspectos da atividade publica, sob
uma única c exclusiva orientação,
cm determinado instante con(iá;T
dc à capacidade natural de um
educador, noutro a especialidade
de um medico, ocasionando, seni».
pre, a desharmonia do conjunto e
a conseqüente prevalência de pro-dução e eficácia, neste ou na-
qucle selor.

Eis ai eslá, porque do agora .
(•or diante trataremos da saúde
publica, no campo especifico' da
Sicretaria de Saúde e Assistência. 

'.''.
que, todavia, se não encontra ,~
ainda com as suas linhas internas
perfeitamente definidas, por 

"nc-
cessitar do vosso concurso, anj .
lei de reestruturação fundameuJ
t/il, criando e modificando vários
órgãos auxiiiares.

A despeito das restrições a qua
estamos obrigados, em face- do'
p ano rie compressão de despesas,
faremos realizar c realizaremos
um programa de sensível aperfei- ,
çoamcnlo no campo da imuniza-
cão continuada das doenças trans-
missivels; na luta contra o peri-
ç,o venereo; contra a tuberculose
assustadora, persistindo em dizi-
mar, quase impunemente, mau.. .",
grado os trabalhos já encetado.^. «!>
:i parte mais humilde e, por isso ***
mesmo, subnutrida, dn nossa pq- £
1 ubção e contra o câncer terrivel,- 7.
que vem sofrendo, nestes dias, it
campanha maior dn sua historia',
eu tre nós, pela abnegação admi- -
rovel do uma das suas vitimas,
rompendo os grilhões da sentença
de morte, inexorável, para a re-
(íenção dos cancerosos do Brasil.

Haveremos de, preliminarmen- '
te, neste setor, concorrer para o
término Imediato das obras que •
já se vão alongando, demasiada-. ,
mente, do Hospital de Brotas, de. ,
iniciativa particular, como ainda
de por em funcionamento, atrn.?.'Ü
ves do Serviço Estadual de Can--.— ..,„..,„«„« u.,..__., _,..(,-u*i, buui r.-vw uu Wivii.U Jii__UlUUcU lie -Oítll-

uma despesa, aproximadamente i cer, recentemente criado, um dis-do Rnnnnnnnnn n„r> „,-,..,™n„_ .,-_„.•,..:_ ,_,,_. ->..¦>

arquibancadas, a conclusão ^^IHSmu^^T^

dc 50.000.000,00, que. orçamen
tárlamente, se dividirá por to-
do o quatriênio à frente.

Procedida, como desejamos
proceder, a revisão das taxas
do fornecimento de Água. quo,
são, ainda hoje, nesta admira-
vel Cidado de Tome do Souza
às mesmas vigentes há trinta
anos passados, e efetuado um
reajustamento administrativo,
poderemos encontrar, e encon-
traremos, recursos quo, de si.
bastem para a auto-suficlência
do serviço em apreço, retlran-
do-se da angustiosa situação
que atravessa de falta até de
disponibilidade para pagamento
do pesscal e grangeando-lhes,
ao Invés, posição, estou, corto
apreciável.

Pensamos afinal de, no novo
esquema estrutural da Secro-
taria da Viação, que breve eu-
viareià consideração dessa As-
sembléla, criar um Departamen-
to específico com pessoal téc-

pensário especializado para o
diagnóstico precoce dos casos o
tratamento conveniente.

Penso ademais pedir-vos a re-
forma do nosso velho Código Sa-
nitário, de 1925, cujos estudos o
elaboração do ahte-projeto seconcluirão cm brijveá dias; e irei
empenhar-me por que os servi-
ços de saúde do interior alcan-com eficiência melhor, com arestauração, ampliação o cons-
trução de varias unidades sani-tárlas, transformando, ainda, lo-
?,o possível, em Postos ou sub-Postos de higiene, os atuais Pos-tos Correspondentes,

Trataremos de dotar cada Dis-trito Sanitário de instalação delaboratórios, para o examo ne-cessai-lo ao diagnóstico das do-onças contagiosas, bom como ostestes sorológloos da sífilis, de-vendo ser contemplados, sem de-mora, os de Feira de Santana,
U-.IINTIIVII a Ma '«•* wvgínàijV
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Oa nossos compositores populares estão tendo maior prestl-
gio o recebendo- as homenagens que merecem. O povo está, re-
conhecendo nos autores de suas músicas preferidas alguém que
¦merece a sua admiração, tanto ou mais que o1 interpreto. E, <>
que 6 mais curioso, grandes compositores do passado estão v:d-
tanão em, novas gravações, numa atualidade inesperada. As gra-
vações do Nocl Rosa estão se vendendo cada vez mais, prlnci-
lalmento com as novas orquestrações.

Zéqúinha de Abreu nãt conheceu em Vida a glória que lhe
poderia ter dado sua música mais famosa "¦Tlco-tico no fubá-.
Ainda aaora, acaba de sc realizar cm São Paulo a "Primeira He-
mana Zéqúinha do Abreu", com o apoio oficial de todas ns emls-
soros da capital bandeirante, lojas de música e d£ c°ffr«?i'V ,!
aeral. Paulista dc Santa Rita dc Passa Quatro, Zéqúinha plveu
toda a sua vida naquele Estado, vindo a falecer na capital,.em,
22 ãe ianciro de 1DSB, com 55 anos de idade. Foi um dos mais
ÂWè dos compositores populares de sua época, tendi'cursado
o seminário foi professor glnaslal, secretário da Càmaia de

Pasta Quatro c, mais tarde, primeiro programador da primeira
estação de São Paulo, a Rádio Educadora Paulista.

Finalizando a série de homenagens póstumas, seria opo-iuna
a vubHcarão de um grande albnm do conhecido compositor, que
defxoumail de duzentos trabalhos, entre valsas, choros, maxl-

xes, etc' XEY MACHADO

A RACIONALIZAÇÃO DA INDUSTRIA
DO CARVÃO NACIONAL |

O presidente da República, ao aprovar, em
importante despacho, o plano do engenheiro
Mario Pinto, determina as medidas necessá-
rias para intensificar a produção do carvão
nacional, inclusive do que se destina à amplia-
ção de Volta Redonda e a outros projetos

siderúrgicos

CSHp1 ^ *¦fil c>' tal
RECOMENDA PARA SUA DISCOTECA

CARMEIIA ALVES e conjunto — "O Baião em

paris» _ "Adeus, Adeus, Morena" — "Baiões"

WALDYR AZEVEDO c conjunto — "Pisa de

Macio" — "Fédccir.hos do Céu" — "Choros"

t\
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MENSAGEM AOS BAIANOS

. CONTINUA Ç Á O
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.Tequié e Caitité. Assim como,
! empregaremos sérios esforços, no
sentido de. concluir e instalar a
rede de hospitais, que o governo
federal vem, com o auxilio do

não faltará, nunca, eom o sua cs-
lima c apreço, buvindo-lhc as
sugestões; para o melhor c maior
prestigio ria Justiça; De modo
que a arigusfiòsá situação, na qual
se debatem os serviços judiciários,
sobretudo do interior do Estado,
com visível prejuízo rie ordem

Estado, construindo em diversas j p^blica. onde so assinalam inú
regiões,

O problema do amparo a ma*
ternidade e á infância requer
uma assistência continua, não sei

meras comarcas instaladas e não
preenchidas, além de dezenas de
oulras recentemente criadas e não
instaladas, impondo uma solução

se diga, de toda hora e dc todo imodinta, será" estudado; conjunta-
momento, por Injunção mesma I mentc, dc forma prática e objeti
de dever sagrado c humano. _ ya, para a vossa apreciação últi-

A criança abandonada c a mãe | rna e final.
desamparada são aspectos dolo-1 Não sei, não tenho mesmo co
rosos da vida social dos nosso3 j nhecimento dc questão mais de-
dias, que cumpre desapareçam, j salcntadora para os nossos foros
para que os pósteros se não en- j de civilização,' que a concernente

:'i iuláncia desprotegida c ao me
nor abandonado e delinqüente

Conquanto o problema seja do
ordem geral, senão mesmo uni-
versai, na Bahia, contudo, ile ai-
suine forma desmesurada, que a
coloca como dos Estados lideres
na afirmação dessa desventura

E, no entanto, de quase nada
dispomos a respeito. Um Insti-
tudo de Preservação e Reforma,
que deve começar por substituir
o nome, condenado pelos estúdio-
sos da matéria, deficiente e ina-
dcquado, obrigando dezenas dc
menores, sem lhes assistir com a
educação necessária, para depois
soltá-los, atingidos os dezoito
anos, eni regues à prónria sorte,
quo acaba por ser a rio crime c
rio delito.

O governo passado, sentindo a
impropriedade rio tal Instituto,
projetou a construção da "Vila
ile Menores", cm Parlpe, Toda-
via, apenas há dc realizado uni
pavilhão não concluído, já neces-
sitando rie reparos urgentes.

Dedicar-nos-cmos, p r o fun da-
mente, a lodo custo, na solução
desse estado de. coisas, inclusive,
como mediria preliminar, criando

vergonhem o enrubesçam, ante
a Incapacidade ou frieza das ge-
rações atuais.

Cuidaremos de rcaparelbar to-
doa os dlspensários de higiene
pré-natal o infantil dos Centros
do Saúde, postos de puericultura,
creches e maternidades, insta-
lando-os, inclusive, cm bairros
populosos da capital c certas ei-
dades do interior.'

Na Impossibilidade de solução
urgente, mais ampla, pretende-
mos adaptai", ainda esto ano, pa-
ra serviço do maternidade, uma
das dependências rio Hospital de
Crianças ""Alfredo Magalhães"
a ser cedida pela respectiva di-
retoria, como, ainda, ampliar o
sistema de acordos n convênios
mantidos com a. Pró-Matro da
Bahia, além da construção de
um abrigo paru. as gestantes tu-
berculosas, até ratão esquecidas.

j 
'Educação e cultura

A educação o a cultura, hoje,
rmtre nós, dever constitucional,
inscrito c proclamado na letra!
da Carta Política, com o sentido j ,„„ Departamento de Assistência
de que dele nao so venham es- „ Menores, que ampare os dcsiiro-
quecer os governos,, tanto e fun- tcK!doSi ree(juqlIe 05 mu, naj;i111
damcntal a democracia, P.ara vi-; d.-linntildo,' dando-lhes instruçãover e medrar, .quando nao seja Drjm-r,'n c profissional industrial
para que sc lha-recrfnheçam os „ njft.|cot.ai de acordo com a iheli-
méritos, o ambiente de esc are- -0 f,(, d observada, cienii-cimento a do ilustração popular. fieamcnto separando os normaisImpossível a um povo sem cul- d anol,',n]s' áè0ropanhando.ura difundida pendo T-aia o interesse e carinho, seus

S^v%^leonLeTvot\^^ 
¦*-«»• » vida social.

tico ou cientifico, valo dizer o  '
aprimoramento da civilização. '¦

Muita coisa já sc tem feito, na Quando encerro, como ja devo,
Bahia, no setor educacional, den- realmente, encerrar, para me não
t.ro das restritas possibilidades | tornar alongado demais, estas pr'
nossas e coisa muita ainda há
de fazer-se, até alcançarmos _ um
grau de regular educação públi-
ca. O ensino primário, carocedpr
rle decisiva assistência material,
com os seus prédios em estado
precário, as matrículas insufi-
cientes, ã vista da crescente, so-
licitação da juventude, em idade
escolar, e os jardins de infância
não abrigando a. maioria dn.
criançada pobre dos densos bair-
ros suburbanos, requer e exige a
construção dc mais escolas, em
prédios amplos e simples, do boa
condição higiênica e pedagógica,
nos vários recantos cio intorior
o da capital.

O ensino médio, ou secundário,
que vem recebendo orientação
federal, podemos dizer, sem re-
colo, má, por vicio do excesso do
matérias no currículo e da des-
medida extensão dos programas,
oferece-nos a melancólica situa-
ção de baixo rendimento eultu-
ral.

No aspelo que nos toca, a nós,
de proporcionar e a todos faci-
litar educação, haveremos dc
criar, em número sempre crês-
rente, novos ginásios no Interior»
nas zonas de grande densidade,
populacional, visando a Impedir
0 deslocamento dos jovens para
as seduções da Metrópole, assim
como intensificaremos o ensino
profissional, um tanto desprestl-
giado em nosno meio. dada a na-
tural tendência e predileção baia-
na, pelo pronto dn estudo de ca-
ráter mais idealistico e literário.

lustica
Dentro do critério, ou cio sis-

tema, que adotaremos no govêr-
no, de prestigiar integralmente- a
Justiça, na emanação de seus
atoa e determinações, devo res-
gaitar-vos que realizamos, cm
perfetia harmonia o ordem, as
éloições suplementares em vá-
rios municinins do Estado, inclu-
sive o de Salvador, para preen-
chimento de cadeiras don órgãos
legislativos ou decisão final do
executivos Mitnlcinais.¦ Nas relações que o Governo
manterá com o Poder JudlciúVln,
para a solução, em determinados
circunstâncias, de problemas cn-
nunt, Dão baja dúvida de que lho

melras palavras que vos dirigi, e
quo aspiraram a ter o sentido,
senão mesmo o objetivo que fiz
assinalado, de exprimir a filio-
noniia do panorama administrai!-
vo da Bahia, nos Iriunfos ou vi-
cissitudes que retrata, acredito
haver sido fiel aos propósitos da
disnoslção inicial, e vos d"do uma
idéias exala da situação do nosso
listado.

Concluo, pois, e o faço, senho-
res dn Poder Legislativo, certo de
que, quaisquer que sejam as sur-
presas ou os desencantos, bavere-
nios, juntos, rie trabalhar, com
amor e sem fadiga, na prática rie
iini-i polMici do compreensão, res-
peilo mútuo c mútua tolerância,
nelo bem rio povo e ventura ria
Bahia, a cuia generosidade somos
láo profundamente devedores.

Salvador, 7 rie abril rie 1051.

LUIZ BEGIS PACHECO
PEREIRA

0 vôo de Anesla Pinheiro
Machado

BUENOS AIRES, 1! (U. P.i —
Chegou ao Acróriromo Pistanir;,
ninem, a fàmds.i aviadora bra':-
líiltl Anesia Pinheiro Machado,
que. realiza i,m vôo através ,b.s
três Américas mim pequeno avião.

.1 aviadora brasileira já visi-
tou, ,33 cidades, devendo seguir
para o Rio ce Janeiro após breve
descanso iri',i capital.
tir*************************^*é****************^*,

O presidente da Republica,
em. importante despacho, apro-
vou o Plano do Raciopallsação
da Indústria do Carvão, elabo-
rado pelo engenheiro Mário Pln-
to e que obteve, já, parecer fa-
vorável do Conselho Nacional
de Economia.

O Plano do Carvão sçrá ob-
jeto de mensagem ao Congresso
Nacional, apresentando I projeto
de lei.

Enquanto transita no Con-
gresso o Plano Especial de In-
vestimentos para a raclonalisa-
ção da indústria carbonifera,
desde a lavra até a sua utlli-
zação, determinou S. Excia., que
entrem em execução imediata e
coordenada todas as medidas
para as quais» haja autorização
legal e que sejam relacionadas
com a solução do problema do
aumento da produção e do bara-
teamento do carvão nacional.
Essas medidas preparam a pró-
pria execução posterior do Pia-
no, se aprovado, pelo Congresso.

A execução do plano elevará
para 2 milhões e 500 mil tonela-
das a entrega ao consuni? dc
carvões beneficiados, aó invés
Ce um milhão e 200 mil tonela-
das como atualmente. Prevê-se,
também, o suprimento de car-
vão siderúrgico para a amplia-
ção dc Volta. Redonda e outros
projetos siderúrgicos no pais.
nos quais está empenhado o
presidente da Republica,

Além do aumento da produ-
ção, haverá uma considerável
redução nos preços, de forma
a. permitir que o preço da calo-
ria. do carvão nacional fique
mais baixo que o da caloria dos
carvões importados.

E' o seguinte o despacho do
presidente da República no pia-
no do engenheiro Mário Pinto:"Aorovo, em suas linhas bási-
ces, este plano de racionalização
da indústria do carvão nacional.
Prepare o Gabinete Civil' pro-
jetos de mensagens e de lei, çón»
substanciando as medidas: pro-
postas, nos termos de sua infor-
inação bem como o necessário
expediente no sentido de que:

a) os órgãos competentes pro-
videnciem a pronta execução dos
projetos, obras e serviços, já pre-
vistos em lei, relativo à raciona-
lizacào da produção, do transpor-
te e do aproveitamento do car-
vão;

b) procedam-se desde logo, es-
tudos, projetos e orçamentos
complementares, necessários ou
convenientes à execução do pia-
no, aprovado pelo Congresso;

c) respondam prontamente as
repartições ministeriais, as autar-
quias e sociedades de econoniia
mista, que ainda não o fizeram,
os questionários que lhes foram
enviados quando da elaboração
do Plano;

d) mantenham-me as autona>-
des competentes regularmente
informado sobre a execução des-
ias determinações. Em 9.4.51,.
(a) Getulio Vargas".
Acompanhando os tra-

balhos técnicos
O Sr. Getulio Vargas, quando

se encontrava em Itu, acompa-
nhou de perto todos os traba-
lhos técnicos que se faziam sô-
bre o carvão, inclusive o elabo-
lado pelo engenheiro Mario Pin-
to, e, logo após sua eleição, em
outubro, instruiu o Sr. João Nc-
ves da Fontoura no sentido de
entrar em conversações necessa-'
******************************

A assistência do D.N.S. às
vítimas das enchentes em

Minas
Proporcionados os meios
para a cloração da água,

em Cataguazes
Cooperando com as autoridades

sanitárias do Estado de Minas,
por ocasião das grandes encheu-
tes quo atingiram Cataguazes e
regiões vizinhas, o Departamento
Nacional dc Saudc enviou àquela
cidade o medico Nilson Guima-
ri" cs, além dc considerável quan-
lidado dc medicamentos e vacinas
destinados às populações locais

Em oficio do Prof. Arlindo_ dc
Assis, diretor daquela repartição
do M.E.S., o prefeito dc Cata-
guazes, Sr. Nelson Dutra, agrade-
reu a presteza c eficiência dos au-
xilios recebidos, comunicando ha-
ver ainda o problema da cloração
dn água destinada à população,
ti diretor do D.N-S. tomou irhç-
diatas providencias a respeito,
fazendo seguir pára a cidade íiii-
n c ira o aparelho apropriado
àquele fim, acompanhado de um
técnico que controlará o respec-
tivo funcionamento.

"São PauSysiCãl"
Recebemos dos editores o lilli-

mo numero do mensário de. arte-"São Paulo Musical", que apre-
senta interessante texto, desta-
cando-sé da màlcéria especializa-
da: Henry PurcelI, por Dinorá
de Carvalho; O intercâmbio
cultural através da imprensa,
carta de Gcraldinc Karrar; A Mú-
sicii rie Câmara, a opera c a voz
cantada, por Silvio B-. Teixeira;
George London, entrevistado em
Viena, por Frederico R. Gcirin-
ger; "Jcannc au Búcher", na"Opera", por Remi. Dumesiiil, e
No domínio das gravações, por
Hclio Corrêa. Crônicas, reporta-
gens, noticiário c o movimento
musical ocorrido na capital pau-
lista, completam o excelente nú-
mero que acaba de aparecer.

rias para' importação dos' equipa-
mentos destinados ao • desenvolvi-
mento da produção, beneficia-
mento e transporte dos carvões
nacionais. Ficou ainda o atual
titular da pasta das Relações Ex-
teriores encarregado de obter dns
governos dos paises fòrnecedo-
res de tais equipamentos as ga-rantias de prioridade para o seu
fornecimento no devido tempo.

O problema do carvão foi um
dos assuntos principais nas con-
versações com o Sr. Edward Mil-
ler e figurou no "dossler" da De-
legação Brasileira à Conferência
dc Washington. Antcclpa-se assim,
o chefe do governo, ao própriorecebimento do plano do enge-
nbeiro Mário Pinto. Deve-se lem-
brar, a propósito, que quando no
governo d0 Rio Grande do Sul,
o Sr. Getulio Vargas se empenhou
no desenvolvimento da indústria
do carvão desse. Estado, empres-
tando, então, especial relevo ao
problema dos. transportes, tendo
projetado, entre outros empreen-
dúiicnlos, o porto dc Torres.'

Proteção ao carvão
nacional

Ao assumir o governo Provisó-
rio, em 1930, o Sr. Getulio Vargas'
voüou fuas atenções para o pro-
blemii do carvão em escala na-
cional, catando de. 1931, .a lei dc
proleção ao produto extraído das
minas brasileiras.

Determinando pesquisas cm lo-
das as zonas produtoras ou com
possibilidade dc virem a produ-
zir carvão o presidente Getulio
Vargas' voltou suas atenções para
a zona carbonifera dc Santa Ca-
farina, interessado que estava cm
resolver a questão da produção
nacional -do carvão siderúrgico,
um dos fundamentos da grande
siderurgia.

Amparou S. Evcia. durante o
seu anterior periodo dc governo,
a indústria carbonifera, por con-
siderá-la uma reserva da segu-
rança econômica c militar.

A NOITE — Quarta-feira, 11 de Abril de 1951 ,—

Notícias da Rádio Nacional
Contratados ítala Ferreira, Ratinho e Choco-
late - Elisinha Coelho no "Museu de Cera"
Luiz Americano chorando as máguas — Dois

aniversários
o seu ex-companheiro Jararaca.
Ratinho com suas habilidades
o com o seu sajeolone, do qual
não se desapega.

Chocolate é outro humorista,
militante do teatro e dos prefixos.
De seu mérito pode-se dizer que
lhe valeu tira contrato com uma
estação que tem excelentes cò-
micos — o bastante para se tirar
a medida de seus recursos,

Elisinha Coelho
A geração de hoje não conhece

Elisinha Coelho;' a de ontem a
aplaudiu e lhe guardou, nos ai-
buns, o retrato.

Elisinha foi cantora de músi-
ca popular e folclórica, com fa-
ma e prestigio. Desde 1940, já
casada, retirou-se das lides ra-
diofônicas, indo residir em Volta
Redonda, onde divide seus afaze-
res entre o lar e os compromis-
sos com os necessitados da aju-
da dos semelhantes.

Mas, hoje, Elisinha estará, de
meia noite o quinze à uma da
madrugada, conversando com
Heber de Bóscoli, no «Museu de
Cera»... conversando, cantando
c fazendo confidencias.

Luiz Americano
Luiz Americano pertenceu ao

elenco da Rádio Nacional no pe-
riodo de seu primeiro ano do
transmissão, tendo participado
de sua inauguração.

Regressou a ela, há menos de
um mês, e vai trabalhando em
programas vários.

Agora, porém, Paulo Tapajós
arranjou-lhe um horário o uma
audição apropriados, Todas as
quartas-feiras, das 22,35 às 22,55,
Luiz Americano, acompanhado
dos violonistas Norival Guima-
rães c Bola Sete e. do cavaquinho
Lino, estará «solando^, dentro
daquele seu estilo tão conhecido,
choros e valsas, no programo
«Chorando as Máguas». Sim, chi,
rando as máguas, isto é, tocando
com toda a, sua sentimentalidadc
c jeito inerentes.

Dois aniversários
Aurélio de. Andrade completa.,

hoje, mais um aniversário nata-
licio. Amanhã, é o de Heber de.
Bóscoli. Aurélio, além de suas
funções dc locutor, é também
assistente da direção geral da
emissora.

¦v JRii
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ítala Ferreira
Mais um valor do nosso tea-

tro acaba a Rádio Nacional de
contratar. Trata-se de ítala Fer-
reira, antes de quem, e recente-
mente, foram contratados Darcy
Cazarré e Déa Selva.

ítala Ferreira chegou, há pou-
co, de Portugal, onde esteve com
a Companhia Brasileira de Co-
médias. Ao regressar, preferiu ir
trabalhar na PRE-8, dando umas
férias ao seu labor nas ribaltas.

Uma de nossas mais antigas
atrizes, ítala, entre outros lau-
réis, teve o de interpretar a. fi-
gura. principal da peça do Rai-
mundo Magalhães júnior, «Car-
lota Joaquina», peça de alto va-
lor, sob todos os aspectos.

Seu talento aplica-se da come-
dia ligeira aó drama. Nome po-
pular, mais popular ainda se tor-
nará, com suas atividades ao mi-
crofono da PRE-8, onde já de-
butoü.

Ratinho e Chocolate
São as mais novas aquisições

da poderosa emissora.
Ratinho, individualmente, sem

**************

Na Sociedade Brasileira de ffll.EE HOSPITALIZADO
Gasfroenferofogla e

nutrição
Reune-so na próxima sexta-fei-

ra, a Sociedade Brasileira dc
Gastroenterologia e Nutilção
com a seguinte ordem do dia:

1 — Influência do sistema ndr-
voso na patogenla da úléora
gastro-duodenal — Drs. .1. Man-
so Pereira, Figueiredo Mendes c
Osvaldo Arantes Pereira. 2 —
Etrtudo Unitário das Hnpatopa-
tias — Drs-. Lopes Fontes, J.
Rodrigues da Silva, Clemei-.tinc
Fraga Filho e Mario Muanda.
3 — Apreciação das taxas pro-
telcas sangüíneas na linfugtanu-
lomatose vencrea — Drs. Cia-
rival Prado Valadares e Santos
Gabarra. 4 — 1.124 casos dc Pa-
tologia Digçstiva — Drs. Figuei
redo Mendes e Fuad Mansur. fi
— Problemas de diagnóstico e
evolução do câncer: Dr. Figuei-
redo Mendes. 6 — Prolápso trans-
pllórico da mucosa gástrica Dr.
Maurício Rocha.

LONDRES, 11 (AM») _ Sou,
hc-se. ii no«to de onleni, nos cdn
redores da Câmara, que o Sr fie*
vau minist"! do Trabalho t ;m.
f!g( mini;'ro da Saúde, visitou
por duas vez(t, durante o dia, ,,
fi. Attlee, rut se acha alinri.
muito em trrMmcnto no Hcnital
Serint Ma:y.

Parece cerl,) oue o Sr. Bovjn
a despeito (!•; certos rum' .vs i;eó
enirerani, não entregou sua de-
u.-ifião ae: pr meiro minls^n. fj'
tr.idar dó 'Irabalho se recusou, m-
Ir.rianl', .. iize qualquer "Oiiiin.
tárõ) jóbrr sua posição,

A reunião do grupo parilnt|>n.
tar trabalhista se realizará hoja
, "ia milinfl, quando será ctae::-
n (Io n pinbltma levantado polã
atitude di ?r. Ptvan. Sabu.-e qiien ministro (teiarou recentene r,tn
que não continuaria me.ni-o ao
um governo cue suprimisia o
sei viço du íiiúde.

CARIOCA pertence aot
"fans" do cinema e i*

rfidio
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Petain refeito do resfriado
e da febre

LA ROCHE SUR YON, F.-an-
ça, 11 (UP) — O estado do ma-
rechal Philippc Petain melho-
rou e os médicos dizem que o
ex-chefe do governo do Vichy,
que este mês completará 95 ,'inus
de idade, refez-se rio rosfriuòp
e ria febre, que lvou os faculta-
ti vos pensar que. se tratasse de
uma pneumonia. Os médicos
disseram que Petain já podia
se levantar. Petain está preso
na Isle D'Yeu, 110, costa ouiden-
tal da França onde cumpre pu-
ra de prisão, condenado de tor
colaborado com os alemães du-
rante a guerra. Sua esposa,
que vivo em Port Joinville, úni-
ca aldeia daquela ilha, tem osea-
do na cabeceira do velho mili-
tar.

•••-•••*/"••*•"?¦

IV Congresso Nacional de Jornalistas
A sessão inaugural será a 5 de maio próximo,
em Recife — As teses e o temário — Reunião

de delegados
A comissão organizadora do IV

Congresso Nacional de Jornalis-
tas última os preparativos para a
iealização desse importante cer-
tame no Recife. No decorrer des-
ta semana, cm dia previamente
marcado, haverá, na sede da A.
B. I., uma reunião dos delega-
dos já indicados pelos jornais
diários cariocas, devendo as te-
ses serem apresentadas até o pró-
ximo dia 18 do corrente. As te-
ses obedecerão anaiógicamente ao
terflário oferecido pela comissão
organizadora.

A sessão de abertura do Con-
gresso será a 5 de maio próximo,
na capital pernambucana, motivo
pelo qual os órgãos da imprensa
que ainda não designaram seus
representantes deverão fazê-lo
imediatamente, no caso de Iheõ
interessar o certame.

As sugestões para assuntos das
Uses são as seguintes:

— Definição das funções jor-
rtalísticas e a remuneração das
diversas categorias. (Ponto IV-1
do Temário).

— A situação dos revisores,
fotógrafos e arquivistas. (Idcml.

— As condições e os locais
de trabalho, do ponto de vista da
higiene e da saúde. dl-7).

— Horário, plantões e traba-
lho noturno. (IV-6 do Temário).

— Repouso periódico; e fi-
xação do período de férias
anuais; colônia de férias; auxi-
lio para tratamento de saúde c
aposentadoria. (IV-2). .fi — Repouso semanal obriga-
tório.

— Aumentos periódicos (adi-
cionais) cios vencimentos. (Su-
gerir aumento qüinqüenal).

— As relações entre os pa-trões e empregados nas emprè- ] £,sas jornalísticas. (Prooor inclu-
são assunto no Ponto VI do Tc-
hiario").

0 — A feitura de editoriais e
ns convicções dos jornalistas.
(11-5).

10 ,— Conveniência ou incon-
veniência de terem os emprega-
dos participação nos lucros das
empresas. (VI-7).

11 — Cumprimentos do Deere-
to-Let que concede o abatimen-
to de 50 por cento nos preçosdas passagens nas empresas dc
navegação e ferroviárias oficiais
i: extensão dessa concessão aos
demais meios de transporte. (II-7).¦ 12 — A renda dos jornais, re-vistas, agências de noticias, etc,
e os meios de obtê-Ia. (II-6).

13 — A constituição das em-
presas jornalísticas: sociedade
anônimas; particulares; mistas d.e
patrões e empregados. (II-7).

***************4

14- — Indústria do papel e a
imprensa. (II-7).

15 — Instituição de escolas ds
jornalismo. (VI-7).

16 — A existência de jornais,
revistas, agências, etc, oficiais
cm face do desenvolvimento da
maústria particular.

17 — Conveniência ou incon-
veniência da limitação do número
de jornais na capital do'país c
nas demais capitais e municípios.

18 — Diversas formas de in-
tervenção do Estado nas emprê-
sas jornalísticas, sob o ponto de
vista comercial e da liberdade dc
imprensa.
*************************************************************

Suo família, na impossibilidade de agrade<r% pes-
scolmontc, a todos que manifestaram pesar por ocasião
do seu falecimento, e que compareceram à missa de
sétimo dia, mandada celebrar por intenção da sua alma,
apresenta, por este meio, o seu mais profundo recenhe-
cimento.

MÃRIANA PÍDNÉR
Francisco Piclner, irmãos e família convi-

dam seus amigos para assistirem à missa de
7.° dia, que mandam celebrar por alma de sua

irmã, cunhada e tia, MARIANA PIDNER, amanhã,
quinta-feira, dia 12 do corrente, às 9 horas, na Igre-
ja de Nossa Senhora da Bôa Morte. Antecipadamen-
te agradecem a todos que comparecerem a este ato
religioso.

íf

„,^ ELSA NUNES VIEIRA

fÂ 

família agradece, sensibilizada, aos
parentes e amigos que compareceram ao
funeral e enviaram coroas, cartões e te-

legramas por ocasião do falecimento da sua
inesquecivel e bondosa ELSA, e convida para
assistirem à missa de 7.° dia, que será ceie*
brada sexta-feira, 13, às 9,30 horas, na Ma*
triz ds São Cristóvão. Antecipadamente agra*
dece a todos que comparecerem a êsse ato
de fé cristã.

r*%
Herculano Antônio Fernandes

+
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Diversos tamanhos

GARANTIA DE CINCO ANOS

FACILIDADE DE PAGAMENTO

(MISSA DE 30.° DIA)
Adelino Fernandes Ribeiro, senhora, filho e m>ra,

Eudocia Moraes de Lima Fernandes, penhorados.
agradecem a todos que manifestaram seu pesar

por ocasião do passamsnto, e compareceram h missa de
sétimo dia de seu irmão, cunhado, tio c marido
HERCULANO, convidando a todos os demais parente»
e amigos para assistirem à missa de 30.° dia, que pelo
eterno descanso de sua alma mandam celebrar no altar-
mor da Igreja da Candelária, amanhe, dia 12, às 10
horas. Pede-se dispensa de pêsames.

;ADELIA Z E R B í N I
(MISSA DE 7.° DIA)

Seus filhos, filhas, netos e demais parentes agro-
decem as manifestações ds pesar recebidas por
ocasião do seu falecimento e convidam os amigos

para assistirem à missa que farão celebrar pelo repouso
de sua boníssima alma, amanhã, quinta-feira, dia 12
do corrente, às 10 horas, rsa Igreja de Santa Rita no
Largo dc Santa Rita, agradecendo desde já aos que
comparecerem a êsse ato religioso.

in fe Hn» is Anil
(NICINHA)

MISSA DE 30.° DIA
Guaracialm Vaz da Rocha, r-spôso e filho, Neuza Var ti-

vareda, esposo e filhos, Evanclro Vaz, esposa e filhos, Ksdras.
Nancy, Maurilio Vaz c Maria Vieira Araújo, penhoradosagradecem a Iodos que comparecerem ã missa dc 30." dia que sciú

celebrada no dia 13, quinta-feira, na igreja da Candelária, às !).'««¦
horas, por intenção da alma dc sua inesquecível irmã, filha, tis,
cunhada c sobrinha. A família pede a dispensa dos pêsames.

AV. RIO BRANCO, 5 — TEL. 43-0732
-f .,*.,*..»..
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0 írigêmeos de Santa Luzia | Invadida a Legação da Iu
jjosffvja em*PragaEm ¦ Santa Luzia, município

de Cascalho Rico. no Triângulo
Mineiro, nasceram, a i do cor-
rente, três gêmeos, sendo dois
do sexo masculino c a terceira
uma menina. O fato despertou
vivo interesse naquele 

*e 
nos

municípios vizinhos.
O Dr. Ciro Palmerslon RI-

beiro Guimarães, presidente da
Associação Araguarina ds Am-
paro à Maternidade e a Infan-
cia, e a enfermeira D«. Hilda
Rodrigues Borges e Araújo, di-
retora do Posto de Puericultu-
ra de Araguari, logo que tive-
ram conhecimento do case, di-
rigiram-se ao local, prestando
toda a assistência aos trlgê-
meos, que foram imediatamente
interessados na Casa da Saudc
São Sebastião.

São pais dessas crianças o la-
vrador Alaor Guedes dos San-
tos e sua esposa Maria Nunes
Ferreira.

Os trigemeos, que apresentam
excelentes indícios de viabill-
dade receberão na pia batismal
os nomes de Getulio, Jocellno
e Hilda, em homenagem ao pre- ,..__ ,,,,„ ,,„ ,,„,,.sidente da Republica, ao go- sa, general Bedrich Reicin, atual-vernador de Minas c à enfer-1 mente detido como implicado namelra D. Hilda Borges e Arau-1 conjura do ex-ministro do Exte-
3°\ ., , rior, Vladimir Clementis, paraA noticia publicada com a ! derrubar o governo.foto dos trigemeos saiu com in- j Dos outros dois generais, a únl-correções, razão pela qual fa- ca informação que se tem é quei zemos os esclarecimentos aci- os mesmo so chamavam Zadina1 ma. I e Veherv.

PRAGA, 11 — (U. P.) — A
policia secreta checoeslóyaca, se-
gündo dizem fontes autorizadas,
invadiu a legação iugoslava nes-
ta capital, na semana passada, e
deteve pela força o operador de
rádio da mesma.

Funcionários iugoslavos recu-
çaram-so a confirmar ou des-
mentir a noticia, porém os in-
Cormantcs dizem que u radiote-
legrafisla sofreu yraves ferimen-
tos ao lutar contra a policia. Se-
gundo dizem, a luta durou dez
minutos c começou na sala de
rádio da legação, terminando na
rua, perto dos automóveis da po-licia.

Outros informantes dizem eme
o general Ludvik Klen, chefe 

"do
Serviço dc Inteligência do Exér-
cito, tentou suicidar-se recente-
mente para não ser preso como
«conspirador anti-comunista» e
quo pela mesma razão se suicida-
ram outros dois generais. Dizem
que Klen tentou suicidar-se
qu_ndo foi informado de que es-
tave. sendo apontado como cum-
plice do vice-ministro da Defe-

(MISSA DE 7.' DIA)
Francisco Paulo Zagari, senhora, irmã, cunhados e so-

brinhos agradecem as manileslaçõcs do pesar recebidas
por ocasião do ialecimenb de seu saudo3o irmão, cunhado

e tio FLORINDO, o convidam os parentes c amigo3 paro a missa,
de cétimo dia que, por sua alma mandam celebrar amanhã,
quinta «feira, dia 12, às 9,30 horas, na Igreja do N. S. da Lam-
padosa (Av. Passos). Desde já agradecem aos quo comparecerem
a êsae ato religioso.

Viuva Meria Foituiata Carneiro da Silva
(MISSA DE 7." DIA)

tOdettc 

Satyra da Silva, Estevão Lydio da Silva, senhora.c mnos, Amélia Fortunata Carneiro Flores e filhos agrade-cem todas as manifestações de pesar recebidas por ocasião

2?¥?VJlÁ 
TA 

Ça,rne.irO »A SILVA e comunicam qui a missa."ri (Z' em. inicnçno dc sua alma, será celebrada amanhã.
^pÍw, }a '/?'a 12, .as 8 huras- no altar-mor da Igreja dc Nossa,
na™m 

Carmo-AntecipadamentCi agradecem a todos que com-rarecerem a esse ato de fc cristã.

Guilhermina Cândida de
Souza Vieira

VIUVA DE FRANCISCO JOSÉ
GONÇALVES VIEIKA
(2.? ANIVERSÁRIO)

tSua 

famiüa convida os
demais parentes c amigos,
para assistirem ;'i mi-sit

que fará celebrar em intenção ao'X.o aniversário do descanso eter-
IK de sua boníssima alma, ama-
nhã, quinta-feira, dia 12, ás 10,311
horas, no altar-mór da igreja de
Nossa Senhora da Lapa dos Mer-
c.-idorcs, h rua do Ouvidor 35, a
Iodos que comparecerem a csmcto de fé cristã, penhorando suaeterna gratidão.

.CAPELAS 29-3353
Em frente ao

GEMliÊKIU DE
INHAÚMA

Novo desembargador
CURITIBA, 11 (Sen-lço especial

de A NOITE) - Acaba de ser
nomeado desembargador do Tri-
minai dc Justiça do Estado o Sr.
Aluizio Garcia da Costa Barros,
titular da 1.* Vara Cível c Comer-
cio da Capital, na vaga deixada
pela aposentadoria do desembar-
gador Aristoxencs Bittencourt. ,
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Eis uma cena típica do nordeste: uma família de retirantes deixa o lar e vai à procura de trabalho; segundo — O Dr. Isnard Teixeira examinando um flagelado que chegou doente; terceiro — E' assim que as crianças ajudam aos pais. Trabalham por¦JtsM sctc cruzeiros d so sentem perfeitamente cônsclos do que fazem; quarto — Um grupo bem grande de flagelados trabalhando nos reparos da rodovia Patos-Piancó' !¥'¦ ' "

{fllulot principais na 1.» pag.)

JOÃO PESSOA, 11 (Via Pa-
Bal,.) _ Quem percorre as ruas
desta capital, não faz a mínima
idéia da seca que vai pelo interior
ia Estado, e a não ser que seja
filho daqui, não acreditará que.
„ «ertão paraibano está vivendo
om' de seus mais espetaculares
dramas. Isto, de certo modo, de-
¦nõe a favor da organização que o
ijovernador José Américo Imprl-
Jniu à assistência ao flagelado.
Jlão permitir que o homem do
iiimpo abandone sua terra para
rir para as cidades, tem sido, não
rfsta dúvida, a maior preocupa-

'ção-dos governadores dos Estados
isolados pela seca.

\gora do que maneira o con-
Míiicm?"'Muito simples: dão-lhes-
trabalho, ou melhor, inventam

'serviços para ocupar o flagelado
» permitir-lhes assim o necessa-
rio para não morrerem do fome
«or falta dc dinheiro. .

Mas isto é um paliativo — ha-
wcis de dizer — e não represen-
ta absolutamente nada cm face
da situação c sobretudo cm razão
da« danosas conseqüências que
w' seguirão à seca. Em primeiro
lugar, paliativo ou nao, o certo
é que resolve o problema do exo-
do- «m segundo lugar, proporem-
a.'ama diária ao trabalhador, diá-
ria essa que significa comida.
Além disso, há a assistência me-
dico-sanitària, «iue è levada ao
homem do campo em condições
excepcionais, que ele jamais te-
ria em outra situação.

Eis ai, portanto, era síntese, o
problema c a íolução. Resta, ago-
ra nos estendermos um pouco
s6bre a solução. Os Estados nor-
destinos vitimados pela seca estão
esgotados, pois e sabido que cer-
ta de oitenta por cento da sua
verba vão mensalmente para o
{nacionalismo. Ora, os restantes
vinte por cento não chegam nem
siqaer para atender parte do ia-
ialoso plano de emergência a
eme estão obrigados pela flagelo.
A ordem ê empregar todo finge-
lado- ttuc procure trabalho. Mas,
como tusar-lhes os salários e ain-
da atender à vida rotineira do hs-
tado com apenas vinte por cento?
Tudo isto está mostrando que, so
no plano federal, e exelusivamen-
le ali, poderão ter os Estados cs-
perança de saldar os seus com-
promirsos sem perigo de graves
transtornos- internos.

A necessidade dc criar traba-
lho, leva à obrigação de gastar
dinheiro.

Este repórter acredita firme-
mente que, se houver um entro-
Hmenlo perfeito, do Dcparta
mento Nacional dc Obras Contra
as Secas com o Departamento
Nacional dc Estradas de Rodagem
i> o Departamento Nacional dc Es-
iradas de Ferro, não haverá a
menor possibilidade de faltar
trabalho c recursos para os flage-
lados. Muito bem. E estará tudo
resolvido? Não, certamente. He
tínos o grave problema da comi-
an e da roupa. Vamos por partes.
Km relação aos viveres de primei-
ra necessidade è preciso que o sul
envie toneladas c mais tonelada?.
navios' o mais navios para o nor-
(¦•este. Podem todos estar certo-!
ài que a simples chegada dc m.in-
timenlos em qualquer lugar atin-
fido pela seca, faz cair imediata-
Ticnte o preço. Desse modo, o
flagelado teria não só comida
mais fácil vinda do sul, como ain
di seu magro salário poderia va-
ler alguma coisa em confronto
com as tabelas dos fornecedores
Em nma de minhas reportagens
dr. Ceará, reproduzi uma tabela de
preços dc um fornecedor que fun-
ciona junto às obras de um açu-
do. Os preços são inacreditáveis,
luas são infelizmente os que vi"
foram- E mais: sobem de semana
para semana. E o que o flagelado
Compra não serve para comer
Nem com promessa, como disse
"rn deles, sem o desejo de fazer
lilnguc.

No que respeita ao vestuário do
flagelado, o problema se agrava
dliparn dia. files não têm nada
liais sinão trapos sobre o corpo
Quando se encontra um deles, fi-
fa se imaginando que artes dc
'•'asica usaram para recobrir o
çoipo magro com tantos franga
'hos que n vento retalha a seu bcl
prazer. Homens, mulheres c cri-
ancas não têm mais roupas. São
Miilrajos ambulantes. E aqui,
Ms, vai o apelo que faço em no-

de centenas dc milhares de

I

ffl

'"e
llngeladoss — os senhores indus
trlnii de tecidos, principalmente«o Rio c de São Paulo, poderiamreservar um por cento que fosse
das suas sobras do tecidos, e eu»v.arcm-nas para o nordeste. Des-
'¦'leando essa pequena quantidade
jis seus estoques, iriam vestir tan-
tts brasileiros menos felizes 1

Visão aárea da seca
Depois dos longos quilômetros"lie percoj-remos em três Estados

o governador José Américo pro
lorclunou-nos uma visão da seca
nn Paraíba «nr intermédio do mo
romotor "Bonanza" da Divisãoríe Organização Sanitária, do Mi
fisterio dn Educação e Saudc, c
'"jos médicos e enfermeiras ali
«tao no seu magnífico aposto-
'¦do.

k* pelas sete horas, fomos en-çontrar no campo, â. nossa és-
pera, o piloto da Divisão, Sr.ílelio Selxas de Alencar, expe-rimentado profissional. digno
•otro os que mais o sejam da

tarefa que executa, principal-
mente porque a realiza cora en-
tusiasmo e plena consciência da
sua parte no conjunto. Ali es-
tava também o médico Isnard
Teixeira, da Divisão de Organi-
zação Sanitária. Sertanejos vi-
vendo em cidade, mas citadino
que faz questão de ser um ser-
tf.nejo, o Dr. Isnard que é cea-
rense, é assim uma espécie de
peça essencial de qualquer má-
quina, sem a qual tudo pararia.'Trabalhador infatigávei, lem-
bra-se de tudo, quer saber tudo
e procura dar uma solução pa-
ra tudo. Dono do uma memó-
ria fabulosa, conhece todo o
mundo pelo nome completo, c
sua eficiência se comprova pelo
belo trabalho que está. sendo
realizado na Paraíba, no que
respeita aos socorros médico-
sanitários. A Divisão tem no
Estado cinco médicos, quatorze
enfermeiras, um aviador c dois
motoristas, dispondo ainda d>2
um avião o dois «jeeps».

O «Bonanza» decolou c, em
poucos minutos, já podíamos ter
uma visão bem nítida da seca
na Paraíba. Estávamos sobre-
voando uma região entrecorta-
da de açudes particulares. To-
dos secos. Em alguns, via-se
ainda, um braço esguio de água
esverdeada, pobre, insignifican-
te na sua ineficácia. Ali e aco-
lá, algum gado magro, faminto
e sedento, procurando na som-
bra dos joazeiros intangíveis
tudo o mais que o sol do agres-
te lho nega. Mais além, está a
serra da Borborema, como se
fosse um divisor do terras res-
sequidas. O rio Espinheiras es-
tá totalmente seco. Do alto,
mais parece uma rodovia ser-
penteando por entre matos e
cascalhos.

Com mais alguns minutos de
vôo, já se pode ver o açude Con-
dado, com a capacidade de 65
milhões de metros cúbicos. A ve-
getação om torno é verde e faz
um contraste multo sensível com
o restante da paisagem. Mais
adiante, está o rio Piranhas, o
único que ainda tem ura pouco
dágua correndo preguiçosamen-
te no leito titubeante. Finalmen-
te, nosso avião sobrevoa alguma
coisa que nos dá a Impressão de
vida e fertilidade. É o açude São
Gonçalo. Este açude tem capa-
cidade para armazenar 45 mi-
lhões do metros cúbicos. Vinte
e quatro quilômetros acima, bar-
rando o rio Piranhas, está a
grande represa do "Piranhas"i
com um volume do 255 milhões
de metros cúbicos. O açude São
Gonçalo, quando necessário, é
alimentado pelo açude de Pira-
nhas, por meio de abertura do
suas comportas. Em Piranhas
está instalado um grupo gera-
dor hidro-elétrico que fornece
energia aos acampamentos de
Piranhas e São Gonçalo. O vale
é irrigado através de 100 quilôme-
tros de canais situados tanto em
terras da União como em terras
particulares, No momento, estão
sendo irrigados dois mil hecta-
res, área essa que será muito
ampliada com a chegada dos fia-
gelados, que procuram primeira-
mente um hectare de terra, e.
em segundo lugar, pedem em-
prego. O Instituto Agronômico
José Augusto Trindade, que ali
funciona magnificamente apare-
lhado, orienta o trabalho de irri-
gação, faz o controlo da água o
mantém seções técnicas, como a
de solos, de agronomia, de horti-
poml-silvicultura e de zootecnia,
onde se fazem trabalhos experi-
mentais e de fomento. Também
dispõe o Instituto de um don no-
lhores laboratórios nacionais pa-
va análises do solos o produtos
em geral, ondo trabalham os
químicos Orlando Maia, Luiz
Bezerra de Oliveira, Arão Ho-
rowitz e Josefine Czerki e mais
cinco agrônomos. As principais
produções no ano passado em
São Gonçalo foram: banana
maçã: 1.426.300 quilos; arroz:
440.100 quilos; mandioca e bo-
tata: 131.200; milho: 180.00 oul-
los; hortaliças: 12.100 quilos:
frutas em geral: 112.200 quilos.
O açude forneceu ainda 40.183
quilos de peixe, entre os quais
se destacaram o Tucumaré o o
Pirarucu. Introduzidos do Ama-
zonas e que se dão ali ótima-
mente.

Em São Gonçalo, fomos encon
'.rar nm grupo dc enfermeiras na
sua tarefa de vacinar a população
de flagelados, que já está come
Çando a se deslocar para as proxi
in idades do açude. Até agora, ja
foram aplicadas 2.018 vacinas di
piimeiró .dose contra o tifo; 1.288
aiiti-variólicas em primeira vaci
ração, e 728 cm revacinação. Des-
se total, quarenta e duas pessoas
th eram pirola c foram socorridas
antes das injeções.

O sertanejo está aprendendo
esses métodos modernos de socor-
io e se sente confianle. Quando
cm vez, porem, acontece algum
r.evfiuntar, meio desconfiado:
' Oie, moça. E se a gente adoece
disso?"... Mas a resposta tran
(liiilizndora da enfermeira repõe
no flagelado a confiança meio es-
tremecida, e, finalmente, é èk
nesmo quem depois vem lembrar
a segunda dose, parque hho c—n
¦j assistência que lhe está sendo
d-ida é em seu próprio prpvelt»

Nessa região acham-se traba-
lbnndo cerca dc mil c cem flage-

wtros no reparo tw alguns canais.
Até então não tinha sido possi-
ve!, por falta de verbas c dc bra-
ços, corrigir as terras do canal,
que fatalmente terminavam por
obstrui-lo cm grande parte. Ago-
ra, com a limpeza cm regra que
está sendo feita, pelo menos este
problema ficará resolvido cm de-
finitivo. Os trabalhadores dessas
obras dormem por ali mesmo.
Solteiros, cm abrigos cobertos
com a-palha da carnaúba; os ca-
sndos vão para as choupanas
nais distantes. Explicou-me o
feitor que resolvera assim o pro-blema, porque "um rapaz soltei-
ro sempre diz uma má palavra
que pode vexar"...

Depois do almoço no hotel, "Ca-
tele", cm São Gonçalo, onde tive-
mos a oportunidade de provar do
suculento tucunaré salgado, ru-
niamos para a cidade dc Souza.
Aqui ê o ponto dc recepção das
nercadorias que vêm pelo corre-
dor aéreo. Onze nviõci da FAB
já transportaram cerca de 308 vo-
lumes. No deposito instalado na
Prefeitura constatamos que, da>-
quclc total, só faltavam seguir o
seudestino apenas nove sacas dc
feijão e três de arroz. Esses vive-
re» foram para as cidades dc Ca-
tolo do Rocha, Cajazciras, São
Gonçalo, Antenor Navarro e mais
para Mossoró, no Ilio Grande doNorte, e Iguatu, no Ceará.

Ao cair da tarde, já o "Bo-
nanza" nos levava paj-a Patos,cidade onde está operando umaiurma de enfermeiras da EscolaAna Neri, do Hospital Carlos Cha-
pas c da Escola Alfredo Pinto, to-das do Rio. Chefia essa equipe
a Sra. Izanra Barbosa Lima, queja teve a oportunidade de prestar
1932 

Serviç0s durnnt<! n seca' do
As demais enfermeiras, sâo:Ablael Maria de Souza, Ana dePaula Barbosa, Hilda de Olivel-ra e Silva e Irant Maciel da Es-cola Ana Néri; Ana Homem, doCarlos Chagas; Noelma TelesMenezes de Araújo, Maria Ue

Lourdes Carneiro e Irerfe Brito,
da Escola Alfredo Pinto. O ser-
viço médico dali é chefiado pelo
Dr. Naim Merched.

O plano e execução do serviço
médico na Paraíba foi elabora-
do pelo Prof. Arllndo de Assis.
diretor do D.N.S. Todo o pessoal
e material que está em ação S
da Divisão de Organização Sa-
nitária do D.N.S., sob a direção
do Dr. Amilcar Pellon.

Em Patos, há uma concentra-
ção de quatro mil e quinhentos
flagelados vindos de diversos lu-
gares da Paraíba. Em Piancó,
dois mil e quinhentos. Atual-
mente, a maioria acha-se em-
pregada nos trabalhos da rodo-
via Patos-Piancó. Na várzea do
Jurema, próximo de Patos, uma
escola pública serve também de
posto de saúde e vacinação.

Na localidade de Santa Tere-
slnha, uns poucos flagelados
encontravam-se num antigo.de-
pósito de algodão. Estavam do-
entes, e foram logo examinados
pelo Dr. Isnard Teixeira, que
tomou imediatas providencias a
respeito do tratamento que lhes
era devido.

As crianças também traba-
lham para ajudar os pais. Tive-
mos a oportunidade de ver vá-
rias delas, aparentando seis ou
sete anos, pegando no pesado,
carregando terra como qualouer
gente grande. Ganham sete cru-
zeiros por dia, mas descontam
dez por cento do salário para o
fornecedor.

É assim que, desde pequenos,
eles aprendem a trabalhar; mos-
tram-se úteis e válidos. O fia-
gelado, por isso mesmo, não pe-de nada. Possui a altivez natu-
ral do homem que sabe trocar
oito horas árduas de trabalho
por um salário que lhe vale n
comida do dia.

Não pedem nada? Pedem. Elos-
pedem, sim. Pedem para conti-'
nuar dignos, oferecendo o seubraço ¦ enquanto a chuva nãovem...^^wwww^^*,^^^^,^^^^^^^^^

NAO SE CUMPRE A LEGISLAÇÃO
SOBRE 0 CINEMA BRASILEIRO
Fala a A NOITE o Sr. Mello Barreto, chefe doServiço de Censura de Diversões Públicas —-
Com uma simples terceira via, todos os produ-tores brasileiros permitiriam uma fiscalização
bem eficiente - O caso dos fiscais e a necessi-dade de não ser alterado o número do quadro

Daqui a vários anos, quando se
relembrar a historia do cinema
brasileiro, os anos de 1950 e 1951
ficarão marcados como os decisi-
vos dessa industria, pois somente
agora suas bases artísticas e fi-
nnriceiras tomam eficiente impul
so. .Justamente por isso é que
tem crescido o movimento publi-
co a seu favor. Porém, muitt-s
tios nossos exibidores ainda não
têm o exato conhecimento da
aplicação das leis. Há mosmp
uma completa halburdia a respei-
fo, e a prova disto está nos pro-
prios documentos oficiais. Chega-
ram, por evemplo, a chefia do
Serviço de Censura o Diversõas
Publicas ofícios de exibidorei
pretendendo cumprir as determi
nações legais com filmes já ante
riormcnle nnre"" ''-- - — <•••¦ •¦•
i-iiirmas. De tal maneira reina
a confusão ncs.e sv •
seção de cinema deste jornal
tom. recebido consultas sobre o
í.ssunto.

Em face disse, A NOITE re
noivou ouvir o Sr. Melo Barre
Io. chefe daquele serviço. Aten-
didos com a máxima amabilida
dc. ouvimos não somente do Sr
Melo Barreto, mas do seu con«¦ültor técnico, Raul Landim, to-
dos os informes esclarecedores
(Io assunto.

0 caso das "reprises"
Explicou-nos o Sr. Melo Barre-

lo que, à exceção dos segundos
lançadores, dc forma alguma os
que estréiam filmes cumprem o
decreto dc obrigatoriedade com
ns "reprises". Se o numero dn
fdmes inéditrs é insuficiente, se
não foram oferecidos celulóides
novos a determinados circuitos,
eslão estes isentos da lei de obn-
fialoriedade. Ora, se não há, lies-
l« exemplo, a obrigação legal pas
ra os primeiros lançadores, por
que, então, desejam "reprlsar"
filmes? fi intuitivo que deve im-
rerar, então, o interesse comei
ciai c não o desejo dc cumpri,
a lei. Lembrou o nosso entre-
\lstado, ,i propósito, que, ha dias.
•louvo uma nota oficial ness-í
s e n l i d o, diretamente expedida
r.elri Policia, em resposta a uma
consulta enviada.

que devem fazer os
produtores

Os mais diretamente interessa-
dos na industria do cinema, os
produtores de filmes, têm um
excelente recurso a fim de evitar
qualquer prejuízo.

Bastará quo toda oferta de "'-o-
dutor a exibidor não seja feita
verbalmente, conforme c in>i5
comum, e sim por intermédio de
irm oficio com três cópias. Além
tia via oficial ao exibidor e res-

0

pectiva cópia, uma terceira deve-
rá ser enviada i Censura. Natu-
ralmente, a Consura manterá i.
mais rigoroso sigilo a respeita
das diversas negociações, a fim
df não desmerecer qualquer filme
cuc tenha sido recusado. Através
cl.'ste sistema, isto c, com a cn
operação do maior interessado, o
serviço poderá alcançar alta efi-
ciência. Desaparecerão as eternas
desculpas e ns multas poderão
ser bem rigorosas, pois estará
provado, por escrito, a má vou-
tade do exibidor. O Sr. Mela
Barreto está certo de que se to-
ros os produtores brasileiros fi-
zessem assim, jamais surgiriam
obstáculos.

A questão dos fiscais
Outro importante aspecto é o

da fiscalização. Atualmente, o
número do fiscais é de vinte e
oito, numero este destinado tan-
to ao serviço de cinema quanto
ao de direito autoral, casas do
diversões públicas, controle de
impropriedade de filmes o pecai,
registro do contrato das omprô-
sas do diversões com as socie-
dades de autores teatrais o mu-
slcais. Agora, em face dc uma
recente decisão do DASP, rela-
cionadas com o caso da tabela
única, está ameaçado de supres-
são um serviço quo já fez au-
mentar com a eficiência alcan-
cada em mais de um milhão do
cruzeiros as rendas do S.O.D.P
Acsiin sondo, sob todos os pon-tos do vista, ponderou o Sr. Mello
Barreto, há necessidade do prós-seguimento do Serviço.

Os cinemas não cumpri-
ram a lei e os filmes

inéditos
A lei de obrigatoriedade exige

ai exibição do dois filmes e há
cinemas que nem um sequer oxl-
be. Há celulóides inéditos pro-
gramados o outros ainda som
exibição. Para o restante do qua-drimestre, tomos "O anjo do
lodo", marcado para o dia 23, no
circuito do Plaza; "Dentro da
vida", dia 30, nu cadeia encabe-
cada pelo Pathé. além de "Cora-
cão materno" e "Maior que o
ódio", de posse do circuito Sevc-
riano Ribeiro. Acontece que há
diversas outras películas Inédi.
tas ainda sem cadeia, com o r»-*-
pectlvo visto de boa qualidsde
o cinemas que não exibiram um
único celulóide brasileiro no pri-
meiro quçdrimestre.

O Sr. Raul Landim exibiu-nos
a lista deles, abrangendo os três
Metros, o Odoon, Império (todos
na Cinelànclia) o Alvorada,

Acordos resultantes de re-
soluções da Conferência

dos Chanceleres
WASHINGTON, 11 — (AFP)

— Algumas das resoluções apro-
vadas pela Quarta Reunião-Con-
sultiva dos Ministros dos Nego-
cios Estrangeiros das Ropúbli-
cas Americanas serão traduzidas
imediataraento em acordos,
quando o Conselho Econômico e
Social Intor-Americano se reu-
nir amanhã.

Ente Conselho examinará um
«memorandum;/ expedido pelo se-
cretariado da O. E. A. e quo
contém as recomendações conti-
das na resolução da Comissão de
Cooperação de Urgência, sobre a
missão confiada ao Conselho pela
reunião dos ministros.

O Conselho Econômico e Social
Inter-Americano, sob a presidên-
cia do delegado da Colômbia, Sr.
Jorge Mejla Palácio, estudará,
pois, amanhã, um meio para a
execução dos projetos seguintes:

Melhoria do nível econômico
geral das repúblicas americanas,
manutenção do poder de compra
das reservas de divisas estrangoi-
ras acumuladas por estes paises,
durante este período de urgên-
cia, efeito dos controles dos pre-
ços sobro as economias da Amé-
rica Latina, estudo sobre as faci-
lidades de transportes existentes
nas Repúblicas da América La-
tina o sobre as medidas necessá-
rias para sua melhoria.

O Conselho Social Inter-Ame-
ricano examinará igualmente, de
acordo com as resoluções econò-
micas da Quarta Reunião Con-
sultiva, a criação do grupoj de
estudo do matérias primas estra-
tégicas, destinadas a cooperar
com os grupos do mesmo gene-
ro, criados pela Conferência In-
ternacional de Matérias Primas.

No que diz respeito ao proble-
ma da manutenção do poder do
compra das reservas do divisas
estrangeiras, o Consolho Econô»
mico e Social criará uma comís-
são,, de especialistas bancários
que' terá sua sede provável cm
Washington, em estreita colabo-
ração com o Conselho Econômico
da O. E. A.

Outra tarefa do Conselho será
a convocação de sua reunião ex-
traordlnária. De acordo com um
projeto de resolução apresentado
pela delegação argentina, psta
reunião extraordinária terá ,I'u-
gar o mais cedo possível, depois
do fim dos trabalhos da reunião,
consultiva, a fim de examinar qs
problemas de caráter econômico
geral quo saíram do quadro da
reunião consultiva. Do acordo
com os acordos preliminares a
respeito, parece que terá lugar
em junho próximo no México.

fova substância no germe
do óleo do trigo

CHAMPAGNE, (Illlonols),
EE. UV_ 11 (AFP) — Três
cientistas informaram que des-
cobriram nova substancia,
possivelmente uma vitamina
até aqui desconhecida, no óleo
do germe do trigo, As expe-
riências demonstraram qae
sem essa substancia os ratos
recém-nascidos mão podem
sobreviver. Acrescentaram que"é de presumir" que isso
ocorr» também com animais
domésticos o seres humanos.
A descoberta foi anunciada
conjuntamente por K. \V. Kea-
ne c Eva RI. Cohn, peritos cm
nutrição de animais da Uni-
versidade de IIlionois e pelo
Prof. auxiliar B. Ccnnor Jo-
hnson, do mesmo centro
educacional. Disseram eles que
acreditam que a substancia
seja uma nova vitamina ou
algum elemento que ajuda a
função de vitamina.

ATRASADOS OS TRENS
PAULISTAS

Descarrilou um vagão
entre Canas e Lorena

Ã 1,27 de boje o trem de pre
fixo KP-73, puxado pela locomo-
Uva 8'J1, conduzida pelo niaqui
i-.isla Pereira, ao passar no qui-
iometro 274, do ramal do Sao
Paulo (entre as estações dc Canas
e Loròna) teve descarrilado um
vagão da composição.

Em conseqüência do acidente o
>'I'-2, noturno'paulista, esta com
atraso de duas horas, e o SP-0.
tNpresso paulista, eom cinco lio-
ras- O movimento de trens foi
restabelecido às 3,10 horas.
*****************************
Edson, Pqnha, Paraiso, Pare
Brasil c Itacamblra, nos bairros.
Sc todas as "demarches" tives-
nem sido acompanhadas pela
Censura, através das terceiras
vias das transações ou projetos,
o Serviço já poderia ostar agin-
do diretamento.

A falta deste ajuste, aliás pre-
visto em regimento interno, bem
como a exigência do qua até o
primeiro dia do mes'que comple-
ta o quadrimentre todas as ne-
gociações sejam conhecidas, (ha
na Censura, uma única, carta a
respeito), não justifica, dq forma
alguma o não cumprimento do
decreto ou, então, a agravante
em fugir da quectão com "reprt
'ses".

Tribunais especiais
(Títulos principais na 1.» pag.)

Promovida pelo general Cyro Resende, realizou-se na noite de
ontem uma reunião no Gabinete do Chefo de Polícia, reunião que
foi presidida pelo ministro da Justiça e à qual compareceram o
desembargador Guilherme Estelíta, corregedor da Justiça, o Sr.
Democrito de Almeida, corregedor da Polícia, promotores que fun-
cionam junto às varas de Contravenções e delegados do Depar-
tamento Federal de Segurança Pública. Os juizes das varas de
Contravenções, convidados, deixaram de comparecer. 

As dificuldades da Polícia
O general Cyro de Resende explicou a finalidade da reunião,

acentuando que estava vivamente empenhado em colocar o traba-
lho de colaboração quo a Policia devo prestar à Justiça, em um
nivel de elevação tal que viessem a cessar, de uma vez por to-
das, os casos surgidos entre juizes e delegados. Mas a Polícia não
podia trabalhar para que essa colaboração fosso perfeita, explicou
o chefe de Policia, se não encontrasse da parto dos juizes alguma
compreensão quanto às providências que exigem das autorida-
des policiais.

Os "habeas-corpus"
O general Cyro de Resende esclareceu também que a Polícia

so vê multas vezes em sérias dificuldades para cumprir sua espi-
nhosn tarefa diante do procedimento de certos juizes com relação
ao pedido de informações para "habeas-corpus" impetrados cm
suas Varas. .

Nesta altura, um delegado txplicou que certa vez recebera
ordem de um juiz para quo prestasse as informações solicitadas,
no prazo do 15 minutos, pelo telefono de sua residência, h
houve quem acentuasse quo o procedimento- do magistrado nao
se coadunava com as determinações legais, uma vez que a lei
manda quo as informações sobre pedidos de "habeas-corpus" de-
vam ser prestadas por escrito. E outro não 6 o procedimento dos
tribunais quando solicitam informações com que possam instruir
suas decisões em "habeas-corpus", que lhe são afetos.

Tribunais de Polícia
O desembargador Guilherme Estelita, corregedor da Justiça,

que esteve presente à reunião, declarou à reportagem de A NOITE
quo teve a melhor das impressões do empenho do chefe dc_Policia
em melhorar os serviços processuais afetos à sua repartição. Es-
clareceu o desembargador Estelita que a reunião transcorreu
num ambiente do mutua compreensão e que durante a mesma sú
cogitou de providencias capazes <".e facilitar a tarefa da Policia
como auxiliar da Justiça.

Disse-nos, ainda, o corregedor da Justiça que foi aventada,
por um promotor a criação do Tribunais com competência para o

julgamento de processos dc contravenções penais e outros de so-
menos importância. •

Essa sugestão esclareceu o desembargador Guilherme m-
tolita, recebeu todo o apoio do ministro da Justiça, o qual afir-
mou quo tudo fará para tornar efetiva a criação de Tribunais, pois
já os possuem as grandes capitais do mundo. Quanto a denomina-
ção dos mesmos ó que acha o desembargador Estelita deva ser ou-
tra. A esses tribunais seriam afetos cs julgamentos aos processos
que hoje têm delas fazer: a policiai e a judicial, os quais passariam
a ser feitos e julgados numa só fase,

"Como corregedor da Justiça — concluiu o ilustre magis-
trado — deixei a reunião possuído do ótima impressão, pois ven-
fiquei o esforço do general Cyro de Resondo om pòr termo às di-
vergências suscitadas entre a Justiça e a Polícia, bem como ã.3
inúmeras dificuldades que muitas vezes se antepõem ao trabalhot
das autoridades policiais.

Para facilitar o escoamento Reunião amanhã da Gomis-
são de Medidas Coletivas

das Nações unidas
NAÇÕES UNIDAS (Nova-

York), 11 (A. F. P.) — A
Comissão de Medidas Cole-
livas, criada no âmbito do
Pleno Acheson para permitir
aos E3tado3 membros das
Nações Unidas colocarem
contingentes armados a dis.
posição da ONU, em caso
do agressão, se reunirá ema.
nhá à tarde. Á comissão en-
carregou o secretariado de

¦ reunir a documentação dis.
ponivel sabre as questõen do
sanções, em particular os es-
tudos aos quais havia ieito
a respeito.

dos gêneros
Reforma cie estradas nos
municípios de Vassouras,

Paraíba do Sul e
Petrópolis

O Ministério da Agricultura
iniciou nos municípios de Vas-
aouras, Paraíba do Sul e Petró-
polis, no Estado do Rio, a re-
forma o melhoria do revestlmen-
to de várias estradas de grande
interesse para o escoamento da
produção agrícola destinada ao
Distrito Federal.

Para esses trabalhos foi adqul-
rido um conjunto mecanizado,
parte do qual ja se encontra em
afividade na região de Avelar,
Pati do Alfores, Pedro do Rio,
São José do Rio Preto e Sapu-
caia.

.Ali existem multas proprieda-
des que cultivam cereais e legu-
mes consumidos pela população
carioca, e cuja remessa estava
sendo dificultada pela falta de
hoas estradas. As obras cm rea-
lização virão trazer desafogo a
considerável número de peque-
nos agricultores, concorrendo
ainda para incrementar a produ-
ção.

Em regosljo pela providência,,
têm sido enviados ao ministro
João Çlcophas numerosos tele-
gramas de lavradores e autorida-
des daqueles municípios.

Monumento ao Redentor em
Serra Negra

Será inaugurado em
breves dias

SERRA NEGRA (São Paulo), 11
(Sertfiço especial de A NOITE) —
Dtntrò de um mi dois meses sem
inaugurado o monumento a Cristo
Redentor no ponto mais alto dc
cidade, o lugar denominado Pico.
O monumento medirá 89 metros
('.e allura, tendo 12 metros a fi-
i-'iirn, 7 melros o pedestal o Ti
dsgraus dc pedra para a subida
Sua localização será no término
da estrada do Pico, no centro de
frondoso bosque.

A iniciativa da realização se_ de-
ve ao vereador Joaquim S. hima,
rjne c correspondente dc A NÔI-
TH. As despesas serão custeadas
pela verba de veraneio, coro o
í.noin da Câmara Municipal c da
Prefeitura. '

O monumento está sendo cons
tinido em Campinas. •

PÁSCOA DOS ASPIRANTES
No" clia 14 do corrente, have-

rá, na Escola Naval, a cerimonia
da Páscoa dos Aspirantes, ceie-
brada pelo cardeal arcebispo do
Rio de Janeiro. Comparecerão a
solenidade o ministro da Mari-
nha e várias altas autoridades
navais.

E
Foram sepultados hoje:
No Cemitério de São Francisco

Xavier — Deolinda Chagas Pinto,
Santa Casa da Misericórdia; Luiz
do Souza Lima, Santa Casa da
Misericórdia; Avelino Firmino,
morro da Favela; Franòisco da
Cruz Lucas, rua Julia Lopes de
Almeida 7; Henrique Soares Ber
Dnrdino, Necrotério dn Pef.-ia.

No Cemitério de São João Ba-
tista — Herval Silva, rua Ada>-
berto Ferreira 1.442; Joana Baia-
na, avenida Epitacio Pessoa nu-
mero 1.286; Paulo César Rosa,
avenida Epitacio Pessoa 1.28B.

No Cemitério de Realengo —
Benedito dc Oliveira Pires, Hos-
filai Pedro dc Almeida Maga-
íbJcs.

Instituída nova classe de
laranjas para exportação

O ministro da Agricultura au-
torizou, durante a presente safra
citrícola, para ofelto dc exporta-
ção, a instituição de uma classe
de laranjas inferior às dos tipos
«Padrão», sob a denominação de
«Escolha» ou «Choice».

Essa classe será constituída de
laranjas perfeitamente limpos,
apresentando no máximo 15% de
defeitos em cada caixa e, no mi-
nlmo, porcontagens de suco de
coloração, bem como relação aci-
dez-sólidos solúveis idêntica à
da. classe padrão, Poderá ser to-
lerada, no exame portuário final,
a percentagem de 2% de deterio-
radas por podridão, quando os lo-
tes forem pré-resfriados, desde
quo a podridão não seja «perlun-
cuku-i e determinada por fungo
«Momopsis» ou «Diplodla».

A tolerância para os lotes que
embarcarem diretamente dos va-
gões para as câmaras dos navios
não poderá ultrapassar a l,5f&.

Para efeito dessas especifica-
ções, será considerada pré-res-
friada toda partida do cltrus quetiver permanecido no minimo 43
horas em câmaras frigoríficas.

Maior desevolvimento f
Campanha de Educação íe ,

Adultos :
Instalada a V Reunião j
anual dos delegados es- :

taduais I
Estiveram reunidos numa das 

'{

salas onde funcionam os servi-
ços da Campanha Nacional do
Educação de Adultos, os Delega- —'
dos dos Estados e Territórios '&•'•¦
V Reunião Anual, para delibera-,.,
rem sobre os trabalhos a serem
iniciados no ano corrente.

Tendo aberto a sessão o ProÇj!
Nelson Romero, diretor do D«V
partamento Nacional do Educà^ .
ção, representando o titular dà
pasta, falou sobro a importân-
cia daquele conclave. concitando
os diversos representantes ali
presentes a promoverem o con-
graoamento das unidades da fe-
deração em benefício do todo o;-
povo. ..;..'•

Com a palavra, o Prof. Fran- .
cisco Jarucsi expôs} em breves;;
linhas, o que vem realizando a.";'l.
Campanha Nacional de Educa-
ç5o de Adultos no seu trabalho'-;
de recuperação do marginais, 7
desde 1947 até o presente mo-
mento. Em seguida, usou da pa- .
lavra o Prof. Rubem Falcão, dê-.'
legado do Estado do Rio, lem- .
brando o nome do Prof. Lou-
renço Filho, idealizador do mo- .
vimento. Em breve improviso o
delegado do Estado do Amazo-
nas, Prof. Paulo Ramos Coelho,
salientou a Importância da Com-
panha Nacional de Educação na 

'.'

recuperação do caboclo da Ama-
zônia e, por conseqüência, na va-
lorizaeão da gleba, o que impor-
ta na riqueza do Erasil. Viva-
mente impressionado com o en-
tusiasmo reinante falou o dire-
tor do Departamento Nacional
de Educação, o Prof. Nel.-on Ro-'
mero, encerrando a sessão.

)ÍS Í8 S3
precipitar ao solo .

FAIRBANKS, Alaska, 11 (A.
F. P.) — Ura avião de trans-
porte militar precipitou-se ao
solo, ontem à noite, na pista de
aterrisag'om cia Bane Land, in-
cendiandr.-se imediatamente e
r-ausando a morta de, oito ho-
mens que se encontravam a
bordo.

Quando or.orreu o acidente;
um grande «C-IJ-1» tentava re-
bocar um planador que se en-
centrava na pista.

Novo conselheiro da EmL
baixada da França f|

Pelo avião da Pan Americaft'-
Airways, chegou ontem de Nova
York, onde foi assistir à Confe-
rèneia dos Chanceleres, o Sr. Jaíf
quês Vimonl, nomeado recente-''
mento novo conselheiro da Em- -
baixada da França no Rio de Jã-
neiro. '¦'•-¦¦¦

Entrou na carreira diplomática ¦
em l!)38 e ocupou cargos de resi?
poníabilldade, na Residência (í.é* •"¦
ro.l de Tunií e na Rcsidênc1! Ge*:-:
ral no Mnrrnco, na qualidade da .
conselheiro do governo ChorijJiSjf'-:
no. Esteve na Embaixada da Fran-'7'
ça cm Berna, na Suiça e na AdJ':É
ministraçflo Central ocupou carepv
dc diretor.' Membro do "burcau"clandestl4' .
no dos Negócios E-:fcriores duiah-"
te a ocupação dn Frann. foi â'i- '.
portado na Alemanha. O Sr. Jac-
quês Vimnnt c cavalheiro da Le-
giíio de Honra. !.".'.'

A Sra. Vimnnt e seus três fi-7.
lhes chegarão hoje, pelo "S/S7.
Provcnce", cm soa viagem . inau-7
gural.

Compareçam ,para os em-
preps obtidos. f"

Comunicam-nos; .-;7
«A fim de serem encaminha-

dos aos empregos obtidos pelo .
Serviço de Encaminhamento e .
Colocação de Trabalhadores. 12,,-
nndar do Ministério do Traba-«.;
lho, estão sendo chamados, com:;:
urgência, os seguintes desenir
pregados: Maria Martins da- -
Silva. Nilza Freitas de Souza,.
Ignez da Conceição . Mendes,:.-
Marcílio Neves da Silva, Nilo-
do Almeida Silva, Laurit.a Pe- .-
reira da Silva, Belarmina Arau-
jo, Francisco Conceição da Luz, ¦
José Divino da Silva, Deusdeto7
Vieira da Silva Lygia Varela,..-
Oswaldo Pereira Pinto, Manoel
Antônio, Bartolomeu José do.,:
Medeiros, Léa de Oliveira Bar«7
bosa, Zilda Gomes, Marina Dias- \
Ribeiro. Geraldo Alves Plnheirh
ro Ismael de Souza Maria do
Macedo. Geralda Avelar, Frc-
derlco da Silva Loroza. Lourdn*
Maria Bento, Eulina Henrique
Portes, Hilda Isabel da Silvi,
Maria Esteia da Silva ' Zelin!tsv
Coutinho de Oliveira, João Elias-'.
da Silva, João Cordeiro da.SV.- •"
va. Rubem Rondão, Gerson.-'-
Nascimento Nelson, Nilza Fft-'.
ria, Inah Telles da Conceicí.o.jit
Nancy Faria Oiinta da Ci-nz'7
Mateus. Yolanda Gr.nçalvos dl'''"-'
Silva, Vivaldo dos Santos, Rõ--^
horto da Silva Lessa, Walter'1'"
Por^rio Lins. Olnvo SanfAr.n.,
Antônio Carlos Pires de Moraes,.-'-
Albino Francisco Neto Rafael
Aritar Fernandes dn Oliveira e
Antônio Sebastião. Jorge?,
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fá íCuitura Artística do Rio de Janeiro
Essa acreditada sociedade organizou para a noite de ama-

nbã, quinta-feira, no Teatro Municipal, um concerto a cargo^da
pianista Sari Biru, a qual teve seu primeiro contacto com o nos-
co público através ela Orquestra Sinfônica Brasileira, executan-
do, sob a regência do maestro Elcazar do Carvalho, as "Varia-

ções Sinfônicas", de Cosar Frank.
O programa elaborado para os sócios da Cultura Artística,

é o seguinte: Bach — Partita, cm dó menor; Mussorgsky •—
Quadros do uma Exposição; Chopln — Balada em fá merfí-t:; No-
turno, em dó süst. menor; Polonesa, em fá sust. menor; Bartolt
—¦ Canções e danças aldeãs; Liszt — Rapsódia.

O Goro dos Cossacos do Don
A Associação Brasileira de Concertos dou inicio a suas ali-'" '¦' vldades, no corrente ano, com uma audição confiada uo Coro

¦' ¦ dos Coccacos do Don. Pela disciplina entre os cantores, tornou-
'" se interessante observá-los. Notamos, entretanto, a falta de apri-

moramento vocal dos solistas. Com exceção de um dos baixos,
 té fazia sentir a ausência do aspecto envolvente, característico

dos timbres slavos. Estos so tornavam mesmo desagradáveis,
auando era empregada "toda a voz'. Fazendo uso dos "pianis-

slmi", a massa sonora adquiria, entretanto, colorido dos mais
apreciáveis.

O regente Serge Jaroff, pequenino, nevrótico e, por vozes
assumindo atitudes de um, "possesso" ou alucinado, conseguia,
com seus gestos cortantes e Incisivos, reação imediata, por parte

•de seus comandados. Realmente, não so poderia desejar mais,
' 'quanto à obediência.

O momento culminante da noite foi obtido com a audição de
; um trecho da ópera —- "A vida para o Tzar'', de Glinleu, reco-'" ' nhecldo como o pai da música russa, em arranjo de Shevcdoff.

Tendo aquele autor encontrado a principal fonte de inspiração no
¦"¦ folc-lore de seu pais, os artistas ?o entregaram a uma intorpre-
"''¦'"•taçao perfeitamente ajustada c devoras eloqüente, despertando

¦entusiasmo e pedidos elo bis. Tódn a primeira- parte do prurira-
" '" ' tna fora dedicada â música de caráter religioso, à qual sentimos

faltar a indispensável impregnação de misticismo para a sua
• completa apreciação.

Inúmeras canções características foram ainda dadas a apre-
ciar, algumas das quais tendo interessado vivamente pelo sabur

- local e as dificuldades de execução vencidas.
' '" Não faltaram números de danças típicas, confiadas u dois

excelentes bailarinos, os quais fizeram prodígios de agilidade e
resistência.

A platéia demonstrou seu agrado, aplaudindo scmpie com

No Tesouro Nacional
Na Pagadoria do Tesouro Na-

clonal serão pagas amanhã, dia
lii, as folhas relativas ao 16.' dia
Ltil, a saber: Montepio da Acro
inulien — letras A a Z, folha
7 101; Montepio ela Justiça — le-
Iras A a Z, folhas 7.501 a 7.508;
Corpo de Bombeiros e Policia
Militar — letras A a Z, folhas
7 511 a 7,514, e Pensões Alimen-
ticias — letras A a Z, folhas
5.5;i9 a 5.5-19.

espontaneidade
.;,"., tkFal£taff" de Vcrdi hoje,

no Teatro Municipal
• ¦ ,Tem grande significação para

o desenvolvimento artístico na-
. clonal, a estreia de hoje no Tea-

tro Municipal, onde depois de sete
anos valta a ser apresentada a
Oi;era "Falstafl", obra prima de

.... Verdi, que ncsl-i Temporada de
Arte Lírica promovida pela Pre-
feitura do Distrilo Federal, con-
tara com a interpretação de artis-
tas exclusivamente brasileiros,
sendo esta a primeira vez que
tal acontec" cnlre nós."Fnlstaff" terá como intérnre-
tes dns seus pcrsonngens, os se-
guintes artistas irasüeiros: "Fals-
taff": Paulo Fortes - "Nau-
netta": Maria de Sá Earp —
"Quiclily": ¦¦ Maria Henrique? —
"Alice Ford": Irmgard Muller —
"Meg": Canncn Pimenlel —
"Fcnton": Izauro Camino —
"Pistola": Carlos Walter —
"Ford": Raul Gonçalves - "Dr.
Cajus": Vicente Cunha — "Bar-
delfe": Geraldo Chagas.

ài).iii)ü O espetáculo será dirigido pelo-'¦¦.-' maestro Edoardo Cuarnieri, espe-
cialmente convidado pela Comis-
são Artística do Teatro Municipal,
ao regressar ao Brasil de uma vi-
toriosa "touilnéc" de concertos
sinfônicos no velho Mundo. A"mlse-en-scene" foi confiada à
competência do maestro Salvato-
re Rubcrtl.

O espetáculo terá a valiosa co-
operação do diretor de cena Car-
Io Marchese, estando o coro sob• a direção do experimentado ma-

.,„ csíro Santiago Guerra
.,.;. As danças do 3.° ato serão exe-

; culndas pelo Corpo de Bailo do
....' 

'(Teatro Municipal, sob a direção
..'....da coreógrafa Tatiana Lcskown.

R. B.

Faleceu o general Borges
Fortes

PORTO ALEGRE, 11 (Serviço
especial de A NOITE) — Faleceu
o general Jonatas Borges Fortes.

As chuvas de ontem, no
Nordeste

Precipitações fracas em
quase todos os Estados

O Serviço de Meteorologia dn
Ministério da Apricultura forne-
teu as seguintes informações só-
bre as chuvas esparsas eme con-
t.riuam ocorrendo no Nordeste,
relativas ao dia de ontem:

No Maranhão — choveu em
Carolina. No Piauí, houve chuva:?
om Teresina. No Ceará — veri-
ficaram-se maiores ocorrência:;;
choveu em Sobral, Fortaleza e
Arf.cati, onde a incidência foi
mais forte, pois somílt um to-
tal de 27,(1 milímetros.

Em Pernambuco — assinalou-
se chuva, apenas, em Olinda e,
ern Alagoas — só em Maceió.

As precipitações são conside-
radas, em geral, fracas.

Ameaça ao mundo
m.-V CONTINUAÇÃOV'ir~r D A Xf. pagina

guerra cm futuro próximo,
esses exércitos comunistas po-
deriam invadir toda a Ásia
e grandes parcelas da Euro-
pa e África e encontrariam
pouca oposição nn maior par-
le das frentes. Segundo cál-
culos recentes norte-america-
nos o britânicos, os russos
têm 4 milhões de homeas em
armas, os vermelhos chineses
outros 4 e os satélite-: euro-
rieii.M 1 milhão. Outro milhão
seria constituído de guerri-
lheiros comunistas que com-
batem na Indochina, Malásia
e Filipinas

Sabe-se que tropas russas
estão dispostas do lado sibe-
rlano do Estreito de Bcring,
defronte do Alasca, Também
as há nas fronteiras da Pér-
nia e Turquia, na porta que
dá acesso à rica região pe-
trolífera do Oriente Médio.
Círculos britânicos calculam
qae haja melo milhão de sol-
dados russos 'na Europa, afo-
ra o milhão de soldados dos
paises satélites, que foram
treinados por soviéticos e
cujos chcfcB são russos.

Na Europa, informa-se que
os russos estão nas frontei-
ns da Iugoslávia", na Áustria,
na Alemanha Oriental, nn Fin-
landia c na fronteira com a
Noruega.

O s comunistas chineses,
com sua invasão de porte do
Tibet, estão em condições de
continuar o avanço para o sul,
com o propósito de penetrar
na Findia — qu» já sofre de agi-
tnção inspirada pelos comu-
nistes — no Paquistão e cm
toda a Ásia.
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Totalmente perdida a lavoura cearense —&
Chuvas em Sergipe — Continua seco o interior
paraibano — Chegam a Cabedelo os socorros
federais — Distribuição de víveres e medica-

mentos às populações vitimadas

Soprano Dalva Fontoura de
Andrade cantará com a O.
S. B. no Cine Teatro Rex

Realizar-se-á domingo próximo,
. dia 15, às 10 horas da manhã, no
Cine Teatro Rex, o primeiro con-
certo da Juventude da presente
temporada, apresentando como
solista o soprano Dalva Fonlou-
va de Andrade. Aluna de Maxlmi-
liano Hellmniin, Carmen Gomes
t- Solmige Pctit-Rcnaux, a canto-
ra Dalva Fou o-.im de Andrade já

., se apresentou cm diversos con-
certos, na Maranhão, em Fortale-
za. Com a O. S. B., sob a regèn-
cia do maestro Eleaznr de Car-

. valho, interpretara "Ária de Pa-
mina" da "Flauta Mágica" de"Aleluia", de Mozart; c "Recitar
tivo t Ária de Lia" de "L'Enfant
•Prodigue" de. Debussy.

No mesmo programa. Webcr,
.abertura "Euryanthe"; Francis-

co Braga, "Episódio Sinfônico",¦e Bcrlioz "Sinfonia Fantástica".

Preços reduzidos para sul-
fas: penlclllnas e case-

:2 miras
'^'(Títulos principais na 1." página)

A Comissão Central de
." Preços anuncia duas medi-

. das que serão imediatamen-
.; Je acertadas que se referem

aos laboratórios de produ-
; ', tos farmacêuticos e às in-
. dústrias de tecidos.'"'','. De acordo com o já re-

solvldo pelo senhor Benja-"mim CabelIo, foi estabele-
«ida a cota de cooperação,',.'.fixada 

em 20 por cento da
produção, inclusive sulfas

, ,e penicilina, permitindo a
venda desses medicamentos

.';." á.preços reduzidos.
Cerca de 148 Iaborató-

rios do Rio e 80 de S. Pau-
Io, já se articularam com a
C. C. P. nesse sentido.

Agora, promovem-se en-
tendimentos com a iiuliís-
tria têxtil, a fim de tjue as
fábricas de tecidos venham
destinar cinco por cento de

_sua produção à cota de co-
ii >operação. Dessa maneira,

cinco milhões de metros de
fazenda, dos quais seiscen-
tos mil metros, de qualida-
de de 18, serão posíos à ven-
da a preços baixos.

..,,",'. ArPantou ainda o vice-
presidente da C. C. P., que-a casimira arai de lã, atual-
"mente vendida a preços ele-

vados sofrerá uma redução
• •'íensivel, devendo ser ven-

dida entre 130 ou 140 cru-
xeilros o metro

üsra .'/.<.'!..'>'¦

FORTALEZA. II (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Encon-
tra-se nesta capital o Sr. Hei-
vidio Martins, diretor das dele-
f.acias regionais do SESI, que'ês-
tá realizando, pelo Nordeste, uma
viagem de inspeção.

A propósito das secas o Sr.
Helvidio Martins declarou aos
iprnais que as chuvas caídas ul-
timamente, beneficiaram a pe-cuária, mas que ainda prevalecemos calamitosos efeitos da longa
estiagem. Acrescentou que viu,
no Piauí e em Pernambuco, gran-des levas de retirantes que ru-
mavam para o Maranhão, notan-
do-se entre os mesmos muitos
doentes, principalmente entre as
rianças, que se apresentavam
desnutridas e atacadas de der-
ivatoses.

A população do Piauí — prós-seguiu — estranhou as declara-
ções do Sr. Vinícius Berredo,
diretor do Departamento de Obras
Contra as Secas, que, através de
observações superficiais, pois quenao foi além de uma visão dos
campos onde caíram as chuvas,
disse que estão exagerando os
efeitos da calamidade. A lavou-
ra está totalmente perdida, en-
contrando-se as populações nor-

•destinas privadas d.e gêneros de
primeira necessidade e de so-
corros médicos, que estão che-
pando agora, sem os quais não
poderão sobreviver.

Acha-se também aqui o Sr. Vi -
çunte Brito Pereira, diretor du
O.N.E.F., o qual viaiou porterra. Disse èle que serão rei-
riciados, no Ceará, vários ser-
vicos ferroviários, c'.estacando-se
o trecho Oiticica-Berlengas, to-
talmente suspensos e o plano de
ligação Parnaiba-Camocim.

Começou o plantio
SANTA RITA, (Paraiba), 11 _

(Serviço especial de A NOITE)— Choveu bastante na semana
passada, baixando a temperatu-
ra para 30 graus. Foi iniciada a
plantação de milho, feijão, inha-
me, aipim. Os preços desses pro-dutos importados são inacessíveis
aos pobres.
Alegria no seio da po-

pulação
CANINDÉ, (Ceará), 11 — (Ser-

viço especial de A NOITE) —
Causou grande satisfação no seio
da população, a notícia de quese iniciará, dentro cm breve, aconstrução do açude São Mateus,
que- muito beneficiará este mu-
niciplo. Já está a construção,
aliás, incluída nos serviços doemergência de várias obras a se-rem executadas no Ceará.

Também a distribuição de lei-te fornecido pelo PISI já atin-
giu ao número do 515 crianças.
Começam a cair chuvas

esparsas
LARANJEIRAS, (Sergipe), 11—^(Serviço especial do A NOI-

TE) — Chuvas esparsas como-
çam a cair nesta zona, animan-
do os pequenos lavradores a ini-ciarem a plantação de coroais.
Os plantadores do cana embora
a lavoura estivesse sofrendo re-dução de mais de trinta por cen-
to, em virtude da inclemència dosol, já agora estão dispostos a
prosseguir no plantio.
Falta de chuvas no in-

terior paraibano
JOÃO PESSOA, 10 — (Da en-

viado especial da Agência Na-
cional) — Infelizmente, no inte-rior elo Estado, até o presentemomento, não há o menor ineii-cio do chuvas. Sc tal situação
perdurar, as conseqüências serão
imprevisíveis. Apesar da inten-
sidade do fenômeno, do estado
calamitoso erii que se encontra
o sertanejo e das dificuldades
reinantes, o governo tem sido
incansável no envio e na distri-
buição de socorros às vitimas da
seca. a fim de atenuar-lhes os
sofrimentos, que, à medida quoos dias passam, se apresentam
nm escala crescente Graças aosrecursos enviados pelo governofederal e do grande esforço nueestá desenvolvendo o governador.Tos*' Américo, auxiliado pelo se-
cretário da Agricultura. Sr Po-
dro Gondim, ;. situarão ainda
não se tornou desesperada. O
Sr. José Américo tem sido in-
cansável e tem agido como umverdadeiro general, uma vez que,distribuindo socorros e conju-
gando esforços, está levando devencida essa gigantesca batalha
contra a natureza hostil o incle-

mente, e isso com a finalidade
única de fazer com que o serta-
nejo fique preso à terra, tudo
fazendo, enfim, para que êle nela
permaneça.Durante nossa visita ao sertão,
às zonas mais atingidas pelaseca e às concentrações de flage-
lados existentes em vários pon-tos do Estaío, não encontramos
o menor indício de revolta. Tu-
do aqui está em perfeita calma
e até mesmo na hora da distri-
buição de' víveres, de medica-
mentos e principalmente de água,
a ordem é rigorosamente obser-
vada. A disciplina que se ob-
serva é bem uma demonstração
da confiança do sertanejo na
ação daqueles a quem entregou
sua própria sorte. Ainda não
constatamos, nem tão pouco che-
gou a nosso conhecimento, quealgum sertanejo tivesse sido en-
volvido em casos de saques, rou-
bos ou tivesse praticado qual-
quer outro ato que pudesse de-
sabonar sua conduta. Ele espera
com calma . e,(iresignação... pelossocorros dos governos federal C
estadual porque sabe que estes
vêm, como está acontecendo, e
em escala cada vez maior.

Médicos em ação,
CAJAZEIRAS,,, 10, (Dp enviado

especial da Agência Nacional)-
— O Dr. Isanard- Teixeira, do:
Departamento Nacional de Saú-J'
de, se encontra nesta cidade, à
frente de uma equipe- de médUi
cos e enfermeiras. O trabalho i
que estão desenvolvendo, é deve- ¦
ras notável é vale também co-
mo uma demonstração positiva
de que o Governo está óuidando
da situação sanitária dos flage-
lados. As crianças têm sido ó'o-
jeto de especial atenção. Todos
estão cooperando com dedicação
e eficiência em todos os traba-
lhos.
Aproveitamento dos fia-

gelados
CATOLÉ DO ROCHA, 10 (Do

enviado especial da Agência Na-
cional) — Até ontem havia em
Catolé do Rocha, uma grande
concentração de flagelados, po-
rém; graças às providências do
governador José Américo, esja
concentração já está pràticamen-
te desfeita. O chefe do Executivo
estadual, para tanto, determinou
o imediato aproveitamento de to-
do3 em várias obras, percebendo
um salário compensador.

Chegam os socorros
federais

CABEDELO, 10 (Do enviado
especial da Agência Nacional) —
Em companhia dos governado-
res José Américo e Disept Ro-
sado, estivemos em Cabedelo,
onde assistimos ao desembarque
dos socorros enviados pelo go-
verno federal, pelo navio ".Lóide
América". O Exército, por inter-
médio do 7» Batalhão de Enge-
nharia, sediado em Campina
Grande, vem desenvolvendo
grande atividade no transporte
o distribuição de viverc3 e medi-
camentos. Pelas estradas, encon-
travam-se vários carros-pipa des-
sa Unidade militar, distribuindo
água aos flagelados.
Víveres para as vítimas

JOÃO PESSOA, 10 (Do envia-
do especial da Agência Nacional)— o governador José Américo
autorizou imediatamente a dis-
tribulção dos víveres e medica-
nientos chegados por via aérea
à cidade de Souza, já tendo sido
distribuídas 24 toneladas desse
material.

Ambulatório de São
Vicente de Paulo,

na Glória
Sua inauguração,
hoje, pelo cardial
D. Jayme Câmara

O cardeal D. Jaime de Barro.*
Câmara procedeu hoje, festa do
Patrocínio de São José, às 9 ho-
ras, à cerimonia da benção e
inauguração do Ambulatório São
Vicente de Paulo da paroquia e
matriz de Nossa Senhora da Glo-
ria, no largo do Machado. Acha-
vam-se presentes o conego Anto
iiio Pinto, pároco, eme vem contl-
nuando a cruzada social iniciada
pelo saudoso monsenhor Luiz
Gonzaga do Carmo; a Associação
das Senhoras de Caridade da pa-
ivquia, promotora do benemérito
empreendimento e cuja diretoria
se compõe das Sras. Nalalia le
Azevedo Branco, presidente; Ma-
tia Amélia Fernandes, secrctaiia,
mie leu a respectiva ata, c Silvia
Horges, tesoureira, alem de mais
figuras representativas, sodallcio*
c paroquinnos ria Gloria.

Fez a doarão do confortável c
moderno ambulatório a Sra. Jo-
selina de Armando Gonzaga, em
memória e sufrágio da alma de

iseu ;oxtinto marido, Sr. Armando•Geíiiznga. e a do anarèlhomento
transferido da Associação dos An-¦"'os da Caridade, o Sr. Anisio ele
Sa e esposa, Sra. Margarida
de. Sá.

O ambulatório, gratuito aos no-
bres, funcionará todos os dias
uícis, sendo chefe elas clinicas o
•Dr. Milton ele Oliveira, auxiliado
por vários médicos.

O ato ela inauguração foi pre-e-çdido ele missa de comunhão ge-ral; celebrada, no altar-mor da
ipreia-matriz, pelo padre Romeu
ek Faria, S. J.. diretor geral do
Apostolado da Oração no Brasil.

Truman ordenou.lhe que passasse imediatamente a direção
da guerra no Pacífico a Ridgway e viajasse "para onde quizesse"
— Emitida uma nota a respeito, peita. Casa Branca, acompanhada
por grande profusão de mensagens trocadas entre o antigo coman-

dante em Tóquio e Washington '
WASHINGTON, 11 (A.

P.) — O presidente Tru-
man dispensou o general
Mac Arrhur de todos os
seus comandos, substituta-
do-o, na Coréia, pelo gene-
ral Ridgway.
AVISADO PELO TELEFONE

WASHINGTON, 11 (A.
F. P.) — O novo coman-
dante supremo das Forças
Aliadas na Coréia, general
Ridgway, foi avisado, às 16
horas, pelo telefone de Tó-
quio, da decisão tomada
pelo presidente Truman, que
demitiu o general Mac-Ár-
vhur e nomeou o seu su-
cessor.
PASSAGEM IMEDIATA DO
COMANDO A RIDGWAY

WASHSNGTON, 11 (U.
P.) — O presidente Tru-
man ordenou a Mac Aiíhur
que passasse o cemendo
ao tenente-general Matíhew
Ridgway, "imediatamente"
e que viajasse "para onde
quisesse". Também, decla-
rou que estavam sendo da-
dos à publicidade os tnoti-
vos pelos quais Mac Arthur
havia sido destituído do
cargo.
ESTAVA EM FÉRIAS O NOVO

COMANDANTE DO 8."
EXERCITO

WASHINGTON, 11 (U. P.) —
O tenente-fjencral James A. Van
F'ect encontrava-se na Flórida.
em férias, ao saber da notícia de
sun nomeação pnra o cargo do co-
mandante elo S.° Exército norte-
americano na Coréia. No momen-
to,* encontra-so a caminho de
V.'ishington, indicando que a de-
cisão relativa à destituição de
Mac Arthur foi inesperada.
ACUSADO DE DESOBEDIEN-

CIA
WASHINGTON, 11 (U. P.) —

O presidente Truman ordenou
quo fossem dadas à publicidade
as mensagens anteriores entre o
Estado Maior conjunto e o ge-

neial Mac Arthur, as quais ha-
viam sido mantidas em regredo
até agora, a fim de explicar mais
amplamente os motivos pelos
quais destituía o general Mac
Arthur. Um dos documentos re-
velados pela Casa Branca com-
prova, segundo declarou Joseph
Short, secretario do presidente,
que Mac Arthur recomendou quo
não mais fossem fornecidas ar-
mas aos sul-coreanos, contrari-
ando, assim, a medida expressa-
mento recomendada pelo Estado
Maior conjunto. A coleção de do-
cumentes demonstra também que
o E3tado Maior conjunto adver-
tiu a Mac Arthur, no dia 6 de
dezembro do ano passado e, ou-
tra vez, cm 24 de março, que aca-
tasso a ordem do presidente exi-
gindo que todas as declarações
públicas sobro a política exterior
c militar fosnem submetidas à
aprovação da Casn. Branca,' do
Departamento de Estado ou da
Defesa.
A NOTA DA CASA BRANCA E
DOCUMENTOS EM GRANDE

PROFUSÃO
WASHINGTON, 11 (U. P.) .—

A declaração do Truman e os
demais documentos referentes ao
afastamento do Mac Arthur fo-
ram entregues aos corresponden-
tes pelo secretário de Imprensa
da Casa Branca, Sr. Joseph
Snory. Pouco antes cia meia-nol-
te, os repórteres ecreditados jun-
to ao palácio foram avisados pc-
Io telefona de que a Casa Bran-
ca teria uma declaração impor-
tstnte a fazer à uma hora da ma-
drugada. Durante a meia hora
seguinte, o "hall" foi invadido
por verdadeira multidão de jor-
nalJstas, locutores e fotógrafos.

Quando estes entraram no ga-
bínete de Short, agentes do Servi-
ço Secreto postaram-sc às por-
tas para evitar que alguém sais-
se novamente sem licença do se-
cretário. Em seguida, entregou-
se a todos os presentes a breve
declaração presidencial e a vo-
lumosa coleção de mensagens
trocadas entre o Estado-Maior
conjunto e Mac Arthur. Short
apontou vários documentos des-
Sá coleção, chamando especial
atenção para os mesmos.

, O secretário declarou ainda
não saber quando precisamente
Tiuman havia decidido afastar o
general do comando. Ainda on-
tem à tarde, fontes congressistas
chegadas ao governo tinham afir-
nindo não haver qualquer possl-

vai reassumir o chefe da
delegação (io Chile na ONU

Com destino a Nova Yorlt dei-
xou o Hio domingo, dia 8, vin-
jando cm um dos clippers da Pau
American World Airways, o Sr.
Hornúri Santa Cruz, chefe da do-
Iegnção permanente do Chile na
Orírphização das' Nações Unidas
e presidente do Conselho Econõ-
mico e Social da mesma orfia-
nização. ¦

Tendo chefiado ao Hio quarta-feira última, proccdcii»c de San-
''afio do Chile, via Buenos Aires,
depois de presidir a Reunião do
Conselho Econômico da ONU quenli se reuniu recentemente, vai o
Sr. Hernan Santa Cruz reassumir
o seu posto em Nova York.

TELEGRAMA SEMANAL
Curso básico de literatura

brasileira
SAO PAULO, 10 de abril —

A fim de preparar os trabalha-
dores para a leitura dos nossos
grandes autores, deliberou o SESI
instituir um Curso básico de li-
teratura brasileira, a cargo do
proficiente professor universltá-
tio. O certame, a cargo da Bi-
blloteca Ambulante da entidade
assistencial da indústria, apro-
veitará especialmente os leitores
daquele serviço sesiano, e será
dado em dez aulas, no auditório"Roberto Simonsen", no próxi-mo mês de maio.

170 mil consultas
médicas

• SAO PAULO, 10 de abril —
Acaba o Serviço Social da Indús-
trii, do divulgar o relatório geraldos Ambulatórios Médicos quemantém na capital e no interior.
Verifica-se, nesse quadro, quer.iais de 170 mil consultas medi-
cas foram feitas por trabalhado-
res nessas unidades, nos três
anos de atividade.

Campanha contra o
câncer

SAO PAULO, 10 de abril —
No dia 3 último, realizou-se, no
auditório "Roberto Simonsen", a
solenidade de entrega dos diplo-
mas da Associação Paulista de
Combate ao Câncer, aos alunos
dos Cursos Populares do SESI
quo concorreram com um dia do
trabalho para a benemérita cam-
punha.'A sessão teve a presidi-laos Srs. José Morais de Camargo,
r residente da Associação, e enge-
ribeiro Mariano J. M. Ferraz, di-
retor do Departamento Regional
do SESI.
V Jogos Desportivos Ope-

rários
SAO PAULO, 10 de abril —

O movimento registrado nos pri-melros dias de inscrição leva a
crer que, esto ano, os Jogos Des-
poitivos Operários ultrapassarão,
s<>b vários aspectos, as realiza-
çiies anteriores. Centenas deEigiemiações operárias e estabe-
lecimentos industriais já comu-mearam ao SESI o propósito de
participar dessa Olimpiada obrei-i a, que já se formou como a maisexpressiva comemoração do 1.°de maio em São Paulo.

Nl'dade de uma tal providência
O TEXTO

WASHINGTON, 11 (United Press) — E' o seguinte o
texto da declaração do presidente Truman, divulgada à
1 hora tia madrugada de hoje:"Lamento profundamente ter chegado à conclusão de
que o general de exército Douglas Mc Arthur é Incapaz de
dar pleno apôlo à política do governo dos Estados Unidos
e das Nações Unidas, nos assuntos relacionados com seus
deveres oficiais. Em vista da responsabilidade precisa que
a Constituição dos Estados Unidos me impõe, e das respon-
sabilidades adicionais que me foram atribuídas pelas Na-
ções Unidas, concluí dever afastá-lo do comando do Ex-
tremo Oriente. Por conseguinte, suspendi o general Mac
Arrhur do comando e designei o tenente-general MattHevv
B Ridgway para seu sucessor,

i O debate pleno e vigoroso das questões da política na-
cional e questão vital, no sistema constitucional da nossa
democracia livre. Mas é coisa fundamental que os coman-
dantes militares dsvem submeter-se à orientação o às di-
retrizes que lhes são transmitidas na íorma ditada pe!;?s
nossas leis e a Constituição. Tal consideração é especial-
mente importante nas horas de crise.

Fica "plenamente estabelecido c lugar que Mac Artnur
ocupa, como um dos maiores comandantes da nossa histó-
rid, A nação tem para com êle uma divida de gratidão, por
distinto e excepcional serviço prestado à Pátria, em car-
go:> de grande responsabilidade. Por essa razão, reitero
quD lamento sentir que a necessidade me obrigue a dar
este passo a seu resoeito.""SEM PESTANEJAR"

TÓQUIO, 11 (United Press) — 0 general Mar Arthur
recebeu a notícia de sua destituição de "forma magnífica''
secundo declarou seu secretário militar, major-general
Covirtney Whitney. Disse que Mac Arthur, "sem pestane-
jar", tomou conhecimento de que havia sido destituído por
Truman do cargo de comandante das forças norte-ameri-
ca.ias e das Nações Unidas do Extremo Oriente. Frisou:"Suas qualidades de soldado jamais estiveram mais pru-
nunciadas. Acredito que esta foi a sua hora de maior
grihdeza". Acrescentou qué' Mac Arthur não tinha comeu-
tádos a fazer, "por enquanto".
A NOTICIA CAIU EM TÓQUIO

COMO UMA BOMBA
TÓQUIO, 11 (U. P.) — A no-

licia da destituição ele Mac Aí
liiur pelo presidente Truman caiu
como uma bomba no Q. G. desta
capital, A noticia foi recebma
[.ouço depois das 15 horas, quan-
elo Mac Arthur e a maior parte
e;os mais destacados membros dj
seu estado maior não se encon-
travam cm seus escritórios. AU
o momento não houve qualquer
comentário.
A UMA HORA DA MADRUGADA

WASHINGTON", 11 (U. P.) -
O comunicado da Casa Branca
sobre a destituição do general
Mac Arthur foi divulgado á um:i
hora, no momento em que era
feita a entrega da ordem do pre-
siclenlc Truman a Mac Arthur.
cm Tóquio. A ordem foi transmi-
tida a .Mac Arthur pelas vias re-
pularcs elas comunicações milila-
tes.

INÚTIL A ENTREVISTA
WASHINGTON, 11 (AFP) - A

Casa Branca anuncia que a entre-
vista do presidente Truman com
Frle Coclt, comandante da "Ame-
rican Legion", não mais se rea-
lizará.

Efetivamente, numa declaração
publica, Erle Coclt, que acaba de
voltar de uma viagem de estudos
i,o Extremo Oriente, revelou o
í4*44^4>*^4*44}******^4>C4>**4>**4t

SE 0
O ônibus n. 8-13-1)1, da linha

Castelo-Leblon, pertencente ã em-
presa Viação Relâmpago, e diri-
gido pelo motorista Anselmo
Souza Lima, quando passava na
manhã de hoje na rua Djalma
Ulrich, em frente ao edificio n.
208, após- chocar-se com o auto
transporte 6-62-31, que conduzia
uma mudança do prédio n. 326
da mesma rua, foi presa das clia-
mas. em virtude ele um curto-cir-
cuilo ocorrido no eixo das rodas
dianteiras. Desgovernado, foi cho-
car-se com o muro daquele eelifi-
cio, somente os pneus dianteiros
do ônibus ficaram danificados,
dada a presteza com que compa-receram os bombeiros do postode Copocabana, comandados pe-Io sargento Vieira.

O comissário José Maria daGama, do 2." distrilo. apurou queo caminhão avariado oertence n
Augusto Pereira.

nue tencionava dizer ao presiden-
te e, principalmente, o apoio que
desejava trazer à atitude coutio
versa do general Mac Arthur, em
matéria de política extremo-on
cntal. Em conseqüência, a Casa
branca anunciou que esta revela-
çáo tornava inútil a entrevista
cem o presidente Truman.
PREVISTA A DESAPROVAÇÃO
DO SERVIÇO MILITAR OBRIGA-
TORIO NOS ESTADOS UNIDOb

WASHINGTON, 11 (U. P.) -
Sem tomar conhecimento do ape-
Io feito pelo secretario da Dcfe-
ta, general Marshall, a Câmara
elos Representantes votou contra
o estabelecimento, por ora, dn
|,.'ano de instrução militar obri-
gatoria.

Ho.je, será submetida á votação
uma proposta do democrata Gra-
ham A. Barden, que poderá signi-
ficar a total desaprovação do pro-
jeto.

TÓQUIO, 11 (AFP) -Consoan-
te fonte autorizada, a "Brigada
Internacional ele Voluntários"
atualmente estacionada na Mand-
churia, compreenderia perto de
duzentos mil homens, que com-
****p&#t0íe*****ea*0*&&4*****

Será um banqueiro sueco
o novo diretor gerente do

Banco Internacional
WASHINGTON, 11 (U. I'.) _

O. Fundo Monetário Internacional
anunciou que o banqueiro sueco
Ivar Rooth assumirá o cargo ele
diretor gerente do Fundo, em
substituição a Camille Gutt
cuja ¦mandato termina fi de maio'
próximo e que anunciou sua in-
tenção de regressar á Bélgica,
sua pátria.

Rooth í ex-governador elo lian-
co da Suécia e foi um dos dire-
tores elo Banco de Colonização
Internacional, ocupando atual-
mente o cargo de presiednte ela
Junta elo Inslilulo Sueco de In-
vestigaçãn Econômica. Está atual
mente na chefia da missão envia-
da ao Irali pelo Banco Inlernacio-
nal e por isso só poderá assumir
seu novo cargo no próximo ve
rão.

CARIOCA pertence aos"fans" do cinema e do
rádio

pletariam atualmente o treina-
mento c estariam recebendo cqui-
pamento.

Os "voluntários" estariam dis-
tribuidos da maneira seguinte:

1) Cinco divisões japonesas,
compostas do antigos prisioneiros
de guerra, veteranos do Exerci!o
do Kwantung, c comandados pc-
Io general Saito Yahcta. A forma-
ção dessas divisões teria começa-
elo em dezembro e prosesguirla
atualmente cm qtialro cidades
da Mandcburia, principalmente
cm Tungua e Kirin.

2) Cinco divisões formadas por
soleiados de origem asiática; 3)
Duas divisões mongóis, sendo
uma de cavalaria c outra blin-
dada.

Finalmente, algumas unidades
de numero relativamente fraco ele"voluntários", procedentes de
paises satélites ela Europa.

De outra parte ,existiria uma
aviação com cerca ele 1.000 apa-
rolheis, com maioria de piloto-
alemães, seja antigos prisionci-
ros ele guerra, seja voluntários
da Alemanha Oriental. Até agora,
entretanto, essa aviação contaria
apenas com metade dos aparelhos
prometidos.

Cerca de 500 tanques devem
igualmente ser entregues pela
Rússia.

Sentindo os serviços de infor-
inações, a entrega ele material
soviético teria sido acelerada cm
virtude das "elemarches" dos di-
rigenles japoneses junto a Mos
cou, em fevereiro passado.

COMPLETAMENTE DESTRUÍDA
TÓQUIO, 11 (U. P.) — Um

despacho ela frente de batalha
coreana informa que Chorwon,
base oriental do triângulo ele de
fçsa dos comunistas na Coréia di
Norte, situada a uns 27 quilôme-
tros ao norte do paralelo 38, foi"completamente destruída".

Não foram dados maiores de-
falhes no despacho; acredita-se
que essa vila era o quartel-gene
ral de 3 corpos de exército chine-
scs.

SEM RESISTÊNCIA
TÓQUIO, 11 (AFP) — O co-

municado do Oitavo Exército
americano, publicado pela manhã
de hoje. anuncia que patrulhas
sul-corcanas penetraram ontem
em Korangpori, na margem nor-
te do ria Imjin, na proximidade
imediata do Paralelo 38, sem cn-
contrarem resistência.

O comunicado assinala, ade-
mais, que o inimigo lançou, no
decorrer da noite, dois contra-
ataques que obrigaram uma uni-
dade aliada a retroceder no setor
ao norte de Yongpyong. Outro
ataque inimigo a nordeste de
Yongpyong, foi repelido após
meia hora de combate,

Na parte central do "front", o
comunicado menciona forte re-
sistência inimiga durante todo
o dia de ontem.

AGORA NAO
TÓQUIO, 11 (U. P.) - O ge-neral Douglas MacArthur encon-

trava-se em sua residência ofi-
ciai na embaixada norte-america-
na, para o almoço, quando as no-«
ticias sóbre a sua destituição che-
garam a Toepiio. Em sua compa-
nhia achavam-se a Sra. MacArthur
e seu filho Arthur, de 13 anos.
Quando os jornalistas se aglome-"aram ã port i da residência de
MacArthur, o ajudante de ordens
deste, coronel S. L. Huff, decla-
rou: "Agora, não". Duas horas
após o comunicado de Truman,
MacArthur dirigiu-se para o seu
quartel-general, em companhia do
general Courtney Whitney,

COMO FOI DIFUNDIDA A
NOTICIA

WASHINGTON, 11 (U. P.) —
Esta capital foi abalada de sui--
presa à medida que corria a no-
th ia, por telefone e de boca em
boca. ele que Truman havia desti-
tuido MacArthur de todas as suas
funções. A reação do Congresso
teve, çni grande parte, caráter
partidário Muito republicanos fize-
ram um apelo para que MacArthur
volte aos Estado:, Unidos, e suge-
tiram um inquérito parlamentar.
O Departamento de Estado avi-
sou o corpo diplomático pouco de-
pois da uma hora da madrugada.
O programa "A Voz da América"
começou a irradiar a noticia para
tfdo o mundo. As missões diplo-
rnáticas nwtc-nmerie.ia? no exte-
rior foram informadas. O secreta-
rio dj Kslado assistente Dean
Rusk telefonou a todos os che-
fes das' nns.íí.c; diplomáticas,
cu.iis tropas csião lutando na Co-
réia

A VIDA MILITAR DÈ MAC-
ARTHUR

O general MacArthur, que aca-
ba de ser substituído nos seus co-
mandos no Extremo Oriente, nas-
ceu no Arkansas, em Little Rock,
no dia 28 de janeiro de 1880.
Depois de ter acompanhado ain-
ela muito jovem o seu pai. gene-
ra MacArthur, então encarrega-
do ele pacificar as Filipinas ru-
rante a guerra hispano-america-
na, Douglas MacArthur ingressou
cm West Point, de onde saiu cm
1903.

Sua carreira militar foi rápida
e brilhante e cm 1917 desembar-
cava na França como tenente-co-
ronel, com a famosa divisão "Ar-
co íris". No mês ele junho ele
1918 já era promovido a briga-
deiio geral, regressando depois
aos Estados Unidos para dirigir
a Escola de West Point. Em nc-
vembro de 1930 foi nomeado che-
fe do estado maior norte-ameri-
cano. De caráter integro e rude foi
enviado ás Filioinas em 193,");
não conseguiu fazer triunfar a
sua concepção de uma defesa ati-
va contra os japoneses e deixou
o exercito norte-americano noano de 1937, oferecendo então os
seus serviços ao presidente fili-
pino Quczon, para organizar a
milícia local. Em Washington
foi cognominado então o "Nano-
leão de Luçon". Mas cm julhode 1910 os japoneses ocupavam
certas posições da Indochina,
imponelo-se a necessidade de de-tesa das Filioinas. Pouco antes o
presidente Rooscvclt havia no-meado MacArthur para o poslode chefe elo Exército norlc-ame-

Reune-se hoje a comissão
3e disciplinado ao
orpeÉ"

(Títulos principais na /.» j,áij-mj
Kealiza-so hoje, àu 10 horas

líonroc, a primeira reunião' ,i
comissão mista (três deputado»
três senadores) designada „,,.,'estudar a3 disclpllnasSes da elaboração orçamentária e apresen'
tar projeto de resolução tiost»sentido. Com a provide-neia Li
vêm de tomar os lideres, destenando a referida comissão, es-»'ram os mesmos votar este anounia Lei de Meios equilibrada
contendo verbas e dotações qUe
pussam ser aplicadas setn o >Grurso da emissão do papel moe'da. Tal orientação, aliás, vera aoencontro da política do novo p0verno, que ó a de encaminhar ivida econômico - financeira d»
pais a um equilíbrio positivoatravés do saneamento do no,;sas despesas públicas.

I

Contrário o
Guerra à aprovação do crf.
dito para a aciulsloao de

armá-las'
l Títulos principais na I.» pdnhn)

O ministro da Guerra, general
Estillac Leal, falando ontem noS:>nado em sessão secreta, pro.nunciou-so contra a aprovação
do projeto enviedo ao Congresso
Nacional pelo governo passado,
abrindo credito de seteita e cin-
co milhões do cruzeire i para a
aquisição de material üélico na
Bélgica, destinado ao rearma-
monto do Exército. Apesar do
caiatcr secreto do suas declara-
ções, apurou a reportagem quase prenderam os argumentos
contrários do ministro da Guer?
ra ao- fato do quo o Brasil, neste
momento, já podo fabricar o ma-
tMial quo so pretendia comprar
no estrangeiro. Negou ainda o
peiieral Estillac Leal tenha o go?verno brasileiro se comprometi-
do ele alguma forma quanto à
aquisição do referido material,
estando no noaso arbítrio resoN
ver a favor ou contra. Lembrou
ainda, o o fez lendo um telegra-
ma do ministro João Neves da
Fi.ntoura, que, em virtude de
acordo celebrado entro o Brasil
e os Estados Unidos, aquele pais
amigo fornecerá em caso de ne-
cessidade o material de que pre-
cise o nosso Exército.

Cinema ? Leia CARIOCA
^>Vtf»

Avislar-se-á com presi-
dente (ia República o se-

cretário-geral do Hio
Branco

Um relatório sobre a situa,
ção do Território

BOA VISTA, 11 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Segue para
o Rio de Janeiro, a fim de con?
ferenciar com o presidente Ge?
túlio Vargas, o professor João
Batista Guerra, secretário geral
do Território Federal do Ét
Branco, que leva para o devi)
conhecimento do eminente chsle
da nação completo e minucioso
relatório sobre todas as ativida?
eles nesta unidade da Federação
dantes esquecida no extremo?
norte. Esso trabalho realizado
pelo governador Jerocilio Guei-
ros, pelo deputado federal, coro-
r;el Felix Valois de Araújo, e pe-
Io próprio professor Guerra, com
um levantamento geral de todas
as possibilidades financeiras e
econômicos do Território, a fim
de eme possa o presidente Var-
gas, conforme seu desejo mani-
festo, iniciar seu programa de
salvação nacional, já esboçado
com a assistência aos Estados
nordestinos vitimados pelas se-
cas. Reina grande entusiasmo
em torno na missão do professor
Guerra, junto ao presidente, vi?
sita que se dará em companhia,
do deputado Valois.

fí—! ^T*>^^ ——•

ricanò no Exercmo Oriente e nodia li) de dezembro cie 1941 vol-lava ao seu poslo de ficncralocorrendo posteriormente a trá
gica retirada de Battaan até arendição japonesa no dia pri-meiro ele setembro de 1945. Nodia Jo de junho de 1950. Irroiii
pia o conflito da Coréia, sendoMacArthur designado pnra o posto de comandante supremo dasforcas armadas das Nações Uni-das.

No Instituto Brasileiro le
Aeronáutica

No Instituto Brasileiro de Aero?
náutica vem realizando, todos os
anos, uma série de conferências
sobre assuntos de interesse para
o desenvolvimento da aviação, sob
seus diferentes aspectos.

Na reunião do Conselho Diretor
do Instituto, realizada no dia 5,
ficou assentado que no corrente
ano o programa de conferências
do Instituto compreenderá entre
outros, os seguintes temas: a) o
problema das aerovias no Brasil;
b) as telecomunicações na Aero-
náutica; c) os aviões a jato; (D
a formação de pessoal para a
aviação comercial; e) o aparelha"
mento dos aeródromos; f) os sls-
temas ele pouso sem visibilidade;
g) a política aeronutica interna-
cional; IO o Centro Técuico de
Aeronáutica.

Todos os problemas serão apre-
ciados do ponto de vista das ne-
ccssidaeles aluais da aviação e
também o emprego dos aviões a
jato.

As conferências serão realiza-
das pelo coronel Hélio Costa; cn-
gcnbciro Alberto de Mello Flores,
ex-diretor de Engenharia da Ac?
ronáutica; comandante Mauro
Aguiar, da Panair, que fez vários
vôos de estudo cm aviões a .foto"Comct"; Sr. Rubem Borba, di-
retor da Varig; Fng. Acr. Gel.
Oswaldp Leal, do Centro Técnico
de Aeronáutica; Cel. Av. PM.
Guilherme A T. Ribeiro, chefe de
Gabinete do diretor do Ensino do
Ministério da Aeronáutica; Dr.
Trajano Furtado dos Reis, diretor
da Divisão Legal da D. A. C.i «
Sr. Cloycc Tippett, diretor do Se-
tor Sul Americano da OACI
(ICAO).

A primeira dessas conferências
será realizada ainda êste mês, em
data que será oportunamento
anunciada, pelo Sr. C. Tippett,
que virá ao Brasil, especialmente
convidado para esse fim.

O Instituto Brasileiro de Aero-
náutica é uma entidade privada,
sem intuito comercial, tendo por
finalidade, incentivar a ncronáu-
tica cm todas as suas niodalída-
des.

•Não lendo caráter político, nem
tendo qualquer laço de subordina?
ção às entidades governamental»,
o I. B., Acr. é um centro de es-
ludos em que seus membros e sé"
cios podem emitir livremente
suas opiniões e debater túdas a'

l questões.



io \m objeto de des-
pacíia as Tabelas únicas
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quo o objetivo da entrevista
seria a discussão daquele
relalório. A respeito ouvimoa
hojo o dirolor do DASP que
nos esclareceu:

A minha ida à presença
do presidonto da República
no Palácio Rio Hogro não
levo, em absoluto, esto ca-
rúior. Fui simplesmente para
o despacho semanal com o
presidente, e durante este
Jo.-am apresentados vários
aa:unio3 do mou Deporta-
monto, sobro os quais doso.
java a opinião e o conhoci-
menio do S. E::cia. As Ta-
belas Únicas não ioram d's-
cutidas. O relatório Jicou com
o presidento Vargas, quo o
estudará oportunamente.

af^tt»

Iludidos por promessas
(Títulos principais na 1.» pag.)

Na manhã de hoje, proceden-
te dn Paraíba, chegou mais um
caminhão, conduzindo nordes-
tinos, que para aqui vieram fu-
f.indo à soca. O caminhão tem
o numero 26415 e era dirigido
polo motorista Ignaclo Ferreira
Cabral que cobrou a importan-
cia de trezentos cruzeiros por
pessoa,

Já ontem, à tarde, chegava
outro caminhão que veio super-
lotado da Paraíba.

A reportagem dc A NOITE
esteve na delegacia do 10» dis-
trlto onde so encontram eorca
cie cem desses homens. A his-
lúila i|ue contam éa cio sem-
pre. Dcscr-peradr.-H com a situa,
cão em que so encontravam,
vèm para a caoltal da Republl-
cal á procura de. melhores ciias,
i1p!::?;'.(1o c:.i uua terra esposa

filhos.
Manoel Dias, uni dos nordes-

tinos chegados hoje. pela ma-.ihã,
cõhtou-nos que segundo seufl
cálculos, duzentos caminhões
estão viajando para o Rio o S.
Paulo, trazendo gente de Pa-
raiba, Sergipe, Ceará, R. G. do
Norte, Pernambuco. Alagoas e
Bahia. Parto dos emigrantes
vinham cem suas familiar, e

rotendem trabalhar em fazeiir
das e sitios.

Disse-nos ainda, que alguns
dos retirantes têm promessas de
emprego, enquanto que outros
vem tentar a vida. A viagem
que fazem ó bastante, penosa.
Viajam enormes distancias sem
parar, dia e noite. E só pararam
em cidades do maior movimento,
como Leopoldlna, Porto Novo
do Cunha, Areai, Cataguases e
outras. Aproveitam as ocasiões
para vender algumas redes e
garrafas de cachaça que trazem
para esse fim.

Manoel Dias disse-nos ainda
que embarcam cheios de espe-
rançai, julgando ser fácil a vi-
da na capital. K que no momon-
to, numerosos nordestinos, pro-
curam arranjar os trezentos
cruzeiros da passagem para
também deixar o nordeste, cor-
rendo, no interior, quo o Rio
e São Paulo, estão precisando
luimcns para o trabalho.

A NOITE — Quaric-.íeir J, 11 ú Abril cie 1juí —

As declarv«o uu minis-
tro da Guerra no Senado

¦ i.. ,vi.. i o

Srs. Cisar Lat«cs. Fialho, Leite Lones. Gomidc c Salmcron, cien tistea do Centro Brasileiro cie
Pesquisas Físicas

Proibido aos caminhões
carregarem passageiros -
Vários desses veículos re-

tidos nas barreiras
O Departamento de Estrada

.de Rodagem em " combinação
cora os Departamentos Esta-
duals e ainda com a policia dos
Estados acaba de proibir o
transito de caminhões condu-
zindo passageiros na Estrada
Jiio-Bahia e Rio-São Paulo. Es-
6jl providência visa a beneficiar
essa pobre gente, que, iludida
pela promessa de dias melhores,
M-- avutura à vida das grau-
(les cidades, sem estar para i;-
i.o preparada.. "

Em conseqüência da proibi-
çT.0,. encontram-se retidos na
barreira de Areai o outras mais
ciistaiites vários caminhões que

. viajavam para o Rio.
Alguns nordestinos, prosse-

gueni a pó, ficando uns nos cidn-
, des. mais próximas, enquanto

pljtros temam o destino do Rio.
Os veículos quo se acham re-

lidos, não fazem parte da fro-
ift dc duzentos, que-pelos cálcu-
lor> de retirantes, devem estar
chegando a Muriac ou Caratin-
ga.

A ação da polícia
O comissário Otávio Vidal,

que so encontra do dia. ha de-
legada- do 16» distrito, está pro-curando uma forma do ampa-
rar, provisoriamente os pobreshomens ali aglomerados o quec.''tão,_ sujos famintos. Oito de-
les. já conseguiram emprego,fonio servente de pedreiros. Os
restantes ainda estão no cami-
ilflâo que os trouxe, enquan-
to outros assistem aos exercícios
(Ins soldados, na Quinta, da Bòa¦\isia 

ou na Avenida Pedro II.

Construção imediata da
Rodovia Central do Ceará

O presidente da Repúbli-
ca recebeu do Sr. Estenio
Gemes da Silva, governador
Gm exercício do Ceará, co-
municação de que havia sido i
autorizada o construção
imedicta da Rodovia Cen-
trai do Ceará, obra que
atenderá no momento às
necessidades das populações
dos municípios situados na
zcna central daquele Esta-
do e que virá amparar os
trobolhaderes rurais que S2
encontram sem emprego,
necessitando da assistência
do poder público. Na mes-'"ia comunicação o Sr, Es-
tenio Gomes, em neme do
pevo do Ceará, agradece ao
Presidente da República as
providências adotadas no
mentido de amparar as po-
PMbçôes atingidas pelefreires da estiagem.

ATROPELADO
Foi atropelado, na manhã dc""P- na rim Souza Franco, és-""ina c;n nvonifn 23 de Setcm--o n rn-—. de '.c nnos de i'a-

; ¦ A/tratlnho Vieira, residen-ie-nn rP_vc;a ,!n E^ueleto;
A vtimn sofreu fratura exios-

,. i., 
rrrn" eso^?rda e foi re'¦' ti' n ,"o Pronto Socorro, on-«e se encontra cm tratamento,.

m ><- o n ri nu aç a o
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César Lattes, ao rocobè-lo cm

¦ audiência no palácio Rio Negro.
i Vem, assim, o chefe dá Nação ao
| encontro das aspirações dos nos-
i r;os maios científicos, asnaguran-

do, com a amplidão de vistas o
a compreensão que o caracter!-

j z.ini, oi, recursos materiais c pes-i soais nocesaarloa ro desenvolvi-
mento dn física no B.raiil, quenos há do aosegurar inestimáveis
beneficiou culturais o econòmi-
cor-.

A respeito A NOITE ouviu o
professor César Lattes, fundador
fi diretor cientifico do Centro
Brasileiro de Pesquisas Físicas,
que amaveimonte se prontificou
a falar-nos sobre a sua entrevis-
ta com o presidente Getulio Var-
gas o as medidas amplas prome-tidas pelo chefe do gvoérno parao amparo das investigações cien-
lificas.
A entrevista com o chefe

da Nação
Poi uma longa e cordial pa-lestra, declarou-nos, a quo tive

a honra de manter com o presi-dente da República ao receber-
me S. Exa. cm audiência no pa-lácio Rio Negro. Por mais de
uma hora, pude conversar com o
presidente Getulio Vargas, queme acolheu com a maior aten-
ção e bondade e a quem tive en-
sejo de expor a situação e as ati-
vidades do Centro Brasileiro do
Pesquisas Físicas, como este foi
organizado, seus objetivos o o
que até aqui lhe foi possível fa-
zer.

O chefe da Nação fez-me mui-
tas perguntas, ínformando-se sô-
bre detalhes do plano dc ação o
do programa c das suas finalida-
dos de constituir um núcleo de
pesquisas dotado do aparelha-
mento necessário e dc proporcio-
nar às jovens vocações, as boi-
sas de estudo e de pesquisa im-
prescindíveis ao seu aproveita-
mento em benefício do progresso
da ciência e do pais.

Tive ainda ensejo de fazer ao
presidente uma exposição sobre
a situação geral das pesquisas
atômicos em outros países e só-
bre as possibilidades do Brasil
om material e pessoal a este res-
peito.
Pleno apôiq governamen-
tal às pesquisas físicas

.E.foi com grande satisfação,
prosseguiu o entrevistado, que.
ouvi do presidente Vargas que
me atilorUuva a divulgar que da-
rá todo o apoio às pesquisas de
física, em nosso meio o particu-
larmcnte ao Centro. O chefe da
Noção, que acompanhara com jtoda compreensão e simpatia a
exposição dos nossos objetivos e
dificuldades, decidiu desde logo
as medidas necessárias, prome-
tendo uma verba de 15 milhões
de cruzeiros, para as instalações
e nparolhamento do Centro.

O Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicos ficará, assim, incor-
porado ou articulado com o Con-
selho Nacional de Pesquisas e
terá instalações definitivas mais
amplas e adequadas. Destas, a
mais imediata será a construção
dos prédios próprios necessários
ao gerador de cascata, já adqui-
rido pelo Centro e que acaba dn
ner liberado pelas autoridades
aduaneiras o para a Instalação
dc um ciclotron.

Um ciclotron para o
Centro de Pesquisas

Este último aparelho, cuja
aquisição ficou assentada custa-
rá 15 milhões de cruzeiros e será
pago em prestações de 5 milhões
de cruczlros anuais. Será uln sin-
cro-ciclotron do 50 milhões de
volts e sua construção sO"á ime-
diatamente iniciada na Holanda.

Êsse grande aparelho de pes-
qtiisa, além de ser essencial ao
desenvolvimento das experien-
cias de fisica nuclear em geral,
isto é, das pesquisas de ciência
pura. servirá também para a
produção de isntopos radioati-
vos, cie tão ampla aplicação hoje
na indústria, e na medicina. O
aparelho idêntico existente na
Holanda não só produz é.sses iso-
topos para o consumo do pais,
conto para a exportação.

Com êsse nparolhamento o as
novas instalações necessárias, as-
sim como com as verbas para
atendei' às despesas de pessoal
0 á. aplicação ampla do nosso
plano, de bolsas, que vai propor-
cionar-nos as novas gerações de
físicos, de que tanto precisa o
pais, poderemos iniciar uma ação
ampla, que realmente permita le-
Var avante, como foi noesa aspi-
ração desde o início, o programa
do Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicas.

Fase de encaminhamento
efetivo para a ciância no

Srasil
Cotio vê, concluiu o pro-

fessor César Lattes, o decidido
apoio moral e material que nos
prometeu o presidonto Getulio
Verbas e a simpatia real que
demonstrou pelo nopso trabalho,
constitui para nó- um incentivo
o estou certo do que assinala
Unia fase c!a encaialnhamento
efetivo e decisivo para o der.en-
volvimento da Ciência no Bra-
sil.

Finalizando a sua entrevista,
n diretor cientifico do Centro
Brasileiro de Pesquiseis Fisica:;,

AS PESQUISAS DE FÍSICA NO BRASIL
a uma pergunta do repórter, es-
clnreceu-nos ainda este ano cs-
tarlam nesta capital, para. cola-
horárom nos trabalhos do Cen-
tro, três ilustres cientistas es-

I trangeiros. Entre estes sobresai
| .", figura extraordinária do pro-
. fessor Occhialini, a quen so
, deve grande parto do atual de-
| nanvòlvimeptp dn. física nuclear,

c c;'.:e yirií acompanhado de sua
j oopôsa ,ela própria, destacada
i posqiilcadora de fisica, a Sra.
i Consíance Dilworth Occhialini.

Virão também outro pecquisador
especializado cm raios cósmlcoU,
o Sr. Car.tcini o um terceiro,
especialista de renome em clec-
Irônica, Sr, H. P. Hepp, haver.-

do ainda entendimentos para a
vinda do mais um quarto cien-
lista o físico nuclear alemão, Sr.
Molicre.

Sobro os cursos o seminários
atualmente mantidos pelo Cen-
tro. dissè-nos ainda o ilustre en-
troylstado quo são em número
de cinco: o d'» áltb-vilcuò, pelo
Sr. Helmut Scavrartr, às 2' e 6>-
feiras, dos II às 12 horas, os de
física nuclear o introdução à fí-
sica nuclear. íis 2as c Oas.-felras,
das 32 às 13 horas e às 3ao. c fias.
das 18 ás 19 horas, c mais dois
outros cursos de física superior
teórica o Matemática, a cargo
dos professores Leite Lopes e
Nachbin.
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iria do Socorro, a eaeiiÉ da R. Naciona
A linda garotinha é
v.m moiivo de distra-
ção para o enfermo —
Implicou com o cano
branco da perna en.
gessada — "O paizi-
nho está rneihor, obri-
gada..." — Gosta de
conversar — O gesto
da Rádio Nacional e
uma carta de agrade-
cimento do Dr. Napo-
leão Laureano ao Sr.
Victor Costa — A fa-
mília radiofônica da
P.R.E.-8 - É esperada
de braços abertos, a

caçulinha
Maria do Socorro continua s"ii-

do u motivo das maiores alegrias
no lar, agora mais tranqüilo, do
casal Mareina-Niipoloão Lnure.i-
no. As melhoras do abnegado
médico paraibano continuam evo-
luindo e para isso muito w.n
concorrendo <i graça e a garrulicè
infantil da linda nioreninlia, que
Maria do Socorro. Volta c meia
ela se demora juuln no leilo do
pai o l'..iz suas pergunta-j:Piiizllllio, |)'ra que é ês-.o
cano branco que puzcriim na mio
perna, hein '?...

li" que, como já foi noticiado',
os médicos resolveram imobilizar
a perna esquerda do Dr. Napo-
leão Laureano, visando com isso
suavlsnr uma d.is fontes do seu
maior sofrimento. Ontem, iilian,
Submetido n um exame dc Raios
X, licou constatada, embora sem
conlirmação ainda, unia ligeira
rulura no extremo superior dn
feniiir. Ilo.ic, mediante a pesqui*
s:i nmis minuciosa da chapa ra-
dlogriifiea, é que os médicos a",-
sisteiltés darão seu parecer defi-
nitivo a respeitai

Mas a perna engessada do Dr.
Napoleàu é que cousu espécie à
pequena Miirin do Socorro. E chi
reclama:

Manda tini êsse negócio, pai-
zinho. Isso lá muito feio ai...

Ksporia e desembaraçada, a
garotlnhíl é um reboliço e já pro-
cura ajudar sua tin, D. Márcia
c a própria mamãe, I). Marcinn.
Goítã muito de atender o tele-
fone. e já decorou a rcsposla
noshs dois últimos dias.

O pai tá melhor, obrigado ..

Maria cio Socorro, a pupila
da Rádio Nacional

A graciosa filhinha do casal
Marcinn-Lnureano, como se sabe,
terá , mini gesto nobilitanle da
Há,lio Nacional, que resolveu um-
puni-la, a garantia do seu futuro
e da sua iilucaçào. físso probo-
silo dn nossa emissora foi anini*
ciado pelo Sr. Victor Cosia, seu
ilirriiir-gornl, no dia do einiiol-
ganie programa de Pnulò Rober-
tó, "Honra ao Mérilo". no qual,
lier.illle flrtorme assistência, foi
focalizada a figura c os grandes
cXemnlOs de amor no próximo do
Dr. Napolcáo I.niireaiio. O ufe-
rechnenlo da Rádio Nacional eu-
contrnu pronto ressonância na
satisfação de todos que ali Ira-
1 iilhnni, onde, desde então, Maria
do Socorro passou a ocupai' o lu-
nar de honra dc caçulinlui ben-
cpiMa no seio da grande família
riiiliolonirn dii l'IUi-8.
Uma carta do Sr. Napo-
leão Laureano à Rádio

Nacional
O gcslo da Rádio Nacional foiigualmente bem recebido pelos

pais da linda Maria do Socorro.
Maiiifcslando os agradcclnicnlos
seus u dc Min dedicada esposa, uDr. Nupnlcão Laureano, com da-
In dc 7 do corrente, dirigiu ao dl-
i'cíor dn Rádio Nacional a se-
glllnla caria: "Prezado Sr. Viu-lor Corda. — Acusamos o recebi-
iiieiilo do gcnlil ofereci me n Io daRádio Nacional, dc promover lo-clos_ os meios necessários à edu-cação de Maria do Socorro, comu
demonstração de um profundoSentimento de solidariedade quemuito nos comoveu em uma horade duvidas c incertezas, em queo futuro de nossa filhinha t.ra
para nós motivo dc muito maio.res preocupações qne a própria

provação, que Deus, com sua in-
finila sabedoria, nos reservou.

Assim, pois, é nosso propósito
aceitar êsse (cnernro nnywro da
Rádio Nacional, que taiila tran-
quilidádc nos traz com relação
no fuluro de nossa filha Maria
do Socorro, objeto constante dos
nossos maiores dcsvclos, e que
atualmente se acha internada no
Colégio Jesus Cruxificado, na Ks-
Irada do Belém, 1.104, no Rc-
cife.

Quanto i maneira pela qual se
tornará efetivo o generoso ofere-
cimento da Rádio Nacional, ro-
gamos a V. S. fixar a melhor for-
ma para sua execução, colocan-
do-iios à sua disposição para
prestarmos pessoalmente quais-
quer esclarecimentos.

Profundamente sensibilizados
com as diversas provas dc estima
c solidariedade com que fomos
(llstlnguidos não só por V. S.,
como lambem pelos que consigo
colaboram na Rádio Nacional,
a todos deixamos aqui o nosso
mais comovente agradecimento. -
(assinado) Napolcáo Laureano".
Contribuições de todo o

Magnífica a impressão
causada no Exército pela

exposição do general
Estilac Leal

A presença do general EstilacUai ontem no Senado da Repú-bhca causou lisonjeiros comenta-nos por parte de altos chefesmilitares, isto porque não se com-
preende que estando o Exército
K'pleto de técnicos em todas a--especialidades, especialmente ema; mamemos, venha o Brasil pre-cisar importar recursos oo e;(fe-nor para preencher as finalida-ües do Exercito. As fíbricas mi-mires que possuímos .-re encon-
iram aparelhadas com todos osciementos capazes de satisfazeras exigências bélicas, planejadas(-entro dos princípios mais mo-dei nos exigidos pela nova técni-ca. Dai a razão dos comentários
sobre a atitude patriótica tomada
pelo ministro da Guerra em de-tesa mio só do patrimônio mo-fal. como econômico do Exerci-
tu e do país. Fala-se oue, estan-
dn a Escola Técnica d"o Exerci-
to com seus cursos em perfeitoluiicionamcnto, gastando eleva-
cias somas anuais para a for-
maçâo de técnicos, não esteja és-
so estabelecimento á altura de
íiesempenhar o significativo pa-
pel que lhe está destinada no
aprimoramento dos conhecimen-
les técnicos dos quais necessita-
mes. Esse é o ponto de vista de
altos chefes militares que desejo-
«o« em defender a economia nr.-
cional, não se furtaram de de-
monstrar o seu contentamento
pela atitude patriótica e incepen-
denta tomada pelo general Esti-
lac Leal cm defesa do patrifnò-
mo industrial, mora! e econômi-
ca do pa:'s.
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Marechal Floriano, «iq.
Androda». Tcl. 4378 3

*

*

WRE^adMiLM
Choque de trens em Santa

Brasil
Desde que lançou pelos seus

microfones o apelo do Dr. Napo-
leão Laureano em prol da cruza-
da contra o câncer, a ítádio Na-
cional, não cessou de receber cen-
tonas de contribuições diárias
oue, por sou intermédio, são des-
tinadas à Fundação Laureano,
Teve quo destacar funcionários
para a tarefa especial de receber
c loglttrar os donativos quo cho-
C.am pelo oon-cio ou trazidos pes-soalmentc, pois, para efeitos do
controle o prestação de contas,
tudo é anotado meticulosamente,
inclusive para a divulgação.

Verificando a volumosa corres-
pendência postal c telegiáfica
que hoje se amontoa na Rádio
Nacional sob a legenda "Campa-
nha contra o câncer", verifica-
mos a concretização feliz desse
grande movimento de solidário-
dade humana, pois do todo o Bra-
sil. partindo dc todas as classes,
aoentua-sc. neste apoio admira-
vel, o grau dc bondade e de sen-
slbilidade da nossa gente. São
agremiações políticas, organiza-
ções comerciais c Industriais, cs-
lahelecimentos bancários, coopo-
rativas, clubs esportivos, entida-
des classiolas dc toda a nature-
zo. Câmaras Municipais de to-
dos os Estados, vilas e cidades,
oue através de subscrições reu-
nem a generosidade dos seus
membros, filiados o componentes,
tiaduzindo-a em valiosos donatl-
vos para a Fundação Laureano.

de emergência
para o nordeste

No Rio Negro o gover-
nador norte-riograndense

Quando encerrávamos os
trabalhos da presente edi-
ção, ?lic<java ao Paláeio Rio
Negro o governador do Rio
Grande do Norte, Sr. Dix-
Sept Rosado, a tini dc tra>
tar com o presidente da Re-
publica de importantes as-
siintos relacionados com os
pontos principais do Plano
dc Emergência para enfren-
tar a situação criada pelas
secas do Nordeste.

Encontrada, afina
LONDRES, 11 (U. P.) —

Foi encontrada hoje a Pe-
dra da Coroação, numa
Igreja da Escócia.

Posse do chefe do Estado
ffaior da Armada

; As H horas de hoje, nu Iiscila
Naval de Guerra, tomará possedo cargo du chefe do Estàdo-Mairir
da Armada, pnra o qual foi re-
ceiitemonte nomeado pelo (io-
vêrno, o almirante Raul Saneio-
go Dantas. Estarão presentes oministro dn Marinha e «Uns au-
torídades navais.

Vários feridos — O ma-
quinista culpado fugiu
Às 8,40 horas a locomotiva

n. 213 quo trafegava ontre as
estações de Santa Cruz o Mata-
douro, pela linha do subida e
sem a respectiva liconça, chocou-
so com um trem elétrico de pre-fixo S-21, da Linha Santa Cruz,
que trnferrava com destino à Es-
tação de Matadouro. Do choque
resultou saírem feridas várias
pessoas.

O maquinista da locomotiva,
ciuc tinha sido prêao, oonsogulu
evndlr-se, ludibriando a ação dos
sous detentores,

OS FERIDOS
Do choque saíram feridos: o fo-

puista Jesuino Casemiro da Ro-
chn, residente na rua Carnaúba,
ó/c, em Senador Câmara; o ma-
quinista do trem elétrico,- MiguelJeres Martins, residente nairua
lêuassu, 205, em Cascadura, e oj
passageiros do elétrico, JorgeiMngel Coutinho, residente:' |narua Vilela levares, 95, no Meie;-,
c Iraci de Carvalho, rc:i::c::to i:.;
rtta Vitor Alves, 10,), em Cam.oo
Cirande. Todos sofreram coiitu-
soes e escoriações generaliza-das. Após os curativos no I-|o3-
pitai Pecro II, se retiraram.' 0-
maquinista causador do desastre,
Itu Fernandes do Melo, foi re-
tirado pelos bombeiros de sob as
ferragens da máquina. Recebe-
ra também ligeiros ferimentos,
mas, não foi medicado, pois, co-
mo dissemos, aprOveitando-se de
uma breve distração das autori-

Mades, fugiu.

ITsTOSi'

Legação do Brasil em
Israel

Outros decretos do pre-
sidente da República

O presidente da República as-slnou os seguintes decretos, na
pasta das Relações Exteriores:designando Renato Barbosa Ro-drigues Pereira, para represen-tar o Ministério das RelaçõesExteriores junto à Comissão Téc-nica de Cartografia para estu.
dos de um acordo sobre serviços
geográficos entre o Brasil é osEstados Unidos da Amérioa; cri-ando a Legação do Brasil emIsrael, com sede em Tel-Aviv;designando o major aviador An-tonio Geraldo Peixoto e o ca-
pUão espeoialista Josemar dftCosta Valim, para Integrarem adelegnçãô do Brasil à QuartaSessão de Divisão de Comunica-
ções da Organização de AviaçãoCivil Internacional, que se reali-zará em Montreal, no dia 24 domês corrente.

Removendo Mario Loureiro Diasda Costa, da Secretaria de Es-tado para a Legação do Brasilna Guatemala e designando-o
para exercer a função de ter-ceiro secretário; remôvèlido Dft-niel Corbedt Júnior da Secre-tnrla de Estado para o Conau»lado do Brasil em Calcutá, «designnndo-o para exercer afunção de vice-constil; designan-do o ministro Abelardo Breta-nha Bueno do Prado, para exer-cer a função de representantedo Ministério das Relações Ex.terlorés na Comissão Mista Bra-sil-Estadús Unidos; designandoMario Santos, para, exercer afunção dô chefe da Divisão déFrpntêiras do Departamento Po-litlcô e Cultural da Beôretaria déEstado das Relações Exterioresê dispensandoo das funções dechefe da Divisão da Material damesma secretaria; designandoHlgas Chagas Pereira, para exer-cer a função de chefe da Divl--são de Material do Departá-mento de Administração da Se-cretaria de Estado; removendoRoberto dc Arruda cia NobregaBeltrão, do Consulado Geral doBrasil em Lisboa, para ò Oón-selho Geral em Amsterdam; re-movendo José Joblm da delega-Ção do Brasil junto à ONU paraa .-ecretaria cia Estacio.

POLÍTICA e pol
ACERTANDO OS PONTEIROS...

O ambiente político, no quo toca à Caina:ti dos Deputados,
ainda ó de uma espécie de incompreensão,

,j" debttte" cstiio sendo t'avados om um plano .elevado, semduvida, mas um pouco sem ordem, acusando, nies.no, por vezes,uma certa indisciplina. Isso talve/, so «xpllque por trutar-sc douma assembléia nova, em que a, maioria de sons membros, não
importa o grêmio político a quo se filio, anceia pay r,aveiar-sè,
por expor da tribuna os seus méritos e a'é as suas crenças. Tc-
mos visto oradores seguirem por diretrizes c rumos quo não sã»
os de seus partidos c todavia sabemos quo não alimentam o
propósito de dlssençSo, do divergência, ou se quiserem de rom-
pimento. Suo homens que carecem de experiência das coisa?
públicas no m?lo federal, que nocessitam dc adapt^r-sa às coa-tingêncles do novo ciimo, político e que desconhecem, om seusIntrincados meandros, aquilo que chamamos «Injunçõos politi-cas».

Decorrerão algumas semanas, so não meses para que so
possa ter uma Câmara disciplinada, partidos coesos, bancadasunanimis om torno do idõia» o do propósitos sadloa a phtrlóíl-cos. Uma Câmara com os ponteiros acertados/., HA. pois, q-.n!permitir, pacientemente, que dêem vasüo n sous desejou de é::l-
biçao, na tribuna, a muitos dos novos, sem o que so poderá ge-rar, sem nenhum proveito, uma porção de descontou!.;s, quandoo que na realidade neles encontraremos, nada tem do oontrftrtjnem ao regime nem ao Governa. Todos, Inclusive uma bôa par-to da oposição, desejam colaborar com o Poder Exocutlvo, por
çpuc o seu patriotismo lhes diz que o Brasil, precisa de paz, o
que Isso não ó possível enquanto reinar a InuomprconsSo, que,por sua vez, pado descambar om desordem.

Do.'s terços da atual representação nacional cempõe-so de
geinto que entra pura o Parlamento a primeira vez, Tra/, () so-
nho da Província, Ingênuo o bom, mas escasso da ejrwiònca.
Vê a tribuna acima de. tudo c pensa quo õ da tribuna que cíilo trabalho construtor, quando muitas do suns palavras i'é pr.es"-tam para a especulação e a insídia.

Deixemos, pois, que decorram semanas e quo os ímpetos
oratórios dos novos tenham passado.Refreados os entusiasmos, entao, sim, observemos, com 50-renldadi», os verdadeiros rumes, do Parlamento, certos tv quoo crédito quo lhe outorgamos não foi em vüo c que es que dei-se beneficiaram 8ab<>r".o honr.C-lo.

OS ORÇAMENTOS PARA 1S52
Os orçamentos da República para 1052 estão praticamenteconcluídos.
Teve a incumbência, como des anos anteriores, om virtude«le texto legal, de dar-lhes forma, ante a colaboração doa Minie-térlos, oDasp, e já so encontram com o titular, c-ji caro nha pa-ra S. Encla. As InformaçSes que. tomo;; asseguram-nos cn:o odéficit acusedn, na proposta que será rmertunnuiantc onvindi:¦. Cnnmra, fica muito aquém do Cr$ 3.0!tO.C00.003,CO (dois b'-Ihões de cruzeiros) c que c bem possível quo o Sr. HorácioLníer ainda consiga redu7.".-lo do uni pnuco.A propósito da colaboração do titular da Fazenda, devemosdizer que S. Kxeia. n5i julgou, alê a?ovis. nooi.isürio- apelar

pura qualquer emissão, não obstante a èsscucSo tio «'ódVi ei-Vencimentos .o Vaníagens dos Militares'] O pngam3iiío dessi-scompromls8"s está sendo realizado do acordo com o artigo iüdo Código d,T Contabilidade da UniSo o como "se trr4a de paga-monto do pessoul, decorrente de lol, não foi necessário snüeiíar
ao Congresno a abertura de ci-édito.

Também nos paroee Interessante noticiar que n entendímen-
to havido entro os ministros Militares e o seu cuie-a civil Sr.Horaolo Lnfer resultou em grande economia para os coíro.-i pú-blicos. Em 1951, o «qnanium» relativo a esses pagamentos * 'V,
Ultrapaararú dc Cr.? Í.IOO.OCO.BIÍOOO. quWdo se provirá n-a-n"-muito maior, beirando por CrÇ 1.70Ò.Oüo.(lflO,fl().

No OTçamcvito Geral cl'. República para o próximo e?;ore*-cio a despesa com a execução do referido CódScto iá estaráincluída.
OS ANAIS PARLAMENTARES

Os Anais da Câmara dos Deputados vão no:- r-ialmcnta pos-tos cm dia foi o que resolveu, ontem, em reunião -"ci> a prea--dência do f.v. Xfreu Ram.-s, a M;rsa dessa Casa Legislativa.Para leso será, aberta concorrência, e-.nbora o Departasnon-to do Imprensa Nacional não seja dispensado dc sua contribui-
ç3o, aliás valtoslsslma se se dispuser a dar ao assunto a aten-
çao nsccsi-ria.

O numero de volumes quo deixaram de ser publicados atingea mais do 800. Isso representa um computo dc 150.01)0 páginas,o, portauto, um acervo portentoso dc trabalhar a reailzar —trabalho do rcdalores, do tlpógrafos, da rovtsoros, do lmpreosc-res, do cnca5crnadorc,s.
Mas a Mesa da Câmara está firmemonte dls-iosta a pôr osAnais cm dia. Crédito existo na parte do Orçamento referenteao Congresso e a publicação cemeçará dc 1951 p"-- trai

REGIMENTO PARA A OPOSIÇÃO
Os jornais clamam contra o leader dn Maioria, Sr. GustavoUapanenia, dizendo que ele deixa, na sua Câmara, o Governo semüeíesa e A mercê dos ataques da oposição.

,i. i.-„Ver.da5f i 0Utra' ° Sr Cl»Pancnia e os seus comnanhcirojue Duncada dispõem dc material suficiente c dc energias bastantespara rebaterem as acusações udenistas. Simplesmente o Regimento,
que o presidente da Casa, Sr. Ncreu Ramos, muito accitaclanicn-te. persiste em cumnrir à risca, ó muito mais propicio às oposi-Ções do r.ue ao Governo.

v rdIs'° 
P0(i8 Parecer uma afirmação audaciosa, mas é a pura

O Sr. Capanema deu todas as providencias para que as res-
5 p,8,.iS«C,am -t"adas ,oso "-uo P°ssivC- O Sr. Antônio Fcliciano, do
?MhWtS 'Jipra.aS°™ o Primeiro deputado da Maioria a ocupar a
r.rnn„,^nPn \ ^".í™- Mas í,cl,cm,c do Regimento; que és c lheproporcione n, devida oportunidac^.

8? iRnlw &l 
""?¦• a'i"S (,e a.COrdo com ° SE" coI«Sa da Minoria.

ma uo M Interna.^ 
""" * considcra^" ** Casa uma refor-'

Esperemos, pois, que a reforma seja aurorada rara então
Centet"103 

SC ° G°VÍrn° tSm °U nii0 t0m &*»% ^po Xiía-

LONGE DO PARALELO 38...
PJSin^SutSva 

f0rÇaS C ÍnVMtÍU' nas tk'a6 M5as d0
mIVmíí'a.„CamaraV,fa,"am' ontCm 1,a(1i "'«mis do quatro de seusmembros - os Srs. Bilac Pinto, Brcno da Silveira Maurício lo-
f« aeaiudrir ,Ba,ee,ro- í>« ««¦»« «veram, sob certo nont 
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O Ir MAvJp 
ncssedi„sla Ka"cl">, •> Sr. Clóvis Pestana.

rão e Òbral PúbSanl,rf°n-dCU a, SUa Best5° na Pasta (,a Via-
0.£w.T ° Gover"° ''o general Dutra.

-o^à^^Surr^^ufnc^^5 d"'C ~ "
BOM HUMOR... "

sou OsPdíiorCdII.t0e«,an<iU.?.1 Pa-'0Ce mais 1,!lm<"-a''o do Que n que pas-

autores0 nZySí 5ÍSS ve™aaJaSSft!rCnS "terarias' de °™** c
««í-ÊSiRtfil0!:* !,ataI/ aP»ca -«a
sante. rreiuentc — que mais se torna interes-

«r. O&trK « de outros com o
Brasileira. aeputacio pelo Para c membro da Academia
'j£$£' Ín8'ttnte8 dC mT*Vm CUriosos e emente sem conse-

GOVERNADORES NO RIOChegaram ontem ao Rio os "ovcrnncir,,». ,1 r, - .Grande do Norte, Srs, Mui hoz cH R ,riv, r\-doaPnvana e "« Klo
m vieram tratar do oiStttn f'^1" ?osado' Am"
r.istrnção. O V^ftMoTw^J^^á^'l a mlíl fmi'entrou em detalhes ?óh,PVc,,.r 1 t m 0íi Jornalistas,
rando, entre outras coisas «ÍM*??? ^a fa"itnl fedcra'. «^

NÃO. SE COGITA DE ACORDO NO
MARANHÃO

da ^tVC^Í^A^Tnoi^T' °ntem' n,,," "'""">'o

0 "Salte" ja esta em ultima hora
IKollL. ^,„.

I Brasil fio Capesso
friersiecional de

Universidades

MANILHA, Filipinas, II (UPl— A Stevêtidofing Company'.informou, ontem, que um rebo-CHdor eêtava prestes a alcançaro navio brasileiro "Salte", nuese inforrtiou estar à deriva, ciiniinaqumas quebradas, a noroes-te do baixlo de Sealdorough, noMor da China, entre as Ilhas Pa-raçelso e Luzori.
ulP* agentes aqui dizem que o.Salte navegava do Japão pa-ra um porto não revelado, quan-do a máquina se quebrou.O navio brasileiro será rebo-cado para <23te porto,N. R. — Informa a Comissão(Jti Frpta de Petroleiros aue ri'Salte ' |á se encontra em Mani-mu, nas Filipinas, sofrendo re-paros na bomba dc lubíificação,onde se tinha manifestado n nci-aênté. A tripulação vai passando
Oíiil.

Chegou, alai, o Vasco
Finalmente chegou ao Rio aequipe do Vasco quo domingovenceu, espetacularmente, o Pe-narol, em seus próprios domi-nios, isto é, cm Montevidéu,
A delegação dos cruzmaltinoafoi recebida, apesar da hora do ,sua chegada ao aeroporto do I

Galeão, por grande número de Iassociados e fans, além de diri- I
gentes e representantes da Im- ;
prensa.

li oressões do profes-
se- Carlos Chagas Fi-
iho — Mais navios en-
tre o Velho Mundo e o

Braeil
Procedente ile Marselha, cm sua

primeira viagem ã America ,1o
Sul, eho;;ou hoje o luxuoso tran-
sãtlántiço francês, "Provcnce",
recentemente construído e lança-
,in no mar!
ÍIUriV.M.K.VCIA DU DIPLOMAS
UNTRÈ AS INiVIIIlSIDADES DU

MUNDO
Pelo referido navio, após tré.»

meses ua franca, onde represen-
iiiu o Brasil no Congresso Inter-

I nacional de Universidades,, reali»
znclo cm Nice, regressou o proles-

| .-.or Cniíos (I!i;ití:is Pilho, cate-
(Jratico (ic tisica Biológica (In,

| Pnculdaife de Medicina da- Uni-
versidade d» Drasll.

t) .impovtáiitç conclave, dis-
í,' nos o professor Chagas Filho,
quando abordado pela nossa re-
pnríngem, rouliisou-sé no período
(ie I a II do dezembro ultimo soo
¦-.- patrocínio (!a L'NI'ISliO, dele
laríicipniKlo niais ,| qúatroccn-

| las universidades.
Teve realce, prosseguiu, a atua-

(;ão do Dr. Puulo Carneiro, pelo
trabalho co conciliação que ue-
nonvoiveu, toado ainda presidi-

! cio a Cam.scão dc Estatutos.
Acrescentou o proffosor Cha-

! gus Filha ter participiiio da Pri-
i 11 oira i.cuniãu do Conselho K.:e-
CUtivo cia;; A;í.ociaçõcs das U.ii-

| versidacioc, composto de 14 me.a-
i bres, e da qual faz parüo, cle.i.o
que fii ií;.;.. tal. iicalizou coa-
tciènclaa. na Faculdade de-Ciái-

jvias do Faria, cm Cambrid^e,
j Unlverstty -Coiloge, Strasbur^j,'Universidade do Upssalal c i.o
Instituto Karolinaka, do Éutocoi-
mo. Visitou vários laboratórlcs,

! tiaido oportunidade de adquirir
cparelhamentog especiais ' paia

i pocquieaa do institiuo do Bioftói-
co. c;j Braiil. '

ÍT:i d,.r; principais aconteci-
j mentes cio Cjngrc3»o, ressaltou,
co.-.eíou d", luuc.ação da "Asso-

| c.T.cjão .daa Universidades'^ tea-
| do como uma das suas grandes ¦
finsi.ciàdía' e3taoóteoor cynlaoios
inuiò intimes, racliitar o Intev-
ear.ibio c::tro ai Univcsldaciís
míornáclonaÍ3i e; muito 'especial-
1'kíUc, promove.' a cqulvalénc.a
cios diplomas entre ãs unlversi-
ciades do mundo. A.sede da nova
entidade será Paris..

O prcicssor Chagas Filho apre-
sentou duas teses a- Sociedade
Biológica do Paris e outraaAca-
demia de Cicncias. O próximo
Congresso, revelou-nos, oerá rea-
lizado cm 1051, na Universidade
de Columbia, nos Estados Uni-
dos, ano em que so comemora o
segundo centenário do fundação
daquele grande estabelecimento
ue ensino.
KOV03 NAVIOS PARA A LI-

NHA DO BRASIL
O diretor da Societó Generale

| do Transportes Maritimes a Va-
! peur, Sr. i^eon Martol, viajou pe-
i Ic. "Provcnce", realizando assim

sua primeira viagem à América
dc Sul. Falando ànos3a reporta-
gdm; o armador francês informou
do idano do sua empresa pára a
substituição de navios perdidosdurante a guerra. O "Provence"
realizou uma viagem cpm.velo-
cidade superior a 18 milhas c, nos
estaleiros de Salnt-Nazalre, já
c\-,tú em construção outro magni-
fico transatlântico, o "Bretanha",
que virá substituir o "Campana",
este já em tempo de sofrer gran-
c:cs reparos. Em 1952 o "Breta-
nha".' estará navegando,

O belo navio francüs, cuja de-
coração é magnífica, custou
aproximadamente1 dois milhões e
iiieiò cie libras cíicillnas, sendo
construído na Inglaterra: Tom-
bem dois outros cargueiros da
mesma companhia, do' oito mil
toneladas cada um, já estão' em
construção.- ¦ ' .' ' ' '¦'• '.'

Finalmente, o Sr. LéoriMártel
apresentou-nos à reportagem 0
decorador francês André' Arbus,
responsável -pelos- belos traba-
lhos do cPrOfvetlee», artista tfüe é
ei.ns'.dorado;ii«j.tualmente, como
dos melhores do França. - ¦'
O RECONSTRUTOR DO.POR-

TO DE MARSELHA
A bordo travamos aindajcon-

taoto com o Sr. Jean Couteaud,
diretor do Porte; de Marsel.Ila, o
principal responsável pelál sua
reconstrução de após-guorra.
Aliás, as fotografias comparati-
vas que nos mostrou, testeniu-
nham perfeitamente o trabalho
excelente desenvolvido nà sua
administração.. . -

Dontie outros esclarecimeiítos,
o Sr'.' Couteaud dlsae-nos' e^úe a
reconstrução atingiu seu..'auge
entre os anos de 1045 a .1947,
sendo reorganizados os pi-lnci-
pais diques, armazéns e secções
portuárias destruídas pelas .bom-
bas, bem como a «limpaza-rdaí
águas fronteiras, onde Inúntferos
navloa afundaram, propositada-
mcnt.o ou não, quando da ocupa-
ção alemã. ....•

O movimento c!e barcos no im-
portanto porto francês, ciri"mé-
dia, disse-nos; é do 120, não ha-
vendo o problema da «fila.», -que,
só existia há três anos. quandoas instalações ainda sofrianrre-
puros.
UM BILHÃO E 400 MILHÕES

DE CRUZEIROS ..;..'_Reconstruímos mais.cie 6J
secções do cais é cerca;'-dè 20
«plers», .'-endo que. no soergui-
mento total do porto, nossas de*-
pe.;as atingiram a 25 biHÔes-' de
francos, ou 1 bilhão e 400' hll-
lhões de cruzeiros, aproximada-
mente.

O Sr. Jean Couteaud. durante
sua estada, pretendo avistar-te
com o üotí colega da Admintótra-
çao do Porto do Rio de Jane.jro,
coip o qual deseja percorrer,'.\ilsl-tando detalhadamente, -nossas
instalações portuárias. '•

SSi

No Rio o bispo de Serèg
Em um dos Bandeirantes doinlia pnralbuna da Pa„air doUrnsil, proeedenle de João Pes-soa. diegou no Rio Don Fernan-do Lumes, bispo dc Aracaju

ilíaram a jcalefia
O dono orça o prejui-

zo em quatrocentos
mil cruzeiros -i

O negeeiante -Avelino de-'jU-meida Canáonla, estabelecido
com uma oficina de relojoeiro
tia Praça da Independência, ií),
junto ao restaurante Chlnez,comunicou ao comissário Ed-Kard Xavier de Mattos, do .1Ô>distrito, de que hoje, pela ma-nha uo chegar a sua loja cònS-talou que os ladrões haviamentrado pelos fundos e roubado
Jóias que ele avalia em quatro-centos mil cruzeiros,

O comissário não acredita
que o roubo seja de tal monta,
pois o negocio não dá essa im-pressão. A loja só ocupa uma,

Foram chamados os peritos.
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AMSTERDAM, 11 (De Fausto do Almeida, especial para A
NOITE) — O público desportivo desta capital aguarda com in-
vulgar interesso a realização esta noite, do encontro internado-
nál, entro o quadro «A» São Paulo-Bangu' e do selecionado «B.->
tia Holanda. O técnico Loonidan mostra-se plenamente confiai.-
ler assegurando que o quadro está ótimamerito preparado, dc-
vendo realizar uma excelente oxibição para os desportistas ho-
In,nqoses. O er.conti-o terá lugar na cidade, onde .argentinos e
Ufügualos disputaram em 11)28, a supremacia do «soecer» mun-
dial em um cortamo olímpico, e que terminou favorável à repre-
sentação do Uruguai.

Ontem, à tarde, os jogadores dn quadro «A» São Paulo-Ban-
p,u, quo enfrentará o selecionado «E^ da Holanda esta noite.
realizaram um rigoroso ensaio individual, que constou de ginástica
e bate-bola.

ESCALADO O QUADRO — Para a peleja desta noite con-
Lra o selecionado «B» da Holanda, o quadro «A:> do f_ao Paulo-
Bangu apresentar-.e-á assim formado:

Mario (São Paulo); Mendonça (Bangu) c Mauro (São Pau-
lo); Mirim (Bangu), Alfredo .São Paulo) e Noronha (São Pau-
lo); Alclno (São Paulo), f.i_inho (Bangu), Durval (São Paulo),
Decio (Ban&u) e Nivio (Bangu). A temperatura caiu bastanto,

atingindo quase grau-zero. O técnico Leonidas encontra-se grl-
pado, sendo difícil a sua presença, atuando dez ou quinze mi-
mitos, conformo desejam os aficionados holandeses em rever
o «Diamante Negro» que tanto sucesso fez no Campeonato Mun-
dial realizado na Fiança.

EM ESSEN, O SEGUNDO JOGO — Também no dia dc
hoje, o quadro «B. Sáo Paulo-Bangu, obedecendo a orientação
do técnico Ondino Viera jogará na cidade de Essen, Alemanha,
enfrentando uma seleção local. O prélio, tal como em Anis-
terdam. desperta grande interesse, sendo o quadro brasileiro
apontado como favorito, levando-so em conta a sua excelento
exibição em Sarrcnbrucl.. O técnico Ondino Viera falando ao
representante do A NOITE, declarou que os dois quadros do
Bangu-São Paulo estão em excelentes condições para os dois
encontros, sendo que, todas as providências foram tomadas, no
sentido do evitar qualquer surpresa desagradável.

O QUADRO QUE JOGARA — Depois de um ligeiro ensaio
Individual que teve a duração de quarenta minutos, o té.nicn
Ondino Vieira deu a cscalaçáo do seguinte quadro para a pele-
Ja desta tarde, em Essen. A constituição é a seguinte: Poy;
Kui e Rafaneli; Bauer, Pinguela e Djalma; Menezes, Vermelho,
Moacir Bueno, Ponce de Leon e Telxelrinha.

Nova vitória das boiafogu _nsc
As componentes do tenro ile

basketball do Botafogo !•'. H. lo-
grnrnm; ontem,, uma das mais nin-
pias vitórias já registradas no
Torneio Fcmlniiib de Basketball;
Enfrentando o "flvc" do Jacnris-
pnguá I'*. C, no ginásio do Club
dc Süb-Oficíals o. Sargentos da
Aeronáutica, em Cascadura, as bn-
lafoguenses reafirmaram a sua
apreciável classe o a sua maior
experiência. Isso garantiu-lhes o
domínio da peleja o o triunfo
por 44 x 4.

Sob o controle dc Hélio Lousada
c Valter Santos, as equipes for-

muram assim: Botafogo — Ivct.
(15), Irani (10), Iilice (_), Ivone
(11), Nivia, Diree, Osvaldina (4),
Ana Maria ('.') c Marina.

JocàrcpaguA — Eúhicc. Angela
(2), lsa (2), Norma, Mareia, Del
Carmen, Marli e Lola.

O JOGO DE AMANHA
O Botafogo voltará a jogar ama-

nlifi,, dcslíi feila contra o Flumi-
nense. Trata-se dc um compro-
misso mais difícil, uma vez que
o quadro tricolor melhora dia a
dia. E foi no Torneio dc Apre-
sentação, o mais sério rival das
alvi-negrns.

botafoguenses em pleno ataque
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Conforme tivemos oportunidn-
de de antecipar em primeira
mão, e Palmeiras estava empe-
nhado em conseguir o concurso
do zagueiro Juvenal do Flamen-
go, a fim de reforçar a sua equi-
pe para o Torneio Mundial dos
Campeões. Os entendimentos'nesse sentido vinham se fazen-
do há quase um mês e só toma-
ram rumo definitivo quando o
próprio Juvenal solicitou ao vice-
presidente Marcos Vinícius para
negociar o seu passe uma vez
que não estava satisfeito na re-

PODE JOGAR
Com os profissionais ame-

ricanos
MONTEVIDÉU, 11 (L*. P.) —

A Federação Uruguaia dc Baskcl-
bali autorizou o Club Sporting a
visitar o Ilio de Janeiro c ali efe-
luar encontros de exibição com
as equipes de profissionais nor-
te-aniericanas que brevemente
excursionarão pelo Brasil; r ¦<

serva de Pavão. Embora, gos-
tando do Flamengo, do técnico
Flávio Coata e dos comparihoi-
ros, Juvenal considerava a su-
plcncia uma ameaça â sua car-
reira. Assim, deixaria o rubro-
negro para reafirmar suas qua-

0 América
No Quadrangular de Juiz

de Fora
JUIZ DE FORA, 11 (Asapress)— O prefeito Olavo Costa, man-

tendo a tradição esportiva dn ei-
dade, vem dc dirigir uni convite
ao viec-campeão carioca parn par-
ticipar de um torneio quadran-
guiar juntamente com o Sport, o
Tupi e o Tupinanibás. Para tanto,
o América receberia uma peque-
na quantia e permaneceria por
conta da Prefeitura, durante 8
dias, concentrado na Fazenda
Salvnterrn.

lidades dc crack da Copa do
Mundo em outro club.

VENDIDO A MEIA NOITE
Exatamente ontem a meia noi-

te OS dirigentes do Palmeiras
voltaram a falar com o Flamen-
go sobre Juvenal já que preten-
(liam o seu concurso para os
jogos com o Penarol do Monte-
vidéu. E na base de 400 mil cru-
zeiros ficou tudo resolvido. O
Palmeiras por intermédio de seu

presidente autorizou o embarque
de Juvenal para São Paulo ás
primeiras horas de hojo.
INFORMADO NA CAMINHO-

NETE
Precisamente ás 7 horas dc

| hoje quando os jogadores rubro-
negros já se encontravam na ea-
minhonete para viajar rumo a
São Lourenço é que Juvenal foi
informado pelo Sr. Francisco de
Abreu c pelo técnico Flávio Cos-

| ta que o seu passe havia sido nc-
gociado com o Palmeiras.

RESISTÊNCIA
Juvenal a principio declarou

peremptoriamente que não se-
guiria para São Paulo, preferin-
do viajar para São Lourenço com
os seus companheiros. Todavia
isso não foi possível, ficando o
jogador no Rio, para novos en-
tendimentos com os dirigentes
rubro-negroa.

O contrato oferecido pelo Pai-
meiras a Juvenal é excelente.
Condições iguais as de Jair
quando este ingressou no cam-
peã.o paulista. Juvenal irá con-
saltar a família para então dar
uma resposta definitiva. Sobe-?f>
contudo que o negócio está fe-
chado Com o Palmeiras, não ha-
vendo outra alternativa para Jn-
venal já praticamente desligado
do plantei rubro-negro.

Não deve nada segundo declarações d
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Correu o boato que Aimoré

havia deixado o São Cristóvão,
cm virtude de não haver recebido
em dia os seus vencimentos,
Desde dezembro a tesouraria de
Figueira de Melo estaria cm dé-
bito com -o popular técnico,, se-

gundo os boatos correntes nos
bastidores do football carioca.
Todavia, ontem encontramos o
Sr. Castcx, momentos antes do
mesmo viajar para São Paulo,
onde viria buscar Harry e Was-
liiiigton para as fileiras alvas. E

OS ATLETAS C0NT
Um acidente com uma yole a oito cruzmal

nização dos remadores
tina na Praia do Flamengo — Confrater-
na garage rubro-negra

O rompimento de relações en-
Ire as diretorias do Vasco e do
Flamengo, e que foi provocada

! pela contratação do Almir, za-
j gueiro pernambucano, pelos ru-
! lirn-negros, não veio, afinal du
contas, alterar o siyitiincnlo de

j amizade que sempre uniu os alie-
las de São Januário c da Gávea.
A evidencia do que dizemos pode

I ser citada tomando-se como
I exemplo, um acidente hoje decor-
[ rido, com um barco de regata do
: .ircniioda Cruz de Malla, que,
I navegando na altura da praia do

Flamengo, perdeu o leniu e foi
jogada contra as pedras.

Jacqueline Cochran
bate um "record"

NOVA YORK, 11 (AFP) —
A senhora Jacqueline Cochran,
piloto aéreo norte-americano,
bateu novo "record" mundial
dc velocidade para aviões a
liélice, atingindo a velocidade
de .69 milhas ou 735 qiiilomc-
troa por hora, num percurno
dc 25 quilômetros, em um
aparelho F-51 Musthng.

A iole a oito quebrou-se c qua-
se partiu-se em duas, enquanto os
.remadores c o patrão eram lan-
çadós na água, ficando cm si-
Inação delicada devido á violén-
cia das ondas.

O acidente, que se verificou nas
proximidades da "garage" rubro-
negra, foi visto pelos remadores
do Flamengo que, imediatamente,

I foram em socorro dos seus com-' panhciròs dc sport. Assim, cil-
quanto um barco recolhia os re-
inadores vascainos, outros atle-
las flamengos tratavam de tirar
0 barco das pedras c rebocá-lo
para a rampa, onde ficou a salvo.
Enquanto isso, os componentes
da guarnição cruzmallina eram
encaminhados á sede rubro-negra,

onde lhes foi servido cognnc c
café, a fim dc reanimá-los. li en-
quanto se esperava um reboque
que levasse o barco novamente
parn o garage do Vasco, cm San-
ta Luzia, os remadores do Fia-
mengo e do Vasco confraterniza-
ram — evidenciando que a nmiza-
de entre os atlelas dos dois gré-
mios confinua inalterada.
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aproveitamos o ensejo para sa-
ber o que se passava realmente
com Aimoré. O vice-presidente
do São Cristóvão assim falou:

— Não há nada com Aimoré.
Ao contrário, continua no São
Cristóvão, prestando valiosos ser-
viços ao club. listamos satisfei-
Ins c até reconhecidos ao traba-
lho do grande técnico, que conse-
guiu armar um quadro para as
futuras campanhas do São Cris-
livão. Aimoré está cm dia com
a tesouraria dn club, não se
justificando os boatos correu-
tes".

UM BOM QUADllO PARA O
MUNICIPAL

Encerrou o Sr. Castcx as suas
declarações, adiantando que o S.
Cristóvão apresentará uma boa
equipe no campeonato, servindo
O Municipal para o apuro do no- j
vo conjunto sob as ordens de Ai
liioré. Assim o São Cristóvão te
rá como arqueiro Mariano, qu.

e La Castex
já jogou no Vasco e se encontra-
va em Juiz dc Fora; Ealdir a
Torbis na zaga: o veterano I.-
dio, Geraldo Bulau c Jordan im
intermediária, sendo que este ul-
limo será a grande revelação d->
football carioca em 51, tendo o
Vasco oferecido 100 mil cruze;-
ros pelo seii passe. Cunha e H;n-
ry a ala direita; Washington o
Benedito os comandantes; Ama-
ral e Cadinhos, este ultimo vir.-
do de Friburgo.

O quatro mista que hoje perdeu

m segundo togar
BUENOS AIRES, 11 (U. P.) —

Olsputarnm-se, no Automóvel
Club Argentino, ontem, os finais
jlas provas pendentes da Ki."- c
ía 17.* rodadas do Torneio Zonal
Jul-Amcrirano de Xadrez, e com
ajas o enxadrista brasileiro Ericll
FlisUases passou a ficar apenas
um ponto atrás do mestre argen-
tino Júlio Bolbochnn, que ocupa
• primeiro lugar.

A classificação dos principais
concorrentes ficou sendo n se-
guinte:

Júlio Bolbochnn — 14 pontos.
lirieh Elisliases — 13 pontos.
Madcrnn — 11 1]2 pontos.
Jacobo Bolbochan, Guimard c

Flores — 10 \\'i pontos.
Marini — !) 1|2 pontos.
Licbstein — 8 1|2 pontos.

Nosso comentário sõlire o
uso e abuso de apelidos na
eiiuiiie do Bonsucesso surtiu o
eleito desejado.

A diretoria do rubro-anil rc-
solveu acabar com eles e como
não lui acusação sem defesa,
esclareceu que Unhada se cha
ma Waldyr, e como existe no
club um outro Waldyr, o tec-
nico continuou a chamá-lo
pelo apelido.

Para evitar que aparecesse
um Mocotó para s«listituir Rn-
bada, êle passará a ser W.il
dyr II,

O caso do Pcrcreca, porém,
é muito mais sugestivo. Seu
nome dc batismo é Augusto.

Como já existe uni cracl
autêntico com esse nome — o
correto zagueiro do Vasco —
Perereea, que nunca seria uni
Augusto, ficou sendo Pcrercc.i
mesmo...

Mas, agora, êle voltará a mi
Augusto porque um dia o ou-
tro Augusto, o grande crncl;
da scle-ão brasileira, poderávir a ser um Perereea...

ALFAIATE
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Juvenal que irá mesmo para São Paulo

Olf, VASCO i i í
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Era prosseguimento ao Torneio
Municipal; jogarão hojo, a noi-
le, os quadros do São Cristóvão
e Çio Vnsco da Gama. A pelejaserá efetuada no gramado do"Teixeira de Castro" surgindo o
grêmio alvo como favorito, já
que apresentar-se.á com todos os
seus valores, enquanto qu. o
Vasco não contará com o con-
curso dos seus melhores ele-'
mentos reservas, tais como: Er-
nanl, Lôla, Jansen, Laerte, Jor-
ge-e outros, mesmo assim,- o
grômio cruzn.altino espera r.pre-
tentar uma equipe que possarealizar uma luta Interessante
c.om os .snncristovenses.

O f.rémio de Figueira de Maio
apresentará esta noite, os sins
í-.ovas conquistas pa'-a n tempo.-

i rada desta ano, dentre eles: Ma-
i riario, antigo goleiro do Vasco

o Fluminense, Jordan, Cunha,
Ben.dito, Limoeirinho e Carli-
nhes. lio caso cie ficar resolvido

i nas primeiras horas da tarde de
boje, o SJo Cristóvão espera in-
oluir também os atacantes Har

_£fô__- E9 S9 ____Sbd __B _Q __3 _n

CLASSIFICADOS O QUATRO DO VASCO DA GAMA E O DOIS MÍSTO FLAMENGO-GUANABARA - PROTESTO DO BOTAFOGO CONTRA A ALTERAÇÃO DO CONJUNTO VASGAINO
GILDO, O INCRÍVEL.

e Washington, que, como so
sabe, serão emprestados ao. club
alvo na presente temporada peloPaimeiras.

Dirigirá o encontro, escolhido
de cianuih acordo, o Sr. Manoel
Machado.

CARIOCA pertence tws"jans" do cinema e do
rádio

. I
— ei De acordo com o que. estava1 determinado pelas autoridades

da Federação Metropolitana o
Remo, foram levados a efeito
esto. manhã, na raia da Lagoa
Rodrigo dc Freitas as eliminató-
rias finais para a oscalagão daequipo que representará o Dis-
trito Federal no próximo Cam-
pconalo Brasileiro de Remo.

Como ;:e sabe, e tivemos opor-
Umidade de noticiar, foram ne-
cessárlas terceiras provas aponasem dois páreos — quatro sem
patrão e dois com patrão, visto
como os vencedores das primei-ras eliminatórias não confirma-
ram nas segundas. Assim, en-
quanto na primeira competirão
triunfaram o «quatros do Vasco
e o dois. mixío Flamengo-Guana-
bara, na segunda os louros cou-

beram, respectivamente oo tqiia-
tro-. mixto do Botafogo-Lage o
!'.o Flamengo.*.ÃO CONFIRMARAM -- PRO-

TESTO DO BOTAFOGO
-vas eliminatórias de hoje, pela

manhã voltaram a vencer o .qun-
tro> do Vasco e o «.dói» misto
Flamengo-Gúanabara, não con-,
firmando, pois. os vencedores (laa
segundas eliminatórias.

Hoüyò, entretanto, um prole;-
lo do Botafogo na eliminatório,
do «quatro sem patrão». É aua
o conjunto vaseaino, formado por
Sabú, Falcão, Ramon e Tutiica
foi alterado, entrando novos in-
tegrantes na sota-próa e proa. Oj
botafoguenses protestaram, ale-
gando que, por se tratar de ell-
mlnatória. logicamente se cbin-
(CONTINtlA NA 15.° PAGINAI

O Sr. Carh.o Rocha enviará hoje novo teíegra*
ma ao Sporting pedindo resposta urgente sô-
bre a sua vinda para os festejos de 1.° de maio.
Caso não venha mesmo, o campeão luso, será

convidado o F. C. do Porto
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Crônica de turf

ÉGUAS EM CONFRONTO
Vamos assistir a mais uma prova especial c.e éguas,- o no

confronto de domingo, notamos a presença dc três estrcan-
tes de alta linhagem, que certamente constituirão uro gran-
de reforço para a nossa "clevage", quando tomarem o rumo
dos haras. Vemos, assim, La Malbaie, que esteve Inscrito,
no bandlcap especial de domingo e não correu, devido à pis-
t» pesada. Trata-se de uma francesa de quatro anos, filha
de Mlrza e Molra, importação e propriednde do Sr. Domin-
goa de Assunção Filho Encontramos também La Tai.a, ou-
tra francesa com quatro anos, filha de Norseman c Vcnerll,
de Importação e propriedade do Sr. Henrique Sérgio Lopes
da Cunha. E, finalmente, a uruguaia Sorbona, filha de Ma-
zarlno e Sofisma, de Importação do Sr. O. G. Camlza t pro-
priedade do Stud Jardim Botânico.

Essa constante importação de éguas constitui o rcsul-
tado da sábia política adotada há tres anos pela Comissão
à» Corridas, instituindo as provas especiais de éguas <i, pos-
teriormente, os handicaps especiais destinados exclusiva-
mente ao 3exo feminino. Com tal prática, nossos proprletá-
riOB vém trazendo do Prata e da Europa — agora d,i Fran-
ça, principalmente — elementos dc fina linhacom. Vimos,
nas temporadas passadas, as excelentes Éiducln, Eorla Roja,
Cabafia. Pallna — elementos de primeira grandeza, das dúâs
margens do Pinta Estamos vendo, agora, Bakelita, a me-
lhor uruguaia da temporada passada; lana, uma excelente
filha de Mastcr Verc; e as já conhecidas San* Route., Ma-
cali Viuva Alegre, Franeesiniin, Lollypbp, Tni-entnise, Cripta»
tlsta", Puritana — todas importadas csnecialmcnte com vis-
tas i essas provas especiais.

Está bastante interessante e equilibrada a prova dc do-
mlngo denominado Prêmio "Otávio Guimarães". Com as e«-
trangeiras deverão competir as nacionais Macaúba e Anne
Bolevn. Aquela vem de ótima "performance'' frente n Zin-
»aro apó? uni3 fraca atuação no páreo ganho por Oreja.
Esta bem melhor a filha de Maranta e, nessa companhia
deve figurar. Anne Bolevn tom fracassado seguidamente de-
ccpclonando seus responsáveis, que contavam com ela parn.
es grandes páreos da temporada. Mesmo assim, Anne Bolevn
pode aparecer no final.

Sem nos inclinarmos por urna indicação final, vamos,
porém selecionar no eoniunto de domingo Sorbone, Lu Mal-
baie. Macaúba e Anne Boleyn. Parece-nos que dêsse qua»
teto sairá a ganhadora da prova especial.

BUS,

Trabalhou, suave, a voSta íecbaúa em 138 % I
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Poucos dias faltam para a
maior festa do hipódroma de
Cidade Jardim, quando será
disputado o grande prêmio "São
Paulo", o segundo em dotação
no país.

A tradicional competição re-
unirá, como soe acontecer, os
melhores "racers" em treino, no
melo dos quais figuram alguns
importados por elevadas quan-tias para intervirem nas grandescompetições.

Pewter Platter, um Inglês de
origem excelente, já estreou do-
mlngo último em Pinheiros fa-
üendo alarde de sua classe, tal
a facilidade com que venceu, en-
quanto outros se preparam ain-
da, como Dclfos e Lord Antibes
aqui na Gávea.

Quanto aos conhecidos deve
ser citada a notável campeã Ti-
rolesa, que voltou há pouco dá
fazenda onde esteve em mero-
cídfssimo repouso. Bonita como
um potro e firme, a filha de
Fox Cub, mais depressa do que
se esperava, está entrando em
forma, mercê à habilidade e cul-
dados de Juan Zunlga, que se
mostra radiante.

Aumentando aos poucos as
partidas, já na semana última
Tlrolesa trabalhou mais largo,
fazendo 1.600 metros e, ontem.

Dr.CapisíranoX1?/08
(Une Fae. Med.l GARGANTA
K Senador [>„ntn« 20-9' 22 Mi»

voltou à pista para um exerci-
cio em percurso maior, tendo a
assisti-la seu^ proprietário se-
nhor Nelson Seabra.

Montada pelo Domingos Fer-
reira, que habitualmente a tem
conduzido, a heroina do grande
prêmio "Brasil" floreou 2.040
metros em 138 4,5. saindo mu!-
to suave, tanto que os primeiros440 foram feitos em 35.

Deixando ir mais largo nos
1.(100. Tlrolesa marcou 103 4/5,
83ndo o-- últimos 1.000 em 67 2/5,
o que dá 74 2/5 para os primei-res 1.040 meiros.

Scáràmouehe, montado por J,
Ullca, acompanhou-a no- 1.000
finais e não levou vantagem.

Com mais uns dois ir,"folhos
não resta dúvida que Tirolesa
estará preparada pára brindar o

público turfista da Paulicéia com
uma exibição notável, a seu mo-
do, tão conhecido, já, dos car-
relristas.

E se nada de anormal lhe su-
ceder nem estranhar o clima da
terra bandeirante, pelo que nos
tem sido dado apreciar, a filha
de Fox Cub não 

"encontrará 
ad-

versar: os.

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATÉ SEJ1 AÇÚCAR

ANIMAN
ENTRE A MASSA OPERAR
Original concurso patrocinado p_Ia Recreação

Operária do Ministério do Trabalho
O Sr. Arnaldo Sussckind, dl-

retor do Serviço de Recreação
Operária do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio as-
sinou, ontem a seguinte Porta-
ria n' 2 de 3 de março de 1001.

O Diretor do Serviço de Ro-
creacão Operária, considerando
que os espetáculos teatrais, fo-
calizando problemas e conflitos
da vida comum e episódios vin-
culados à história da humanida-
de, constituam excelente escola
cio aprendizagem real, quer pa-

fóranteé

cionado Serviço e assistidas portrabalhadores- e suai famílias;
_C'') a Comissão Julgadora se-

rá constituída por um repre-
ser.tante cie cada uma das so-
KUintes entidades: Serviço tio
Recreação Operária, Rádio
Mauá, «O Radical», Sociedade
Erasiielra- de Autores Teatral.!,
Associação Brasileira dc Criti-
cos c i.lr.s Entidades Sindicais;

7») A Comissão podsrá fazer
realizar provas preliminares do
caráter eliminatório, ca-« o mi-

ra Os espectadores, quer para os | mero de inscritos aconselhe tal
intérpretes devendo, ptr isto. procedimento, realizando então
ser difundidos por este órgão uma prova final entre os candi-

pro-

Torneio intsrno do S, G.
A

Amanhã, finalmente, na cancha
iluminada do Sampaio A. C. será
realizado o encontro cnlrcos teams"Administração" x "I.ohinho", for
tes candidatos ao titulo dc cani-
M-.lo do Torneio Initium do S. C.
A NOITE.

O "Lobinho" entrará cm cam-
po ccrlo ria vitória, pois além de
possuir dcst.r.-ailos "players" que
tomaram parte nn "Copa da Cid.i
dc". coulain com a reconhecida
i.-onr.elència técnica dá dupla Zé
dc Iiarros-Al;u;

Para esse match-treino estão
convocados os seguintes "cracks"
do "Lobinho":

Ederlo. firilti. Eduardo, Klc-
hei-, Marcos, llcnio, Hamilton,
Aírton, Riibelio. Jorge, Álvaro,
Mendes, Cayolieri, Durval, Batista,
Geraldo Antônio e Wilson.

O treino será iniciado às 19,30,
sem falta.

,' ni'r>

1.° páreo — 1.000 metros —
(Pista de Grama) Cr$ 40.000,00

— às 13.15 horas.
Kg

1—1 Estrela do Norte, A.
Araujo  54

2—2 Ardena, D. Ferreira . .. 51
S—3 Dew Pearl, C. Moreno . 51
4—4 Pompa, B. Riboiro  54

Eglantina, D. Moreira .. 54

2." páreo -r 1.600 metros —
CrS 30.000,00 — às 13,45 horas.

Kg
1— 1 Alveo, D. Moreira  56

2 Holão, A. Brito  52
2-3 Mister Schuch, A. Ribas 56

4 Formiga, x x  54
A- 5 Nilo, G. Costa  58

impacto, C. Souza  50
i—7 Llró,, J. Araujo  .">'«

« Cherifc, A. Vieira  5-i
» Delba, B. Ribeiro  51

.fo páreo — 1.000 metros --

(Pista de Grama) — às 14,15 ho-
ras.

58
5-t
53
52

1— 1 Lord Polar, x x 
2 Brown Bo.v, P. Fernand.

2-3 J'uru juba, J. Mesquita .
4 Alpina, S. Ferreira 

S-5 Intrépido, C. Castillo ...
6 Minguinho, L. Rigoni ..

4 - 7 Frontal, ,T. Araujo 
8 Mantoux, D. Moreira ..

88

4.0 páreo — 1.503 metros —
CrS 40.000,00 — às 14,50 horas.

Kg-
1—1 Onéa, O. Macedo  j}5
2--2 Gasconha, J. Tinoco ... 55

8 Chacota, J. Mesquita ...
3—4 Goldena, L. Diaz 

5 Rivera. U. Cunha 
4- 6 Aline Boleyn, F. Irlgóyón

7 Changa, D. Moreira

"MORRERAM"
5.° páreo

I Piracicaba -
CrS 100.000,00

Clássico Barão' de
1.200 metros.;..--

— às 15,25 horas.»m
1 - 1 Herodlade, D. Fetr lira
2-2 Hidalga, x x ,...

3 Neva. >: x 
Z—4 Panda, L, Diaz

MOVEIS CASTIÇO
ACABAMENTO PERFEITO — ABSOLUTA GARANTIA

Sala de Jantar Rústica, Mexicana, com 11
peças  CrS 4.200,00

Sala de Jantar'Chipendaie, com 12 peças CrS 7.500,00
Dormitório Mexicano, com 4 peças  CrS 3-80°^
Dormitório Mexicano, com 10 pecas .... CrS 5.800,00

Dormitório Chipendaie, com 11 peças ... CrS 8.B00,uu
FACILITA-SE O PAGAGMENTO

RUA DO CATETE, 364 — Em fronte ao palácio'í&&êêè®.
1" páreo — 1-000 metros —

CrS 40.000,00 - As 13,15 horas.

1-1 Açude. E. Castillo .... 54
" Hhneto, O. Fernandes. 51

2-2 Crosby. D. Ferreira ... 54
3 Tambajà. A. Araújo ... 54

3-4 Devo:i, N. 54
J Fair Prince. L. Rigoni. 54

4-6Egtl. I. Souza -.. 54" Evoé, C. Moreno 51
J,o pareô — 1.400 metros ~

Cr$ 30.000,00 — As 13,45 horas.
Kg

1-1 Normalista, A. Araújo. 56" Cigana, J. Tinoco 56
Elegy. J. Portllho 56

8-3 Saralegre, c. Moreno.. 56
Galathéa. W. Andrade. 56

i Pulvla, L. Diaz 56
t—t Petulante, D. Ferreira. 56

7 C. Bacana, U. Cunha 56 . nn
SLujan. A. Ribas 56 Cr$ 60 000 00 -

*-9 Lulslana, J. Fortiihú 56 I P^1?1 de B?uas
10 Cajalba, L. Rigoni ... 56' V. do Palmar, R. Filho 52
V páreo — 2.000 metros —

Cr$ 40.000,00 - As 14,15 horns.
Kg

L-l Fairfax, D. Ferreira .. 63
í-2 Cojubã, U. Cunha ... 56

3 Invictus, A. Portllho 54
3—4 Ommete x x .. 54

3 El Campéador.L. Rigoni 51
4-6 Inspiração, S. câmara 48

7 Botlccelli, A. Brito .... 50
4.° páreo — í.ooO metros -fr$ 40.000,00 — Às 14,50 horas.

1-1 El Grecco, D. Ferreira 54" Oxford, F. Irlgoyen .. 54
2-2 Grillon, L. Rigoni .... 54

Utaco, J. Martins .... 54
Espadana, S. Câmara 52

3-5 Fair Babj', C. Moreno. 52
6 Pauda, E. Castillo .... 52
1 Neva, x x 52?••-8 Nigéria, O. Ullófl, 52

»~9 Herval, L. Diaz 54
10 Distinguéé, N. 52
5.* páreo — 1.200 metros -

^'MSico Costa Ferraz" — Cri100.000,00 _ As 15,25 horas.I~tNyzar, O. Ullôa 543-2DisrâelI( j. Martins .. 543 Speníér, N. Linhares 54

a—4 Irisado, i. rorunn. ... 5*
5 Grillon, L. Rigoni .... a*

4—6 E. di Savóia, C. Moreno oi
" Bogó, L. Diaz 54
" Perán, E. Castillo .... 54

6.° páreo — 1.400 metros —
CrS 40.000,00 — As 16,00 hora3.
(Betting;. Kg
1—1 Elagol, J. Tinoco ..... 55

V Saraninha, I. Souza .. 55
Ovilia, A. Vieira  55

2—3 Marly, O. Ullôa  5í
Home Fleet, L. Rigoni 55
Orcina, C. Moreno ... 55

3—6 Macaúba, E. Silva .... 55
Lncímia, J. Tinoco .... 5o
Giselle, L. Diaz  55

4—9 Egipciana, O. Fernandes 55
10 Cath-a, D. Ferreira ... 55

" Chuva, U. Cunha  55
7.° páreo — 1.500 metros —

4." Prova Es-
- Octávio Gul-

rnar&es — As 16,40 hora3 —
(Betting).

Kr-
1—1 Sorbona, L. Rlgon: — 55

" V. Alegre, A. Portllho. 5S
" Lollypop, ,1. Portllho . 58

2—2 La Malbaie, E. Castillo 56
Macaúba, E. Silva .... 57

La Tana, L. Leiehton . 53
3—5 Cupletista, O. Fern. .. 60

A. Boleyn, F. Irigoyen 63
Puritana, L. Diaz  ó8

4—8 Salpicada, D. Ferreira. 60
La Pluma, J. Meso.ulta 61

10 Miss France, C. Moreno 57
8.° páreo — 1.600 metros —

Handlcap Especial — Annibal
Gama — Cr$ 8O.000.00 — Às
17,20 horas — (Betting).

Deverão estrear nus prí- !rna*
corridas os seguintes animais;

Dew Pearl, feminino, castanho.
2 mios, São Paulo, Shah Rookh e
Chinita, cricção do Sr. Antônio
Álvaro de Assumpção c proprie-
dade do Stud Brasil

Tratador: Coniclio Ferreira.
Eglantina, feminino, castanha.

2 anos, Paraná, Duplicate e Daj.
criação da Fazenda Santa Angela
i propriedade do Stud Santa
Anita.

Tratador: Waldemar Costa.
Ardena, feminino, alazão, do'-<

anos, Pernambuco, Sobrevivo ^
hicatuba, criação do Haras Ma-
r.imtunpc e propriedade do Sr.
Arthur H. Lundgren.

Tratador: Enloüio Morgado.
Soberano, cx-Harlequim. mav

culino, castanho, 3 anos, Rio Q.
lio Sul, Bucanero e Quitação, cria
ção dos Srs. Olavo Saldanha 4
I.ucas Gomes e propriedade do
Sr. João S. Guimarães.

Tratador: Gonçallno Feijo.
Gay Fox, masculino, castanho,

8 anos, São Paulo, Romuey e Mus-
,'uã, criação do Haras Santa Ani-
ta e propriedade do Sr. Carlos G.
da Rocha Faria.

Tratador: Jorge Morgado.
Folha Carioca, masculino, ca?-

tanho, 3 auos, Rio Grande do Sul,
Tullboy c Numancia, criação do
Si. A. J. Peixoto dc Castro e
propriedade do Stud Urucum.

Tratador: Adair Fcijó.
Malandrlnho, masculino, casta-

nho, fi anos, São Paulo, Malandro
e Pizpa, criação de Th. Lara
Campos Neto c propriednde do Sr.
Jacoh Guariglia.

Tratador: Álvaro Rosa.
Kgll, masculino, alazão, 2 ano»,

Paraná, Cumclen e Canta, criação
no Haras Paraná e propriedade
do Sr. Joberto Abdala Chamma.

Tratador: Adair Feijó.
Dcvoit, masculino, castanho, 2

anos, Minas Gerais, Mftdariaga c
Ceni, criação do Sr. Torres H
Rodrigues da Cunha e proprieda-
dc do Stud Albatroz,

Tratador: Claudemlro Pereira
Ilimefo, masciillno, tordllho, '1

anos, São Paulo, Romney c CatI-
hnario. criação do Haras Santa
Aniln e propriedade do Stud Ja-
paraíba.

Tratador: Maurillo Almeida.
Herval, masculino, castanho, 'i

anos, São Panlo, Sunset e Misi.
Bctty, criação do Haras Santa
Anita e propriedade do Sr. Car-
los O, da Rocha Faria.

Tratador: Jorge Morgado.
El Greco, masculino, castanho,

2 anos, São Paulo, Bala Hissar ê
I:'ola, criação dos Srs. Roberto e
Nelson Seabra e prnpr^dadc do
JilBd Seabra.

no seu programa de recreação
e assistência aos trabalhado-
res;

Considorando que, para in- I
centivar o gosto pela arte tea-
irai na classe trabalhadora, de-
ve este Serviço estimular a cria-
ção de grupos cênicos nos Sin-
dicatos e Empresas que deseja-
rem colaborar para a consecu-
ção desse objetivo

dutos selecionados nessas
vas.

f?"i Aos vencedores serão atri-
buidos os seguintes prêmios:9") Um artístico B-onso parao conjunto classificado em V
lugar e prêmio:; individuais aor.
seus integrantes;

b) Um aparelho de Rádir> Tc-
levlsão oferecido por sua Excia.
o Er. ministro Danton Caolho,

K-:
1—1 Laturno, O. Macedo .. 55" Retang, x x fil

2 Mustafá, L. Lelghton 53
2—3 Rifle, D. Moreira 52

Mônaco, J. Mesquita 5--!
Osculo, O. Ullóa 52

3—6 Algarve, F. Irlgoyen .. 51
7 Sans Routc, L. Rigoni 53" Four Hills, c. Moreno. 53

4—í) Magali, E. Castillo ... 60
9 Chenille, A. Araújo .. 54" Aciram, S. Ferreira ... 54

A SELEÇÃO ARGENTINA
Estreará nesta capital no dia 17, contra o

Mackenzie
Ha natural curiosidade cm tór-no da apresentação do selecionadoarMntino de basketball, marcada

Para o dia 17. Isso per c;uc, naeqnipe portenha. figuram vários«Wpeôes mundiais o vice-cam-
P«<> pan-americanos.

AS DATAS
O programa da temporada dos««ÇMirlôS está assim organizado:— Dia 17 — Xo Mackenzie: Ma-«enrie x Argentinos. Juizes: A.fino (argentino) c Afonso Lefe-ver Prcliminai: Mackenzie s•irajau T. c. (jnvents).
Bit 10 _ Hf„ Aflílica: A. A.'"•ajiú x Argentinos. Juizes: A.

Pino (argentino) e Afonso Lefe-
ver. Preliminar: Mackenzie :\
(írajaú T. C. (Juvenis).

Dia 21 — No Mackenzie Bota-
fogo x Argentinos. Juizes: A.
Pino c Hclio Loúzada. Preliini-
nar: Sampaio x Club dos Saigcn-
tos da Aeronáutica (los. tcamsi.

Dia 2.1 — Xo Flamengo: Fia-
mengo x Argentinos. Juizes: A.
Pino c- Noll Coutinho. Preliml-
nar: Mackenzie x Aliados (aspl-
rantes).

Considerando que, o vesper- j ao Sindicato quo apresontar
tino «O Radicais, e a Rádio j conjunto de amadores classifi-
Mauá prontificaram-se a em-! cados em 1' lugar:
prestar sua valiosa colaboração j C) Um relógio de pulso, fo-
para que este Serviço promova | ihordi a ouro, para a interprete
a realização de um concursj , feminina que obtiver o 1" lugar;
teatral para trabalhadores: (i» üm relógio de pulso, fo-
RESOLVE: I lheado a ouro. para o inter-
1") Fica instituído, entre tra-j — -f'o masculino que obtiver o

balhadores sindicalizados, um ! 1 ¦¦¦ iusar;
concurso para intérpretes tea-j ei O conjunto classificado em
trais, amadores, de ambos os. i? iu-r-r será apresentado* ainda,
sexos; | em recitais especiais, às Enti-

2") A inscrição estará aberta j cades Sindicai:! desta t-apital e
durante 60 dias a partir dc 15 | de mais dois Estados, por con-
do corrente mês, na sede do | ta do Serviço de Recreação Opc-
Serviço de Recreação Operária,
no 8' andar do Ministério do
Trabalho, nos Centros de Re-
creação dêsse Serviço, na re-
dação do «O Radical», à Av.
Rio Branco n' 118, e na sede
da Rádio Mauá, no 2» andar do
Ministério do Trabalho;

3«> A inscrição poderá ser
feita por Indivíduo ou grupo o
nesta última hipótese, poderão
Inscrever-se Sindicatos, fábri-
cas, estabelecimentos bancários,
comerciais, de transporte ou
qualquer agrupamento que reu-
na trabalhadores sindicalizados,
sempre que estes forem seus rer
presentantes no concurso;

4') A prova de julgamento se-
rá constituída pela interpreta-
ção de um sketch, cortina, dia-
logo, ou pequena cena, em pro-
sa ou verso, que será fornecida
pelo Serviço de Recreação Ope-
rária, com a devida antecedên-
ola, ou escolhida pelos próprio.-i
candidatos, ficando, neste caso.
n trabalho a ser interpretado
sujeito a apreciação da Direção
do Serviço que o poderá vetar.
desde que o mesmo atento h
moral publica;

C) As provas serão realizadas
em teatro designado pelo men

TREINARA" O "A NOITE
TRADA"

A NOITE Ilustrada, será outro
tc:>in que devera brilhar no lor-
ncio. pois o seu preparador As-
cnnio já escalou para o treino dc
domingo contra m;i quadro misto.
um Iciini de novos e antigos' chateies" dn setor nmadoristn,

INSTITIIDA A TAÇA CASTELAR
DE CARVLHO

Para o teaill vencedor do Tor-
ncio Interno de Footbàll do S. C.
A NOITE, foi instiluida a taça' Çastelãr de Carvalho" ofereci-
cia pela conceituada casa gráfi-
cá " Impressos Mauá"

A direção do Torneio avisa aos
responsáveis dos teams inscritos,
que deverão com urgência apre-
sentai' dois retratos .'I x -I dos alie-
ta*. a fim de ser providenciada a
carteira, que será a fórmula dc
identidade para assinatura da?' su-

ILÜS_| Babada, Perereca, Coto e a-_óíihsi
outros Predica,

Lilac.
C. Moreno
Ferreira ...

Os apelidos, no footbàll bra-
sileiro, constituem uma quas<>
docn;a. Raro é o club qus não
pos.mi, no seu quadro, jogadores
com os mais absurdos cpgndmes
— que muitas vezes são «gósá-
dos:-, pela torcida — tal o absur-
do dos contrastes...

Entre os clubes cariocas que
mais se destacam pela quantida-
de de cracks conhecidos por ape-
lidos os mais estapafúrdios, api-
rece o Bonsucesso, como recor-
dista absoluto. É o grêmio da
Leopoldina verdadeiro celeiro de

6." páreo — 1.301 metros-—
CrS 4').o:iOM — às 16.00 hoí_!- (Betting),

1—1 Tocantins, E. Castillo ." Remanso, U. Cunha ..
2 Obélla, J. Mesquita ...

2—3 Mádrigal, D. Ferreira
Chapultepec, x x 
Chantecler, O. Serra ..

3 e Avante, Vv\ Andrade ..
Muchacho. E. Silva ..
Cángapc. x x 
Maratimba. D. Moreira,

Khr1

apelidos... De relance, podemos!1'10 Soberano, C. Souza
11 Folha Carioca, x x ...
12 Good Gport. L. Rigoni'" Gay Fox. L. Diaz ',?:&'

tíii
55«05

ÍS3SI5--sr.

"1-55

.-&
"5ó

.1.400 metros;»-
— às-,13,40, ..helfts

(a.) Arnaldo Sussekind. Cinema ? Leia CARIOCA

Vai reaparecer o Mezaros
Depois de umas férias forçadas

por haver levado um coice, vol-
lou aos exercícios o jockcy Lajos
Mezaros.

O profissional húngaro trnba-
Inou alguns animais, devendo
rtaparccci- nas próximas corridas.

Bom trabalho de Martini
Devera reaparecer cm breve o

cavalo Martini. que não corre
desde a temporada passada, na
qual foi nm dos bons ganhadores
clássicos.

O defensor ria blusa verde c

OS "fíStIVAIS G. E." CfLfBRAM
SEIS AIS DE TRANSMISSÃO

Um programa com grandes artistas e que faz
honra ao nosso rádio — Villa Lobos e Rimsky
Korsakow, no concerto, a ser realizado no

palco do auditório

Tratador: Juan Zuniga. , ,, ,. ,
Espadana, feminino, tordllho,! t-rçtó trabalhou, ontem, a dislan

7." pareô -
CrS 30 010,00
-- fBettingii

_?
1—1 Lipe, I. Souza  58'' Chico Prisca, E. Cardoso 33

2 Juru. xx  62
no
fO
S'£

2—8 Balancln, D. Moreira
•1 Alecrim. U. Cunha . .
D Vaico, C. Callerl ¦....

S~6 Estalo, xx
T Guanunbl, J. Tinoco
S Kanthaka, >;  53
9 Carlos Magno, A. Araujo ô'

¦1-10 Alvor. A. Portilho  3S
11 Drácula, x x  50
12 Jaeui, .1. Mesquita  ãl
33 Mavilis. E. Castillo .... 51

citar os casos de Manga. Soca. i
Cola, Totó, Gato, que formam !
na equipe principal do club ru- |
bro-anil.

OUTROS, AINDA...

Como se já não bastasse a'
existência de tantos «apelidados >,
em seu quadro, o Bonsucesso ain- |
da, no corrente ano, nos apresen- jta novos players que atendem
pelos cognomes de Rabada e Pe-1
rereca — imaginem só ! — para
satisfação dos eternos gosadores
que têm, assim, aumentados os
motivos para boas piadas... Em
vista da situação, as criticas fo-
ram surgindo através dos jor-
nais, uma vez que não se com-
preendia que um club da pri-
melra divisão pudesse continuar
a apresentar uma equipe cons-
titulda de homens sem nome...

A circunstância de Rabada, no
jogo contra o Flamengo, domin-
go último, não ter se apresenta-
do com o rendimento esperado
pela direção técnica, foi o esto-
pim que chamou à realidade a
direção técnica do Bonsucesso.
Antes que aquele player fosse
substituído por outro chamado
Mocotó (porque deve existir no
rubro-anH algum jogador com
êsse apelido}, a direção do grê-
mio suburbano resolveu acabar
com essa história de cognomes I
em sua equipe — tendo sugerido i
ao técnico Hili.on Santos essa
medida saneadora

O plaj-er do Bonsucesso volta- jrá a ser Augusto — porque n '
verdade é que Augusto poderá;
daoui a algum tempo, vir a s?r >
Perereca... I

A atitude da diretoria do Bon- MONTEVIDÉU, 10 (ÁFPV -
sucesso merece aplausos muito j Foram os seguintes os rerulados
emliora seja apenas o respeito á ¦ rle anteontem, no llipódronio rle
própria lei esportiva que proíbe ! Marofiasi

8.° páreo -
CrS 30.000.00
— tBetting).

1.600 metros —
- às'17,20 hora:;

K*-1 Guelfo. A. Rosa  58
2 Rolante do Sul, D. Mor. 5-t

-3 Malandrinho, O. Azeredo 5%
Cauteloso, x DO
Calandria, A. Brito .... 43

3—6 Brazilian Star. C. Souza 5-t
Birigui. B. Ribeiro 53
Taquari. A. Araujo 54

4—0 Caoró. C. Callerl 54.
10 Trapiranga. U. Cunha ..; 52
11 Comendador. O. Moreno 5!

pm Montevidéu

o uno de. apelidos no footbàll.

Quatro valores da orc,uestra de "Festivais G. E." — Oscar Bor-
ghert, Francisco Conijo, liara Gomes Grosso c Ibcrê Gomes

Grosso

2 anos, Paraná. C.oromyth e Asu-
\a, criação dn Fazenda Santa An-
fíels 6 propriedade da Sra. Ai-
n.inda Mourão.

Tratador: Paulo Morgado.
Nigéria, feminino, zaino, 2

anos, São Paulo, Formasterus il
Dorllln, criação do Sr. Cândido
G. de Paula Machado e proprie-
dade do Stud Paula Machado.

Tratador: Ernani Frditan.
La Malbaie, feminino, alazão, 4

anos, França, Mirzo e Moira, im-
portneêo c propriedade do Sr.
Domingos Assumpção Filho.

Tratador: Levi Ferreira.
La Tana, feminino, castanho, 4

anos, França, Norseman e Venn-
i i;, importação c propriedade do
Sr. Henrique Sérgio Lopes da
Cunha

Tratador: Carlos Torres.
Sorbona, feminino, castanho. 1

anos, Uruguai. Mazarlno e Sofis-
n;a, importação do Sr. Oswaldo
fi. Camisa e propriedade do Stud
Jardim fiotanleo.

Tratador: C. Pereira.
Mádrigal, masculino, alazão, 3

anos, São Panlo, Fcllcltation e
Mal), criação dos Srs. Roberlo e
Nelson Seabra e propriedade do
Stud Seabra.

Tratador: Junn Zmilftâ.

cia dê 2.400 metros marcando o
tempo de 163 3/5, sendo a pri-
meira volta em 137 2/5 e a ulti-
ma cm 137 1/5, com 105 2/5 para
os derradeiros 1.6fl0 metros.

O ultimo quilômetro foi feito
em 67 2/5

Martini terminou um pouco
rp.igadô.

FOOTBÀLL NA ARGENTINA
BUENOS AIRF.S, 11 (A. F. P.)

— As equipes dc futebol da pri-
melra divisão disputaram suas
últimas partidas amistosas, que
tiveram caráter de treinamento,
visando um maior o juste nus
suas fileiras, nas vésperas do
campeonato oficial qne terá iiii-
cio no próximo domingo.

Os resultados foram os seguiu-
tes:

BAca Juniors 2 x San Loren-
zo 1: Racing 4 x Newll Old Boys
1; Humcan 5 x flnufield 0; Ti-
gre 3 x Phitense 2: Quilmõs 3 x
Independicnte 2: Lanas 2 x listu-
dianles 0, n P. C. Ocsic 4 x Gitn-
nosia y Esgrima I.

Iclcfone para o CARIOCA
SGPORTUR: 43-3SAQ

Tem motivos e orgulho para
comemorai-, hoje, o seu sexto
ano dc- tranSmissfio ininterrupta,
o programa "Festivais fi. E.'\
apresentado, ws quarfas-féirds,
das 20,3.') ás 21 horas, pela Há-
dio Nacional.

Orgulho porque é uma série de
concertos musicais que atinge nu
duas finalidades maiores e pre-cipuas da rádio-dlftlsão: a dc rc-
cre.tr c de ser ulil, no sentido ge-
neroso do termo.

Com efeito, os "Festivais O.
F.", fincaram-se como uma tra-
dição de aprnzlmenio e de arte,
pela força dc seus elementos
constitutivos.

Sua grande orquestra trabalha,
nesse programa, com ânimo i:
alegria. Integrada por proflSsió-
nnis competentes, lem, entre eles,
alguns da estirpe do violoncells-
Ia Ibera Gomes Grosso, do violi-
nista Oscar Borghcrt, do pianista
Radamús Gnnllrtli, sem se falai-
em Francisco Cornujo, cm liara
Gomes Grosso, em Winia Parbó-
ro\v e no seu dlrclor e regente.
o compositor I.éo Pcrnccbi, tão
sensatamente çompDnelrado de
seus doyèrcsi nos qunis dedica o
seu entusiasmo e capacidade.

Difundindo páginas de celebra-
dos autores lirnsillcros e nlieni-

genas, vai fazendo uma semea-
dura de frutos opimos colhidos e
saboreados por ouvintes de todas
as camadas sociais — o que é mais
um motivo de louvor ao pro-
grama. <

Fm que pese a sua densidade
na seleção das obras, "Festivais
0. E.", logra alcançar ò seu es-
copo — o de interessar os ouvin-
les e de proporcionar-lhes mo-
mentos de apurada emoção.

Vale por um dever de justiça,
referir também o contribuição d)
jornalista V.indcrlino Xnncs
para o êxito desta série. Com
seus cscrilos c suas explicações,
Vanrlerlino torna os recitais mais
assimiláveis nos leigos.

Comemorando tão grata efemê-
ride, l.éo Poracchi apresentará,
hoje, do palco do auditório, a
grande orquestra sob sua batu-
Ia, possibilitando aos seus ouviu-
les, n ocasião de vir trazer, em
pessoa, a solidariedade de seu es-
limulo, Duas belas obras serão
oxc:ul'adns: "Imnressões Seres-
teiras", de Villa Lobos, e "Canri-
cbo Espanhol", de Rimsky Kor-
sakow,

Aqui fira o convite para ns lei-
lores comparecerem a este con-
certo celebratório dos seis conse-
utlvos anos de "Festivais

. E."i-.

Sul-Amerrcano de Xadrez
BUENOS AIRES, 11 (U. P.) -

íoraa os seguintes os resultado»«a 17.« rodada do Torneio Zonal
Jjui-Amcricano nu Xodréí, dispuln-aa ontem a noile: - .lacobo Boi-noeran empatou cnm We.tler. em»* lances; — Pisou empatou com
Jalés, em 35; - Dantas empa-tem íom Relnhardl em 40; Martine r.Ilíknsftj, «lopenderam; — Es-
?ó»<* vciic»n Liehstcln cm 55
laneji; — Schroedcr e Sunlnr sus-
tenderam; - ,|u||o Bolbochanvencío Vasconcelos cm ,'i,í: - Ros-seto t Mnnjtiil empataram em
«: — Marini venceu Souza Mcn-dc», om sa; _ _«t«tlicr tt T.uckl?
seipcnderam; _ Flores c Madcr-ria empataram em 31 lances.
W - |

Cinema ? Leia CARIOCA

Piadas de Mutt & JeH

CHEGARÁ AMANHÃ
MONTEVíDftU, 11 (U. P.) -

O club Penarol, que no próximo
domingo jogará a partida "revan-
che" com o Vasco da Gurfla no
liin de Janeiro, partirá para a ca-
pitai brasileira amanhã, por via-
aérea.

1." páreo —1.400 metros --
venceu Silver Doll, eom o jockevSosa, cmsegundo Corchca e cm
terceiro Miradora.

9 » parco 2.'.'00 metros

Empataram Salinas e
Alfredo Prada

SANTIAGO. 11 (AFP) — No Es
tádio Caupollcan. enfrcntaraiii-sc
os campeões dc box, da categoria
dos pesos leves, Alfredo Prada,
argentino, e o chileno Mario Sali-
nas, anle enorme assistência. A
luta, que constava de dez rounds,
foi muito disputada c os juizes
resolveram dar a partida como
empatada.

^~>w/ —£. - =--.-: „C£ NAO PASSA /_^Í^ OOTCOS HOMENS PAO AS / .,_,,.,...- y^CZTü .—_!_- I
S- -^~V- í^NâpÉ OÊUMMALANDftO. /sg^li SUASeSPOSASAüTOMO'.(' y*. I 'Sg'-' '"'" /ÕcAF^X -*i

/fui uma \ fsiMÍMAeeú^' paesuicoso-AOttO-/---^= wiSSfSsSSSSSSff'•) r__d -i 
retoques.. -- (est#s&i>\ ^"1

/TOLA£MÇASAC-)eSTAVAAPAI- (/eirADOdiPOCÃue U. fàl1&&t9tÊfâ8& /' Hn_i —^ I «IDOiMA- t*__|
vjM£ í$<V «£_y { íconaoo por wlo faz ausuma J\__U* wra SÊftvi-LASiE quéJ TTW a X~Z .', Voam™ WM-Kce: j _c| enSoJ _ coisa? f TS1 (Sanhêieuí'^ADA J l| f&r^Ç- <ZSOi í AJ ^'---'--U--A ,-^ i.-;'J|

Travessia do Bio da Prata
BUENOS AIRES, II (A. F. I'.)

— Encontra-se nesta capital o na-
dador peruano Alberto Cebilllos,
tfue tentará cruzar a nado o Rio
da Prata. Por tal motivo, dentro
dc alguns dias, o nadador viajará
para a cidade uruguaia de Colo-
niu, para iniciar sua tentativa ein
data ainda não determinada'. Pos-
teriorniente Ceballos dirlgir-sc-â
para Londres, onde participará dc
uma maratona r.qná.ica organiza-
da pelo órgão da imprensa inglé-
sa "Daily Mail".

Ceballos bateu, em Buenos Ai-
res, o record mundial de perma-
néncia na água, com (12 horas, 11
minutos, e posteriormente essa
marca foi superada pelo veterano
nadador argentino Antônio Bar-
ceio.

' !• N I i v | /\ t A l.
DA 14.' PAGINA

preendia a competição en'.re os
mesmos conjuntos. Mas como
êsse protesto não foi atendido, os
botafoguenses desistiram da pro-va pouco depois dos 500 me-
tros. .,

Com csse.s resultados, ficou
completada a equipe carioca, que | com o"incite?! Pcifc»rlnò emora representada por seis con- gtrnlo '--•,>..•-, „ ..., iP..„.,jr,.
hintos do Vasco e pelo «dois com ¦¦' '
patrão» mixto Flamengo-Guana-
bara, formado por Paulo Drnbolii' .;_.. . -. 

'¦' 
• '„'. 
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venceu Ligador, com o JockeySosa. cm segundo Corchca e cm
terceiro Lestcia.

3.° páreo _ 1.200 metros —
venceu Baliram, com o jockeyRiboire, em segundo Lncerri e ciii
terceiro Laurens.

4.n páreo — 1.200 metros —¦
venceu Sandunguera, com o ;.jo-'
ckcy fiandini, em segundo Odejie
e em S.o Muy Bonita.

5," páreo —1.600 metros ¦¦-
venceu Efilonline, com o jockey
Ribeira, em segundo Pentapu-
Mm.

li." páreo — 1.100 metros —
venceu Príuln, com o Jockey Ln.
pez, cm Secundo Sotreta e em
terceiro Barada.

7." páreo — 1.300 metros —
venceu Mòlengn, com o jockeyMontero. em segundo Gitana o
cm 3." Chapifn.

8." páreo — l.liOO meiros —.
venceu Incaina, com o jockeyMlcrrs. em segundo Sell c eir
S.o Lido,

0." páreo —• 1.500 metros
venceu Fullsoot, com o jockey' Ri
beira.

Em Buenos Aires
BUENOS AIRES. 10 (AFP) —

Foram os seguintes os resultrtrihf! joblidos ante-ontem no IllpAãru* \mo de San Isidi-o: * *
1." páreo — l.fiOO metros --

venceu Fogaje, com o fockcy Lc
giiis.-imon. em segundo Lustro <;
em 3." Sensitivo. ';,'

i 2.» páreo — 1.600 metros—;
venceu Rima. com o jockey Ar-
tigas. em segundo Dona B!a"nç'a'"e
em terceiro Hclada

3.o páreo — 2.4011 metros ¦-"-"
venceu Disfraz, eom o jockey Di-
motasn, em segundo Pcriquito c
em terceiro Borlita.

4." páreo — 1.000 meiros ~
venceu Chaseomiis, com o jickey
Ciafardini, cm segundo Palurrlc-
e em terceiro Pul"o.

3." páreo — 1.200 meiros —
Clássico Saturnino Uijzéro, ver,-
cen Lavestal. com o jockey X,i?,
glliznnion e em segundo Hoírí
llcr Tbcoilosia.

fi.° páreo — 1.200 metros —
Clássico Santiago Litro — ve.nçéy'Yatasto, com o jockey Coiitre.-"
ras e cm segundo Balear. '

7." páreo - l.Ofln metros' —'
venceu Beldad, eom o jockcy Ai-'
tigas. em segundo Diabiita 

"e 
em"

terceiro Pompónetti,
S.o páreo — venceu Salomé.l

'a-t
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APERTOU

\A viagem de Au-
riol à América
traduzida em

números
MONTREAL, 11 (De Fernànd

Moulier, da F. P.) — Um milhão
e quinhentas mil pessoas dela-
moram o presidente da Repúhli-
ca francesa e a Sra. Auriol, em
sua viagem aos Estados Unido-;
e q,o Canadá. O presidente passou
cm revista dez mil homens, en-
tre infantes, aviadores, marinhei-
ros. fuzileiros navais, marinhei-
ros canadanscs-cscossescs, guar-das du Rainha, tropas que volta-
rum da Coréia c Iropas partindo
para a Coréia. Pronunciou trinta
c quatro discursos c vinie im-
ptovisos. Ouviu, por sua vez, cen-
to e dez discursos. Apertou dez
mil mãos, percorreu cinco mii
quilômetros em irem, avião e au-
tomóvel. Oficialmente, não fez um \iraicto a pé senão quando saiu
do Hotel Chateou Daurier, em
Ottawa, com destino à estação,
cun se encontra, provavelmente,
a menos de cem metros daquele
edifício. Dormiu cm trem, cm dois
hotéis, c em três residências ofi-
ciais. _ £ se se levar cm conl.i
também, sua viagem Iransatlár.-
tica, dormiu igualmente em avião
e, de fato, percorreu, na ida e
na volta dezesseis mil miiiõ-ve-
(CONTINUA NA 8' PAGINA;
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PORTO ALEGRE, li (Serviço especial de A
NOITE) — Comunicam de Garibaldi que foram
colhidos no ano passado 25 milhões de quilos de
uvas, destinados ao fabrico de vários tipos de vinho.

J

Aproveitamento da energia solar
LONDRES, 11 (U. P.) — Segundo a rádio de Moscou, está

sendo utilizada a energia solar para operar um equipamento es-
pecial empregado na construção de um vasto sistema hidro-elétri-
co russo. A informação, captada nesta cidade, diz que o Instituto
do Energia Elétrica da Academia de Ciências da União Soviética
desenvolveu um equipamento que converte as radiações solares em
energia termo-elétrica o de outras espécies.

Dizia mais que as instalações são um "desenho particularmen-
te simples e fáceis de operar" e que incluem caldeiras solares de
água fervente, dissecadoras, distlladoras, água, sal, aparelhos mé-
dicos, unidades de armazenamento a frio e caldeiras solares a va-
por. Finalmente Informava que as unidades de radiação solar po-
dem ser usadas entro sete a oito meses do ano nas regiões merl-
dionais russas, c que amortizam seu custo total em um ou dois
anos.

VOOU A CALDEIRA
Saiu pelo telhado e foi cair
a meio quilômetro de dis-

tância, ferindo dois
operários

BELÉM DO PARA, 11 (Ser-
viço especial de A NOITE) —
Explodiu a caldeira da fabri-
ca da Guaraná Globo, s qual,
rompendo o telhado, foi cair
a 500 metros do local, feriu-
do dois operários.

ATROPELAMENTOS
O lotação n.° 5-25-56 atrope-

!ou, ontem, à tarde, na rua Joa-
ciuim Palhares, esquina da pra-
ça da Bandeira, Regina Ney Dan-
tas. de 23 anos. residente na rua
(CONTINUA NA 8» PAGINA)

NOVA YORK — Graças a um liquido especial, qualquer jóia podeser "presa" a um ponto qualqu-er de um vestido, ou, mesmo à pele
dc sua portadora, sem o emprego dn um único alfineto ou broche

ou de um, colar. — (Foto UP-ACME, Vta aérea)

Em Porto Alegre a imagem
de N. S. do Carmo

PORTO ALEGRE, 11 (Serviço
especial de A NOITE) — Chegou,
procedente de Recife, a imagem
(le Ni S. do Carmo, que aqui per-
mnneccrá uma semana.

A entrada da imagem na igreja
falou b prefeito, presentes milha-
res de fiéis.

DEVORADO POR TUBARÕES
ENCONTRADA PARTE DO CORPO NA PRAIA

JOÃO PESSOA (Paraiba do&
Norte), 11 (Serviço especial de
A NOITE) — No posto do Cabe-
dclo, o tripulante do vapor no-
rueguès "Horda", Herbert Rob-
sof, quando so banhava na praia
de Mandacaru, foi devorado por
tubarões. Parto de seu corpo,
horrivelmente mutilado foi en-
contrada na praia.

FEZ 0 K II"
Por não poder contribuir

para a associação
SAO PAULO, 11— (DaSu-

cursai do A NOITE) — O ja-
ponês Gerlchi Talra, com 57
anos. casado, cm conscquêii-
cia da ameaça recebida para
contribuir com determinada
importância em favor dc
unia associação de nipõnieos
sediada cm São Paulo e não
podendo fazê-lo, resolveu dar
cabo da vida. Praticou o
«hara-kiri» o foi hospitaliza-
do em estado gravíssimo.

PROMOVIDO A CORONEL O COMANDANTE DO BATALHÃOPE GUARDAS — Em cerimônia expressiva, porém, singela, foihomenageado no quartel do 1." Batalhão de Policia do Exército ocoronel Silvino Casíor da Nóbrcga, comandante do Batalhão dcGuardas. O distinto militar, herói da Campanha da Itália, conde-corado por bravura pelo general Luclan Truscot, vem de ser pro-movido, por merecimento ao posto do Coronel. Seus amigos reu-niram-se o lhe ofertaram as insígnias do posto que perante vários
generais, comandantes do corpos e outras autoridades, o general/enoblo da Costa, comandante da Zona Militar de Leste, colocousobre as platinas do bravo soldado, que acaba de atingir aquele
posto, graças aos seus relevantes serviços prestados à Naçáo. Na

gravura um flagrante da cerimônia

A' AVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N' 311

COPIADA DENTADURA
DO CORONEL FAWCETT

Enviada à Fundação Brasil Central, por uma
senhora inglesa — A peça identificará defi-
nitivamente as ossadas achadas na região dos

índios calapalos

¦¦«..«..»¦¦«. #¦¦«¦».¦»,¦,,,+ ».

ADENAUER VAI A PARIS
BONN, 11 (AFP) — Na sua primeira viagem oficial ao

estrangeiro, parte hoje para Paris o chanceler Conrado Ade-
naucr. Será tamuem a primeira vez que um chefe de gover-
no alemão, visitará a capital francesa desde a visita feita a
Paris em 1932 polo então chanceler Bruening. Conrado Ade-
nauer viajará em companhia do alto-comissário francos Pon-
cet e o fim da viagem é a assinatura do tratado sobre o con-
sórclo carboniícro-sidcrurgico do Plano Schuman. Assistirá
também a conferência dos ministros do Exterior dos paises
participantes do referido plano. !

// //• § O SEU CASO ?
Por LAWRÈNCE GOVLD, famoso psicólogo

KING FE ATURES SVNDICATE

EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE" £

flagrante da cerimônia quando o Sr. Victor Costa, diretor geral | Jda Rádio Nacional, recebia na presença do Dr. Paula Achilles, dirc-
tor da Imprensa Nacional, a importância de 15 mil cruzeiros

gjjyggi ij'^-" pmga

a) — DEVE VOCÊ CASAR COM "A ALMA DA
FESTA"t

RESPOSTA: — Tal pessoa não é um bom partido como
marido. Pois, enquanto existem pessoas cujo bom, humir e
graça espontâneos Jazem com que elas sobressaiam em qualquer
grupo social de que participa, o indivíduo cuja estina pro
prla tenha que ser regularmente alimentada com o <lucesso
social — ou mais freqüentemente uma imitação disso — cer-
tamente nem esperará que você continue a ser uma "espec-
tadora" dele, nem procurará pôr outra em outro lugar. E,
além disso, você certamente ficará cansada de estar sempre
em segundo plano — conforme êle o exigirá dc você.

*
b )— ALGUNS PSICÓLOGOS SUPERESTIMAM A3 ES-

TATISTICASf
RESPOSTA: — Esta 6 a ml-

nha principal censura contra
alguns de meus colegas. A ver-
dade a respeito de "fatos e
imagens" são de pouco' valer
exceto quando você os enten-
dc. Para demonstrar por meio
de estatísticas — por exemplo
— que um casamento no qual

a esposa é conslderavah,icn'.e
mais velha do que o marido, tem menos possibilidade de
terminar em divórcio, «dot prova que, no caso inverso, o ca-
samento seja menos duradouro. Poderia significar nada
mais que um marido que gostasse de casar eom, uma mulher
muito mais velha do que êle é fraco demais para protestar,
não importa quão infeliz êle o seja.

c) — PODE VOCB CONHECE H UM AUTOR POR l
MEIO DE SEUS LIVROS!

RESPOSTA: — Muito bem
escreve <* Dr. Harold McVurdy
no "Journal of Aesthctics"
Na floçâo, um autor sempre
pinta suas experiências, reali
ou Imaginárias, e cada um dc
seus tipos desempenha um as
poeto délc próprio. Você po
dera até dizer quais os prin-
cipals desses aspectos, pelo
número do páginas em que os mesmas aparecem. E' raro,
todavia, que qualquer um desses tipos seja um, auto-retrato
direto do autor, e íanto os tipos como os enredos variam, de
acordo com o desenvolvimento da personalidade do autor,
sob a pressão de suas experiências na vida.

\

Valiosa contribuição dos funcionários da Imprensa Nacional á Fundação Laureado
Quinze mil cruzeiros para a campanha contra o câncer — Por intermédio da Rádio Nacional

Na Imprensa Nacional, com?
a presença do senhor Pau-
Ia Achilles, diretor daquele es-
tabelecimento, e outros membros
da sua administração, os funcio-
nários, técnicos, operários e de-
mais auxiliares que ali traba-
lham, entregaram ao Sr. Victor
Costa, diretor geral da Rádio Na-
cional, a quantia de quinze mi',
cruzeiros, destinada à Fundação
(CONTINUA NA 8» PA(iINA)

A carta da esposa do coronel Fawcett, vendo-so também a cai-
xa contendo a duplicata da dentadura que o explorador Inglês

usava na ocasião do seu trucidamento
A viuva Alexandre Bain Mackie,

residindo atualmente em S. Pau-
io, amiga intima da Sra. Nina
A. Fawcett, esposa do coronel
P. H. Fawcett, desaparecido nas
selvas do Brasil, remeteu ontem
ao Sr. Arquimedes Pereira Lima.
presidente da Fundação Brasil
Central, uma caixa contendo uma
dentadura do coronel P. H. Faw-
cett, idêntica àquela que ele usa-
va quando desapareceu.

Com essa dentadura, de fa-
hiicação inglesa, tomar-se-ia
mais fácil a identificação da os-
sada há poucos dias encontrada,
pelos irmãos Vilías Boas.

No ato da entrega achava-se
presente o general Cândido Ron-
rítn, diretor do Serviço Nacional
do Proteção aos índios.

Acompanhando a peça denta-
ria a viuva Alexandre Bain
(CONTINUA NA 8* PAGINA)
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HOfc.^ONTAIS — j.. xtalí grega que revela a idéia deponta — 3. Nome de homem — 6. Rei de Bazan _ 8. Cançãodos gpndolelros de Veneza - 11. Arrieira, espécie do carbun-culo que ataca o gado — 12. Tratamento que se dá na China acertas pessoas — 13. Prefixo que indica oposição — 14 Espaçoentro do.a parclhelrps nas corridas - 16. Símbolo do maánés1o— 18. Vajalume — 19. Uma das faces do dado — 20. Sadias
7~i i" *?nd,?va ~ 22- Variação pronominal — 24. 2» letra do ai-lapeto árabe — 25. Instrumento musical de cordas, espécie de
?« ta l, °Kl"d=, antiga da Bal"lônia, às margens do Eufra-
aumento 

Msmbl'° dc avc ~ 31' Sufixo 1U0 designa serventia.

VERTICAIS — 1. 5' mês do ano maçónico — 2. Aquele nuonegocia em câmbios papéis de crédito e troca do moedas — 3espécie de flexa usada pelos antigos turcos - i. Palcos Ímpio-Yisaaos — 5. Sufixo dêsignativo de autor — 6. Deus — ~
bolo do galio — 9. 1S:> letra do alfabeto árabenativo do aumento — 13.
da realeza na Franga
rnento rápido — 17. Capital dn índia"Portuguesa — 23. Prefixo
«iS" 

fi.uc «»» - 
?4. Nome que antigamente so dava à notamusicu! «si» - 20. Nota musical - 26. Contração

7. Sim-
10. Sufixo desig-

Capa sem mangas — 14. Emblema
15. Interjeição designativa do procedi-

27. Ali
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Vão pagar a metade
da dentadura...
LONDRES, 11 (United Press)

— Para poder fazer frento ao
maior orçamento de tempo de
paz, o governo trabalhista
britânico aumentou os impôs-
tos sobre a renda e os impôs-
tos sóbre a venda de artigos
de luxo, tais como aulomó-
vels, rádio o aparelhos dc te-
levisão. Foram aumentados
também os impostos sobro a
gasolina e entradas dc cine-
ma.

O governo resolveu, tam-
bém, cobrar metade do custo
das dentaduras postiças àque-
les que até agora colocavam
suas dentaduras gratuitamen-
te, de acordo com o programa
social do Partido Tralralhis-
ta. Essa decisão representa
Importante economia dentro
do programa dc saúde traba-
lhista. Durante o ano passa-
do, segundo se informou, os
gastos com dentaduras posti-
ças representaram 61 por cen-
to do custo total dos servi-
ços dentários do programa.

LETRAS E ARTES

JANE POUCA ROUPA

para; Red. de A NOITE
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aspectos de Paris e da A.6.1.
Na galeria de arte da A.B.I., o público encontrará uma in-

teressante interpretação de Paris. Trata-se da exposição de aqua-
relas de Vitorio Gheto, flxandtk aspetos daquela grande e fascl-
nante cidade. Nela passou o artista mais de ano. Contaglcu-sc
na paisagem e do espírito artístico. Teve diante de seus olhos
os motivos seculares dc quem completa dois mil anos de existen-
cia... Teve diante de si o mundo inijiíieto de Paris, — o mais
notável laboratório de arte de todos os tempos, pois, — a paro-
diar frases célebres — «loica, em, tão pouco tempo, se pesqui-
sou tanto cm pintura... Gheto 6, sem favor, uma grande sensi-
billdade, apurada- na técnica delicada da aquarela. Ao mesmo
tempo, é um virtuoso do traço. A bem dizer, a aquarela pod-i ser
considerada a arte das manchas largas e generosas, em super-
ficies francas, sem maiores limitações, ou, sem a tirania dos vjii-
tornos precisos. Assim a compreendem muitos, inclusive Gheto,
em várias realizações ali expostas, buscando apenas a impres-
são definitiva da composição e da cór. Ao lado disso, porém, com
graça e leveza', marca, contorna, define, delimita belos assuy.tos
urbanos colorináo-os em conseqüência, à maneira de certas ilus-
trações. Num caso ou, noutro, sente-se a frescura do colorido, a
suavidade dos tons, certa inquietação, do conjunto, por vezes un.a
nota irônica, de sabor espiritual. Deve-se registrar, também, a
interpretação dc algumas figuram, que constituiriam um tercei-
ro grupo, na coleção apresentada. De qualquer maneira, o expo-
sllor está de parabéns, pela vibração de suas aquarelas, até mes-
mo pela força daquelas que são acentuadamente manchas de cór,
poderemos dizer admiráveis mancluis de cór.

•
Por falar de alguma coisa que se passa na A.B I nãc- no-demos deixar de consignar o acontecimento com que a 

'Caa. 
dosJornalistas comemorou o 1,3' aniversário dc sua fundação. Cami-nha, para melo-século a instituição mais moderna do: Rio em,espírito e em moldura, no dinamismo de Moses e na arquiteturados Robcrtos. A festa íntima consistiu na homenagem que. osdiretores e sócios prestaram a Fernando dos Santos. Quem éêsse personagem f E' o paciente, lúcido, atencioso funcionai Io dasecretaria, que trabalha para a A.B.I. há vinte e seis anos; hámais tempo do que o presidente. E\ pois, da era prê-Moses, po-dendo contar, ao vivo, algumas memórias da A.B.I. A home-ungem constitui um feliz encontro dos jornalistas e dos direto-

ies da Casa, com quem a serve devotadamente há tanto icmpj.
C. K.

MOVIMENTO ARTÍSTICO E
LITERÁRIO

O governo espanhol concedeu
o Prêmio Nacional de Literatu-
ra de 1950 ao escritor Cláudio de
La Torre.

O encarregado do setor cultu-
ral da Embaixada do Brasil em
Roma, Sr. Mollilo Moreira de
Mello, está ministrando um cur-
sn do português, em pleno êxito,
na Associação Italo-Brasileira de
Roma.
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Condenados jornalistas;
italianos por terem fefto i

caricaturas humoris- !
ticas de Einaudi |

MILÃO, 11 (A. F. P.) -f
Por ter seu jornal, o semani- i
rio "Cindido", 

publicado oe- |senhos humorísticos "atenha-1
do contra o prestigio do pre- \sidente da República", fora:n i
condenados a 8 meses de t
prisão, com "sursis", os jor- í
nalistas Guareschi e Manzoni, *
respectivamente, diretor e re- jdator-chefe do periódico. '
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Nos fundos do bar, um
cassino clandestino

BELÉM DO PARA, 11 (Serviço
especial de A NOITE) — O chefe
dc policia deu, pessoalmente, uma
batida na zona do jogo, locali-
zando um cassino clandestino si-

fundos do bar "Ju-
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